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Entre os dados interessantes con- se operaram, nêsse ano, a saber: 
no Boletim do Banco de Por- 65 %, a 3e 6 meses, e 7 %, a 12 
Jouvavel e prestante publica- meses, em Março; 65 %, a 3,6€ 

pagar in giada e a que O) Comer- 12 meses, em Setembro; e 6 %, a 

3 do Porto já fez referencia, desta- 12 meses, em Outubro. Foi neste 

emos os que se referem á taxa ano de 1929 que, por despacho mi- 

7 dos Bilhetes do Tesouro. nisterial de de Abril, ficou sus- 

p esses dados, reconhece-sê pensa a emissão de novos Bilhetes 

que o! Estado tem conseguido pres- do Tesouro, a partir de 5 de Maio. 

Ea 

E 


ci 


até certo ponto, nos ultimos Depois de Março de 1930, mante- 
«recurso financeiro, Te- ve-se a redução a 5 %, a 12 meses, 
à taxa do juro dos capitais a: que, em Março do ano passado, 


| Bilhetes do Tesouro e a crise | 


Mulheves e Crianças E= 


vv 
Coisas de hoje 


Dos estrangeiros iustres, foi Sha- 
espeare o vencedor, com 15 votos. 
Cervantes e Tolstoi tiveram 13, Dos. 
tolevski 11, Goethe 9, Dante = Ki 
pling 8 e Poi e Diçkens 5. 

Dos antigos, foi Homero o ven- 
cedor. 

O inquérito admitia também vo- 
tos para os contemporaneos, vivos 
ou montos. Foi Chanles Maurras 


E' coisa corrente, hoje em dia, 
designar os escritores pela idade, 
ialmente em Paris, onde di- 
zem falando deles: os menos de 
trinta anos, ou os mais de quarenta 
anos, ate. O talento, afinal, não tem 
idade, existe, impõe-se e dura, atra- 
vés da vida e da morte, quando 
possue realmente a chama sagrada 
que o torna imortal. 


' 


duzindo 

invertidos em tais títulos. baixou para 5 %, 
am 
quer 


, a taxa su- 
al- 


ço te em emprêgos industriais é ao mo- 


- Bilhetes a 24 meses, prazo ir- 
largo e significativo. 
era a penúria do Tesoiro e 


ses. 
Retratam-se no regimen dos Bi- 
lhetes do Tesouro as circunstancias 
financeiras do Estado. 
serva-se, principalmente, que, 
a partir dos comêços de 1929, A 
guido o equilíbrio orçamental, o re- 
curso aos Bilhetes do Tesouro ia 
; sendo dispensado, reduzindo-se-lhos 
O juro e o limite de reforma. 
"Estes factos são mais importan- 
tes e expressivos do que podem pa- 
Tecer, à primeira vista : Deslocados 
os capitais de tal emprêgo atraente 
e sedutor, especialmente pelo abono 
antecipado dos juros, podem esses 
capitais ser empregados no fomento 
de várias iniciativas, nomeadamen- 


rimento comercial. 

Perante a crise económica exis- 
| tente, convem apurar todos os ele- 
imentos que possam concorrer para 
a sol dessa enise ; um dêles é, 


, também a 12 me- |. 


Há pouco tempo, o Bulletin des 
Letives, de Lyon, fez um inquérito. 
preguntando aos escritares actuais 
quais os seus autores preferidos, en- 
tre os mais de cem anos. 

Entre os do século XX, Stendhal 
e Flaubent venceram, tendo cada um 
22 votos. Balzac e Baudelaire obli- 
veram 19. Para Chateaubniand 10 
votos apenas, e 7 pari Vitór Hugo 
e Lamartine. Malarmé teve 6 e 
Musset e Gérard de Nerval 5. André 
Chérnier teve um unico voto e Méni- 
mée nenhum. 

Entre os clássicos, foi Racine O 
mais votado : 22 votos. Lafontain> 
teve 18; Montaigne e Pascal 13 
Rabelais colheu 12 votos e Ronsard 
11 ;-Molibre, o célebre Moliône, 10, 
apenas ; Voltame e Rousseau, quê 
revolucionaram a França, não con- 
seguiram mais que 8 votos ; Descas- 
tes 5, Friancois Villon 4 Bossuet 3 
e Corneille 2. 


sem dúvida, o equilíbrio econômico, 
que não póde realizar-se sem o de- 


6 Vido abastecimento de capitais. 


' meses, e 11 %, a 24 meses, 
tendo-se nessa aliura até Agos- 


Como ainda ontem referimos, se- 
gundo uma estatística organizada 
em Berlim, calculam-se em 25:000 
Os planos de solução da crise econó- 


= mica, Melhor do que acrescentar no- 


- No ano seguinte, em Outul 
acentuou-se a baixa para 6,5 EMA 

meses, 7 %, a 6 meses, 7,5 %, à 
meses, a 


o. 
— O amo de 1929 foi em que 
as oscilações da taxa do juro mais 
Se ecentuaram : Nada menos de três 


vos planos aos já existentes será es- 
tudar as causas eficientes da crise. 

A propósito, vem apontar que, no 
referido Boletim do Banco de Por- 
tugal, há um notável artigo do sr. 
Alvaro Pedro de Sousa, ácêrca da 
crise, especialmente da influencia 
si produção nos preços e no desem-. 
prêgo. 

São estudos dest.. natureza que 
podem contribuir para remediar os 
efeitos da crise, antes que êsses efei- 
tos se manif: por mais desas- 
trosa forma. 

B.c, 


(cone; 
rFPrevenção 


é Castro, esposa 
ador civil do Pórto, Mi, 


Canto e Castro; vis-á-vis: Vis- 
Reorelário da Associação Comesal 
- seonelário ia i 
“Francisco Inácio Xavier. 

cando de Logonca, presidenta da vê 
: le Lagoaca, Tê 
ferida O EsnninondE Dip Dis a vis- 
“condessa de Pereira Machado com o 
governador civil. 

«* Valsa 

- D. Luiz com D. Ernestina Passos 
Pimentel, filha de José de P: 

i , sobrinha do barão de Gri- 
GR nos governador do Castelo da 
Foz, 

- D. Maria Pia com o conde de 
Vale dos Reis, filho do duque de 


Loulé, 
2.º Contradansa 


D. Luiz com a viscondessa de 
Pereira Machado; vis-â-vis D. Ma- 
nia Vam-Zeler com o ministro da Ma: 


do 
1 


rinha, o grande poeta José da Silva . 
| lendes 


D. Maia Pi 

. Maria Pia com o ministro do 

Rei 

— visâ-vis a senh de Gerandô, 
“consuleza de França. imponente e 
formosa ê 

“Estado honorário, Tiagc Augusto 
“Veloso da Horta. 

É D. Luiz com a marquesa de Mon- 
falim, D. Eugénia Marie Filomena 
reia de Sá Pereira do Lago Bezerra 
de Lacerda e Figueirôa, filha dos 
=A-vis a viscondessa de Gouveia, D. 
Julia Pereira Leitão, com o elegan- 
elegancias do seu tempo, tio do vis- 
conde de Vilarinho de S. Ronião. 
Marinha; vis-á-vis D. Adelaide Vi- 
lar Alves de Sousa com António 
de um dos Mártires da Liberdade. 

Polca 


ino, Anselmo José Braamcamp ; 
A mulher, com o ministro de 
3.º Contradansa 

Brandão de Melo Cogominho Cor- 
Terenas, da Tórre da Marca; vis- 
tíssimo Ricardo Browne, árbitro das 
D. Maria Pia com o ministro da 
Bernardo de Brito e Cunha, filho 
D. Luiz com D. Adelaide Vilar 


ros. 
D. Maria Pia com o conde de Vale 


Reis, 
ú 2º Valsa 
+ D. Luiz com D. Julia Sandeman, 
“ta do actual marquês de Castelo- 
Melhor. 
D. Maria Pia com António Ber- 
de Brito e Cunha. 
4.º Contradansa 

D. Luiz com a condessa de Re- 
zende, D. Maria Balbina Pamrlona 
Carneiro Rangel Veloso Barreto de 
* Figueiredo, filha do visconde de 

ire, e esposa do 4.º conde de Re 
“zende, D. António Benedito de Cas- 
“no, par do reino, 18.º almirante de 
Portngnl, 

D, Maria Pia com o marquês de 
'Monfalim, D. Filino de Sonsa Hols- 
tein, tio materno da marquesa, sua 
“mulher, e filho do duque de Pal- 
is-À-vis à viscondessa de . e. 
achado com Justino Fer- 


3; 


= Não reza a história de quantas 

invejazinhas teriam sido vitimas os 

felizes mortais a quem coube a 

honra de dar o braço às Majestades, 

Dessa noite de que já tão poucos se 

4 rão... 

* Quem diria, ao vêr a gentileza, 
a graça e a ventura daquele régio 
“par. que, menos de trinta anos vol- 

vidos. o genial Junqueiro poderia 

escrever aqueles versos célebres : 


Um baile real na Bolsa 


Corta a mudez sinistra r profundo 
R “rainha desqrenhadamente 


LUSÃO ) 
2 o publico» 


Jaz elrel entrevado é morib 
Na fortateza brega e sitente” vd? 


Baile admirável foi êsse, pelo 
brilho, pela elegancia,. pelo não! 
pela animação. O suntuoso Palácio 
da Bôlsa esteve repleto. Foi tanta 
a gente que a barafunda no vestiá- 
rio assumiu proporções tremendas, 
á hora da saída; nos jornais dos 
dias imediatos apareceram nume- 
Tosos anuncios, mais ou menos do 
teor seguinte: 

PEDE-SE á pessoa que por en- 
gano levou do baile da Associação 
Comercial um paletot de pano, o 
favor de o entregar na Rua de Ce- 
dofeita n.º 287. 

— PEDE-SE qo senhor que na 
noite do baile do comércio levou 
“por engano um gabão novo de 
pano, com mescla branca e guarni- 
ções vermelhas... 

— PEDE-SE ú pessoa que por 
“engano levasse da Associação Co- 
| mercial, na noite do baile, um pa- 
letot. de pano azul escuro, forrado 
o merino de cordão, e gola de ve- 
udo.. 


EDE-SE à pessoa que levou 
na te do baile da Associação Co- 
merciai por engano um casaco de 
| pano preto de castor, com uns ócu- 
“los em uma caixa de metal no bol- 
| so do peito, e o queira restituir. 
Ora, néste baile, a que concor- 
| reu não só todo o Pórto aristocra- 
tico, mas tambem o Pôrto industrial 
e comercial, só não pôde tomar 
parte um honrado, embora humilde, 
| negociante desta praça, vendedor 
: de excelentes pasteis de nata. 


(Continua na 2.º pagina) 


Na Roménia 


Choque de comboios em Bucareste 


Malherhe. La Rochefoucauld - e 
M.me de Séviguê plenamente esque- 
eidos. pelos seus colegas. de hoje. 


que obteve maior número ds votos, 
o que é significativo e marca mais 
ainda relativamente a ideias do que 
a literatura. 

Anaitole France e Barrés tiveram 
9 votos: Bergson 7; Bourrt & 
Proust 5, Jean Moréas 4 ; Toti e Va- 
léry 3: Lemaltre e André Gide 2. 
sómente. 

E" curiosa esta votação de escri- 
tores. como expoente da mentalida- 
de actual. aa 

| Temos, porém. que pensar que 
a clite dos loitores não se encontra 
unicamente nos profissionais das 
letras, Os escritores, em geral, não 


- | Item muito. 


- Há, porém. pessoas inteligentes 
e cultas. que fazem da leitura a sua 
principal distracção. Essas chegam 
a adquirir um gôósto verdadeiramen- 
te aptrado e um senso crítico de no- 
tável finura. São essas o mais im- 
portante público dos escritores. 


After a qria | 


lina o incêndio do “Mlantique” 


Vina carta aberta do senador Ber- 
geon provoca um veemente 
protesto 


SAINT NAZAIRE, 17 — A pro 
pósito do desastre do Atlantique, 
Bergeon, senador pelo departamen- 
to das Bouches-du-Rhône e vice-pre- 
sidente da comissão de Marinha, 
enviou em 7 do corrente a Rio, pre- 
sidente da mesma comissão, uma 
carta aberta em que, recordando o 
incondio do Georges Philippar, di- 
gi : E, com efeito, para desorien- 
“ar, que seja ainda um barco saído 
dos estaleiros Penhoet, de Saint Na- 
saire, e com pequeno intervalo, o 
primeiro a ser devorado pelas cha- 
mas, sem que os meios de bórdo 
tenham podido, senão impedir o in- 
cendio, pelo menos evitar o seu de- 
senpolvimento, 

O presidente da Sociedade Anó- 
nima dos Estaleiros e Atelicis de 
Saint Nazaire [Penhoet), M. Fould, 
enviou a Bergeon uma carta, na 
qual protesta contra a aproximação 
dos: ginistros & declara o 
Georges Philippar não foi construí- 
do nos estaleiros daquela sociedade. 
Exprime o seu pesar pelo facto de 
ser atribuida aos estaleiros Penhoet 
a construção daquele barco bem co- 
mo a do Atlantique, o que parece 
envolver a ideia de que é necessário 
fazer remontar aos construtores as 
causas dos sinistros ocorridos. 

Fould insurge-se contra o incal- 
culavel prejuizo que constitue para. 
aquela sociedade à inexacta infor- 
mação: 


Realizaram-se, ontem, os funerais 
das vítimas 


CHERBURGO, 17 — Na presen- 
ça ds autoridades civis e militares, 
representantes das Companhias Sud- 
Allantique e Chargeurs Reunis, de- 
legações do Exército e Marinha, 
etc., realizaram-se às 9,90 05 fune- 
rais das vítimas do incendio do 
Atlantique. 


Na Polónia é fla um homem 


acusado de espionagem a favor 
da Alemanha 


VARSOVIA, 17 — O Consalho de 
Guerra Marítimo de Gdymia conde- 
mou à morte, por espionagem em fa- 
vor d; lemanha, o mestre de navio 
I , que acaba de ser fu- 
silado. Dois outros individuos, co- 
merciantes, que foram igualmente 
condenados à morte, serão enforca- 
dos se o presidente não os irdultar. 


Na estação Norte, de Bucareste, capital 


da Roménia, um comboio omnibus 
toi apanhado por um comboio rá- 
pido, ocasionando 8 mortos e 30 te- 
midos. Cinco vagões ficaram despe- 
daçados, tendo o trágico acidente 
impressionado mvamente a popula- 
“ção. 1) Os vagões depois do choque; 
2) Titulesco, conhecido homem piú- 
ólico, no local da catástrote; 8) Um 
dos vagões mais daniticados 


ntes da reimão do “Peichotag” 


- Às sondagens do chanceler 
von Schleicher 


Há dias, o chanceler von Schlei- , 


cher teve uma entrevista com Hu- 
genberg. que durou mais de duas 
horas. Supõe-se que, durante ela, 
foram examinados todos os proble-! 
mas polílicos e, especialmente, a 
situação que: se apresentaria, no 
caso do conflito com Hitler provo- 
car a dissolução do Reichstag. 

Corre que, em tal caso, von 
Schleicher procederia á renovação! 
do seu gebimete, a-fim-de se encon- 
trar numa posição mais forte em, 
face dos corpos eleitorais. 

Fala-se, mesmo, dum trio : Stras- 
Ser, Stegerwald e Hugenberg. O 
primeiro “teria 'a' vice-presidencia e 
OS Negócios prussianos: o ultimo, o 
Ministério da Economia, por êle pe. 
clamado com insistência. 

- Por agora. porém, apenas há 
simples combinações. A presença: 
simultanea no gabinete de Steger- 
wald, que representa o elemento 
sindicalista. do Centro, e «o leader 
nacional-alemão parece particular= 
mente improvável. $ 

Os macionais-alemães mostram 
sempre a maior intransigência em 
face dos ouiros partidos, nomeada- 
mente do partido do Cenino, Dem 
como em face de tudo que possa re- 
PRE com'o regime parlamen- 
far. a 

Segundo o Taeglische Runds- 
chau, o-papel dum vice-chanceler 
seria presidir a um comité de acção, 
que se ocuparia dos problemas 
mais urgentes, como: a luta contra 
o desemprégo, colonização interna, 
preparação da juventude, ete., bem 
como de organizar uma pi nda 
em favor dum govâmo autonitário. 

O govêrno actual — dec'ana este 
jornal = não poderá ganhar parti- 
dúrios no povo, passando-se para 
os partidos existentes. Torna-se 
preciso que éle force a entrada dos 
partidos e de outras ordanizações, 
criando uma. formação particular, 
para a qual se poderá dirigir ao 
povo. 

Esta linguagem é um pouco des- 
provida de clareza. Que poderá ser 
esta nova formação, senão um novo. 
partido, sem duvida, mesmo, o fa- 
moso partido presidencial sonhado, 
por momentos, por von Papen? 

Será esta à conclusão da luta 
aberta contra os partidos, pelos par- 
tidários do regime autoritário? 

Ficam de pé: estas: pregunias, 
aguardando o seguimento da polí- 
tica actual da Alemanha, 


Porto 


O conflito sino-japonês 


A política dos Es 


— — é declaradamente desfavorável ao Japão 


tados Unidos no Extremo Oriente 


WASHINGTON, 17 — Foram en- 
viadas instruções a Mellon, Edge e 
Prentiss Gilbert, respectivamente em- 
baixadores dos Estados Unidos em 
Londres, Paris e Genebra, relativa- 
mente á polítira dos Estados Unidos 
no Extremo Oriente. 

Parece que Roosevelt e Stimson, 
concordaram em recomendar que 
seja praticada uma política que con- 
siste em recusar o reconhecimento 
de todas as vantageus obtidas pela 
força, desprezando as clausulas dos 
pactos de Briand e Kellogg. 


A actividade japunêsa no mercado 
de barcos velhos 


LONDRES, 17—0 redactor finan- 
ceiro do Daily Express assinala a 
actividade dos compradores japone- 
ses no mercado de barcos velhos. 
As aquisições feitas por sua conta 
comportem já dois barcos de 8.000 
toneladas, construidos em 1919, e 
comprados por 4.500 libras á mari- 
nba mercante canadiana. Compraram 
tambem o vapor Atlanticos, construi- 
do “em Vancouver no ano de 1919, 
devendo ser feitas brevemente ou- 
tras compras. 


O Japão dá instruções á sua dele- 
gação de Genebra... 
TOQUIO, 17—0 gabinete apro- 
vou que sejam telagrafadas á sua 
delegação de Genebra instruções 
para que se oponha à proposta ten- 
dente a convidar os Estados não 
membros da Soriedade das Nações, 
coma os Estados Unidos e Russia, a 
participarem nos trabalhos da sub- 
comissão. Essas instruções insistem . 
igualmente para que não haja inter-| 
venção alguma da sub-comissão nas | 
negociações directas entre a China e. 
o Japão. 


ração, escrita por Hoover para a im- 
prensa, revela um entendimento 
completo entre os leaders republica- 
nos e democraticos relativamente á 
politica dos Estados Unidos no Ex- 
tremo Oriente. 

O correspondente do New York 
Times em Washington diz, todavia, 
que nada indica que os Estados Uni- 
dos tencionem fazer outra coisa que 
não seja adoptar uma politica de não 
reconhecimento do Manchukuo. 


A Sociedade das Nações aguarda a 
opinião do Govêrno japonês, 
a-fim-de fazer avançar as 

negociações 


GENEBRA, 17-Não ha nada a 
assinalar de novo quantô ao confli- 
to sino-japonês. Aguarda-se a comu- 
nicação do governo japonês, ane fi- 
xará os 19 sobre as disposições de 
Toquio, relativamente ao projecto 
de moção apresentado pelo comité 
em Dezembro. 

A imprensa e es esferas da So- 
ciedade das Nações continuam a dis- 
cutir se Drummond comunicou ou 
não a Toquio as novas propostas, A 
êste respeito, afirma-se que Drum- 
mond escreveu a Yen, em resposta á 
carta dêste datada de ontem, garan- 
tindo-lhe que o Secretariado não to- 
mou qualquer nova iniciativa neste 
caso. 

Ha motivo para considerar como 
vigorosamente exacta a afirmação de 
Drummond. A versão mais verosimil 
é que a delegação japonesa, no mo- 
mento de se pronunciar sobre as 
propostas apresentadas pelo comitê 
dos 19, em Dezembro, pediu um pra- 
zo para submeter contra-propostas, 
São estas contra-propostas que o 
governo de Toquio teve de examinar 
hoje e sobre as quais Genebra aguar- 


“da a opinião do governo niponico. 
| O comité dus Pa Ca 
q cado para amanhã á tarde. Querer: 
americana ie le mole NÃo! a fazer avançar rapidamen- 
caracter sagrado dos tratados te as negociações, pois John Simon 
NOVA IORCA, 17—Numa decla- deve partir á noite para Londres, 
ração feita hnje, Rovsev It declara sendo substituido no comitê por 
ser necessaria uma frente unida Eden. 
Hoover-Roosevelt, a fim de manter! 
O caracter sagrado dos tratados. 
Roosevelt acrescentou: E” ao se- cia do adido militar japonês 
eretario do Estado que compete, na- É 
turalmente, tazer declarações sobre | BERLIM, W—Alguns comunistas 
toda e qualquer sijuação estrangei- desconhecidos arremessaram pedras 
ra. Estou, no entanto, inteiramente contra a residência do adido militar 
disposto « dizer claramente que a japonês em Berlim e contra a séde 
politica estrangeira cmericana deve do Secretario Comercial do Ja pão. 
manter o caracter sagrado dos tra- Um papel que embrulhava uma das 
tados, que é a pedra angular em que pedras, continha os seguintes dize- 
devem assentar todas as relações in- res: Jovens operarios de Berlim, pro- 
ternacionass. . tegei os Soviets, Um dos vidros da 
| Crêsse, em geral, que esta decla- residência ficou quebrado. 


Roosevelt declara que a politica 


E" apedrejada em Berlim a residê n- 


Em Valência descarrila um comboio 


Elementos sediciosos levantaram na linha 
ferroviária Central de Aranão, em Es- 


js 6 e < 
O frio na Alemanha 


Uma vaga de frio oprime presen- 
temente a Alemanha, depois dum In- 
verno, considerado suave, com tem- 
po claro e sol. 

Em Breslau o termômetro mar- 
cou 15 graus; em Berlim 12 graus; 
na Floresta Negra 14 graus; na Ba- 
viera 15 graus; e em Erzgebirge 18 
graus. 


Importação de vinhos ra Inglaterra 


Durante o ano de 1929, a importação de 
yinhos atingiu na Inglaterra 12.482,64 ga- 
16es (106.904 pipas, correspondendo o galão 
a 45 litros), acusando uma diminuição de 
443 galões comparada com a impor- 
de 1981, em que atingiu 14.705.137 ga- 
lões. Comparada aínda com a importação 
de 199) apresenta um declínio de 1.355.954 

Jões, 

Quanto 4 importação de Vinhos do Pór- 
to é Afadeira conclui-se, pelos dados que a 


seguir publicamos, que à entrada dos Vi- 


nhos do Pório tem diminuído, de ano pa- 


ra ano, excepto em 191, e o da Madeira | 


tem diminuído gradualmente : 


PORTO. MADEIRA 
galões galões 
RE 


vez mais acentuada, nota-se que a impor- 
tação de vinhos dos diversos Domínios Bri- 


0 >< 
A regulamentação das emis- 
sões em Inglaterra 


Uma nota da Tesouraria inglesa faz sa- 
ber que toda a regulamentação «oncer- 
nente ás emissões de titulos em Ingla- 
terra estã suprimida 


getros e cujo produ 
do pé 


de titulos que caraçam de no- 
das de dinheb 
istro das Ena pede, por seu 
lado que para as em feitas pelos 
trusiees seja estabelecido contacto com O 
Banco de Inglaterra, a fim de evitar to- 


: | perante a ju: 


panha, 50 metros de linha, oraginan- 
do o descarrilamento de uma máquina e de cinco vagões dum comboio. 
de mercadorias. O propósito dos autores do feito nareciu ser muito 
mais prejudicial, visto a passagem por ali deste comboio ter sido even- 
tual. Nos nossos dois clichés de cima vêem-se aspectos do choque sotri- 
do pelos vagões e os destroços da máquina e nas de baiao, no da es- 
querda, assinalado por x, o local em que a linha toi cortada, e, no da 
direita, o estado em que nicaram os primeiros vagões do comboio, que 
sofreram os prejuizos mars fortes do descarrilamento 


guir ao crime. Certos indícios, po- 
rém, fizeram reconhecer que O és- 
sassinado era o próprio Spatchoit e 
foi então que começou em todos os 
pontos de Inglaterra a caça a Fur- 
nace. 


Um caso criminal na Inglaterra 


que termina dramaticamente 


LONDRES, 17 — O falecimento 
de Samuel Furnace, no hospital de 
Saint Pancras, acaba de pôr termo, 
duma forma dramatica, a um assun- 
to criminal que, embora muito banal 
em si próprio, tinha assumido um 
caractar sensacional em virtude da 
espantosa caça ao homem a que a 
policia se entregama. A polícia tinha 
gado tados os meios, mesmo 
ros, para deitar a mão 
luo que procurava. As 
ações apaixonaram no mai 
alto grau a opinião do país, que vai 
ora mostrar-se intmigada ao sa- 
ber de que forma misteriosa: Furna- 
ce conseguiu atenuar a vitóri e 
Scotland Yard, envenenando-s 
sua cela e evitando, assim, a 
de tudo, 


O Papa protesta junto dor da Bulgária 


pelo baptismo ortodoxo da prin- 
cesa Maria Luiza 

VATICANO, 17 — O Papa man- 
dou entregar ao rei da Bulgária 
uma nota protestando contra o bap- 
tismo ortodoxo de ema fi que 
— diz — constitui uma viok do 
compromisso tomado pelos sobera- 
nos bulgaros, no momento da cele- 
bração do seu casamento, de educa- 
rem todos os seus filhos na religião 
católica. 


| deegação “ambio em Espanha 


continua as suas visitas aos di- 
ferentes estaleiros do país 


Emi 3 de Jane 
trado, nos destr: 
ma cabana con 
amexo a uma casa do bair » londri 


Fabrico e comércio de armas 
& material de querra 


Fiscalização em França 


17— O governo estabele- 
ceu definitivamente as bases da oria- 
ção da comissão de estudos para a 
fiscalisação do fabrico e comercio 
de armas e material de guerra. Essa 
comissão ficará colocada sob a de- 
pendencia do Conselho Superior da 
Defeza Nacional e compreenderá a 
um certo numero de membros do go- 
verno, Jouhaux, secretario da €. G. 
T. e Aubert, delegado da França em 
Genebra. 
A citada comissão tem par fim : 
1.º — Estabelecer definitivamente 
o ano que o governo francês deve 
entregar à este respeito na Conferen- 
cia do Desarmamento. 

2.º — Regulamentar, no quadro 
interno, a fabricação e comercio de 
armas e material de guerra. 


e 
SAÍDO DO NATAL 


PREÇO DA ASSINATURA | 
Pórto. 


Africa, 
Espanha. mesmsms 


União Postal... 19 O 

Inglaterra e Améri- 

ea do Nortêm 1 O qem 220 
PAGAMENTO ADIANTADO 


Preço avulso, 30 centavo 


Memorando 


“e 1 . . 
O ºhreo-lris” chega ao Rio de laneiro 

RIO DE JANEIRO, 17 — A's 9,45, 
o avião Arco Iris, que à saída do 
Natal teve de voar baixo, devido ao 
manu tempo, pôde ganhar altura. A's 
10,10 voou sobre Permambuco, 


O raid do Arco-Tris constitujy 

um êxito de aviação 
PARIS, 17 — O raid do Arco Iris, 
de Marselha ao Natal, constitui um 
exito de aviação especificadamente 
, Visto os motores e a celula: 


Serem de construção francesa. E' à | 


primeira vez que um avião percorre 
tal distancia transportando seis pas- 
Sageiros e com uma velocidade su-. 
perior a 200 quilometros por hona, 

O Atlantico do Sul pode ser, de 
hoje em diante, iramsposto em con- 
dições de confórto e segurança, nu- 
ma carreira regular para transporte 
de passageiros, visto os motores s2- 
rem acessiveis durante o vôo. Paie- 
ce, portanto, afastada a possibilida- 
de duma panne e, além disso, o apa- 
relho pode voar indiferentement> 
com dois ou três motores. Acresce, 
ainda, a cirounstancia da tripulação 
poder manter-se em contacto perma- 
nente pela madio-lelegrafia com à 
Africa é a Amenica, 


A chegada ao Rio 

RIO DE JANEIRO, 17 — A's 12,15 
[hora local), o avião Arco Iris voou 
sobme Aracajú. Os aviadores passa- 
rão a noite no Rio de Jameiro. 

A imprensa comenta calorosa- 
mente o raid do avião Arco Iris. 
— 0 0 


À INDEPENDÊNCIA DAS. FILIPINAS 


foi votada pelo Gongrasso americano 
que passou álém do veto presidencial 


| WASHINGTON, 17 — Seguindo o 


exemplo da Camara dos Represen- 


ano. 


— seems nome ( parse 
A TECNOCRACIA 


A titulo de curiosidade, diremos que a 
tecnocracia, isto é, o governo dos técnt- 
cos, está presentemente a revolucionar os 
Estados Untdos com o seu misticismo eco- 
nómico. 

Aparece, agara, uma especie de religião 
vaseada nã técnica. E os seus devotos afir- 
mam com convicção que, segundo o Evan- 
gelho que defendem, os homens públicos, 
os banqueiros e os industriais devem des- 
aparecer para dar lugar aos técnicos, fu- 
turos condutores dos povos. 

Que se defenda no nosso tempo o va- 
tor social dos técnicas é justo e indispen- 
savel. Mas o técnico não pode viver isola- 
Gamente nem agir em pro do bem comum. 
se não tiver o concurso social que a técni- 
ca nem sempre engloba. 

Se só a técnica não pode governar o 
mundo, muito menos ainda a técnica, co- 
mo à compreende agora os Estados Uni- 
dos. Técnico será para os americanos o 
engenheiro. Quem não fór engenheira 
nunca poderá ser um técnico. Reduz-se 
assim a técnica a uma das suas facetas, 
como que nião houvesse técnica nas demais 
manifestações dr vitalidade social. 

Governo de técnicos, sim. Quem é que 
não os deseja para dispór os arranjos so- 
ciais do nosso tempo. Mas defender o qo- 
verno dos técnicos não é posilivamente 
aceitar o governo dos engenheiros. 

Depois do marxismo na Alemanha, do 
fascismo na Itdtia, do bolchevismo na Rus- 
sija, surge-nos agora a tecnoeracia. 

Os Estados Unidos que tem vibido da 
expansão civilizadora da Europa imporãa 
a esta q sua nova modalidade governa- 


Um violentissimo incêndio 


a bordo do paquete holandês 
Pieter Cosalis 


PARIS, 17 — Le Matin informa 
que se declarou um incendio a bordo 
do paquete holandês Piel-r Cosalis, 
que já em 14 de Novembro do ano 
passado tinha sido parcialm-nte des- 
truido por outro incendio. 

Orê-se que, o novo incendio foi pro- 
vocado pelas faíscas dum macanico 
utilisado no corte das chapas do se- 
gundo convés. tornou-se 
imediatamente violentissir tendo 
sido necessário deixar que as cha- 
mas se extinguissem por má- 
quinas sofreram fortes avar 


NINHÁRIAS 


CDXXXITI 

AJ: 6.3 

Bijutanias, assim com dois aa 
está bem, visto que o sufixo é aria 


iz é francesa, mas já se vai 
nacionalizando. 


TEMPERATUR 
LisBoa PORTO — 

Maxima. . 190 E 

Minima. . 100 


Nr) 
MARÉS, em 18) E, 


Preamar: 704 99 A 
Baixamar: 1:05. EE 


IDADE DA LUA, 21 


Devido ao temporal de « NE 
afundaram-se PERA 
o 


temente que Niemeyer. 
não visitaria a Argen- 
tina na qualidade de pe- | 
rito, que o Govêrno 
aproveitaria a sua pres 


no de Cambden Tom, o cadaver 
conhecivel dum cobre 
ído sobre uma cad 
máquina de 
o julgou-se que 
proprietario da cabana, 
O cadaver aprese 
s balis de 
a crêr que o incen- 
na tivesse sido provoca- 
do no intuito de fazer d 


tava do 


Furnace 


do e quelquer embaraço no mercado mo- 
netário, 


— A turquesa com z é que não 


» 17 — A delegação 80 sy hem. 


continua as suas visitas aos 


João da Aldeia. 


e ateliers de o 
a tendo tratado | ———=—" "29 e-—+€— 
bilidade de negociações co- Do Govêrno Civi 


ea Com o chefe do distrito confe- 
ce que a Russia tenciona | renciaram, ontem, sobre assuntos 
adeira à Espanha e com-| referentes aos seus concelhos, os. 


Comtudo, 


au 


gundo | snrs: dr. Tomaz Lopes, presidente 
e | da Comissão Administrativa da Ca- 
mara Municipal de Paredes, presi- 
dente da Comissão Administrativa 


sença para o consultar 
sobre certa: questa 
nanceiras. é 

O Govêrno decretou 
rogação sine die do 

a tado de sitio, 


recomeçado, em seguida, | 
a discussão, do projecto 
de amnistia. h 
INGLATERRA 

O cambio sobre Nova lorca 
abriu a 3.35.68 e fechou — 


o 


——— 8 
INFORMES VARIADOS EM DUAS LINHAS 
a, 1 


No norte e centro de Espanh 
registam-se temperaturas 
frigidíssimas 
MADRID, 17 — Reina intenso fri 
no. norte e centro de Espanha, R 
gistam-se 10º em Burgos, 6º em Te- 
ruel e 13º em La Granja, tendo caí. 
do neve em várias provincias, Nal- 
guns pontos, os lobos aprosimaram- 
se dos povoados. ar 
Próximo de Naval Peral descar- 
riiou um comboio, por cansa da ne-. 
ve. Não houve, porém, vítimas, ) 


Fôram presos 11 extremistas que | 
tomaram parte nos aconteci= 
mentos de Casas Viejas 

2ADIZ, 17 — Foram presos 11 in- 


di 
grentos incidentes que se produzi- 
ram em Casas Viejas na passada 


do mn s montes. 'O aleaide de Casas | 
Viejas foi destituido. 


8 pessoas desaparecidas em Itália 

LOCARNO, 17 — O síndico du 
Comuna de Campio Vallemagain, 
no Tessino, informa que desapare- 
ceram oito pessoas da comuna ita- 
liana de Crodo, que há alguns dias 
tinham partido para a fronteira sui- 
ca, a fim de comprarem mercado- 
rias em contrabando. Esta manhã 
foi organizada uma brigada de so- 
corro, mas a neve, que tem caído 
abundantemente, tornou as pesqui- 
zas muito difíceis, 


Foi preso, em Itália, o director dos 
estudos da Escola Politécnica, 
de Paris 
ROMA, 17 — A imprensa italiana 
assinala a prisão de M. Eydoux, di- 
rector dos estudos da Escola Poli- 
tecnica de Paris. Segundo informa 


dores, 


A queda, na Africa Inglesa, de duas 
aviadoras 
NAIROBI, 17 — As aviadoras Pa- 
ge e Salebarker, que ontem caíram 
no mato, deram entrada no hoepi- 
tal de Nairobi, a primeira com uma 
pema fracturada e a segunda com 
ferimentos na cabeça, 


Em França, a gripe está a alastrar 
com carácter epidémico 


CAHORS, 17 — Em virtude da 
epidemia de grippe que está alas- 
trando nesta cidade, foi encerrado 
o liceu feminino, onde muitas alu- 
nas foram atingidas, 


* 

REIMS, 17 — À grippe e a difle- 
ria, que grassam nesta ci com 
r epidêmico, estão causando 
numerosos doentes, sobretudo nas 
tropas da guarnição e nas escolas. 
A escola profissional de rus Hes- 
ri Jolicoeur foi encerrads devido à 


da Camara Municipal de Valongo e a 
direcção do Hospital daquela vila. 


grippe, que já causou alguns casos 
mortais, 


a O cs emu ds CD Comercio do F 


duos que participaram nos san- 


sexla-feira, e que se tinham refugis. | 


o Giornale d'ltália, foram-lhe en= 
contrados documentos compromete. | 


“A caminho das constituintes 


Reprodn: indo correntes e opiniões brasileiras — O que deseja o sr. 
Getulio Vargas — O Brasil no momento que passa 


(Do correspondente de O Comercio do Porto) 


BIO DE JANEIRO — Novembro — Nu» | aquels + Bsta apurados pelos tribnn 
ma das minhas vitimas crónicas referi. | pertores 
o do general Weliornsro Lima, actual | vitalictodade, Insmovibliidade e trre 
interventor ensitar de 5. Paio, e & quem | duotibiiidade dos vencimentos, renovação 
no Covo grando parte do triunio oimuio | dos quadros par Umitação de idade; subo 
pelas forças fadurais, no recua conflito | tituição do Tribunal do Jurl por triba- 
armado do Brasil, Os hrastietros pcesuem | nais de consciencia com caracter técnico 
uma grado virúlo — não escondem o | Judiciário; 
sonDNO Om amasória política, reis | Orgsnisação do uma justiça eleitoras 
dm social, e são, por indois, inclnanos & | que ameguro o perfeito funcionamento do 
abraçar. tem entusiasmo, tudo aquilo que | regime representativo; 
Adoção do plebiscito e referendum 
| para questões de transendente impor- 


bica da Doriens com as responsuniitdades | tancia social s política. nos casos esta 
dum genimal o do um juiz, palavras que | blecidos na Constituição; 

tenimolm, em ambos, tendências moder- | Regulamentação do exercicio das pro 

vas a desmposiradas, num pais ande, DA | fisaões libera! 

pouco, à fúria de gorémo, ema quási em-| Propugnação por medidas tendentes 

losrata, visto que o lente da repi-|a aeserurar a defeza é integridade ne | 
bica, enfeixava nas inhos, todos os pode- | cianais, tels como o alheamento das 


tlassos emmadas da políífica partidaria, 
recrutamento organisado da modo a dar 
mma tuncoão verdadeiramento nacional 
ao Exereito, exclusividada para este da | 
| organisação das unidades de artilharia, 
- | engenharia s aviação e outras que pos- 


manda defendem o cegirivm socialista Como | sam empregar a guerra quimica: reor 
memnto o asia paras o Brasil, 00-| panisação da marinha de guerra dando. 
tros, em argumentos, não ne | jna a eficiencia necessária para cumprir 


mus alta finalidade política, economica 
» financeira; 

Exaota dsoriminação das rendas e ta. 
res, competencia fiscal da União, Esta. 
dos e municípios; 

Amienlação racional dos orçamentos, 
de modo à se contabilisarem em separa- 
ção os Impostos propriamente ditos s as 
taxas ou rendas de ordem Industrial, 
afim de verificar à todo 0 temn as 
respentivas aplicações, bem como os equi 
Ubrios orcamentarios, sems saldos ot ede. 
ficlts». responsabilidade pessoal e funcio- 
val do ministro da Fazenda; 

Controle das dividas 


lação metalica; 
Abolíção dos Impostos de exportação, 

redução gradual do Imposto de trans 

missão da propriedade Imter-vivos; 
Protesção ractonal das Industrias qua 


presente 
mento 4 meponso da sua humilde vida pri- 
vaia. e 


Do aueraa Waldomiro Lima entrovis: | no país Bnconiranm elementos o condi 
tado propósito de um sem FF a 
di o nan o ro Mnict sapo se viabilidade + resistência scono- 

mo traçou a sua maneira Tr E 

no qual Credito pupilo. erenito Itpetecarto, 

O CRS Wado da rico 4 POBIAEIO, COMO mae ai, 


U, Alto Industrial, craúito em eoorienação 
RT Bojo Edo dei Co oo inCATO: | pai Dequena e grondo ercação” Colo, 


o do credito particular; 
e a PP a 


viços publicos ou ds Interesse colectivo, 
tus comportem tecnica é economicame: 
to, com exploração directa ou não; 

Regulamentação do rexime de apro. 
voftamento das energias hidranlicas de 
qualquer espécie, reserva das minas de 
interesse economico on militar para aro. 
prisdade do poder publico federal; 

Reducção gradual do imposta sobre 
produeção agricola e pecuaria mineira e 
maquinofactureira, sua subrtitulção gra. 
dual 6 equitativa por impostos directos 
e progressivos sobre rondas, heranças, | 
legados e diação de terras praritamento 
desaproveltadas; * 

de conselhos tecnios consnl- 

tivos: 1,9, para fazer sugestões, estudar 
e informar sobre projectos oritindos das 
Camaras tendentes é ractonalisação 1a 
prodncono, do consumo e eireniacão, bem 
como elaborar projectos para submeter 
à aprovação dos podeies competentes: 

Organisação e fomento do lar gratut. 
to. sobre a baso da familia manogamiea 
e Andissoluvel, sobretudo para as clas. 
ses menos favorecidas proporcionando 
Thes facilidades de obtenção: 

Pensões, aposentadorias, seguros e 
assistencia medica aos funcionarios pu. 
blicos e suas famílias; 


de nos rasgar norizontes largos a de nos 
apresentar, com fidelidade, o panorama 
seelal Drasiteiro, que muitos não queriam 
vor. Estamos, em cártos casos, atrazados 
Us quarenta on cincoenta amos. Temos de 
atender nos reclamos das classes trabalha- 
dáras, primetro, porque são justos e hu- 
manos o, segundo, porque conseguiremos 
Rumo, erutar, innies que, do outra fór- 


liiado brasileira. Son pelo Estado leigo, 
emo ivôreio, rei nai 


também não tenham. 
E" uma atitude, palo menos, Vejamos, 
lado déste 


eneral que comam- 


as palávris que pronunciou na | Seguros sociais cont invalidez, 
domisão encirieeada, do elaborar o anie- acidentes no trabaiho, “AS. motestias, “a 
vei desoci ocas! 
== Quais são as relyindicações que plet- Drdcurades UR Ea; dirido 


Desenvolvimento da assistencia social, 
notadamente à hospitalar, e de amparo 
Huofaneia, & maternidade e no trabalho 

, Com especial atenção das 
populações rurais; 

Regimr de oito horas para o trabalho 
maquino-factureiro. comercial e mineral, 
sua cSradual redução na medida da 
malor eficiencia dos processos de produ. 
cho. salário minimo, restrição dos tra 
Dalhos nocturnos, Timitação dos turnos 
para mulheres Mravidas,, ra lactantes 
com adonção obrigatoria 3) medidas de 

tmi pcão dos 


fala a Liga Eleitoral Católica, do que 6 ter 
E ; 


protecção a sua Saude, 
furnos para menores entre 14 e 18 anos, 
Eroibição de trabalho maquinario facto: 
xeiro mineiro para menores de 14 anos; 

Fomento Subsconhectmento, dos sindj- 
catos compenativistas Consumo é pro 
dução, associações regulares 
8 estáveis, inclusive das profissões lhes 
Taes oreação de tribunaes para a solu- 
cão dos entro patrões e operarios 
S clientes profissionass; 

Aplicação crescente das rendas publi- 
cas no ilesênvolvimento do ensino prima- 
To, uniformisação com finalidade Dasica 
do ensino primario ralo, leigo, oca- 
dona integral o obrigatorio, onde fôr 

Ensino religioso facultativo nas esco- 
las publicas e assistencia religiosa fa- 
cultativa nas clases armadas; 

Unlfotmisação o AARÃO, basico de de- 
e eatutonção da mto Leoa 

Manutenção da atitude tradicional do 
Brasil pacifista, cooperação Internácio- 


nal preferindo sem, Aos conflitos ar- 
mados as soluções do arbitragem e con- 


* 

Reunframse em Congresso pe ravolu- 
elonarios do movimento de Outubro de 
1092 parecendo que à corrente que se ma- 
nifestou triunfante fot a que deseja se 
adotem ao Brasil, as seguintes diroetri- 


e Considerar a sindicalização 
*— Considerar à sind! calisação como 


gonhecer | imperativo economico. soctal & 
pf atonto ae correnios cat | gen dependa da iodo abeoiutar a sit 
to CREA moment oo Ta influir | tia dos fdeaes da Revolução Brasileira. 


- Organizar as classes productoras e 
trabalhadoras sob feição adaptavel á rea- 
Tgade brastictra, levando em conta à tra- 
dição dos podêres publicos Prasiletros, 
no Municipio 4 União e ria 
malmento, a cohesão entro Os estados fe- 
Edo, factor precipuo da unidade na: 


ch 

= Considerar a organização sindical 
para efeito do representação no ler 
legislativo e nos conselhos 
quifiido «orá 


sem dúvida 


que assegnrem, na 
esfera municipal. a congregação dos sin- 
dlentos profisslonaes em cornos organte 
zados sob o eriterio das afinidades das 
RcaioR CAoniar atas naiaNç OA 

 Ado? esmas das 
e para o mesh tim, na esfera estadual 
e na federal», 

Entro as sugestões apresentadas al 
eumas propunham a instituição do Es 
tado Sindicalista puro, emquanto outras 
plel'eavam. arenas a instituição de om 
regimen mixto constante da representa- 
cão «sindicalista» ao lado da representa 
são propriamente apoliticar. a comissão 
So Congresso, Inclinomse, porem, pelo 
sistema into por Sr o mais viável e 
pôr corresnonder, mais de perto. 4 reall- 
dade brasileira” no tocante declara a 


à arriinando O create público na tmpros | Gaio io: À ra 
aa] mexociaçãos e na Impontuall- O que sulrá de todas estas ideologias 
1 los compromissos. que se enirachocam * Para onde camt- 
omganização dos emólicos na política, nha O Brasil ? Só os que vivem, na Tr 
Bro com o cartcter partidário e sob aspe: | ximidades dos deuses da revoluçan o cor 


tos alimentares, unicos em que se divi- 
diam os homens'nos Iiscos que a Revo 
dução, asncia, esná encerrando : mas sob a 

los princípios generais e imu- 
veis do Cristianimo, E 

artito Republicano Liberal cam 

fm programa. Acaba da ter conhecido do 
Dublito q noo há, a socialização gradual 
“6 fodas os servicos on de intento cole 
eitvo, Mas migo melhor transcrevalo. 
Mostra oma parto do estado de espírito 
ind mesa amo de 1990, E* gesim con- 


deram dizer. Por emquanio, para que 
não confessaho + O qe Noto, apenas, é 
uma tremenda confusão, uma salada de 
doutrinas 6 de ideias que, é justo es- 
perar venha a ser condimentada pelo 
bom senso & pelo conhecimento das efer- 
nas leis que Tegem Os novos e os seres 
nas sas relações quotidianas. A Iber- 
dans e O direito acabam quando arrope- 
Jam a liberdade e o diteito alheios —e 
para Idenfogias, demasiadamente. avar: 
cadas, talvez o Brasi não esteja devida 
mente preparado. apesar de grande ex 
trontinario poder da assimilação do seu 
Povo. no qua se refero a Ideias, a cos. 
tumes a maneiras de agir e de pensar 
Nesta mundo de ofto minões de quito- 
metros quairados e perto de quarenta 
milhões da individnos, é quo fd passarse, 
JOXO DO PORTO 


deteção comparecer 
desstes do Congresso para responder à In- 
tempotação sitro ca do sua gestão nos 
casos previstos pela Constituição ; 
ros aratio, Universal Data ambos ds se 
. Secreto, pelo sistema proporcional on 
por Nana, Hodaitiado que assegura 4 ver. 
sito 84 representação de todas 
ae apiniõos : Ré cê bs 
utonomnia dos Pstadós, que se regerão 
pelas constituições que adoptaram, | 
fados Os nrincípios constitucimais na 
onhão, que devem ser expressamente decia- 
reddos n4 Couseiuição Peoral e E 
Unitormisade dos princípios hastcas do 
direo processa? : 
Wutonómia dos trumicipios, que se rege- 
ão Dor suas Jets orgânicas, onsorvando os 
princípios e: 


E O ca 
Feira das Indústrias Britânicas | 
Por intermédio do sr, consul da Ingia 

terra no Porio, recebemos além de vá- 

tios sugestivos Impressos de propaganda 
da Feira das Industrias Britenicas o vo 
lminoso e bem organizado catálogo deste 

Importante certame Iritantco. | 
O camilogo em referencia insere intor- 

mação» gerais e os respectivos regulamen- 

dos. e lista alfabética doe expositores a 

lista abtané: fios expositores por elas 

ses, a lista sifabática dos arfigos expos 


tos o à lista dos anunciantes 

Feira das Indusirias Britânicas ds 
1593 res 

xt 


'rarses do M de Fevereiro a 3 
o, dividindo-se cm duas secções 


| O PORTO ESTEVE ONTEM 
== 
| 


Sob a acção dum 


Memórias do nosso Burgo! 


(Continuação da 1.º pagina) 


violento furacão! 


ago po E Oi O Caso que, apresentaná eo 
n 4 s C o ape nado 
Desde a madrugada até ao fim da manhã, a cidade foi agitada por 6 Di RO AD 
desabridos ventos que tomaram, por vezes, aspectos de furacão, ] alguem lhe guntou pelo 


causando inumeros estragos e grandes prejuizos 


Na noite de segunda para t 
beira e durante a manhã, desenvol. 
| veu-se, nesta cidade, entre os ele- 
| mentos, os pobres citadinos e as cot- 
| sas, uma luta mortal, que tinha algo 
de diabólica e de apocalíptica ! 

A cidade tinha adormeculo, con- 
fiada e tranquila, entregando-se ao 
| prazer dum leito quente, nestas noí- 
| tes de Janeiro congelado. O uia es- 
tivera brando. E, d noite, por volta 
idas 24 horas, apenas uns chuveiros 
normais, — como conselho salwar, 
lembrando aos mais retardutário: 
[os confórtos do lar. Nada fazia pre- 
têr o que veio a passar-se. E q ci- 
dade inteira, como nos seus dias 
normais, meteu-se na cama — ador- 
mecendo na doce paz de quem re 
pousa no fim dum dia de trabalhos 
porfiados. 


* 

A's duas da madrugada, as por- 
tas mais justas, de fechos mais se- 
| guros, começam a mezer-se, inician- 
do uma sinfonia tristonha, aborrect- 
da e enervante, 

O vento, simultaneamente, entra 
de sibllar, raivoso, deslisando nos 
telhados com fúrias endiabradas. 
Vem a chuva. Um dilúvio d'iqua, 
Vatirada aos cantaros, d'alturas in- 
sondaveis, sóbre a cidade dormente. 

Às ruas transformam-se em ria- 
chos; as lampadas da iluminação 
| Pública gingam com espantosa ve- 

cidade, numa dansa macabra, que 
as acende e apaga, como pirilampos 
da relva ; aqui e ali fica-se ds escu- 
ras, em trévas profundas ; em mui- 
tas casas, a electricidade interrom- 
pese! 

E o vento e q chuva, casados, 
pela noite fora, numa simbiose tre- 
menda, — envolvem a cidade intei- 
ra num trágico concérto de diabóli- 


(Cos sons que irritam os nervos e 


chegam a causar apreensões ! 
* 


Com as horas, avança e avolus 
ma-se a borrasca. Caiem beirais, es- 
tilhaçando-se as telhas, com fragor, 
nas ruas e passeios ! 

Nos jardins, as árvores, açoita- 
das pelos ventos, curvam-se, raste- 
fam, oscilam, derramam-se, — € 


| vdo, até, pelos ares ! 


Os vidros das fanelas, tilintam 
nas pedras das ruas, uns atriz dou 
tros, — num chocalhar prolongado 
que nos arripta os nervos. 

As clarabotas, escacadas, com 
rombos enormes, deixam entrar as 
úguas que tnundam os interiores das 
casas, 

E tudo fsto, num crescendo apa- 
vorante, desde as duas da madru- 

ada até perto do meio dia! Não 
mbra, no Porto, semelhante irrita- 
ção dos elementos, que mais pare- 
cia, vingança premeditada do que 
Sucesso normal de implacáveis cur- 
Sos metereológicos ! 

Ao meio dia, mais ou menos, res- 
tabeleceu-se q ordem. Terminára o 
diabólico duelo. E o sol, radioso e 
lindo, perfurando as trévas e ilumi- 
nando ndo — veio dizer-nos, uma 
o Apis quão grande é o poder de 

teus. 


* 

O Observatório da Serra do Pilar 
registou, ontem, as seguintes tempe- 
aa ás 16 horas, 11º,7, 

A 

Minima, ás ) horas, 42,5. 

Tendência, para subir. é 


Companhia dos Telefonos 


A grande intensidade com que o 
vento se fez sentir ne noite é die, de 


i 
8 
E 


E 


Ro 


Na Avenida dos Aliados, é tone vento 
que fez arrancou dois globos da !lumina-, 
cão publica, Pastas, em estilhaços, 


No Castelo do Quatjo, na pare compre- 
entre o terminus da Avenida da 
Boavista s a Ofrcumvalação, o vento des- 
da prata grande quantidade de 
areia, bem como algum entulho das par- 
e imanginais ascorsando a linha elécinica, 

jo, em parte, O transito dos car- 
TOS elécrricos. 


Na ria do Pinheiro de Campanhã, am 
virtude do temporal, desabou uma trin- 
cheira, que obstrutm 'a rua por completo. 
Felizmente, não ocasionou qualquer de- 
sastra pessoal. 

* 


Ontem, de manhã, quando a serviça) 
Ana de Jesus, de 34 anos, da ruá do Cor- 
po da Guarda, passava na rua das Flo 
tes, carregada, devido á ventanta. den 
uma queda, tracturando a clavíouia di- 
reita. 

Conduzída 10 hospital da Misaricordia, 
fof socorrida pelo médico do serviço. 


dos uma arvore e os Deirais de algumas 
casas, avariando-se, ainda, as Linhas tele 
fônicas. 

* 


Na rua de Sosta Cabral uão «0 cairam 
algumas arvores como aínda se partiram 
ridros e danificaram telhados. 

* 


Gondomar, o venda. 


— Em Aguas Santo. 
da Companhia das Telefono 
fonos do Estado. 


2 dos Tele. 


No rio e no mar — Barcas em peri- 
go, tendo-se afundado uma. Em 
Leixões, navius que garram 


em, de manhã, no rio Douro, am 
ao Cavaco, devido à ondulação pro- 
rocuda pelo forta vento de Noroeste, afum- 
dou-ss uma barcaça, carregada de tóros 
de pinheiro, destinados ao vapor eston'a. 
no Crordate, tundeado nestê mesmo local. 


principais uma sm Londres o a óntra 
em Birmingh: 1 

A secção dres realizamsea, por 
sua vez am d s- no Ólimpie 'o na 
Witte City 

Polos elementos que se estão 3 congre 
gar m Feira das Imdustrias Brnanicas 
tomará este ano um aspecto mais gran 
toco e importam 

Mais de fabricânies prianicos 
Irão apresentar ca seus produ os ma trhs 
meÇÕOs rúpresentando assim, todas elas 


Juntas, os artigos a produto: dos fabrl 
cantos da Gri-bretanha e «os Domínios. 


Por igual motivo Uveram de aliviar à 
arga de Gutras DArcaças que so acharam 
tmbém nagueia iugar, com o mesmo tim, 
o quo em composta, (gualmente, por tó- 


Sa rua João de Deus, toram derrupa-! 


s da Unha tetetónica | 


cairam 4 postes | 


|. — Não tenho, nem é 
ros. de pinhe m de sar | Quem há aí que mea não cor 
alijados ao rio totalidade de cerca | que não saiba quem « ; 
de 50 toneladas, para que as embarcações | Perdão. A entrada é rig 
não tlvessem o destino da primeira E ão. entrada é rigoro: 

Estes carregamentos, na sua maioria, | samente por convites, dissenam-lhe. | 
clam 4 firma J. T. Costa Basto &| Se não lem convite nã de E 
Os destinavam-se ao escoramento des | por ) 
minas de carrão na Inglaterra rar. 
* — Mas então nã ton. 
Igualmento devido 4 torta vantania, | vidaram? 
góros das 41 horas - meia, no porto d8)  — Não sei Talvez aqui algum 
Leixões, garraram 0 lugra Pero | à per/ dede, Liga 
calor é O cruzador Vesco ia Gama! en | dos membros da direcção lhe 
fundeados, tendo o lugra Vencedor sido | Pespond Ê 
| posto em tranquia pelas traineiras Rios) Mas membros da dire 


| 8 Mert, trabalho que termínon cêrca das, 
17 horas, é isto por não estar nenhum re 
| Docador fundeado no porto de Leixões. 
* 

A melo da tarde de ontem chegou em 
frente ao porto de Leixões, procedente dos 
portos do Brasil. o vapor tranças Jamat. 
que, afim de demandar aquela porto. Co- 
mo, porém, o mar ainda estivesse bastan- 
ta agitado e como o piloto, apesar do pe- 
dido feito de bórdo, não pudesse ir ao seu 
encontro, o vapor ficou ao largo, à aguar- 
dar melhor oportantdade na entrada, o 
que de certo acontecerá às primeiras ho- 
ras de hoje, 


ente do qu 


[infeliz negociante de pasteis, | 


de gnar-se a não passar da por- 
atravez da qual se suviam os 
iolinos gemendo inebriantes mu- | 


de baile, e , talvez, o amd | 


ei 
ma ainda mais perturbante da seia 
estupenda. 

Não custa a avaliar o desespêro 
do pobre homem. 

Foi para casa, deitou-se, mas 


EM GAIA inão pôde dormir Uma desfeita 

Durante à manhã de ontem quási so) daquelas!!! E porquér! E por- 
iornou impossíval O iransito Gs peões no) quê?! 

taboleiro superior da ponte Luiz I. pd ira caso a 

O vento, em fortes rajadas, derrubou ||. Havia de tirar aquele caso a 
múitas arvores em várias propriedades, | limpo. 


No dia seguinte, levamton-se, 
vestiu-se, arranjou-se e foi procurar 
o secretário da Associação Comer- 
oial. 

— Meu caro senhor, disse êle. 
Exijo que me diga porque me fe- 
charam a porta, ontem, ma Bolsa! 

tenho eu na minha vida que 
me deslustre? Porque não me dei- 
xamam entrar no baile? 

Perante a exaltação do nego- 
ciamte, o secretário houve por bem 
acalmá-lo com boas palavras, fecen- 
do-lhe o justo elogio não só das suas 
qualidades morais, mas tambem das 
profissionais, gabando-lhe talvez os 

asteis de mata que tão grande ce- 
pridade lhe tinham grangeado no 
Pôrto e arrabaldes. ' 

— Mas então, se eu som assim 
um homem célebre como diz, por- 
que é que não me deixaram entrar? 

— A direcção não o deixou entrar 
exactamente por êsse motivo. 


tendo também rebentado algumas línhas 
telefónicas. 

Junto dos Paços do Concelho, um bar-| 
racão que alí exístla, a poucos metros da 
Casa-Esqueleto foi destruído pelo vento, 
indo à sua cobertura de zinco parar mui- 
to longe. 

A* tarde, alguns operários procuraram 
reconstruí-lo, porque é a que se guardam 
as ferramentas o cimento para à constru- 
ção dos tubos do mento. 


EM ESPINHO 


ESPINHO, 17 — O dia de hojo amanhe- 
ceu com temporal, com forte ventania s 
cimva. Principiou depois da meia noite e 
prolongonsse por toda à madrugada con- 
lnuando assim todo o dia, pelo menos 
atê à hora que escrevemos. 

E' o primeiro dia do ano que se apre. 
senta com verdadeiro aspecto invernos, 

Por agora, felizmente, não temos infor- 
mação de qualquer prejuízo causado pela 
inyernia. 

O mar, devido ao vento forte que so- 
pra, está um tanto agitado, não tendo, 
felizmente, causado prejuízo algum à 
praia, é bom será que não cause, porque 
O que fez nas marés passadas já não foi 
porco 1 


Com este mau tempo a companha de)  — Não cebo! 
pesca, já orgânizada, não pôde saír ad — Então não sabe a alcunha que 
mar à pesca da sai . O qua faz falta 2 
& classo piscatória, que está Intando com | lhe puzenam 
imensas dificuldades para viver é susten- — A de harão de... 
tar suas familias. — C. R. — Exactamente! Eu não lhe 


queria dizer... Mas hem vê que 
onde estavam reis, duques, mar- 
quesês, condes, viscondes, Ja a 
aristocracia portuguesa... 

— Mas então foi só por ísso? |, 

— Palavra de honra, que foi! 

— Ora cebolório! — meu amigo! 
Isso são exquisitices e parvoíces. 
iEsses duques e marqueses teem 
os títulos outorgados pelos reis? 
Pois o meu foi-mo dado pelo povo! 
Os reis vão, e o povo fica: é eter- 
no! O meu título vale muito mais 
que o dêles. Fique-o sabendo, meu 
caro senhor, e há-de-o saber toda 


EM VIANA 


VIANA. 17 — A cidade foi, a noite pas- 
sada, açoutada por um violento temporal. 
ad Clemente, não há desastres a lamen- 

r. — BS. 


EM COIMBRA 


COIMBRA, 17 — Desde ontem, 4 noite, 
que Coimbra está sob um temporal medo 
mho, chovendo torrenciaimente. 

O vento derrubou vários postes da Lu- 
minação publica, De manhã irovejou bas- 
tante. 

Até às f2 horas não honve energia aléo. 
trica devido “a uma avaria no Lindoso, 
sendo posia a funcionar a ceniral eléctri- 


Ss Es à gente: tenho muita honra no meu 
AG fito. Muita honra! Ouviu bem? | 

EM BRAGANÇA Há-de-o saber toda a gente! 
BRAGANÇA, 17 — Um nevão como não|- E como o prometeu, assim o 


riu. é 
Poucos dias depois O Comercio 
do Porto publicava na 4º página, 
segunda coluna, o seguinte anum- 


Pe ÇÃO AO PUBLICO 


há memória há muitos anos, cobre toda 
esta cidade o região Bragançana, atingin- 
originando à sarausação compiota de to; 
or 
dos os veículos de trabalhos rurais o agrf- 
colas. Interrupção de quási todas as 1b| 
tihas telegráficas do distrito. Por tal mo- PREVEN! 
E eram ole techadas &s escolas | Mantel Alves de Almeida, morde 
e peloi esculpir Lavadouros, desta 
pessoas à a ia 6d em |dlor na, Rua dos ado! % 
grandes Dlecos “de Mare “as” mais variadas cidade, previne por EA a a 
Piraneressantes figuras, emquanto outras | dg ora avante, a sua assina 
tiram os mais impressionantes clíchés. do de Caganato 
O comboio cortelo que daqui saí às oito | sendo Manuel Bari q 
in Alves de Almeida. 


Pórto, 2 de Dezembro de 1863. 

Se o leitor duvida, veja na colec- 
ção déste jornal o n.º 280 de 3 de 
Dezembro daquele ano, e os mi 
282 e 284, de 5 e 9 do mesmo mês, 
onde encontnará o singular anuncio 
que hoje, pela quarta vez, O Comer 


Prevêse que, não , tenhamos | ci TA 
neve para muitos dias, — A. M. cio do Porto pública, 
A. DE MAGALHÃES BASTO. 
ED POL DE NARCISO O ain o 
oni esteve intens/ q A 
do coplosamento pela parib da tarde sig) Oy Seria baniuatri 


ERC paço Ao dA 


PERAFITA, 16 — Noe ultimos dias te- 
mos atravessado uma quadra de frio, ver-| 
dadeiramento glacial, principalmente on-| 
podia sair 4 


ERR SE EU UR 


As noi É Igual, frias 6 tá Coe Er 
| 325, de fot goias e ds a Are 
serras. É Ota . 
O dia de hoje começou com fortes ven-| | Vega 
tantas que pareciam levar tudo Say 


a ALlcrucas 


ares, trovoadas é fortes aguaceiros. 


Ê * 
VALPASSOS, 17 — Está asin- . 
“sado à more tias ras dee centienlhos ds Lero, as Eles, 491 
altura, — €, % É Y f - ASS 
1 MELRES. 14 — Têm-sa feito sentir um. 
+ intensíssimo frio, caindo diariamente gros- 
tas camadas de geada, fazendo afrouxar|—————— Ss os — 
| too Cn jorTimento das homialicas * Dee Armadores Maritimos 


ris * 
| IZEDS, 15 — Está fazendo um frio gia- Achando-se interrompidas as co- 
cial. como há multo se não sentiu, estan-| mynicações rádio-telegráficas com a 
fio iminente uma grande nevada. — S. P. nocogação em virtude do encerra- 
de mento do pôsto de Lavadores e es- 
tando paralisado por motivo de obras 
de adaptação o pôsto da Boa-Nova, 
foi enviado o seguinte telegram: 
<Ex.mo Ministro da Marinha —Lis- 
boa — Associação Armadores Mari- 
timos Agentes de Navegação Porto e 
Leixões comunica v. ex que pósto 
Lavadores está encerrado serviço pú- 
blico e pósto Boa-Nova paralisado 
por virtude obras adaptação, tican- 
do assim comercio maritimo privado 
comunicar com navegação, com gra- 
ve prejuizo para ambos. “or isso so 
licita v. era ordene urgentemente 
pósto Lavadores continue servindo 
navegação até reabertura póôsto Boa- 
Nova. — Domiingues de Freitas, Hre- 
sidente-. 
———— ese 


Festa da Mulher Portuguesa 

Continua aberta a inscrição de 
expositores para a Exposição de Ar- 
tigos Femininos, anexa á Kesta da 
Mulher Portuguesa, a realizar na pri- 
mavera proxinia. 

Por esta forma se convidam todas 
as senhoras pintoras, escultoras e 
professoras de trabalhos manvais, a | 
toncorrer, marcando desde já os 
seus Ingares. 

O Palacio da Exposição, sito á rua 
José Falcão, 174, está, para este fim 
patente so público, das 10 ás 12e das 
14 ás 17 horas. ] 

Para a secção comercial, inscre- 
veram-se mais as seguintes firma: 

Companhias das Maguinas Si 
ger, e a Companhia Portuguesa Edi- 
tores, a primeira com maquinas de 
costura, e a segunda com literatura | 
feminina. 


DR. CORRÊA DE BARROS 
DOENÇAS D'OLHOS — Cirurgia ocular 
Tratamento da MIOPIA nos novos. 
Bua Sá da Bandeira, 262, Das 11 ás 13 
das 15 ás 19-—Telefono 4910, 


TOGAL 


cabega, ete., aclus duma maneira 
a. a é anti-fobril o dis- 
vo o á úrico não causando 
efeitos nocivos ; os artríticos, rou- 
máticos e devom tomá-lo 
convictos sus efloacia Peço o 
nosso folheto ilucidativo, Togal, Rua 
Aurea, 124-1.º— Lisboa. 
et 


Tardes de Arte 


Recital Viana da Mota 


| soBrtneiDia noto nas pilhatetras do 5. 
Jodo, s marcação de Ingares para o re 
cital Viana da Mota com que na próxima 
terça-feira, % do corrente, se faz a inau. 
| enração dás Tardes de Arte Infelativa di 
| Fn8 de todo O aplauso, e que vai ser exca 
| lentemente acolhida pelo público por- 
| tmense 

O programa que o eminenta pianista 
| vai Interpretar 4 deveras notável. 
o Viana da Mota vaí-nos deliciar com 
| tras de caracter religioso de Bach s de 
Liste, 

A linda sala do S. Jodo será, sem gúvi. 
| da, o ponto obrigado de reinião da nossa 
ad sociedade e dos amadores da Iva 
música 


| > — se<— 
Associação dos Comerciantes 


de Carnes do Porto 

Sob a presidencia do snr, Jacinto 
Soares de Azevedo, reuniu a direcção 
desta colectividade, Gando despacho 
ao expediente e aprovando alguns 
novos sócios, 

Ocupou-se tambem de assuntos 
de interesse colectivo e resolveu 
convidar os eleitos a tomar posse 
dos seus cargos no proximo dia 95, 
pelas 17 horas. 


A SEMANA D 


4 
Aprovação do regulamento da Conferência 


E 40 HORAS 


— Figuras internacionais — Visita 


(Do correspondente especial) 


GENEBRA 
regularida 

“para 

trabã 


nto Os delegados governamentais, pa 
onais 8 Operários dos vsrios países que 


> nesta cidade 


samente, pa 


A á dos dos governos, que, us | 
hoje tesm feito uso da palavra na Cou- 
ferência. 4parto o Haliano é espanhol. | 


riamente Locararu ao lado 


ue as O 
posam advir, 


y 
Clara e abertamente contra a redução, 
pronunciou-se O delegado do go 


glês. sendo quis! certo que. com a sua 
atitude, arrastard. possivelmente outros | 
delegados governamentais. 

Na 2.º sessão da Conferência fot apro- 
vado o regulamento da mesma, depois 
de suportar algumas emendas sobre ques- 
tão de tradução, facuitando aínda, à 
qualquer delegado, o emprego das linguas 


italiana e espanhola. 
O grupo operário fer di: 


rétir uma 


declaração. manifestando-se contra a não 
inclusão dos trabalhadores agricolas, no 
estudo da redução do horário. 

A discussão geral sobre o assunto foi 
Iniciada pelo delegado operário francês, 
Lion Jouhaux, que durante uma hora 


prendeu, com a sua palavra fluente é 
com O seu poder de argumentação, toda a 
Confergns 

Defondeu apaixonadamente a redução, 
demonstrando a situação actual do mun- 
do, no que diz respeito do desemprêgo, 
fazendo, para êsse tim, desenrolar nume- 
ros que impressionam. Dechara que a 
classe operária Wê no assunto certa E 
ção para os sem-trabalho. Não 
nhece nas indemnisações para a chomage 
vantagem de maior, tanto mais os 
operários o que pretendem é trabalho. 

Lê á Conférencia à segninte estatistica, 
de indemnisações pagas por vários Esta” 
dos: 
Belgica, dispendem, em (930, 32 milhões 
a sa em 199, 366 milhões. Alema- 
nha, em 1908 dispendem 1:151 milhões de 
marcos; em 199%, 2:93 milhões. Ingla- 
terra, idem, em 1934-1995, 51.500:000 libras; 
em 199031, 101.300 :000 Wbras. Itália, idem 
em 192, 29,100 :000 pas DEDE rd 
115.600 :000. Suíça, dispendeu 4.300: Z 
cos em 1926; em 1991, 37.000:000. Estas so 
mas representam, na Inglaterra, 7,3 por 
cemto do tundo dos salários, e na Alema- 
nha, 9 %. 

X hora actual, diz o orador, é do de- 
senvolvimento das máquinas, com mm ri- 
imo acelerado de produção. 


A oposição do governo inglês e do 
grupo patronal 


va 32 sessão, o primeiro delegado a fa 
ser iso da Talavra toi 0 sr. Moiin (dele. 
gado governamental da Suécia). que em- 
Dora, diz, concordo com o relatório do 
bd To Pcónheco quê (O Thermo, não. 
prevê snficientemen: 
feguoriina a Preto Mo o. semana de tra- 
lho para oras. 
O sr. Negrim (delegado do govêmo es- 
pamhol) dá a sua adesão tácita à semana 
de 40 horas. Afirma ter um particular 


o 

ar 

Oersted (delegado patronal 
marca), aelão vista. 


gados a proniea dos ope 
bsolutamente frrealizável. A ques- 
o “da duração do trabalho está implici- 


Em todo O caso, vê, com a semana de 

“o horas, um aumento imediato no preço 

da vida. 

” Declára que o seu govêrno não pode 

introduzir a semana de 40 horas, nem ra- 

ctificar uma convenção internacional, sem 
que asa) seria taphicania, é 


A atitude do industrial italiano 


Na 4 sessão, o delegado patronal fta- 
ara que, uma conven- 

po ro a vobião “ac horário da tra 
la Repar- 


Morolta do novo a fazer uso dá palavra 


| apaixonando devéras a Conferência, es 


q 


as 
na 


da D 
sobre 


sa, 


E or e & 
á In 
geral sobre o rela 8 
a lonal do Trabalho. ejal 
certo os À conal 6 
po am-se nos dgam | 
o tum de faz va. 


cer OS seus pontos de vista. 


des de sem-trabalho que exis- 
mundo, afirmao Pledr, 
esclarecer 


ns md 
em todo o o, 
conselheiro operário alemão, 
pelos caículos feltos, à redução da 


DESPORTOS DE INVERNO 


excursões de 


bode avandonar & eua txesto | To combo 
gg onde sé passa a noite. 


Uma interessante iniciativa da C. P, 
AG. P. que, afnda recentemente, ole 


ve um êxito positivo com a organização 


mbotws-mittério, iniciou, este BM, 
sh inverno à Serra 'da Estrela 


ue devem, iguaimenta Tegistar um êxi- 


o lsongetro. 


A Sorra da Estrela que Só agora, ver. 


| dadeiramente, começa s ser olhada como 
cen 

dim 
são 


urismo. ofereceu campo quast 
a A prática de desportos que 
cebvelmente, à maior Faião 
idade da Suiça. 

ndo 6 


ro é 
ato 


mbolos a preços espe 
elais para a Serra a CP. peemfetra. 
os nossos amadores do skt 


do bobsleig] 
de todas as modalidades, em 


Todas as semanas 


pados partirão de Lisboa é Rorto D&PR 
sipados DaÃO O ne Mo GR 
ço será servido. em panters, a Dorda 


Covilha, 


sento o jantar na 
No domingo, pela manhã, partem am 


to-carros pira as Penhas da Saude, 
| 195 Ho centro das grandes nevadas “e 


a OS ão, daria UIDAÍDO, NO | Mo Do, Cao desporto de Inverno. O aNHOR 
sem pais, à 900:000 operários. <| 6 servido em plena Serra, re: os 
Triton Gomes, delegado operário de Es- | ceenr='onistas, pelas 4 horas da e 4 
vanha, dem a que o estabelecimento Goyriha, ali tomando o comboio que ár 
das 40 uficadas é estritamente | fa 46 13,10 
cumpr seu pais, como está sendo o | * Mº minimo de exeursionistas para 
horario das 8 horas, resolveria a criss de | comhaio é de 156 O máximo de 60. 
trabalho, Os 209:000 chômeurs, actual. eivos vários tomam estas 
memo existentes, encontrariam, desde admiráveis passeios a ama 3 


logo, colocação, ç 
“Quanto aos 450 :b0 operários agricolas | 


sem trabalho, necessitam Jgualmente de | (| 


vêr regulamentida a jornada de traba 
tio, 

interesse do B. 1 T. petos trada- 
inddores” da fadusteia, devo estender-se 

dores campo, 
do lnlêgao operário inglês, Haridny, 
zant, afivma que s close operário vem 
reclamar a Genebra Aa see o do 
direto ao trabalho. 
ita quo, na. ecoa dos cereais, qua- 
tro homens, acinaimente, efectuam rraba- 
Jho correspondente a 1:000 «perários, 
mercê do desenvolvimento do maquinásmo, 

A Ideia da redução da duração do tra. 
balho. mantendo-se os actuais salârios, 
não é sómente para interesse do mundo 
operário, dulo o orador; & tambem num 
espírito da progresso A 
Não julga necessário demonstrar a 
conveniência em se manter, ou elevar, so 
possivel for, o poder de compra das mas 
as a Rara assegurar a boa mar- 
cha da industria. “ 

O delegado operário inglso, Hariday, 
mo eba, ii, e, 
mente à redução. 

Como acima afirmamos, à assunto está 
tando prolongada a pesado 


O govêrmo, ie Jada de chamar ao 

ais o seu delegado, 
“o que parece, esta atitude prende-se 
com a orlentação a seguir, pelo mesnio * 
delegado, no assunto em curso na Confe- 


Nas. DN. 


Na amável companhia do sr. António 
Atmendra, o unico funcionário português 
que presta serviços na Repartição Inter 
naciónal do Trabalho, visitamos o ed! 
fício que servo do séde à Sociedade das 
Nações. 
Apetias o conheçiamos exteriolmente, 
porquanto O Sou inferior cra, para, nós, 
apesar de ser a terceira vez que vimos 
a Genebra, completamente desconhecido, 
Foi, de facto, uma visita para nós apro- 
1, 
Cao amil pa acha-se solend famento 
aptado às exigências para. des 
inaão. Sendo soberba; o iniesir: a it, 
teca, 
Pa E ram as es a 
assemb] . D Ny 6 pro 
dos Touro, O «Ooisalho 008 19% 6 


ame, que representam e comemoram 
tas históricas para a obra da Paz. 
António Almendra, que juntamente 
com os srs. Ferraz de Andrade, chefe da 
Chancelaria Portuguesa; A. Coutinho, 
Freire de Andrade e J. Baia. aqueles fun- 
bionários superiores da S. D. N. e esto 
último da nossa Chanchelaria, constituem 
uma pleiíade de bons 6 dedicados amigos, 


bra, como ainda de todos aqueles que 
2 ser 
em “Portugal necessitam de quaisans | 


idade, o lago 
Almendra, vinháamos dizendo, 
nossa atenção uma estante que con- 
tem duas preé: : Annates du Con- 
grês de Geneve 943 re Septembre Asi e 
Programme La Société de la Palx de Ge- 
néveo % eo e ainda outra edição, que 
o 1% 

data o mibrarmo-nos que há mais de um. 
século, já a ideta da Paz antmava é im- 
terassiva, possivelmente, algumas figuras 
dessa Epoca, q 


Nomes internacionais 


Golos goza na 8. D 
mais notáveis e 


x% 

Fomos apresentados 4 veneranda. e res 
retáver dive de Vanterveld, antigo mi: 
DR O GS ORE vErSANDUS SADTO dis 
do do Ca A CMBRGAO) 


Questões de interesse social 
e 


Agora mediante os dados que temos 
na tabela, vamos arranjar uma ração 
diário sujletente para alimentar o nosso 
homem, num trabalho meitano, por um 
preço minimo ; 


Gêneros alimentícios | E | É 
suticientes para um | É | 
dia 2 8 


3 


Leito completo 50 gr.| 4,8 
Assucar, 20 gr. 

Arroz, 100 gr. 
Carneiro, 123 


TOTAIS 


frs,afior,efass,a/z749 [nos 


Esta ração que é suficiente, custa 28657 
e é uma das mais baratas que so pode 
arranjar. Sem tabelas da orientação das 
que apresento, não se saberia escolher. 
Um pobre não informado destes princi- 
pios, julgaria a carne mais cara que o 
bacalhau ou a sardinha e não saberia 
alimentar-se suficientemente com 2:67. 

Verificamos, por Este método, que é | 
preciso ensinar ao nosso proletário quais | 
são os géneros que deve preferir pará | 
que possa alimentarse dídria e suftilen- 
demente com uma tmportancia minima 
média dp 2550 aproximadamente, e que, 
Sem: instruções neste sentido, à impor. 


7 


método de economia partieuar e estade- 
cer um minimo de salário e uns o 
de prelerência, no emprego, em relação 
com amilia a carga do candidato, ou 
quaisquer princípios razoavels, + tm, 
que atendam à gente portuguesa que se 
definha e se tuberculisa, pela carência 
[de olímentos num país onde abunda. in- 
culta a terra fertil, ' 


Sería escusado explicar como tabelas 
completas da natureza das expostas se im- 
põem na escolha de géneros alimentícios, 
para prisões, asilos, casas de benejtconcta, 
Leto. 

— Apesar da precisão relativa das ta- 

belas é calculos que apresento. deseja 

trizar que todo Este estudo =ó tem à 

pretenção de constituir um método da 

principios económicos, digno de ser revi. 

a 8 ponderado por entidades compe- 
es. 

— Para satisfezer a curiosidade de al- 
gum leigo que so digns tomar intarecea 
no assunto, resta-me definir alruns ter- 
mos fánicos e fornecer mais uns dados 
simples, 

Calória é. em biologia humana, o eql- 
valente ! energia, ao calor desenvolvido 

or 1,48 centimetros cubicos de leite de qm. 
ler, quando queimado no organiamo ha 
mano. a 

Calário é a malor ou menor capacidade 
de uma substancia em fornecer cotorias, 
é o poder alimentar real dos géneros alt 
mentícios. 


tancia mínima com que ele é capaz de 
alim Pt TE suficientemente, excede 
musto 3800. 

Se o indibiduo tver a seu cargo | 
sustento de 4 pessoas, por exemplo, Etnça 
sa o 3 filhos de 6, 8 a 10 anos respecti- 
vamente, terá de comprar mais umas 
6.000 calorias diariamente que lhe custa. 
rão. escolhidos os generos segundo Este | 
iméiodo, uns 6800, e não podera, de modo | 
nenhum. fazer a despeza da alimentação | 
suficiente de sua cosa com menos de | 
4550 (=8850+8800), aproximadamente, sob 
pena de arriscar 'a saúdo e de diminuir | 
de actividade. | 

E' claro que este calculo é simntss. 
mente aproximado, mui espe-falmente 
porque se refere a preços Joc» 2 nem 
precisa de malor exacíídão. porque eu | 
tenho simplesmente em vista chamar a 
atenção das entidades competentes para 
éste método de fi economia socar e | 
particuar e mostrar por numeros onde 
está a principal cousa do acfinhamento e 
do forescimento da tuberculose, ete, da 
nossa gente obreiro cujos salários, mesmo 
racionalmente bem aplicados muitas ve. 
não chegavam para a sua alimenta | 
tão suficiente, ainda que eta podesse an- | 
dar nua é dormtr na rua... , 


Dir-rDe-hãO : é que fazer por Issoy 
Mulic se pode faztr. Em Sugar, 
arranjar tabelas oficiais extensas neste | 
sentido, pelas quais | 

quais os ai 


ãos pobres e dirt je sé apurar. | 


mesmo, 
po A s organizar, 
se dispuzesse uma tabela acertada ds 
preços do comércio. Em 2º lugar labelar 
oficialmente alguns géneros alimentícios 


que, constituindo o indispensável, melhor 
contenham pela parnteza do stu emório. 

Depois, a partir destas investigações é 
douiras qué se façam no referente 3 ves. 
Inário e habitação, intiruir o poro neste 


Moritz. reterindose a adultos de esta. | 4 
tura média. dá os semnintes numeros, 
nara Tepresentar as calórios necessários | j 
por quilo de corpo para manter a vida, 
em relação com diferentes actividades: 

Indivíduo na cama. 30:35 cal por quilo 
de corpo: indivinno levantado. sem tra- 
halhar, 340; Individuo em trabalho me- 
diano, 4 indivídao em trabalho in- 
tenso 4500. 

S. Cristovão do Alentejo, 7 de Janeiro 
de 1953, 


ABEL MARQUES 
— e e 


Pobre surdo-mudol!... 


E” consolador verificar que, ape- 
sar da hora dificil que todos atra- 
vessamos, ninguem se esquece da 
sorte deste pobre surdo-mudo! 

E êle bem merece, Desgraça tão 
grande, poucas vezes se encontra. 
Indigente, sem eira nem beira, e, 

ara mais, surdo-mudo! Como triun- 
ar, conseguir ganhar o pão de cada 
dia, nesta vida dificil em que os 
sãos se vêm embaraçados!? 

Hão-de ser fatalmente abençoa- 
dos todos quantos o ajudarem a ven- 
cera fome ea m a que de perto 
lhe rondam a porta, 

Recebemos mais: 
«Anónima», para que a 

Virgem de Fátima dê 
saude À sua amiga... 
«Anónima», para que 
Dets proteja o genro 
Zransporte «w 


d 
d 


q 
d; 


E 
teriormente já tem silo lembrado e apon- 


qu. 


aas atenções de 
o ent, 
mente todo » sem paciente e erudito et 


pírito de Invesuza 
do 


que tem o subtitulo Do Rocio 
— apresentaso com 

valor 
em multas 
época e actuais. 


BúiçÃo, maeminica; da. arrediialia Tal 
cerla António Maria Pereira, de 


«As minhas lições do canto 


notável adaptação 
'accal no ensino 
feita inteligentemento 
tor 


cm uizado, jopiiro 
= stas da la 

expõem e ensinam, 
próticientemente as regras para cantar 


Sano pe er 
E Drotaciado pelos snrs, dra, 
ansgamo au? Suemento algo O Bórtino 


Teitura para as 1º e 2º classes 
maneira atraente e 

Búição AM concetu 
cação Nacional, do 


eFlonbola Espança> A 


mento de poetisa 
cida 


e sugestivo — 


to cont 


tado 
reunião de técnicos de contabilidade para 
propór as medidas necessárias. 


só é verdadeiramente bela 
invern estende sobre ela o seu alvíssimo 


etado manto... 
E c— 4 


Participações comerciais 
Comunicam-nos que foi conste 


ida, nesta cidade, uma sociedade 
a RE) E responsabilidade lími 
tada, sob a Ed SO Valada- 
res & Companhia, Limitada, com ese 
eritório e ofi6ina na rua do Rosário, 
Bt 


EE ————— 


91 a 195. 


BIBLIOGRAFIA 


«lisboa» 


por PAULO PREIRE 
Da notável obra Lisboa do meu 


e do passado, da brilhante 
ERR E 
snr. João Paulo 

is sabe o 2º volume que como o pri 
metro, forma mm livro precioso e dera 
ras Interessante, 


der I 
ORE (arário), “acaba 


s) diosa obra — bem digna. 
3 arenito: de. todos os Pibligilos ae 


auto Fretro revela excberante. 


E MR 
seu talento do escrifir. 

tem,» 6 do pastado sa 
Elsboa do meu tem Ro) 
mm 


extraordinário 
iconogrático, pelamente Tevelado. 
Nitas ” interóssantes” Eróvuras da 


GUSTAVO R. SALVINI 
As minhas Mies de canto & um lrãr 


palho postumo do satdoso musioista 

vo R Salvinf que, num gesto 
e nonllizano seu filho, o snt. Julio Gus 
tav. deu 


pl 


temento 
ns Leões de Anis aa da 
riuguêsa do metodo 
cantó em Portugal, 
Cancioneiro  Musleal Português: 
j ; Ro pó 
nâliaa o no qual 
|. pormeno! e 


As minhas 


do 
vB um excelente 


«Livros de leitura para as Lt 0 24 classos» 


PIMENTA E D, EVANGE- 
Pros e 


laboraram os Livros de 
Os autores el; duma 
te bem 
qui 8 
conceituada Livraria Edu 
Porto. « 

" 


ALFREDO REGUENGO 
Esso requintado é notavél 


Gaeser — num estilo fluente, colorido 
descreve ivamente 


o que tot o moyimnto ista ou 
bolchevista que se iu á Grando 
Guerra. 
Mostramos ainda — em pinceladas 
O 
'erna Ta alta-roda nos 
tros alemáis. E 


Trata-se, pois dum livro Je grande 
profundo 


caracter internacional a dum 
poder de emorão 9 realidade. / 


Edição cuidada — osténtando uma cu 


rosa cana a córes — da conhecida Livra- 
ria Editora Gulmarais & C>, de Lisboa, 
da qual é depositária no Poto a concel. 
tuada Livraria Tavares Martina. 


«Mo arquivo de Simanças> 


pelo REV. FP, MANUEL ALVES 
O notável e minnóloso estudo sôbre 


as memórias arqueológico-históricas do 
distrito de Bragança que o erudito inyes- 


izador e esoritor rev. Francisco Manuel 


Alves vem publicando, acaba de ser vã 


tosamente concinido com um novo tamo, 


9 VilIS, so qual o autor por o titulo 
No arquivo de Simancas, 


Este volume é o comniemento brilhan- 


te de tão grandiosa obra. 


O rev, Francisco Manuel Alyes 


duziu um magnífico trabalho, reuni 
No arquivo de Simancas curtostssimas 
notas e de grande valor histórico sobre 
9 sistrito de Bragança, do qual 

uz 

silo municpal 


em facsimíle, o sen mais am 


Edição excelento saída das acredita 
las oficinas da conhecida Empresa Gue 
les, desta cidado, 


«h influência da contabilidade no prograsso 


económico do mando» 


por Z. GOMES DOS SANTOS 

4 Influência da Contabiltdade no pró 
resto económico do mundo é o título! 
ja interessante conferência que o distin 
ilista snr. Jullo Gomes dos Sar 

» realizou recentemento na Assembleia 


Comercial Portuense e & qual O Comercio 


lo Porto então se referiu. 

E" um trabalho inteligente, no qual 
utor d Ive O seu tema atravez a 

ida histórica da humanidade, referin- 


dose 4 introdução da contabilidade em 
Portugal, 


em tempos de D. Manuel 1, é 
» desenvolvimento dos seus estudos eme 
e nós, Aponta ainda como melo pars 
ebetar a crise artual um melo que pos 


por economistas estrangeiros: & 


O snr. dr, José Maciel Fortes, esclare- 
do professor da Universidade do Porto, 
ta Drilhantemente este livro, 

cão das Edições Contabilistas, des 


| 


VARELA EÇE 


As 91/2 


DA AR 


Magnifica interpret; 
Liane 


XA/111y 


e 


RINDADE 


AGRADO ABSOLUTO do luxuoso 


O PRINCIPE 


e do simpatico galã 


Encantadora musica do inspirado compositor ROBERT STOLZ 
o ao 
Distribuição da ACENCIA H. DA COSTA 


TELEFONO 441Z 
me-opereta 


CÁDIA 


ação da linda actria 
Haia 


Forst 


Incendio do 


NO MESMO PROGRAMA: Jornal Fox com divisas fases do 


“Atlantique” 


— que vai ser publicado um decreto quê 
— autoriza o Ministério das Obras Publicas 
“e Comunicações, sob proposta da Admi- 
stração Geral dos Correios e Telógra- 
“Tosa contratar um engenheiro especia- 
“ Vizado para inspecionar a forma como 
orrem os trabalho: de montagem e 
instalação dos postos de rádio-difusão. 
“Achamos excelente tal medida, nem 
doutro modo a poderiamos jugar, uma 
vez que desejamos ser coerentes com os 


k 
principios tantas vezes aqui por nós ex. 


postos e defendidos de que não Dasta o 
proliferar constante das nossas estações 
emissoras para que a rádio-difusão pro- 
grida entre nós. 
Os protestos de que a Imprensa se tem 
feito éco, acharam, finalmente, quem 
- lhes prestasse a atenção devida, 
Ha poucos dias, um nosso distinto 


E: 


ma» 
[EMILIS | 
[RADIO] 
E, 


EMISSORAS NACIONAIS 
Ondas médias 


RADIO-PORTO (CSIRP — 0,580 kw. 

245,90 m., 1.220 kcs.) — A'S 12 6 30 6 16 

horas, programas de concerio e musica 

ligeira vaniada. A's 2 6 30, programa de 

— concerto. A'S M e &, Hora de Musica 

Portuguesa, em comemoração do seu pri- 

meiro aniversário, com o seguinte pro- 
Erama extraordinário - 

T. Bercause, Berta Alves de Sousa (vio. 
lino: D. Leonor Alves de Sousa, piano: 
antera): II, Sonho Branco, Fernando 
Moutinho: TI, Amor, Julio Neupart (can- 
to: Gastão Mineiro): IV. Nocturnal, Ar- 
mando Leça; V, Inecisão, Oscar da Sil 
va (piano: Armando Leça); VI Tema 
eterno; VII, Maria Manuela, Julio Mou- 

(canto: D, Ludovina Montinho, pia- 
no: D. Maria Helena Carvalho): VII, 
Melodia, Tomaz Borba; IX Bagateta. A, 
E. Cosia Ferreira (harpa: D. Juliana 
Falconieni de Oliveira): X, Epigrama có- 
mico do Amor: XY, Loucira da Duvida, 
Tulio Moutinho (canto; D. Ludovina Mou. 
tinho. piano: D. Maria Helena Carvalho): 
XII, Serenata, Armando Leca (harpa: D. 
Juliana Falconieri de Oliveira); XII, 
Canção das Pedrinhas, Alberto Sarti 
(canto: Gastão Mineiro): XIV, Noturno, 


PROGRAMA 
DE 


ELEFONIA OEM 


UMA EXCELENTE MEDIDA 


la lisbonense, colaborador assíduo |o que se seguirá. 
[o] 


| Nottetou O Comercio do Porto, ontem..v dum dtário desta cidade, referia-se ao 


facto de grande parte dos emissores Lis. 
bonenses trabalharem sem mostrarem. ter 
qualquer atenção com os auditores. Isto, 
fanto sob o ponto de vista das condições 
técnicas em que funcionam. como, ain- 
da, da orientação artistica dada aos res- 
pectivos programas. E explicava, então. 
O facto vulgar de se radiarem, stmulta- 
neamente, trechos de ópera e numeros 
de rerista. poemas sinfónicos e fadínhos, 
alternando a musica de dansa com a 
clássica e impingindo esta salada tussa 
como concerto radiofônico. 

Vão ser sujeitos a uma inspecção os 
postos emissores. Congratulem-se com a 
noticia aqueles que, por muito deseja- 
rem q progresso da rádiotelefonia entre 
nós, vimham clamando contra alguns 
emissores. 

A razão triunfou. Aguardemos, agora, 


actriz Rosa Cotó; às 2: opera, gravada 
em discos. 

PARIS (RP, — Franca — 1P4!m. 75 
kw) — A's 12 e 15: concerto; às 12 6 30: 
concerto de orgão: La Mascotte, onver- 
ture, Audran: Riviera Moon, Lêo Poll; 
Le Barbicr de Séville, selecção G. Ros- 
sini; La Cinquantaine, Gabriel Narie; 
Une précieuse petite chose, Organista : 
GT. Desserre; às 43 6 5: concerio: By 
Jingo Finck; Frétillon, Claude Terrasse; 


Clo-Cio, Lehar; Funiculi.Funicula. (Artu- 
To de Cecco); Pepita Jimenês, fantas'a, 
AlbenizLetorey: às 18 e 40: palestras 


agricola e médica; às 19 e 90: orquestra : 
Isis, ballet, Bonincontro; Symphonie Tê. 
genduire, GodardTabis; Le Ctos, prelu- 
dio, Silver; às 20: leituras Etcxárias; “s 
20 e 4: discos; às 91: transmissão do 
concerto executado na sala Gavesu, 
pela Associação dos Concertos Lamou- 
reux: Sympnonie no 4 mrmota audi. 
ção, Glazounow; Concerto en mt mincir, 
para piano e orquestra, Chopin: Suite 
tranvaise, Roger Ducasse; Tableavz d'une 
exposition, Moussorgsky-Ravel. 

PARIS (Poste Parisien — Franca-—328,2 
m. 60 kw.) — A's 19: discos; ás 20 é 39 
festival de canções P. Dnl — às 2610 
musica de camara; às 9 e 10; orquest. 
do Lido, Ê 

ALGER (Africa do Norte — 363,6 m. 16 
kw.) — 4's 19 e 30: discos e informações; 


ás 20 e 50: Bonsoir, volsin, esreta em 1 
acto. do Poise; ás 2 e 3%: discos. 
BORDEUS-LAFAYETTE (França — 304 


m. 42 kw.) — Aºs 19 6 40: discos e Infor- 
mações; às 20 e 30: concerto comemora- 
tivo do aniversário do nascimento de Ch=- 
vrler: Joyeuse marche. Scher=o valse, 
Bourrée fantasqum intermídio de d'- 
cos pela orquestra: Une education man- 
quée, ouverture; Espana, rapsódia, axr. 


Berta, Alves de Sousa (violino: 'b. Leonor 
Alves de Sousa, violoncelo: Ruy Lacerda, 
piano: autora). A's 92 e &, fecho da 
Hora de Musica Portuguesa. 

“Continuação do concerto em discos 
pertencentes ao arquivo desta estação. 

“Fechos de emissão às 14, 18 e O horas, 
respectivamente. 

SONORARADIO (CS1SR — 1 kw. 
213,40 Mm. 1.292 kes.) — A's 9 horas, mt- 
sica portuguesa; 9-e 390, notícias; 10 ho- 
ras, fecho. A's Í8 horas, musica clássica; 
19 horas, cotações cambiais; fecho. A's 
19 e 45, orquestra; 19 6 45, retransmissão 
“do Grande Hotel do Porto; 90 horas mu- 
“sica ligeira; canto: 0 e 45, Minutos Il- 
terários para a Mulher, pela- snr.* D. 
Alexandrina Reynaud. 

RADIO-GAIA [CSIRG — 005 kw, 
258 m., 1.260 es.) — Das 21 630 ás 3 
horas, musica portuguesa. Das 23 ás 23 
8 30, musica de dança. Dasgs e q) às 
O horas, musica clássica e ftho da es. 
lação. 

INVICTA-RADIO (250 m., tes) — 
Das 4º às 13 e 40, musica ligeiro varia- 
da. Das 19 às 19 e 30 musica portuguesa; 
das 10 e 30 às 30 horas, reservado aos 
pedidos; das 20 às 20 e 20, musica clássi- 
Ca; das 2) e 30 às 91 horas, musica do 
dança, 

CASA FORTE (Posto Experimental — 
CT1IJP — 9236 m., 1057 kcs.) — Das 
43 às 14 e 30 e das 21 às 93 horas, musica 
variada. 

RADIOBRAGA (CSIRB — 005 kw., 
207 mM, 1.440 kcs.) — Das e 3% às 13 
horas, musica portuguesa; das 13 às 13 
8 80, musica clássica; das 13 e 30 às lá 
horas, musica de danc das 19 às 29 
horas, musica portuguesa; das 20 às 39 8 
80, musica qjássica; das 90 e 30 às 94 ho- 
ras, musica de dança; 31 horas notícias 
da “ultima hora. Fecho. 

BEIRA-MARITIMA (CSIRBM — Oltvet- 
ta de Azemeis — 005 kw, 0 m., 1.490 
kos.) — Das 1º às 14 horas, concerto va- 
riado; às 14 e 5 notícias o fecho da es 
tação, 

LISBOA (onda ide 283.60 m. 1.057 kes.) 
— Das 2 às 94 e 30: CTIDR (Rádio Gra- 
ta), discos Das 12 e 80 às 14 e 30: CTIDH. 
Das 9 e 20 às 21 e 9: CTIHX (Rio de 
Mouro). discos 
m (Bda do 05225 m. 1069 ko) — Das 
di 


às O horas: CTIAA (Rádio Lisboa), 


EMISSORAS ESTRANGEIRAS 
Ondas curtas 


CHELMSFORD (Inglaterra — 12 kw, 


8558 m., 470 kes.) — Das 1º e 30 ás 
18 € 30 6 das 19 ás O hor. 
ROMA (BRO — 9 kw 10 mo. 11.810 


Res) — Das 17 horas em diante, 

ROMA (2RO — 5) m. 3750 kes) — 
A's 19 6 45, Mesmo programa de ondas 
médias 

SCHENECTADY (Nova Torca — W2XAF 
= 40 kw. 31,48 m., 9.530 kcs.) — Das 93 às 
5 horas, 

RIO DE JANEIRO [Brasil--Radio Clube 
31,58 m,, 9.500 kos.) — Das 23 à 1 hora. 


Ondas médias e compridas 
(ESTAÇÕES PRATICAMENTE ÂUDIVEIS) 
BARCELON 


8 m, 


A (Espanha — 34 


kw) — NS 19: discos e notícias: às 
e 5: orquestra: Marcha de la Atan 
q. P, Sousa; Mulame, sejeçs 
finê; Minmetto. Boccherin 


| Rudd; por M. Larrouy: Grenilotine, air 
dHarald; pela orqies vanse villa. 
geoise; Fele polonaíse, extraido do Roi 
maigré Wi; Guwendoline, ouverture, arr. 
Rudd. 

RABAT (Marrocos — 416 m. 5 kw.) — 
A's 19 e 50: discos; ás = 1 Bonjour Su. 
zon, Lacome-Charmertes; 2, Vaise d NE 
nin, Heartly; 3, La File du régiment, 
ouverture, Don:zetri-Oelchlegel; 4, canto : 
Paysage, R. Hahn; 5 Povane Gabriel 
Fauré-Busser; 6. Lo Flancée vendue, tan- 
tasia, Smetaia-Ebené; 7, canto: Hamiet, 
Vains regreis, A. Thomas; 8, solo de pia 
no: Trois prélúdes, Chopin: 9, cantos 
dida, Cours et márche ticomphale de 
Vacto II, Verdi; 10. La Source, ballet, L. 
Bube-Mouton; 11, cano: Hérodinde, 
air de Jean, Massenet; * 2 o 30- musi- 
ca de camara; sondle, para piano e celo, 
Beethoven; às 2: emissão árabe. 

ESTRASBURGO (Franca — 24 > -m, 
kw) — A's 49: palesiras; às 19 e 
emissão para à juventude; às 20 e 30: 
retransmissão do Teatro Municpal de 
Metz, do 2º concerto da Associação dos 
Concêrtos do Conseryuório: Olverture 
du Carnavat romatn, Berlor; Concerto 
pour violoncele, N. Karjenski; Arias de 
La flúte enchantée, com córos, Mozart; 
Soirs d'Afrique, suite d'orchestre, 1.º au- 
dição, F. Cools; cena religiosa do Parst- 
Jai, coros e orquesta, Wagner; musica, 
para Hameit, 1º audição, F. Coo!s. Kol 
Nidrei, Bach: Barcarotte, Bachelet; 
Petite histolre. A. Bach La source, 
Ch. Davidoff. para violoncelo; onverture 
de Glwendolíite, Chabrier; às 21; retran- 
missão de Rádio Colonial: grande con- 
certo dirigido por H. Tomasi: Siegfrica 
iyll, Wagoer; Ouverture pour une opê- 
retto imaginativo, Rivier; Petite suite, 
Debussy; Scênes municipales, H. Tomasl. 

TOULOUSE (França — 38 m. 15 kw.) 
* Das 18 ás 21: discos e notícias; às 
concerto pela Estudiantina La Palladien. 
ne; das 22 e 15 ao encerramento: distos 
e informações 

LANGENBERG (Alemanha1274 m 
kw.) — A's 49: concerto > Les cleux cê 
tebrent la gloire de VEternel, L. von 
Beethoven; Concerto grosso op. 3 nº 3, 


ã 


Haendel; irymne au Relch Jos. Magous” 
-Wehner: Concerto grosso op. 3 nº 2 
Haendel; ás 30: concerto - Concerto bran- 


debolirgois no 3, Bach; Premiêre sym- 
phonie en ut majeur, Beethoven; Préltide 
solennel, Eleder; às 2 e 30: musica de 
dansa. 
STUTTGART-MUHIACKER 
— 860,6 Mm. 47 KW.) — A's 18 
genbera; às 20: musica de camar: 
de Joh. Brahms: Wiz trautich 
Fleckchen; O si te savals te chemin 
reto voyais en enfant 
sou 
no en ré mineur, op, 3 


du 
les fleurs 
dr; Sonate pour viotoncelle et p:1- 


olmê; às % é leitura; às 210 l5: 
musica ligeira. 
NACIONAIS INGLESAS [Danentry—su 


4 m., 109 Kcs.; Londres—50 kyw., 
. 1.447 kes; Norte-SO kw., 901,50. 
Scottish—50 kw., 28850 m.. 
A's 18 e 30: as Dases da 
kreisteriana op. 16, Schumann; 
concerto: Quatre chemins, suite, 

Rapsodie in bite Gershwin; 
Stanford Ro- 
dieus, suite, 

- Coates; 


musica 
às 20 


Suite de danses modernes, 
de 


binson; Trois ombres 
Grofe; Les trois qur 
ás 2 é 
R. Hughe 
mann, Offenbach; 
ao piano: Théme ef 


e 8): €. Dixon, 
variations en si Dê- 


Drdia; Gopuk, M, Moussorgeky:; Vais, M 
Rabel; às 92: recitação de poesias pela 


mol, impromplu, Schubert; às 23: mu- 
sica de dansa. 
MIDLAND REGIONAL (Inglaterra — | 


TE TELEFONO 2458 


Quarta-feira, 18 de janeiro de 1933 


A's 9 1/2 da noite —- Sessão da Mçdãa 


A encantadora comédia musical, falada e cantada em francês 


7 
= 
E 
o 


Uma artista de cinema qu 


BRIGIT'T 


Um idílio nas mais belas paísagens de Capri, Napoles e Sorrento 
— COM — 


JACQUELINE MADE, PIERRE BRASSEUR e ALBERT PRÉJEAN 


1 


e prefere a Arte ao Amôr 


E HELM 


Estão rigorosamente suspe: 
Amanhã — S 


SI E OST 
essões á tarde e á noite 


É RSS DS 


nsas as entradas de favor 


259 m. 70 kw.) — A's 18 e 30: fantasia 
sbre Les Joyeuses commêres de Windsor, 


Nicola: Vernon Sylva'ne, dicção: Deux 
esquises shakespeariennes. O'Neil; P. 
Howard, barítono; Sembiable d vou 


suite, Quilier; Bourrie et gigue, E, Ge 
man; Marches des doges du Marchdnd de 
Venise, .Rosse; às 90: programa de Lon- 
dres; às 21 e 35: concerto coral pelas! 
crianças das escolas; às 32 e 20: musica 
de dansa. 

LONDRES REGIONAL Inglaterra 
398,0 m. 35 kw.) — A 18 é 30: concerto 
ouverture, Musstan et Ludmilia, Glimk: 
A. Armelinda, soprano; org.: var Les 
patineurs, Waldteufel; Werner. pia- 
nista, em: Deuz impromptus en do diêse 
mincur et fa mineur; Nocturne en fa 
mineur; Berceuse, J. Wemer; La truite, 
Schubert; orq.: Cockney suite, Ketelbey: 
selecção, Príncesse Ila, Sullivan; J. Wer- 
ner, pianísta, em: Árioso en mi bémol, 
Bach; Air autrichien en do, Beethovei 
Gigue dans le vieur style en do. Mas- 
chelles; Rondo en mi DÉMOL, Pinto; ord. 
Blégie, Massenet: Chant hindou, Danse 
des Dateleurs, Rimskv-Kar=nkoff. às 90: 
Misic-hail; às M: concerto: ouverture, 
Le but du vagabond. F. Suppé; B. Hea- 
ther, pianista; Caprice, op, 76, n.º E; 1 
termezo en st bémol mineur, or 44 
Ballad, op. 148, Brahms; orq.: Ballet, 
Tes deur pigeons, Messager: B, Heather: 
Prélude en st bemol mineur, op. 32, 1.9 
10; Prélude en sol mincur, op. 33; 1.9 
5. Rachmaniorf; or: Csardas, nº T 
Michiels; Andante et rondo capriccioso, 
Mendelssohn; às 22 e 30: musica de 
dansa. 

NORTE REGIONAL (Inglaterra — aso 
m. 70 kw.) — A's 18 6 30: concerto: ou. 
verture, DE vallo, Sullivan; Fragments 
du ballet d'árcanio, SaintSaéns: Ch. 
Kelly, pianista: Concerto en do mineur, 
Rachmaninoff; orquestra : poema sinfóni 
co, Phaéton, Saint-Saêns; Rhapsadie es. 
Pagnole, Chabrier; às 90 à 45: discos; às 
2: retransmissão de Nencastto; às 2 é 
90: musica de darisa. 

asian REGIONAI, [Escossla—378.40 
m. 1) — A's 48 e 90: programa ae 
Londres; às 91: pantomina de 7, Hen. 
son e Dan Leno; às » e 30: musica de 
dança. 

NORTE-ITALIA (Florença — 30 kw, 
500,9 m.; GENQUA-1O kw. 310.8 m.: Trios: 


te — 40 kw, MT m; Milio — 7 tw. 
3315 ms Turim — 7 kw, 2737 m) — At 
19: discos e notícias; 20: retransmi: 


são do Teatrô Real de Roma: La «Gio 
conda. opera de Ponchielli. 

RONA (Itália — 4192 mM, 7% kw) — 
A's 19: discos; às 90 e 45: 4 murher per. 
dida, opereta de Pjetri. 
a RÁDIO SUICA-GERMINICA (60 kw., 
459,60 m.. 668 kcs.) — Aºs 49: concert 
ás 2 e 40: musica recreativa; ás 91: 
concerto. 

RÁDIO SUIÇA-ROMANA 
Mm. 5 kw.) A's 19 
e dicção de poemas parnasianos por 
Mme. Debreuil, do Teatro Municipal; ás 
19 e 45: concerto; às M e 10: musica de 
dansa. 

PRAGA. (Checoslováquia — 489.5 m, 420 
kw) — As 18 e 5: concerto: Salvê, im- 
perator, marcha, Fucik; Le Dbeau pri 
temps, valsa, Lincke: Les bandits, ouver- 
ture, Sunpé: Rigoleito. selecção, Verdi; 
Mon végiment, marcha, Blankenhurg: 
Chant du gondolier, Zamrala; Aux forti 
fications. intermezzo, Pesta; Au Colorado, 
Jessel; L'abandonnêe, tango, Kumok. La 
petite traitresse, polca, Boloun: Invino 
veraitas, marcha. Vackar; às 19: trans. 
missão de Zagreb: str eno-Kosena, ope- 
ra de E, Baranovic. 
- Recomendávels, esneciaimente. as emis. 
sões de- Paris, 4s 9 horas: Bordeus e | 
Estrasburgo, às 20 e 30; Norte Itdiia, ás | 

horas é Praga, às 19 horas, | 


(Sulça — s03,% 
recital de canio 


Ras 
Unica casa especialista 
AUTO-RADIO. LIMITADA 
28, Rua Sariva de Carvalho, 30 


—————— << 
Palronato Crecte de Nossa Senhora de Fálima 


no Recolhimento do Ferro 


k favor dos Tuberenlosos do Norte 


Leilões de prendas pela T. S. F. 


Amanhã, o Posto Emissor da Sonora 
Radio, iniciará, pelas f0 horas da noite, 
um periodo de propaganda a favor dos 
tuberculosos pobres da cidade do Porto, 
amparados pela Assistencia aos Tubercu- | 
Tosos do Norte de Portugal. | 

A esta Instituição foram oferecidas, 
por algumas casas comerciais, valios 
prendas que vão ser leiloadas ao micro- 
feno da Sonora Radio, pelo seu locutor. 

O primeiro objecto a ser letloado será 
uma pulseira em fio de auro, — ofereci 
da por uma pobre doente, anónima, pro- 
positalamente para ser leiloada a iavor 
da Assistencia aos Tuberculosos do Norte 
de Portugal. 

Esta atitnds de humanidade, é a pri- 
meira nota de ternura e de carinho à 
esta grande obra de assistencia 

Em seguida serão leiloados outros abje 
ctos de valor e utilidade, 

Merece, por isso, a atenção do publl- 


co esta iniciativa de protecção a favor 
da A. T.N, P. 
— e 


Naufragio 


Simes, 17 (pelo telegrato) 
— Nautragou, a noite passada, 
nesta praia, o hiate Mais um 
Amigo, de que era mestre An- 
tonio Marques. 

Salvaram-se a tripulação e 
a carga, que era diversa. —C. 
o pit 
Noticias Militares 


12 Companhia de Saude 


Convidam-sa os primeiros cabos enter- 
meiros licenciados, prontos da escola de 
Tecrulas em 1931, ou ano anterior, desta 
Companhia. nabilitados com o respectivo 
diploma, pára irem servir na Colonia da 
Guiné em comissão civil, nos termos do 
Decreto n.º 19.300 de 23 de Marco de 197, 
com vencimento anual de 46.150800, 

Só é aceite o oferecimento de pragas 
que satisfaçam às seguintes condições 
Não terem averbadas mo registo discipll- 
nar das suas folhas de matricula penas 
ane, por si ou por suas equivalências, so- 
mem mais de 30 dias de detenção e serem 
julgadas aptas para servir nas colémias 
velas funtas hospitalares de inspecção. 

As declarações dos oferecidos, devem 
ser entregues nesta Unidade, de forma à 
darem entrada no Ministério da Guerra 
até 20 do corrente, 


“"FORMITROL |. 


A* sahida do teatro, do café do 
Club do Cinêma evita as infecções de 
garganta e preserva de todos os mi- 
erobios. 

A venda em todas as Farmacias 

e Drogarias 


5 


RIV 


KHOJE-A's 


com a formesissima e escul 
Um admirável desfile de lindi 


Distribuição da Companhia 


TELEFONO 
º 12 da noite 
Penultima Exibição da encantadora e alegre comédia musicada, da Casa Fox 


| A: procura de um 


Beleza de Atlantic-City 
OUTROS FONOFILMES COMPLEMENTARES 


milionario 


toral actriz Joan Bennett 
issimas mulheres no Concurso de 


Cinematografica de Portugal 


Amanhã — Aºs 4 da tarde 


“A procura de 


A's 9 1/2 da noite — S9 
ESTREIA EM 


PERNAS 


Uma grandiosa e colossal revi 


OLTY IM 


Se querem passar uma noite divertida, rindo durante duas horas, 


vão hoje à 


JENNY JUGO 


e os seus 4 camaradas no fono-filme 


OS 5 DO 1AZZ 


que é o grande sucesso da semana 


Musica movimentada 
Distribuição da Companhia 


— ULTIMA EXIBIÇÃO de 


um milionario 
IRÉE ELEGANTE com a 
PORTUGAL de 


AO ALTO 


ista, cheia de alegria e de mo- 


nm 


cidade, que deu o titulo a êste magnifico fonofilme, a esta 
atraentissima comédia musicada 


A beleza feminina em todo o seu 


triunfo e em toda a sua pujança 


| Gm H Da Telef. 533 


s 9 1/2 vêr 


Uma noite bem passada 
Cinematográfica de Portugal 


Amanhã - A's4horns-— Chic Matinée 


Da Póvoa de 


Varzim 


O naufrágio do «Veronese» — Arcebispo de Braga — Indus- 


triais de pi 


adarias — Outras notícias 


Recordando o nautrágio do Veronese, no qual se destacou, iambém, 
a Póvoa, nos salvamentos 


POVOA DE VARZIM, 1 — Faz hoje 20 
anos que, na praia da Boa Nova, ao nor- 
te de Leixões, naufragou o vapor de pas- 
sageiros de nacionalidade franceza o Ve 
ronose, que tanto emocionou a gente vor- 
miguesa, 

Daquele triste acontecimento ainda es- 
tão bem patentes os verdadeiros actos de 
heroismo da marinha de Guerra. exercito, 
bombeiros, Cruz Vermelha, povo e sobre 
tudo o nosso salva-vidas, sob a chefia do 
saudoso e arrojado homem do mar Pa- 
trão Lagõa, ' 

— De visita ao clero do nosso conce- 
lho é sen arciprestado, esteve entre nós 
O tevmo Arcebispo Primaz de Braga. sr. 
D. Antonio Bento Martins Junior, natu- 
ral da visinha freguesia de Arcos. 

= Principiou, ontem o novo horario 
da Componhia dos Caminhos de Ferro 
do Norte de Portugal, ficando à nossa 


terra servida com 9 comboios a partir 
daqui para o Porto, e 10 combolos à sair 
do Porto para a Povoa. 

— Na Associação Comercial desta vila 
em breve uma Tara 


reallz: 


ismo O nossa amigo sr, 


ATENCÍ 


O formidavel triunfo! 


A freguesia da Sé é quási a unica que 
ão tem ainda uma Creche, Freguesia na | 
sua maior parte pobre, formada do ilhas» 
ruas e vielas de aspecto triste, velho, mi- 
serável é centro duma população abundan- 
te que se aglomera em mansardas sem hi- 
giéno, sem ar, sem luz, 

Às crianças vegetam nestas verdade! 
Tas pocilgas ou abandonam-ss aos peri- 
£os morais é físicos das ruas. As mães | 
vão para o trabalho e as crianças ficam 

| 


ao desamparo. 

Urge remediar este mal. Faz-se um ape- 
lo aos corações genarosos. 

Q tempo é de crise para os ricos, mas 
muito mais para os pobres, 

O rev. abade da Sé, coadjuvado pelo 


Grupo do Santissimo Sacramento é de Nos- 
sa Senhora de Fátima, com sede na Ca. 
pela do Recolhimento do Ferro, puzeram | 
mãos à grandiosa empresa. Lançaram à 
ideia e começaram a surgir boas-vontades 
da freguesia é de fóra. 

Escolheu-so o 1 o velho casarão do 

lhimento do Ferro. 

, Principiaram-se as obras: os telhados 
tá reluzem de novos. 

Urge continnar as obras que o velho 
casarão em breve seja um viveiro de chil- 
teanies criancinhas, numa atmosfera de 
luz, higiéne é moralidade. 

Já muito se fez, mas muito resta ain- 
da fazer. 

4 comissão 


Re 


Teconhecida para com 'os 
seus Denfeitores, oferece-lhes nos proximos 
du 21 e 22 no Salão do Circulo Católico ! 
de Operários, à rua Duque de Loulé, | 
um sarau de arte, para o qual vão ser dis- 
tribuidos os convites por um grupo de de- 
dicadas senhoras, 

Os Denfeitores cujo endereço se ignora 
poderão procurar os seus convites no Cir- 
culo Católico das 21 às 
casa do rev. abade da Se. 


A revista das 


urree estuer O Altar da 


Bailados por Little Esthei 
A revista do povo 


= 
Para evitar a aglomeração 


ção! 


A revista modêlo 


O Dia das 


CER 
Teatro Carlos Alberto 


TELEFONO 
4540 
130 — ELOJTE 


A revista delírio! 


Romarias 


400 gargalhadas — A revista 


que todo o publico elogia —A unica revista em 
cêna nos teatros do Porto 


QUADROS de interminaveis gargalhadas 
QUADROS dk puro e fino sentimentalismo 


Pátr 


— Duas cidades, 


e João de Deus 


r — Lina efSalvador 
e das familias!!! 


de público nas bilhateiras, a 


Empresa tem á venda os bilhetes para todos os espectaculos da 


semana. 


“o ER E ESSO 


tredo Pinto, director do Tustituto de Segu- 
ros Sociais Obrigatorios e amigo devo- 
tado da nossa terra, onde conta cs mais 
arreigadas amisades. 

— A nossa administração do concelho, 
roga que quem saiba se José Rodrigues 
Maio, deste concelho, que ha cerca de 50 
anos teve um estabelecimento de tabacos 
na Kleine Reichenstrasse, Hamburgo, ain- 
da é vivo o favor de o comunicar para 
interesses familiares e estadoais, 

— Na proxima quinta-feira ha cine 
ma no nosso Liceu. 

— Para as suas propriedades em Pus- 
sacos, seguiu no passado sabado o nos 
so amigo sr. dr. Anfera Machado, distin. 
to engenheiro arronomo. 

— Já reassumiu O seu lugar de pro- 
fessor no Colégio de D. Nuno, o sr. dr. 
Herculano Rebordão, 

— Os indnstriais de padaria desta vi- 
la, enviaram ao sr. ministro da Agricul- 
tura um telegrama sobre a nova regu- 
Jamentação dos serviços nas nadarias, von- 
cebido nos seguintes termas: 

«Industriais Padaria Povoa Varzim en- 
viam respeitosos cumprimentos V. Ex.* e 

| pedem licenca para lembrar em vista da 

situação desta localidade que no decr 
to a sair seja permitido industriais das 
padarias juntamente, com a auforidade 
administrativa fixar dia descanco sema- 
nal conforme interesses Tocais, — Pelos in. 
dustriais. Francisco Carvalheira, 

De facto é de inteira justiça que aos 
referidos industriais lhe seja mermitido 
ter os sens esfahelecimentos abertos no 
domingo é a manipulação se possa fa- 
zer, pois a nossa terra é bastante visita- 
na aos domingos e, sobretudo durante a 
epoca Halnear que vai desde Maio a No 

| vembro. 

— Principíaram na capela de S Tla- 
zo Maior. as novenas em honra de S, Se- 
Dasfião, heroi e martir, com enorme de- 

ferra 
o sairá mo proximo domfn- 
go 92 do corrente com o luzimento costu- 
mado & percorrendo o ifenerario de sem. 
pre. 

— Velo residir para esta prala a sr.* 
D. 'a Leão dasCosta, estimada dama 
vimaranense e societaria da firma Bento 
Santas Costa & Ca de Guimarães, — P 


VITICULTORES! 
Como as condições climatéricas nem todos 
os anos permitem uma produção garantida, 


plantem as vinhas hibridas seleccion: 
das de: 


MACLET-BOTTON, especialista em hubridição 


route de Riottier 


VILLEFRANGHE - EN- BEAUIOLAIS (Rhône) França 


que dão sempre sem sulfatagem, mesmo 

com intemperies, uma colheita de bom vinho 

rico em alcool, 

Peça o envio grátis do folheto ilustrado «La 
Viticulture Nouvelle n.º 61» KEXA 


RD A Ag O AC 
Brupo Excursionista e Recreativo. «Alma Luza » 


Reuniu a direcção deste Gropo, mar- 
cando as sessães semanais para as quar- 
tas-feir 

Procedeu 4' nomeação da Comissão de 
Iniciativa, a qual ficou composta. pelos 
sis. Porfirio Oliveira, Leonidio Machado, 
Amtônio Brandão e Manuel F. Morais, é 
que reunirá no dia 90, para apreciação 
de diversos projectos de festas e passeios. 
a realizar, entre élas a excursão a Vigo, 
em 2 de Abri, por ocasião do desafio de 
futebol entre Portugal e Espanha. 

Por ultimo, despachou o expediente e 
aprovou dois novos socios, 


APezZar do sucesso 
extraordinario alcançado 
ontem pela assobrosa su- 


per-produeção Paramount 
realizada por JOSEF VON SIEMBERG 


UMA 
TRAGEDIA 
AMERICANA 


A do Cinema 


garante que este sensacio- 
nal fonofilme, que tem 
como interpretes princi- 
pais a grande actriz 


SILVIA SIDNEY 
Phiips Holmes e Frances Dee 

ds O SE EXIBE HOJE 
A's 98-30 da noite 
Amanhã 2a soa nie 
A completar & notavel pro- 


ducto ANJO DA NOITE 


Empreza 


com NANCY CARROL 
e FREDERIC MARCH 


A bilheteira abre ás 4 horas 


6. feira—Um grande exito 
MARLENE DIETRICH 
e CLIVE BROOK em 


0 EXPRESSO DE GHANA 
ESEEMES 


Um recente decreto, pela pasta da Ins- 
trução, acaba de reformar, duma forma 
profunda, o ensino de Farmacia em Portu. 
gal. 

Será Dom historiar um pouco para o 
leitor se aperceber Dem das razões e dos 
intuitos dé tão importante alteração. 

Para isso, repontemo-nos às considera- 
ções com que o ministério da Instrução 
justítica o decreto em referência, 


Evoluções do ensino 


Desde que sa crearam as Faculdades de 
Farmacia, elevando o ensino respectivo 
ao nível que ele pode ter, os farmaceuti- 
cos Tesuliavam licenciados em farmacia, 
podendo ir até ao doutoramento. Nestas 
condições, o ensino de farmacia tornou- 
se, como todo o ensino universitário, aces- 
«lvel apenas aos individuos habilitados 
com os conhecimentos exigidos para a ma- 
tricula numa Faculdade, | 

Antes da reforma que creira as Facul- 
dades, o ensino, sobretudo para os ajudan- 
tes de farmacia, com certo numero de 
anos de pratica registada, era facilmente 
acessivel. 

E dele resultavam simples farmaceuti- 
cos, o maior numero dos quais. pode mes- 
mo dizer-se que a quási totalidade, saía 
dos ajudantes de farmacia. 

Estes eram, por natureza e fins inilivi- 
auos preocupados apenas, regra geral, em 
dirigir nma farmacia, dela fazendo modo. 
de vida e sacerdócio por esse pais além, 

Creadas as Faculdades, os farmaceuti- 
cos passaram a ser licenciados e nenhum 
deles, regra geral, pôde mais sair da clas- 
se dos ajudantes de Farmacia, — por que 
estes não podiam nabilitar-se à Faculda- 
de, já por razões de ordem económica, já 
por” deficiencias de preparação cientifica, 


O exercício de Farmácia 


Com à organização das Faculdades, ve 
novou-se e aperfeiçoou-se a lei sôbre o 
exercicio de Farmácia, tornando-se mais, 
eficiente a obrigatoriedade dum farma- 
ceutico diplomado à frente de cala far- 


como ainda há, centenas e centenas de 
farmácias administradas e dirigidas por 
ajudantes de farmácia, seus proprietários. 

apertados pela lei, viram-se estes obm 
gados a estudar uma solução. E acha- 
ram-na. Passaram a alugar o diploma 
dum farmaceutico diplomado que, sem ir 
à farmácia, exercia, de direito, as fun- 
ções de seu director tecnico, — embora, 
de facto, fósse o ajudante e proprietário 
quem dirigia, sobre todos os pontos de 
vista, a sua farmácia. 

Contra estes farmacenticos que aluga- 
vam o seu diploma, protestavam as asso- 
ciações de classe. Por outro lado, os aju- 
dantes de farmácia, não se cansavam do 
representar ao govérno no sentido de que 
êste lhes garantisse uma situação, facili- 
tando-lhes O meio de, por conta própria, 
gerirem farmácia, quando à tivessem cu 
viessem a ter. É 

Longos anos se levou neste caminho sem 
que jámais fosse possivel, conforme diz o 
relatório do decreto em referencia, por, de 
facto, à testa de cada farmácia, por esse 
pais fóra, um farmaceutico diplomado, 


A falta de farmacêuticos 


Até que ultimamente o actual minis 
tro da Instrução resolveu estudar o assun- 
to, a fundo. Nomheou, para Ísso, uma co- 
missão, composta por prof” —-s das di- 


NTALHA 


Oensinodefarmácia 
foi profundamente modificad 


mácia. Todavia, por esse pais fóra havia, | 


TEATRO 


dá da Bendita 


AVISO-A fim de se pro- 
ceder á montagem e en- — 
saio geral da revista 


PIRILAU | 


HOJE e amanhã não 
há espectaculo 


Sexta-feira, 20 de Janeiro 


Festa artistica da actriz | 
Beatriz Cost: 


com a 1.º representação da | 
revista, em 2 actos, 


PIRILA 


BILHETES A” VEND. 


ez 


A. 


folatim Meteo oiogico da Obser. da S 


Lat. N. Long. W. Gr 


E8º 8 13º=Long, W. Green, 
y 


8º 86º SU— AI. 


EM 17 DE JANEIRO 

Pres, cormytda (0º ni- as 
vel do mar 45 lat.) 

Máxima. 

Minima. 

Tendenci o 

Temperai. (graus cen- 
tigrados) 


Irradiação solar máx. 
Humidade (satur (00) 
Máxima 
Minima .. 
Vento (am. por hora) 
Rajada máxima .. 
Rumo correspondente. 
Rumo predominante... 
Chuva (em 4 horas) 


versas Faculdades de Farm 
E o snr, ministro, pelo 
considerandos a que vimos 
chegou ú conclusão de que pel 
ritos feitos, se verífica, 
uma falia Sensível de farma 
Nas aldeias, sobretudo, as fa 
são, em grande numero, ne aji 
de farmácia, sem curso algum. 
possuem e administram, conte 
e podem, — pondo-hes na tado) 
satisfazer a Jei, o nome dum din 
que nunca lá põe os pês. mas que 
consente mediante um. contrata dad to 
aspectos de aluguer da carta. | 
Discorve-se no prólogo do aludi 
ereto sôbre tudo isto” alegando: 
esta siluação, verdadeiramente im 
vel, até porque briga com a sau 
blica, tendo a agravarse, sucessiva 
te E isto porque, os licenciados . 
farmácia, zesra geral, têm outras q 
rações que não às de se irem fo 
numa aldeia remota, entre as 
paredes duma farmácia modes 
E, assim, o Ministério da N 
entendeu que a solução do probk 
habilitar legalmente farmacentico 
zes de se Tesignarem á vida modesta 
simpático e fradiciona “hoticírio, "a 
xando, ao mesmo tempo, as licencia 
ras e dontoramento para os que, deni 
dêsto ramo de ciência, quizerer 
carse ao professorado e Juga 
| blicos, am 


O primeiro aspecto da reform; 


E veio a reforma, O seu prireiro , 
pecto é este: facilitar aos aju 
farmácia, habilitados com o 5º 
liceus e quatro anos de prática 

a obtencão do diploma de farma 

que os habilite, legalmente, a mon 
dirigir farmácia. 

Nêsse sentido, o Governo comeu 
xtinguir as Faculdades qe Lis 
Coimbra, substituindoas por Escola 
Farmácia onde se entrará com aq 
habilitações e se obterá o diploma 
três amos de cursos singulares. 
Nestas Escolas, o ensino é, nati 
mente, resumido ao Indispensável para 
aluno poder vir a dinigir, conscientemen 
te, uma farmácia. RES 
Quere dizer: adopta-se, um pouco M 

desenvolvido e aperfeiçoado. se 
requesitos  contemporaneos, os meio! 
adoptados foram, nontros 1 

a formação da quást totalidade d 
maceuticos que ainda hoje estão é fi 
das farmácias portuguesas. 


“O segundo aspecto da reform 


Ficou, intacta, a Faculdade d> Farmã. 
cia do Porto, embora dentro dela fun 
cione, também, a Escola criada, 

Ficou esta Facnldade para, com 
o decreto, manter o ensino superior 
Farmácia, concedendo Jicenciat e 
toramentos. Os individuos cd 
mados serão os unicos habilifados ao 
Tessorado farmaceutico e aos Mi 
blicos concernentes a esta 7; 

Como se vê, o intuito d 
toi atender necessidades 
criando um diploma suficiente, à 
assim, — Sem «leixar de manter 05. 
estudos, que fambém são precisos, se 
duvida nenhuma, 4 
Eis, em sintese, o que é a nova Te 
forma do ensino de farmácia, 


CARIDADE 


André de Canidelo... ... qu um 


pobres protegidos por O Comercio 


Transporte dos donativos recebidos desde o dia 1 de Janeiro 


Do spr. Joaquim Marques Gomes, por alma de seu saudoso 
pai Manuel Marques Gomes, para serem entregues a 10 
pobres, dos mais necessitados, da freguesia de Santo 


Da Comissão de Festas a S. Gonçalo, em Mafamude, para 


A transportar 


Donativos recebidos ontem; 


:264800 


vo Porto... arm nes am 


DE ESPINHO 


O mercado semanal voltou à sua norma- 
lidade — Vedação 


ESPINHO, 17. — O mercado semanal, 
realizado ontem, decorreu sem incidento 
algum. 

Os feirantes apareceram em grande n- 
mero, expondo à venda os seus géneros 
alimentícios e outros artigos. ;ê 

Não falton a fartura de frutas, feijão, 
cereais, hortaliças, batatas, ovos é mia 
criação, como galinhas, frangos, perus, 
patos, coelhos e bastante gado suíno. 

A cobrança das licenças, feita pelos 
empregados da Camara, foi feita pela ta- 
bela antiga, não havendo, da parte dos 
feirantes, relutancia em pagá-las. Tudo, 
enfim, correu na melhor santa paz. 

Só o tempo é que não ajudou à anima. 
ção da feira, pois que, O aspecto chuvoso 
com que se apresentou o dia fez desani- 
mar a concorrência de compradores, 

— A Companhia Portuguesa vaí breve- 
mente iniciar a construção da vedação en- 


Adueiros de Portugal 


Grupo n.o 33 — Bravos de Mindelo — 
Realizou-se uma assembleia geral, sendo, 
eleitos para o Conselho Executivo, Os | 
úr, José: Pinto de Queiroz Mag: 
dr Gonçalo Teixeira M. Moura, 
Eusébio de Queiroz capitão José, 
e engenheiro Joaquim Taveira, E, 
para a Junta Directora presidente, 
tônio Reis Porto; vice-presidente, Antônio | 
rtins Lopes; secretario geral, António: 
Gonçalves; secretário adjunto, Manuel 
Antônio de Azevedo; tesoureiro, Ale: 
drino dos Santos Junior; vogal, Toaguli 
Soares Castro Lyra. 7 
A posse realiza-se amanhã. 
Os adueiros deste uno. dey 
comparecer hoje, na sede, pelas 9 horas, 
da noite, devidamente uniformizados, 
se— 


Juventude Antoniana | 
No dia 24 do corrente mês realiza-se, | 
nesta associação, um Juzido sarau dras 


tre as cancelas da rua 19 e 7. 
Bom será que assim suceda, porque a 
vedação é de multa necessidade, — C, R. 


máticomusical, estando os convites em 
distribuição na sede da Juveritude, todas 
as noites, das 9 ás 11 horas. E: 
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ESSES PSI SAI ESSA 


“FOLHETIM DE q) Comercio vo Porto 
18 DE JANEIRO DE 1933 


= 


pulo de raa 


15) 


[a ) 


PRIMEIRA PARTE 


“Jaime da 
de cama, porém, ao faze! 
Binda, for s que lhe fizeram 
Soltar abafados ais. Depois de va- 
nãos exercícios de ginastica sueca, foi 
Proceder às suas abluções. Deliciou- 
Se em seguida com um banho de soi, 
cuja luz se espalhara por todo q 
quarto de janela abenta, qual o 
mancebo, una vez por outra asso- 
mava para admirar o arvoredo colo- 
nido de purspura e de oiro. Bem die- 
posto com esta alegriaçda natureza 
desceu as escadas de pedra e procu- 
Tou o quarto qu sala para onde tinha 
sido levado na véspera. 

Quando hesitava diante de yá- 


E as 


sentiu 


rias portas fechadus, um vivo cla- 
rão o incitou a entrar numa espaço- 
sissima cozinha, onde numa imensa 
lareira ardiam eches de lenha por 
cima das quais estava uma grelha 
que sustentava uma certã, besunt: 
da de manteiga, com meia duzia de 
ovos a estrelar, A vigiar tal cozinha- 
do eslava a velha 7 argarida com à 
sua saia de burel, um curto colete 
de pano azulado com atacadores, & 
a toucar-lhe a cabeça um lenço da 
mais escrupulesa bramcura, 
de fama a deixar a de 
face; 

“Ela era singularmente pitoresca 
e concordava com o ambiente, a que 
a paleta dos Teniers dariam encan- 
to e rele 

à cozinha ocupava toda a largura 
da casa; uma das suas janelas dava 
para o pátio e outra paira um pomar 


no declive duma encosta, donde se 
avistava um horizonte imenso de 
campi montados e colinas. Das 


traves do teto, escurecidus pelo fu- 
mo, pendiam as ccisas mais dispa- 


ratadas, como presuntos defumados, 
cabos de cebolas, molhinhos de ale- 
crim e de alfazema, etz, 


Sobre o pano da enorme chaminé 
havia uma fiada de castiçais de la- 
tão e algumas panelas de ferro. 

Nas paredes enegrecidas os! 
fava-se em prateleiras a mica b 
de tachos de cobre, que ref 
portia os clarões das chamas produ- 
zidas na lareira e os raios de luz vin- 
dos do sol. 


d 


; e 
Como a velha Margarida fosse 
surda, não se voltou para ver quem 


entrara, Estava ali Jaime da Silvei- 
ra gem saber o que faria, quando 
ouviu atraz dêle a mesma voz mei- 
ga e cantante da pessoa que lhe fô- 
ta bater à parta do quarto. 

— Faça favor de vir para a sala, 
vou semvir-lhe o almoço. 

— Ma não quaria dar-lhe 
se trabalho! neplicou éle um pouco 
embaraçado. 

Jaime da Silvei 
presença uma aldeã inajando pouco 
nais ou manos como a criada Mair- 
gavida, isto é com traje garrido, pr 
prio do lugar : um lenço de cambraia 
na cabeça, no pescoço várias voltas 
dum cordão de ouro, a jaquétinha 
azul, o colete curto e bordado, faixa 
preta à cintura, saia de ganga azul, 


a tinha na sua 


e branco avental com entremeios de | da ter tido a boa ideia de me tratar 
venda e guarnições coloridas. Tal |como um h familiar, pois 
era o vestuario da aideã, de rosto póde o encanto 
sem beleza mas agradavel, e que foresc berba co i- 
Jaime da Silveira supoz ser uma das 

sobrinhas do Regedor. e a menina soubesse o passadio 


A donzela abriu a ponta da sala 

que era ao mesmo tempo de visitas 
e de jantar na qual eram recebidas 
as pêssoas extranhas e de quem 0 
Regedar fazia ceremonia. O seu 1.10- 
biliario compunha-se duma grande 
mesa quadrada, ao centro, e de dois 
grandes armarios, que eram guarda- 
lonças sem o parecerem e de cadei- | 
ras de estilos diversos, por fim o pia- 
no e o harmonium lobr dos na vés- 
pe 


Quando a donzela se dispunha a 
abrir um dos armarios para de lá ti- 
mar uma loiça, Jaime da Silveira 
correu para a ajudar, porém naquele 
momento fez-se ouvir a voz roufenha 


de Margarida clamando que já « 
va posta a mesa. 
Ouvindo isto, o mancebo apres- 
sou-se a dize 
— Por quem é, menir 
ja com tantas ceremon: 
Muito satisfeito estou por a sua c) 


1, não 


hospede que, « 
comia com apetite os ovos e as 
sas fatias de pão com manteiga, n1 
cessava de reparar nas feições, nos 


rustico a que me tenho sujeitado por 


ssdas poisadas ou estalagens que a 


sorte me-deparou! 


A donzela achou-lhe graça e não 
insistiu, mas disse : 

=, mbem eu gosto de almoçar 
na cozinh quando estamos sós é 
aqui que jantamos.. 

Jaime da Silveira, convidado a 
sentar-se num dos bancas que flam- 
queavam a comprida mesa existen- 
teno meio da tha. viu-se servido 
pela eniada Mangarida, que lhe trou- 

» uma pequena imavessa com meia 
duzia de ovos estrelados, e pela so- 
brinha do Regedor que lhe apresen- 


ul- 


em frente do 
o mesmo tempo que 


A donzela se 


modos, no todo da amável donzela 
| que lhe estava fazendo compambia. 
Não se podia dizer que ela fósse 
duma grande distinção, porém dava 
a aparência pelo contraste 
à. As suas 
mãos não tinham a brancura mmimo- 
sa de quem usa luvas, mas a forma 
e a epiderme denolavam que não se 
lhes infligiam trabalhos rud 


Falava com toda a correcçã 

regando um vocabulário que es- 
muito longe do ser o da gente 
npo 

Além disso, Maria Luiza não era 

tímida e dava a impressão de quem 
está habiluado a mandar ; e pare 
cialhe muito natural, ser tratad 
com todas as atenções e respeito 
par aquele mancebo elegante cujos 
|vequintes de polidez ainda assim a 
periurbavam secretamente. 

Pelo andar da conversa com que 
| entremeiava. osamente o almô- 
ço, T to a saber 

que a o educada 
[mm cc s, vindo de- 
[pois para casa de 

rvid. de pai. 

— Se não me engano, parece-me 


que o sr. Damiel da Rocha me falou 
nas suas sobrinhas. A menina tem 
is alguma im a 

— Não, infelizmente! essa outra, 
sobrinha de meu tio é minha prima, 
que é mais sua sobrinha d5 que eu, 
porquanto Elvira é sobrinha direita 
e eu sou por afinidade. 

— E a sua prima foi igualmente 
educada com à menina no' mesmo 
colégio? 

— Foi, sim senhor, 
primos também. esti 
na a estudar. 

— E entretanto eles não andam 
agamados á rabiça do arado? 
Jaime da Silveira arrependeu-se 


e os meus 
ram em Via- 


de ter feito esta pregunta quando 
viu a donzela córar muito. 

— Um deles está aqui e o outro 
é tabelião em Melgaço... Mas, des- 
culpe que lhe rebata o errado juizo 
que o senhor tem a respeito da 
voura. Porque é que os lavradores 
não hão-de aproveitar os beneficios 
da instrução? E: torna-os mais 


aptos para saberem como Nio-de re- 


na ; é preciso antes preparar 0 EÓlo. 
sabé-lo tornar fecundo... E depois 
um gozo saber, e quem não sabe é 
como quem não vê. A 
— Oh! sem dúvida! O que mais! 
me admiro é, mercê de conceitos no- 
bilissimos e motivos desinteressas 
dos, de se procurar uma instnnção 
acima da primasia para. se se. 
ir uma carreira liberal determi=' 


— Aí está meu primo Guilherme, 
que, além de se votar com dedica- 
ão à lavoura, faz uma campa; unha 
encarniçada para correr daqui com | 
gazelas, cujas péssimas doubris 

nas podem perverter à gente sims | 
les da nossa terrê 

Ê mquanto Mania” Luiza estava 
falando, os sevs olhos consarvanims 
se haixados com o fim de esconder 
o clarão de prazer que os fazia bri) 
au 


Interrompeu-se ac vêr entrar seu” 
tio e imediatamente se levantou co 
mo à testamunhar hábitos Ge nespeis 
to muito palr ais polo chefe de 
família. 


ADO) 


salvar os vaniadissimos problemas | 
da agrieullura, Não é só com antas 
á leira a semente que esta germi- 


(Continia) 
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| 131, de organisação da APO, 'e em tro- 
| E TE | ca (lo 1.0 match, a cargo da AO PL é 
e que se efectuou em Lisboa 
a =———ssss== | Porem a A PO. nem em 13], nem em 
1032 poda efe ntro dizem que 
Ê por falta a, mas talvez por ne 
4 Eligencia. 
q À actual direcção da AP.O. empenh 
Serenidade! mais tores não devem, no entanto + O Quifoes segua em bom caminho s| da em solver à divida em aberto, propos 
h mito o PO e nttadtcetr mumerica-| não aUvidamos da hou classificação Quê | à SUA congenere Liabosta a Eoaira Cro Do 
. ménte o seu grupo. Só pois par sorte, | poderá ter no im do torneio, | 3.º match nesta cidade em 29 dg corrente 
k EqUeleDor do ÃO demipennato de multa sorto mesmo é que não chegaram| Bem mereco, pole” tem demonstráão | > Conich nesta « porem, a AO.PL. não 
k basquetebol não tem decorrido — al ao tim vencidos e bem Venda possuir envergadura suficiente para tal.| aceitou aquela úafa, propondo em tado 
, guns deles — com à serenidade requer “o xun'Alvares fol mdiscutivimento a data de 2 de Abril 
ela; minda no domingo o mais importan. mais grupo em todo o encontro é se al ACEMISTA-NUN'ALVA! eota Desta vez à culpa de quem ét 
te Jogo do programa não chegou a con- dos sous inbmeros remates não sais- o % 
eluir, porque um dos grupos abandonou gomos teriam Yoncido o meréeida-| rol este o segundo encôntro da tarda] HA duas épocas para cá o tennis por 
o terreno, mente, tealizado no campo do Fluvial tendo de. | tiense acusou certo desenvolvimento To 
Factos destes tornam-se francamente O Estrala equilibrou o primeiro tempo ido bastante fráco, Uma Drimeira | Dropresso e conseguimos mesmo IDOL 
Mesapradaveis e não prestigiam o despor. e no segundo andou 4 «orás como é Yul.| parte equilibrada é) uma segunda de do-| mo-nos a Lisboa AA 
J do, creanolhe uma série de dificuldades gar dizerso minio mais ou menos acenitiado do ven-| No enfânto q tennis entre nós nunca 
francamente escusadas, Nos vencedôres destacaram-se cedor. póde vir a ter O grau de aperfeiçoamento 


Serd Dom, portanto, que — embora de. 
Fimindo supremacias, entuslasmadamente 


ra 
sa e Murlo Pinheiro que jogou a guarda 


Dias na avincada, 


Ferreira na dete- 


Ganhou aqu 


Pre superior ao aiversari 


nele que devia pois fot sem- 


dos grandes centro desportivos pois que 
só o praticamos durante 3 a 4 meses por 


eloa TunOs concorrentes ap torneio pe rêdes, 4 No Acemista salientaramse, Luiz! ano. 
peltem O adversaio e respeitem o publi No Nun'Alvates: Ferrão, Coimbra, Ma-| Pinto, Cruz e Correia Muitos alegam o tempo Os 
com, porque aasim respeitar-sehdo a elês galhães e Leonel os melhores No vencido apenas gostamos de Roge-| não é acelte tal asa a Tiso 
proprios. Arbitragem do sr. Antônio Guilherme | Flo Ferrão, o Clube Internacional principalmente, 
E O Interesse do desporto exige isto boa como sempre. porbiiragem do sr, Josá Diogo explen-| tem organizado provas o mais provas de 
! mesmo, Estrela — M. Pinheiro Ferreiraf Con-| dida pr-ncipalmenta na segunda parte. rânte a quadra invernosa. 
calção Leite F. Dias, Abel Arnaldo é E nós ao repararmos, nos belos, em 
Futebol Zetercho, | FLUVIAL-PORTO, - 267 bora piorentos dias que teem feto, co 
dado) cuja Álrarts, — Tais, Coimbra Her O ; mentamos se elas não poderiam ser: bem 
a 5 E Srontelso. Eonnorim, Magalhães Leo-) Decididamente o clube da Constituição | aproveitados pelos aged iriam ser 
CAMPEONATO REGIONAL Nel, Monteiro, Edgar. Férreira e Duarte, | está desinteressado 6 multo por sta mo: | tennis. = A e poa 
pe ção faldade pois mais uma vez — q segunda | Não se esqueçam que a vosea modalli 
Continua no domingo o campeonato O gutro Jogo fot disputado entro o F.| Nesta época — se apresentou com nm er | dade, é de todas a que exige mais pes 
Fegional de futebol, que vai em bom Porto e Despôrtivo do Porto saindo Do de quasi nulo valor. no, para ser bem praticada, 
adiantamento, à Vencedor orgrupo da Const'tuicão por 30. Para um grupo de classe como & O — x — - 
f Os Jogos sho de apreciavel Interesse, Este encontro começou com certa veloc 4-| Fluvial ainda acreditavamos que o gmi- O Academico continua a reforçar as 
lo valor do alguns dos Erupos ândica- dade e manteve-se Sempre assim até ao] po do Porto se apresentasse completo, 1s-| suas hostes futebolísticas, 
los para descerem ao rectangulo. Intervalo. to é integrado de todos os seus melhores 


Da Constituição. o Leça defronta o 
Leixões e o Porto bate-se com o Progres 
so, enquanto O Boavista joga com o Atle- 
Moo o 0 Salguelros com o Acudemico, no 
Bessa 


Este ultimo match 6 o mais importan- 
fe da sério, tanto pola igualdade de for- 
fas, como pelas consequencias que póde 
ter na classificação. 


dos 10 minutos 
Porto marca o 1,0 


pois de uma jogada 


colegas e de um remate 


tro, ésto sem divida 
tanto pela jogada que 


como. 
Campeonato da It Divisão — D.| 6 en boa direcção. 
de portigal-Luso, 64 Daqui 


Para continuação do campeonato desta | ronco do seu 


Série, realizon-se no campo da Benjoia o uDo da casas « 
anunciado encontro Desportivo at Por. Ro a OBESO FONES 
Togal-Taso, saindo vencedor o primeiro | Etsa duroz 
ENO a Et Cio esta Goo ue 

a Portugal ato esta epoca ape. | Lic too AM 
nas sofreu uma unica derrota Jogo no | Depot a rd 


principio do campeonato tem melhorado 


Rugbi — Porto: 


bastanto: graças 4 formação que hoje 
- cÔnta, póde considerar-se | 
da TE duna um dos melho. 

o 


nada, Vo.se, 
de ja tem Dastantes, 
depois vem o golpe de 
a entrada nas redes de 
fo marcado 
A dureza afi 
inter 
O grupo da Constituição 
algo superior 
tendo sem fay 


ES grupos ão, se não o melhor. 
q Tem conseguido tailos que mos- 
hem a sua superioridade 

iva em segundo lugar, no cam- 

a sofrida, mas tendo 

lo Porto, se 

dois empatados no primeiro ju- 


(ls Portigal, suprindo a falta do 


superiormente 


or 


os tres 
contudo 6 adyem 


centro gos Carneiro, | 4 vista, um v«gonlo dé 
o Conhecido jogador | A Segunda” para 6 


mesma energia, 

Aos 5 minutos um 
Desrortivo que Mota 
tado. 


notam Cras? 
amento mas 
deslocação. 
Aos dez mini 
minam aberta: 


“Poitas O 
s jenho 


nbem não. 


Let Roo o guarda. 


se encontra em explen- Po Brum 


ritual dominou em quast | melhor escores 
tendo obi Anfeutiroros 
Mota e Gonçal 


deixaram do 


dose —'2 
Carvainosa-Olivetra Monteiro, 3.0 


“Detrontaram-so Mo nassado domingo as 
atego (le honra destes clubes, tendi 
hd punto “ntvalosa por Fesul. 


foram. Virgílio Ze 
testo. Digna de Jour for. 
6 léal como o encontro foi 


Jogo jogaram as reservas 
MbsmMOs grupôs, tando m 
do vencedor O Carvalhos Palo Ea 
de 2%, 
caiam 
Atletismo 


ferindo o Ent 


Feccão Pá 
cão dos seus remaj 

Há contudo e 
são do gúara 
detendo 


da-redes dos, 


Provas oficiais 


« P. do Atletismo marcou 
pa rogas Quer (vai organizar esta 
26 do Março, 20 campeonato 
CrOSS; OS campeonatos de ju 
25 de Tunho, e os de Se- 
em 24 é 99 de Julho. 
Cross en! IA, torneio do se. 
Isbou o 
je” juniores, nesta pena 


cidade, 
O cross inter-soctos do Academico 


= 4 segunda prelecção 


“No passado domingo, 

Damas 
uno E 

do, em três cê 


no ent: 
Dor desiocação, 
salisutando-so os 
que, com franqui 
Casa «deviam de sei 
tis para com o adyi 
de levar 
ole 


E a poucos minutos do 
Tesulamentar, q if 
Por terminado meio 
havido é que podi; 
quências se O arbitro não 
vel atitude que tomou, 

Nesta parte 08 sportist 
mais do que na prímeir: 


fanto, O Br 
a as da- Recon 


homens 


0: sencontriess da 


no Estadio do 
Aeadamico quai 
ei a 
RE 
: o “dolo 
Eis os primeiros plastica doe io” 
Midio da Silva Quei (secção de 
8m e 4 7/20, José Marques 
a leis) ES 39, José 
o fapletma). Cp moigos 
(niguebi), Rei pn 


amtes ai6 pióree 
marcaram um ponto 
gumas eparunidades 
No entahro, a pari 
Vversario, Sl se) 
que quasi 
Sivel o remate 
Foi sem dnvída 
peozato, rijo e 
velocidada, 
Foi pen: que algumas, 
desmecessarias so ti 
vencedor não vesti 
Tuão, não desagrail 
nindo antever qu 
torneio. O venci 
| tas violencias teri 
petldor e aié di; 


Í 


'reira. 
fura o por 
sempro sa 

em boas 


EA 
segunda prelecção da seria que q so- 
de afletismo do” Academias esta Se 
64 efeito, realiza-se amanhã às os 
Na sede do clubo Roberto Micha. 
Mará sobre corrida sedestre. lou total 
06 será o 
Handebol 


A terceira jornada do campeona- 
to desta modalidad. reu 
prada dalidade decor 


Neo de série A da 

o cam 

O dn Sério Econ 

ente NOS Campos” SPA res aos 
ai 

não de Deus, PP E 

a pato, bem. pelo facto do 


fa sido 
'semos que 
melhor Tesultado, Os seu: 
eisam de dominar 
Nos homens da 
Tam-Se Pacheco, Leite, 
talvãao e Bastos. 
Nos vencidos 
Arbitragem d 
ser, bénovilanto, 
e Testo foi imparcial. 
Porto — Jonquim. 
| Bastos, Téofito, 

ioticalves Pach 
dade, 


Const 


jo sr. 


eco, Leite, 


Desportivo — veloso. Couto, Ivo, 
| alho, Avelino, Castro, Albertino ágar 
lhães) Antenor, David e Americo. 
DropAganda dum des:| outros resultados: “Séri 
O Melhor meto para o set en- Vilanovense-Nautleo, “40” 
fo Assim com tm ralo de] ainAletico aco 
cão maior sá o andebol terá a hicrar. - BO 
posta Jornada não foi do todo má o RA 
do TOLO Jogos realizados sy um ape- 
PAS, fo irrogntar, Basquetebol 


9 Confio "ser pe 
fado nóu 


ADezar de não ser total 
de interesse a dormaa do 
mo, como manifestação de 
Co oi nada valeu 

Não tem, até agora, 
mente, sequer um calend; 
que tenha agrad 
velmente. 
subido a 


4 dos dor 
sarios de val 
se seny derro.! 
algons bons 
eto. O Pópio 


dm tres go 
do de Jog 
mo verá; 
Mas, 
OS seus grupos 
Terêssamese Pag 
preferirem esto desporto pi 
Assm <e tem verificado 
Jornadas até agora 
estão portanto. Jonjre de at 
Voir das da época passad 
exemplo o jogo de agora 
Fluvial que ao contra) 
Se inferiorison duma 
mente exbberante 
Assistencia bastante inte; 
Igunl quilate. 
Por ultimo as € 
cadaria em quasi 
Para não fugir 
vez para a 


decorreram, nloi 
O tinha Ido tudo 
“Déna. francamento 


ç + x— 
ca Jogo Estrela-Nun'AIvares 
Dom (O, Fesultndo favoravel 


pensam as q 


terminon 

d Dara aqueto 

Dália o resultado 
las no domingo 
amos sá 


reali 


ara Os 
Tal não 


rio di 
form 


o ue só 
por manifesta Infoifr ana 
Devemos concordar que o Estrela po 
tara Dastante dastaleado nois Jogou nuasi 
A empo sá com 8 homens q que é 
— Mesêras sintomático. Ay 
ro POPEM axo não 
“RONCO 6 aquiissivel 
Wstuntos resnonsabf 


Ontinuas 
todas 


conta. 


certo tudo 


fesenloa mem tam, q 
num clube que tem | porta 


Vitades entro elas o| casos, 


Nas consignado. 


Mas primeiros elubes que praticam Gui s 

a moda e ainda o farto impor. Er UMA, ana 

ie Comep esa NtAE bem class ficado ajNÃo, pudemos assistir q este encontro 
a y U 
QU fato guie the fa saindo caro Po? Ie ão, tamos dele deixando dps. 


ixo de quem atri 


aquela secatio 
aDerar do o adyers; 


o não ser dos 


a salientar à sobema actua- 


“ado e com verda 
Aos vinte minutos Mota 
Char novamente mas redes ad 


lega O jogo dura 


(óza, FOR estarem em sua 
um pouco mais gen- 
eréário quo se famtou 


ogo tevo de ser dado 
facto de um Incidente 
ia trazer sarias conse- 


não ruderam tirar Menores Fes 
cles foram. mois não 

sequer, “quando al- 

so lhes ofereceram, 


um fogo própno de Qam- 
feito Sempre em grande 


ivessem verificado. O 
sou um bom jogo. con- 


do se se deixasse de cor. 


Mais os Seys nervos. 
Guilherme, Mon 


Antenor e guarda-redes. 
Amaral ficou por 


Costa, 
Montalvão, 


Campeonato do porto — Mais uma 
Jornada sem valor 


havido imfeltz- 
ario 


carecem e os outros desin- 
e de fal manefra 


á regra mais uma 


Isto 
Tlos Parecer que q Acsor 
ndo benevola em demas 


fulminante, 


arem — jogando 


por Goncalves, 


nesta parte foi 
pontos obtidos, 


'sario fev pela. menos, 


Parto é iniciada com a 
da anterior. 

«penahty» contra o 
marca sem resul 


o Porto marca 


O arblito invalida por 


infos Os azuis é brancos do- 
mente e vê-se 
avançados procuram com 


da «Casas que 
dleira classe. 
Consege ani 
Iversarias a 
não valida 


tro 
do Desportivo, 


toda à espa 
fim do tampo 


toma à louva- 


as» dominaram 
rem, disso 
Hados. 


ODósta pálo a 
Vozes violenta 
tornava impos- 
cirrunstancias. 


violencias hem 


mente e deixou 
vencedor deste 


um serio com- 
teria feito tra. 
is homens pre- 


tu'ção salenta- 


Guilhermo, 
Adaibarto, 
Mota e Trin' 


Imente despida 
domingo ulti- 
desporto. pon. 


tenções de que 


a ponto de 
Or GUÊrO, 

em todas as 
zadas as quais 
ingirem a cra- 
la Temos por 
entre 0 Porto- 
lo ano passado 
na verdadeira- 


Pior e jogo de 


cenas de pan- 
as jornadas e 
desta 


£ tambem 
ação se estã 
para estes 


de jogo Pacheco do 
Ponto para O seu gru- 
Do & policos minutos depois o mesmo Jo- 
gador conseguo marcar o 20 ponto de- 
brilhante dos seus 


Dos três goals marcados neste encon- 
foi o mais bonito, 
resulton o ponto 
lo lancamento que foi tortissimo 


em diante o jogo perde um 
Valor visto Os homens do 


a DOF vezes atimgo certa vio- 
e 0 arbitro vê-se algo atrapalhado. 
Íuria de certos jogadores. 
encia influe grandemente 
no caso pois barafusta por tudo e por 


Ginasio — Xavier d' Araujo é placado a tempo... 


no entanto, que a modalida- 
enterrados». Pouco 
"Misericordia, com 


lo 3.0 ponto do Por 


rúixa depois um pouco é o 
'valo chega sem mais mada de maior. 


ao Set adyorsario mere- 


elementos e qj 


foito antes ur 
duro por sinal 
Esto encontro 
felizmente poi: 
cada que rest 
ctângulo, Soa 
do Porto, 
valor. 
E: cer: 
valido, o 
apreciar 
dor e ui 


ontudl 


concluiu a fraca 


fazendo uma 


notamos, 
Respeitamos 

menta os arbit 

dadeiramente 


Pelo 


ão vh 
melhor, 


uns min 
com tai 


Ponto de um 
travar-se de 


com à entrada 
muito terá a 
Hcil manter a 


Porto-Ginaslo — 4s duas equipes antes do jogo 
vor indicisão e outras por ma di 


dos Os outros 
honrosamente 


a 
do 


mentarios, ete, 


Multo inter 
desta excelen 


Um bom re) 
Doas fotografia: 


O Academii 
mais important 


Com uma obr; 


bancadas sem c 
espectadores, 


Pois o Acad 
ma coisa. 


de tennis vai c 


Nessa nova 
rão Instatados. 
lhos e fambem 
madeira. 

O solo do g 
maneira a pod; 
oquei 

A amplidão 
deve permiti 
à prai 
sejam Independ 

A Dessoa 
ponderancia 
podendo fer 
tes 

A inam) 
tambro om 
de inastl 
te Dario 


co) 


à Out 


te OS sens 
Especialidade, 


mo de Inverno 
abandono. 
Iniciativas 


que antizament 
vas inter-cinhes, 


Acordo de si. 
dos. Se 9 fazem 


So nada fazem 
Mas a APA, 


Mas à APA 


Ou esperam 


cantado TI Po) 


e à tarefa do 
fo fact, O 


é de culha da 
O match devi 


Os outros eram 
com a agravante 


ninca mais 
to que já até ali elê pouco tinha 


to desastrada, Sei 
cisões no contra) 


preendemos porque se 
arbitro de fóra. 


O encontro não di mpo. 
praxe Dor abandono do “grupo “do” gs 
tos antes do fim. Era da 
com, tanta ali 

a algaz: 
qual so faria da Do 
rásõos 
menos delicado, 

Sobra o 
em face da Do 


Sobre o vencid, 
dado o pouco te; 


Imprensa Desportiva 
| A 


Recebomos à 
no, que goniiqu 
(e na nossa imprensa d 
Aluno da En sa da especialidade. 

ade, publica à habi 

Porto, com entrevistas, 


te revi 
pássou a Bublicarso 

tonto 
desportivos Pe 


NOTICIAS vARINS 


co Futebol clube, 
aumentar as suas 


Academico, insta] 
pode considerar-se de Iuxugsa. 
femico vai ter mais algu- 


Ao lado da sua séd 
8 prando pinási 


em patins e basquetebol 


r que os espaços destinados 
ca do tennis 


que nos Infor 
adentro do 


informações, 

'euração deve ter logar em So 
lca sevá dirigida pelo 
Tamegão. recentemente 
da Alemanha onda engrandec 
Já optimos conhecimentos da 


Esta época o crosscountry, o atletis- 


particlvares 
elubes como o Porto. Sport 


meiro e terceiro 


Mas os clubes não são a ss 


é à organização dos 
natos e mais provas a 


9 caracter oticial e das quais partici. 
Bam os clubes da especialidade: é que 
devia Já ter organizado provas 


termo, e nada faz nei 


ia 
Atinal desta vez O adiamento do Já de- 
rto-Lisboa em oquei 


lie teem feito parte do seu 


gripo de honra noutras épocas. Tal não 
aconteceu pois alem de só um daqueles 
jogadores se apresentar — Dias Leito —| 
de categórias inferiores 


de todos eles já terem 
m jogo de andebol o Bem 
sa partir da céna de pan. 
ultou Sair para fora do re 
res, do Fluvial, é Teofilo, 
êle teve algum 


o ainda tivenios ensejo de 


algumas boas jogadas do vence- 

im certo entustasmo: 

na luta principalmente por par? 
Depois o sr, Mariano — de Coimbra — 


te do Porto 


historia deste encontro 

gem verdadeiramen- 
m autoridade e com de. 
rio, foi o que mais lhe 


todos e muito especial. 
os dada a sua missão ver. 
ingrata porem, não com- 
mandou vir um 


mos, cá temos coisa muito 


arbl 


rá 
E 


lono do grupo do Porto 
ever, 

lo na mta é 
na assistencia à 
rrar 6 insultar à 
So vor forçado a 
com um assistente 


lor empre; 


Jogador 


DO vencedor diremos que, 
a aquisição que so 
-— Oliveira Martins — 
» Dão lho sendo di- 
Supremacia sobre to- 


do 
Iner 
sua 


adversarios e o titulo 

Dossue, ss 
Pouco temos a dizer 
Tesso, repetimos, que 


Basquers 1 


“4 Bola, 


numero 12 deste semana- 
ia à ocupar logar salien- 
Doração Pplbitante do 
val Pagina 
artigos, co- 


«Stadium 


essante o ultimo numero 
ista desportva, que 
à Segunda-feira, E 
“los acontecimentos 


É domingo, apresentando 


tos 


a pra- 
antfebol, | 

uma 
rovas da 
outra pista para 
motos dois con- 
mis, 
olunas a 


mesas de pin 
de massagens, 
le vasa. etc. à sódo do 
lada no palacete do Lima, 


o & dos seus courts 
postrulr um modernissimo 


divisio do Academico se- 
os mais modernos apare- 
um court de tennis em 


'másio Será construido de 
er-ss 1á praticar tambem 
dessas novas instalações 
oquel e basquiebol, 
lentes, 

mou é de pre 
clube não so 
mo banais tão Importan- 


ihro deste ano, é a secção 
sr fenen- 
e chegado 


eu Dastan- 


=x — 
parece ter sido votado ao 


são raras, os 
£ Academico 
o organisavam hoas pro- 

principalmente 6 pri- 
esta época não dão 


a hbriga- 
io dignos de elogio, mas 
O merecem censura 

. cua razão de existencia 
Ss respectivos campeo- 
que é Ando sempre 


sã 
nã: 


moita carrasco, passa o 
m diz que vai fazer, 
por Junho? 


poyca historia tem, m- 


empregado 


Raul Figueiredo que veio para o Sal. 


gueiros, somente jogou um match por 
esto clube, 

Presentementa está no Academic. 

O fogador Nova, à volta do qual se 
tem levantado grossa polémica saiu do 
Bonvista passou para o Porto e, dizem- 
nos, pessoa autorizada, que tambem se 
Passou pára 0 clube do Lima, 

Pelo visto o “Academico prepara-se pa- 


Fa à proxima época. 
SAMAGAIO 


NOTAS DE GAIA 


(Da nosso correspondente desportivo) 
O CAMPEONATO DA II DIVISÃO. 


Findou esta competição, atvidida em 
duas series Na série A faita apurar um 
finalista. No dia 29 o Cruz de Cristo é 
o Avintes derimem para esse posto. 

Na serte B. só o uttimo domingo deol 
diu o 7: lagar. Para este ou o 2º Já O 
Vilanovense estava apurado, Aqui ficou 
dando passagem ao Canidelo que fot acu- 
par o posto de honra À de 
Ancora infligtu do clube de Soares dos 
Reis, tlrou-lhe as melhores esperanças d 
vanguarda. Mais feliz fot o Canidelo em 
vencer o Valadares. Obteve o melhor e 
atirou com os valadarenses para o pe- 
nuttimo Togar, 

Falta agora um jogo entre'o Valadares 
€ 0 Ancora, em repetição de um outro 
amulado, O seu resuitado 46 influe nos «o- 
dares secundarios. 

No proximo méz começa a poule entre 
os 4 melhores. 


classificações + 
E DR 
Ei 


[ERRE 


=omes motos! 
lost ca 


da (3X ) mm 


ANCORA-VILANOVENSE, 


Prinvelra volta; Vilanovense, 10. 

Destorra rela tangénto, mas com o 
marcador a sublr para os dois lados. 

Desafio de open Maça para o Vila- 
novense, viu elo frustadas todas as ten- 
intivas Jogou mal ma defeza, especial- 
mento O back direito em tardo desas 
trada. Eslo elemento dove afastarse do 
Tutebol para melhor se dedicar às res 
lantes modaifdades, fá que para todas 
teem Inclinação, 

O ataque pouco drilhou. A falta do 
avançado centro ocasionou quebra na 
polca umidade do unico atacante. 

O Ancora não foi melhor mas bene- 
ficiou dos erros afraz citados para Cons- 
truir um triunto de pouca vantagem pa- 
rã o logar má classificação, 

A arbitragem desotenta, 

dois grupos. 


CANIDELO-VALADARES 34 


Priiheixa volta: 22 

O Canidelo coleccienou dois sriuntos 

venoen o adversario e com a ajuda do 

Ancora, guindou-sa ao rosto de honra, 

lozar que de Ínicio, poucos supunham 
rtencer-lhe, Resta que o saiba manter, 

* múbo possível que assim seja porque 
na sua serie mão vemos colsa melhor, 
actualmente. 

O Joro foi regular. Os pontos do Ca- 
nídelo foram obtidos na Segunda parte 
EO Valadares ohutou sem no primeiro 

o. 


CRUZ DE CRISTO O GAIA 49 

Em jógo amigavel encontraramso es- 
tes dois gruros no Campo João de Deus. 

A assistência era fraca, dada a roma 
ria que porto se realizaya. 

O Tesultado obtido pelos caryalhenses 
foi justo, Quatro pontos a rectificar qu- 
tros tantos obtidos mo anterior desafio, 
Não Jógou melhor que o Gala, Foram 
dominados, principalmente no segundo. 
tempo. A Tinha de ataque do Gaia e que 
esteve 'rada. rematando nal. Já os 
contranlos. atém de mais rapidas nos 
Seus avanços, aproveitaram melhor esse 
predicado, 

Alem. disso 9 arblivagem prejudicou o 
Gala de maneira à tornar-se Notada, 

ois pontos de Vitor anulados por si 
postas deslocações e muitos mais erros, 
Serviu para justificar o mau trabalho de 
Iva Lemos 
No proximo domingo os mesmos gru- 
Pos jogam nos Carvalhos. 

SULTÃO dt 


p — ss < 
S. COLUMBOFIDA VN GAJA 

Foi nomeada mina comissão adminis- 
trativa para dirigir esta agremiação as. 
sim composta: João Pinto Bizarro Ma- 
- Duel Ferreira, Filinto Sousa, A, Gonçal 
ves. Afonso Pelxoto e Olívio Brávo. 
São associados a quem o cluha muito 
deve, e dos quais ha — por isso mesmo — 
que amuardar bons serviços. 

Os fremos começam no 
mês, sendo desde já admitidos sõci 
isenção do pagamento de joia. 


Rromio Livra dos qui Republicanos 
o Nor 


Sob a presidencia do sr ar, Damião 
Marques Moura, secretariado pelos srs, 
João Grandolfo Soares e Adriano Moreira | 
da Fonseca, reuniu. &m (2 do corrente, à 
direcição do Grémio Livre dos Funcioná- 
rios Republicanos do Norte. 

Ocupou-se de questões de caracter Inter. 
no, tendo tomado conhecimento de diyer- 
sos convites para representações várias. 

Deliberou, a convito do Jornal O Século. 
fazer-se representar em Lisboa, na Semana 
do Mulualismo, pelo presidente do seu Con- 
selho Fiscal, st, Antônio Brandão, e nela 
consocio sr. Antero Mourão Garcez Palha 
Tomou conhecimento duma apreciável 
oferta de serviços tipográficos que le foi 
feita por intermédio do Sr João Eduardo | 
de Figueiredo Dores, resolvendo testemu- 
nhar o sey reconhecimento ao ofertante, In- 
teiron-se também da entrada de numerosas 
publicações oferecidas 4 sua biblioteca, de. 
liberando agradecer aos editores e autores 
que lhas enviaram, 

Aprovou a admissão de 90 novos sócios 
e ventilou a necessidade de introduzir im- 
portantes modificações na instalação da 
sua séde, 

Exarou na acta um voto de louvor ao 
seu cartorario sr. José Goncalves de Aze. 
vedo, pelo desinteresse e gedicação com que 
tem desempenhado os serviços do seu 
cargo. 

Apreciou a necessidade de activar a co- 
brança de cotas em dívida é de dirigir um 
apelo a todos os associados que se acham 
em atrazo nos seus pagamentos, concitan- 
do-os & prestação do auxilio que devem á 
colectividade, 

Tratou. finalmente, da situação precá. 
ria em que se acham alguns funcionários 
adidos, preteridos no preenchimento de de- 
terminados cargos públicos por pessoas es. 
tranhas ao funcionalismo. geliberando, a 
proposito, levar ao conhecimento dos res. 
Dectivos interessados que. projectando o 
Grémio intervir junto de quem de direito 
para à reparação das injustiças porventura 
praticadas nesse sentido. aceita quaisquer | 
indicações concretas quê os adidos enten- | 
dam dever formular-he, 
———— seo <— o 


Publicações 


«Larousse do Século XX» 


A publicação do 69 e ultimo volume 
fo Larousse do Século XX começou com 
fascículos particularmente curiosos como 
texto e Ilustrução, 

Notaremos, am especial, os artigos ton- 
sagrados ao Romance, Romantismo, Ro. 
ma. Romania: numerosas Diógrafias de 
contemporaneos como Romain Roland, 
Jules Romatns; nomes como Ronarch. Ros: 
Ty: as admiraveís gravuras sbbre Rochas 
Ramonta e Arte Romana. k 

A Livraria 


prejudicou os 


proximo. 
ios, com 


rrola que 0 | 


a 
TEMPOS NOVOS... 


Quem retanocar 


o8 Olhos pelo noticid: 
rio do Jornal, det 


ter reparado no recru- 
descimento, recente, da actividade feminte 
[na no campo da aviação. Especialmente 
debois da facanha de Amy Johnson, que da 
Englaterra à cidade do Cabo, em plena 
africa do Sut. bateu 6 record do próprio 
marido, as milheres tem tentado, em vãos 
de entusiasmo, demonstrar as suas qualt 
dades de piloto. 

Sem que isto nos ofereça comentário 
alegre, achamos, contudo, interessante frt 
aar esta modalidade feminina, que, tiran- 
do a mulher nos receios de 'séculos pas. 
sados, a mostra tal qual é, como compa- 
nheira do homem, dentro da sua fragtt 
dade. 
|" Se outra virtude, portanto, não pos 
| auísse éste tempo de mecanica e de luz 
lesta bastara para o impór no contérto das 
elbltizações : — a de afirmar, com clareza, 
que, embora Aiferente, o homem é a mu: 
iher podem beber o sol de olhos nos olhos, 
voando d mesma altura ! 


Um burião 

Albertina da Conceição, da 
atarina, 1300, Apresentou quek 
polícia contra José Vieira dos San- 
tos, da rua da Cordoaria Velha, 72 
que lo-lhe passado uma 
pára tratar do seu divarcio e entregan- 
do-lhe à quantia de 385800, apurou que 
O arguido enstou aquele dinheiro em pro- 
veito proprio e não tratou do assunto 
que lhe encarrega 

A policia vai investigar. 


Pelo Aljube 


Foram presos, recolhendo ao Aljube: 

Joaquim Ferieira da Cunha, electri- 
cista, da rua da Lapa, por introdução 
em casa alheia sem conhecimento do pro- 
prletario. 

— José Antonio Pinto, maritimo da 
rua do Cristelo 33, 8 Alvaro Temandes 
Martins, trahalhador, da rua do Bicalho, 
tf4. por se terem introduzido num pré 
dio da rua do Ontetro, com o intuito de 
roubar, 


Atropelamentos 


Foram ontem socorrídos no hospital 
da Misericordia: 

Joaquim Rodrigues dos Santos, de 30 
anos. pedreiro, do lugar de Codeçals, Pe- 
droso, que al foi atropelado por uma ca- 
minheta que se pôz em fuga, ficando mui- 
to contuso, 

— Domingos Campos, de 11 amos da 
rua de Salgueiros, que fot atropelado por 
uma motocfeleta, sofrendo contusões mul- 
tiplas. 


Caso a averiguar 


O sr. Antonio Gomes Monteiro, da rua 
da Sol, 26, participou á polícia de que 
um individuo, que aiz desconhecer, foi à. 
ourivesaria da Pia Chã, 143, para nego: 
cfar, com o proprietario da mesma, uma 
cedula de penhor de um cordão de oiro, 
averiguando ser a referida cedula falsa. 

Momentos após, apareceu na mesa 
ourivesaria um menor com mais 400 ce- 
«nlas de penhor dizendo vir do mando 
da tipografia Moreira, de Espinho. 

A policia vai averiguar, 


Por furtos — Qu:ixas 


Apresentaram queixa á policia; 

Manuel Sequeira do Amaral, da rua 
Alto de Vila, 349, contra Manuel Chaves, 
da rua da Senhora da Luz, 10. arguindoo 
de We ter furtado um Kiazón para au- 
tomoyel. no valor du 150800, 

= Filomena Augusta, da rua do Bom- 
jardim, 471, de que furtaram a um seu 
filho, menor, um sobretudo, no valor de 
190500, 

— Américo José Ferreira, da ria do 
Ameal. 379, de que, na igreja de Parânhos, 
lhe furtararm do bolso a carteira conten- 
do dinheiro e documentos, 

= Antonio Augusto de Pinho, da rua 
8 de Janeiro, 70, de que às gathnos lhê 


PELA CIDADE ji=s==== 
DE naSRR Snes PES SE VE 22 cce PUTOS STRESS) 


bolsa de prai » nO valor de 1.500800, 

— Dom Silva, da ma Dr. Ju- 

o de M ontrá Maruol >OrralA 

MR ra ara NL MAUA O 

do lhe tar furtado” «iversas roupas. cujo 

valer não póde «pesar 

Estas queixas baixaram à P. I. O. vara 
averiguações 
Para juizo 

la a juízo à queixa “presen 

imunda. Sebastião Péreira, uh 

S. Paulo 21, contra Florinda | 

da mesma mora arguindo-a de 


o teé injuriado, 
Incêndio | 

Pelas 10 horas e meia da manhã de 
ontem, foram reclamados cs socorros dos | 
bombeiros para o prélio n. JOit da ras 


de Costa Cubral, pertencente e habitado 
pelo sr, João Prata. por se ter manifesta. 
do incendio na chaminé, devido á fuligem 

Foi extinto com uma bomba de mão 
dos Bombeiros Municipais, tendo compa 
recido as restantes corporações 


Empregado Infiel 
Foi 


capinrado Manuel Pinto de Cas 
amur de car- 
essa do Co | 


velo, 58, pregado no | 
talhó n. 31, do Bolhão. pertenc ao 
sr. Ernesto Moreira dos San ha | 
tempos a esta parte vinha retirando car 


nes, vendêndo-as o gastando o dinhairo 
em proveito proprio. 
O proprietario do falho calcula que 0] 
turio atinja 600500 pouco mais ou menos. 
O detido recolheu ao Aljube, 


Acidentes desastrosos 


Deu entrada na enfermaria 14, do Hos- 
pital da Misewicordia, a serviçal Emília 
Oliveira, de 57 anos, da rua do Rosário, 
que quando transportava wma máquina | 
de escrever, deu uma queda, fracturando 
as costelas. | 

— Foi tambem ali socorrido João Mon- 
teiro, de 41 amos, da nua da Lada, que na 
Ribeira 101 colhido por uma caixa, fra- 
clurando o braço direito, 


Contra um senhorio 


Queixou-se Laurinda Teixeira Lopes, 
da travessa da Senhora da Conceição, 59, 
contra o seu senhorio José Farinha, da | 
rua Alferos Malheiro, 15, arguíndo.o de 
fer arnombado a porta da residencia da 
queixosa e ter colocado dentro diversa 
mobilia sua. não sabendo a participante 
com que intúitos o fer. 

A policia val investigar, 


Processos de burlar - Prisão 


No estabelecimento da fiyma silva & 
Sosa, da rua das Flores, 184, foi captri- 
Tado O motorista Manuel Antonio Vieira, 
casado, de 31 aus, residente no ria do 
Teatro S, João, 19, por ser portador duma 
carta para a reférda firma em que era 
solicitada n entregi de encomendas no 
valor de 1.000800. 

Aquele mesmo individuo já tinha ten- 
tado burlar em 1610507, em dinheiro, à 
firma Gonçalves, Monteiro & Ca, Limi- 
tada, da rua Passos Manuel, que aviso 
a firma Silva & Sousa da burla que lhe 
tentavam fazer, 

O detido declarôu fia 1.º dra, 
pata onde fot levado, que a referida car- 
ta, lhe fôra entreguô por Antonio José 
do Olivera Salvador sem morada certa 
nesta cidade, mas conhecido já da- tir 
ma Gonçalves, Monteiro & Ca, Limitada, 

Mais se apurou lo O burlão, para le 
var à cabo as suas façanhas, se ntilisa- 
va de memoranduhs com o nome da firma 
Abílio A. Coelho, de Lamego cliente da- 
quelas firmas. é que so verificou serem 
Os referidos memoranduns falsificados. 

A policia procura lançar a mão o 
Antonio José de Oliveira Salvador ue sa 
supõe fer praticado já algumas burlas, 
fazendo recolher ao Aljube o motorista 


furtaram O relogio e corrente de oiro & 


Manuel Vieira. 


liciais—Varias no! 


l JANEIRO, 47. 

Para o Hospital de 8, Marcos entrou 
hoje a servigal Isabel Ferreira, da S. Je- 
Tónimo. a qual 
mos, foi ati; 
mento. no 


= AP. IC enviou a juizo o gatuno 
Porfírio Ferreira, «O do Anjo», morador 
na rua dos Marchantes, autor de vários 
assaltos a Casas particulares é diferentes 
exabelecimentos, “casas à quo já nos te 
mos referido, O Poriírio tem sido reme- | 
tido ao tribunal várias vezes é ali man- 
iludo por em liberdade, pois só dos tri- 
bunais da Toturia de Infancia compete 
daria o respeciivo destino, Cremos que | 
É desnecessário salentar a conveniencia 
de pôr ponto na carrenra deste gatuno 
precoce, cujas rroezas são já às dezenas 
O sr. Manuel José Ferreira Ribeiro, 
residente no logar da Bemporta, na Ire- 
tas de Lômar, ofereceu às Cozinhas 

conóinicas, por intermédio da P. IL C. 
desta civade; O donativo de 50500. 

— Na P. L O. queixouse José Lacota 
calceteiro, morador no lugar da Maia, 
em Ferreiros. contra TLoduvina Gomes 
Dias, da mêsma freguesia, por difama- 
ção. 

— Ao administrador do concemo de! 
Guimarães foi remotido pela P, IC. do) 
Riása nma queixa aqui Apresentada por | 
Maus: dos Santos, resídenia em Santa 
Tecia, contia o comerciante daquela ci- 
dada, Pedro da Silva Frefias, atgundoo 
dum ciume de estupro 

Pelas dilígencias efecttadas pela refe- 
Fila Polícia, averiguou-se que a queixa 
não tem tundamnto algum, motivo por- 
que vai ser arquivada 

— Na Policia queixowse Maria de Je 
Sus da Silva. moradora na rua de S. Ben- 
fe n.º 6, contra o burbeito Antônio da 
Siivã. locatário do mesmo prédio, acusan- 
doOnie a tr aprédido a soco 

== A Reparitão dos Serviços de Esta- 
tistica do Estado Olyil, enviou á Secção 
fla Polícia Admin'sira'iva da Policia de 
Braga. um proceso referento às ayerl- 
nações sobre a existencia e UE 
lo ex-combatente da Grande Guerra, u 
soldado n.º 347, da 3º Companhia do Re- 
Elmento de Infaniaria 8, de nome Zózimo 
Manuel, netural da freguesia de Maximi- 
nos, 

— Recolheu hoje ao hospital de 5. 
Marcos, com dois dedos da mão esquerda 
csfacelados, João Fernandes Gomes, com 
9 avos de idade, serrador, residente na 
freguesia de Vilaça, deste concelho e que 
foi vilima dum desastre com uma serra, 
quando ali serrava uns tóros de pinheiro, 
ficardo sem dois dedos da mão asquerda. 
— Na P. EC que'xon-so José Martins, 
viuvo. morador ra freguesia de Priscos, 
contra Cusiófia Faria, Jomnaleira. da 
mesnia treguesia, por a ter ameaçado do 
agressão com uma sachola. 

— Os alunos da Escola do Magistério 
Primário desta cidade, acompanhados 
flos seus provssóres. realizaram uma ex- 
cursão de estudo 

— A tim de proceder a averjguações. 
sobre um imporiante crime de furto. se- 
guiu hoje para Barcelos, o atente Sousa 
Pinfo da P. I C. desta cidade. 

— Cerca das % horas de ontem, reco- 


Espectáculos 


SA” DA BANDEIRA 


Hoje não há espectáculo no Sá da Ban. 
deira, a tim de se proceder 4 montagem 
da revista Piritau que amanha tem a sua 
primeira Tépresentação em festa da gra- 
closa tedeta Beatriz Costa. 


CARLOS ALBERTO 


Repete-s hoje a engraçada e ropular 
tevista O Dia das Romarias — uma obra 
Cheia de interesse, espirito e vivacidade 


RIVOLI | 


Hoje nova exibição do anaratoso e en- 
cantador fonofilme 4 procura dum mi- 
lonario — uma deliciosa fita cheia de 


atractivos. 
S. JOÃO-CINE 


Tem agradado extraordiniriamento a 
linda comédia musicada Viagem de Nu- 
pelas. tods falada em francês com um 
Exorlente grupo de artistas, entire os quais 
lestacam Briglite Heim e Albert Pre- 


Hoje repete-se. 
TRINDADE 


Estrelouse ontem o filme opereia, & 
Principo da Arcadia cuja acção decorre 


se Paris, conti 
Teiro, 


não 
Associação Portuense. 
la ter-se efectuado em 


dum amblente de certo luxo e de que são 
Drotigoa stas Dane Halde, e o apreciado 
gali Willy Forst, que agradou 

No inêsmo programa estreônse tam! 
bém c Jornal Fox que nos dá uma repor- 
tagem | conre o imcendio do paquete 
Altantique. 

Jojo repete 


DIARIO DE BRAGA. 


Diversos desastres — Enviados a juizo—Donativo ás Cosinhas Econúmicas - Ocorren- 
cias ias—Teatro Circo — Semana do Mutualismo — Em- 
resto de 500 contos—Melhoramentes rnrais—Camara Municipal de Braga 


menor 
"com 12 anos, António da Silva, filho à 


| 


lhenfao hospital de S. Marcos, o E 
Toão da Silva lavrador-caseiro e do Ro 
sásia de Sousa, residentes na freguesia 
da Lase, no concelho de Amares. 

A criãaca foi vitima Cum desastre gra- 
vs. Der volta das 20 horas, quando acom- 
panhava um carro de bois carregado do 
madeira. na estrada de Rendufe, no mes- 
mo concelho. 

Um dos animais atíngiu-o com um cot- 
ce, fazendo cair o rapazito, passando nes- 
se momento 5 carro sobre ele, fracturan- 
do-e ambas as pernas e causando-lhe 
graves ferimentos, 

— No posto de socorros do mesmo hos- 
pital foram ontem & noito pensadas, An- 
tónia xerreira da Silva, com 40 anoé ca- 
sada, residenie nas Palhotas e que ali fot 
agredida inyoluntariamente pelo marido, 
quando este tentava Dater num dos loca” 
tários do prédio onda residem a agredi- 
da o o maido; e à jornáleira, Florinda, 
Rotirigues, com 16 anos de Idade, residen- 
to em Gualiar, com um grava ferimento 
no Dé direito por sa ter ferido com uma 
foles quando ali rachava lenha. 

— Também recolheram am Nospltal, do 
S, Marcos, o cosinheiro Eduardo Pereira, 
Con 50 anas, da mua do S. Marcos por sê 
têr queimado ras psrnas com água fer- 
vento; u o mênor Hernani de Amorim 
Pereira, com 13 anos. trilho de Francisco 
Gonçelves de Amorim e de Adelaide Pe- 
reira, da freguesia de Santa Ann de Vi 
mieiro, com nês dedos da mão direita es- 
facelados, For lhe ter rebentado na mão 
a Pompa de um foguete 

— Amanhã exibese nó Tealra-Circg O 
interessante filme Hicardito e Os Mexi- 
canas. p 

— Com  pranda assistencia Iniciou-se 
ontám ro Teatro-Circo, com uma brilhan- 
te sessão solene, a «Serrana do Muiual's- 
To» Falou eloquentemento o sr. dr Luiz 
de Almeida Braga, e fez uma conferen- 
cia o comerciante sr. Manuel Pereira. 

Hoje fará uma cônferencia sobre «Mu: 
ualisto, na Associação Comercial, o sr. 

1, Manuel Rodrigues do Nascimênto, 

— Foram aprovadas pelo ilustre chefa 
do disirto as cartas de 193132 da. Comis- 
são Adminisirativa da Camara Munioi- 

al de Braga. 

Pd Posto, Civil remeteu hojs do 
Ministério do Inferior, uma petição (la 
Junta de Freguesia de Fão, do concelho 
de Espozende, solicitando licença para 
ventor uma casa sita na rua Victor Car- 
doso 6 com o seu mroduto compra outra 
róxima à igreja matriz. 

apoie da amanha, sat 4 publfojda- 
de, uma revista ilustrada, com val'osa 
colaboração lierária. que fem como te- 
dacior — primelpal O sr. Américo Soares 
Pinto o como director O sr. Manuel Car: 
doso, 

— A Camara Municipal de Barcelos: 
enviou ao chefe do distrito, duas petições 
uma ent que solicitam um subsidio para 
ajuda das obras à fazer na Torre da Me- 
nagem e ouíra, para a pavimentação da 
rua Poente. de Carmpo da Républica à Es- 
irada Naclunal n.9%4%2,8, 

— A Camara Municipal de Braga fot 
autorizada. por despacho de 12 do corren- 
te. da Direcção Geral do Ministério do 
Interior. a contrair um empréstimo de 
50090500 qua se destinam para obras no 
Acrodromo de Palmeira e no Parqua da 
Ponte caso que noticlamos. Dá. tempos, 
nas colunas de O Comércio do Porto 
—. 


OLIMPIA 


Repctese hoje o engraçado fonorilme 
Os 5 do Jazz 

Tralase de uma esplêndida produção 
alemã com um argumento cheio de im 
previstos que produzem q riso nos assis 
tentes 8 com musita muito agradável, A 
linda e alanólica Jerny Jugo tem um 
trazalho brilhante, Acompanham este fil- 
ma bons complementos. 


BATALHA 


Apresenta hoje o Betalha um grande 
filme Paramount realizado pelo célebre 
director Josct Von Stemterg. Uma Tragê- 
dia Americana. que tem como imlerpre- 
tis Silvia Sidney Frances Del e Phillips 
Holmes. filme de grande categoria. 

Nogivesmo nrograma. O Anjo da Noite, 
com Nancy Carroll é Frederic Marsh 

Estes filmes só se exibem hoje é ama- 
nhã. 

Sestafeira Marlene Dietrich 
Brock em O Kapresso de Shangal. 


e Clive 


MUNDANISMO 


| !] 
Ness | 
VILEGIATURAS DE OS ASSINAN- 

TES DE OD Comercio do Porto 


Partiram do Porto; para Lisboa, 
o enr. Mario Mendes da Costa; para 
Freixedas, o snr. José Lourenço 
Camelo. 

— Regressaram: de Baltar a esta 
cidade, o snr. Ruy Marcelino; de Vila 
Nova de Fozcõa a Louriçal do Cam- 


!A "SEMANA DO MUTUALISMO” 


[E 
O dia de ontem foi dedicado a Vila Nova de Gaia 


pé 


a Gala a Co 
va da «Semana do Mutua- 
at er 


ntidades. subiram 
após o q 

jo subiu 
direcção 
instalada 
Assnctações da Socorr 
cuja fachada se via 
nada profusamente 

O salão nobre es! 


em 
onde 


Mutios de 


mmamentada e E 


va Já quást Tteral- 


mente cheio, ao fundo, o corpo 
coral do Orfeão da Madalena, sob a re 
gencla do into maestro sr. Isolino 
de Sousa. + 

horas e meia, O sr. João Pinto 


edo convidou para a presídencia 
asimiro Onrado, que à assumiu, 
ladeado pelo sr. José Pinheiro, represen- 
tante da Comissão Executiva dá «Semana 
do Mutualismo», e pelo nosso colega sr. 
Mário do Amaral, como representante de 
O Século. ram ainda assento em Ty- 
gares de honra os srs. Francisco Barbosa 
Tunior, João Filipe, Albino Ferreira Lopes 
& José Dias Jacob. 

Abrindo a sessão, o sr. dr. Casimiro Cu- 

rado elogiou a iniciativa da «Semana do 
Mutualismos o referindo-se, própriamen- 
te, do mutualismo, salientou a indiferen- 
ca do nosso povo perante todas as obras 
de solidariedade humana. 
O sr. José Pinheiro, em nome da Sub- 
Comissão de Gaia, propôs o envio dum: 
telegrama de saudação a O Século, que 
foi aprovado. O Orfeão da Madalena cân- 
tou, então, o Hino Nacional, 

O sr, Ferreira Flandor, iniciando o sen 
discurso, saudou o mutualismo galense e 
elogiou as associações da vila que tinham 
um passado glorioso na causa por que se 
empenhayam. 

Referiu-se, depois, 4 percentagem das 
pessoas que teem quaisquer noções da 
obra do mutualismo, traçando, também, 
O panegínico do prof. Leonardo Coimbra 
que so lhe fa seguir no uso da palavra. 

Antes do disiinto professor, falou O sr. 
Luíz Candido Pereira que, Igtalmente, só 
referiu do problema do múulmalismo. 

O sr. dr. Leonardo Coimbra, cujo dis- 
curso era esperado com grande Interesse, 
produzia uma oração a todos os títulos 
brilhante, dissertando, com o seu costa 
mado fundo filosórico, sobre o objecto da 
solidariedade humana que o sisterna da 
mutmatidado procura simbolizar na rea- 
dade. 

O orador, bem como os que antecede- 
ram no nso da palavra, toi entuslastica- 
mente aplaudido pelo numeroso auditó- 
rio, 

Encerrando a brilhante sessão, o pre- 
sidente referiu-se, de novo, à louvável ini- 
ciativa da Semaria que estava decorrendo, 
agradecendo a todos os oradores o Dri- 
lhantismo emprestado áquela solenidade 
com a sua presença. A seguir, foi encer- 
rada a sessão, tendo cantado, de novo, O 
Orfeão da Madalena. 


Na Associação de Socorros Mútuos 
Comércio e Indústria no Pôrto 


E" hoje que, ma sóda desta associação se 
realiza a conterencia subordinada 2o te- 
ma — O futuro do Mutualismo em Portu- 
gal. Será conterente o sr, dr. Raul Tama- 
Bnini Harboss Die 

A Direcção espera que à esta - 
cla assistam as individualidades que á 
causa do mutualismo tem dado o melhor 
do seu esforço e a quem não foram dinigi- 
dos convites especiais por absoluta falta 
de tempo. 

Por dererencia especial a Ideal Radia 
instalará na séde da Associação, um micro» | 
fone para madiodifundir esta conferencia, 
Todos os postos de T. S. F., desta cidade, fi 
rão referencias à vida dêsie organismo mi 
tualista, um dos mais antigos e importan- 
tes do Norte. 


Na Caixa de Subsídios da Classe 
Piscatória do Douro 


Precedendo a Semana do Mutuatismo, 


da Arrabida e Constantino Sequeira, do. 
Gupo União Portuense, 

50 abriu aó som do Hino da Cat 

ente st, Joiuim Jos 

vido de pá é muito 


errados os retratos 
João Fernandes 
Joaquim Maria Bastos é 
otivamente proprietario 
Amancia, Gonlomar é S. 


» do reg 


no, ves 
traíneltas 


tas 
Jorge & dos sócios honoranios srs, Evaristo 
Martins Almeida e Antonio Avgusto da 


Faram em seguida os srs. José de Cas. 
tro, qua leu é ofereceu o seu discurso á. 
Caixa, encenrado numa valiosa pasta de vê 
ludo: Maciel Barbosa, Luiz Candido, Ma- 
ravilhas Pereira e Antônio Gomes, que ODtL. 
veram os aplausos da assistencia que, por 
completo, enchia o Ea 

Amanhã, nesta associação. pelas 20 ho- 
ras, o professor sr, lântonio Ferreira Fig. 
dor fará uma conferencia, sobre a Semg- 
na do Mutualismo, fazendo-se ouvir, am 
tes e depois da conferencia, Um quinteto 
musical 

* 


A Associação Benefica de Empregados 
de Comércio no Porto coopera na Sema. 
na vo Mutualismo com uma conferencia 
subordinada ao toma Vantagens do Arte 
tualisma que será feita pelo distinto es 
eritor sr dr Campos Monteiro, no salão 
da Filial do Montepio Geral, à Avenida 
dos Aliados, no próximo sábado. pelas df 
horas. o 


A Caixa do Socorros e Pensões «Dr, 
Estivan de Vasconcelos» de Gala, anexa 
& Uno dos Trabalhadores Fluviais do 
Porto & Gala, realizará, no próximo sá-. 
Dado, pelas 9 horas, na sua séde social, 
uma siscão solene em homenagem á Se. 
mana do Mutualismo, com o seguinte pro- 
grama: é 

A's 8 horas da manha — Embandetra- 
mento, em arco, da séde da Associação, 
sendo nessa ocasião lançada Uma giran- 
dola de foguetes. 

À's 90 horas — 1º — Descerramento do 
retrato do dr. Estêvão de Vasconcelos, 
derufs de algumas palavras justificativas 
sobre o homenageado pelo Presidente do 
Conselho Fiscal sr. João da Silva Braz. 

£.* — Descerramento do reirafo do sr. 
alíredo Pinto, denois de algumas pala. 
vras de justificação sobre o homenageado. 
pelo sr. dr, Germano Martins. 

3º — Descorramento do retrato do sm. 
Antônio Ferreira Fiendor. após algumas 
palavras alusivas a esta homenagem pe 
lo sr. Manuel T. dos Santos. 

4n — Palavras de homenagem aos sós 
cios já falecidos — João Femandes da 
Oliveira é Anfônio Domingos de Almeida, 
— pela consócio António F. da Oruz, 

5º — Discursos por várias entidades 
convidadas para tal fim. 

So gd onferencia sob o tema “A aeção 
Socinl do mutualísmos pelo sr. ni 
Ferreira Fiandor. depois da apresentação. 
do conferente relo presidento da sessão, 

Farseão Tepresentar resta Sessão às 
antoridades civis o militares, convidadas 

ara abrilhantar o acto. 

e rento, do ealficio será iluminada 
com lampadas eléciricas e queimarseá 
também um vistoso fogo de artifício, 

Apriinantará esta sessão solens a han- 
ga Marcial Lo do Agosto sob a regentia 
do sr Manuel Salgueiral, 

A séde desta Gaixa de Socorros é na 
Fua Viterbo do Campos, 31, 28 o 35, em 
Gaia. 


* 
Por iniclativa da Associação Comer- 
clal de Socorros Muluas no Porio, reali 
Zará, amanhã, no salão nobre do Atenem 
Comercial do Porto, o sr, dr. Alberto PE 
nheiro Torres uma conferencia de pro- 
paganda mutualista. 


EM COIMBRA 


COIMBRA, 47 — Prossegutu hojo a St- 
mana do alutualismo com uma conta. 
rencia ma Associação dos Artistas pelo 
sm dr. Mario Paixão, professor da Fa- 


que com tanto exito está sendo solenizada 
em dquast todo o país, esta associação de 
soconros mútuos da Jaboriosa classo pisca 
toria de Lordelo do Ouro, além da conte- 
rencia que o distinto jornalísia Juliano 
Ribeiro realizou na sua séde social, no no- 
mingo imediato malizou, às primeiras ho- 
tas da manhã, uma romagem ao cemitério 
paroquial daquela freguesia, onde sobra 
as humildes campas de quatro sócios se 
destolharam flores, proferindo ali uma alo- 
eução de sentimento 6 Er. António Augusto 
da Silva. 

Seguit-se depois uma sessão solene co 
memorativa do 3.º aniversário da fanda- 
são da Calxa é inauguração do sem edificio 
é séde social . 

Prestdin o sr. Manel Antonio de Ol- 
veira. Iepresentante do Clubs Juventude 
do Ouro, secretariado pelos srs. Joaquim 
Ferrelina,. do Grupo Dramatico Mocidade 


Florinhas do Lar 


Para o seu sustento 
Os auxilios prestados a esta be- 
nemerita instituição de amparo ás 
criancinhas pobres representam um 
gesto de filantropia que bem merece 
de todos nós. 
Recebemos mais: 


De A. E... 5500 
Zranspor! J77500 
182500 

= sos 


Instituto histórico do Minho 


VIANA, 16 — Presidencia do sr, Domin- 
Eos Tarvozo, Luja. 


Jaime Solá, “pelos srs. dr, Alfredo Pinto 


iSacavem), A, Vimginio Baptista, dr, Joa- 
Quim Leitão e Frederico Filipe, pela Sos 
ciedado de Geografia de Lisboa, Repartl- 
cão de Antropologia Oriminal do Parto, 
Sociedade Martins Sarmento, Academia 
Galega, Irmandade da Fala, da Corta, 
ese. 


Foram eleitos conespondentes os srso 
Juien Bousquin. presidente da Sociedade 
ds História de Neuchatel (Suiça); Th, De- 
leschaus, presidente da Socladado de Geo 
grafia do Neuchatel; principe Max de Sa- 
Xe, prof. da Universidade de Fribourg 
(Súiça); D. Manuel Fernandez Casás, de 
Tuy; dr. Alfredo Pinto [Sacavem); Au- 
gusto Ribeiro da Silva; dr. José Ribeiro 
Alves Junior; e padre Manúel Gomes Ht- 
ms Is. 

Foram presentes as comunicações : Com- 
date entre las escuadras pedvista u mt 
quelista, por D. Avelino Rodrigues Elias, 
8 4 aeção econômica e social de Martim. 
Afonso de Sousa e de D. Ana Pimentel, em 
S. Vicente, enaltecendo o sr. presidente à 
mérito dêsies estudos de aqueles dois con- 
sócios. 

O se Julio de Lemos fez 9 elogio dos 
sócios, falecidos, srs. marquês do, Figuel- 
ros, D. Eugénio Carvé Aldão e padre Vas 
co Moreira, sendo resolvido consignar na 
acta o sentimento do Instituto por tais per- 


das. 

Foram aprovados votos de pelo 
falecimento dos srs Mendes dos” Rané 
dios, Frantisco Seara e D. Carynen dê Bur- 
gos (Calombina) e pelo de pessoas de fa- 
milias dos sócios srs. Matias Lima, Josó 
Vale e dr. Damião Lourenço Junior. 

Foi vesolvido: agradecer á municipall- 
dade da Coruiia o fidalgo acolhimento 
dispensado naquela formosa cidade ao 
Rancho de Camponeses de Afife, patroci- 
nado pelo Instítuo; eleger o sócio sr. dr. 
Mendes Carneiro para representante do 
Instituto na Comissão Central Concelhia 
pró-Monumento à Amtonio Feljó; aceitar 
& agradecer à representação de 1. H. M. 
na grande Comissão de Honra da Comêmo- 
ração Solene do Centenário do Nascimen- 
to do dr. F. Martins Sarmento; convidar 
um fustro intelectual, sócto do Instituto. a 
vir a esta cidade realizar, no proximo Ju. 
nho, uma conferencia pública sobre aquela 
notável arqueólogo vimaranense: felicitar 
9 grande jarnal «A Tribuna, de Santos 
(Brasil), pela Inauguração das suas novas 
instalações; felícitar a revista «Vída Gala 
Za», de Vigo, pelas suas Dodasde-prata; 
tomar parte na sessão solene que val efe: 
otuar-se na Casa de Espanha, do Porto, 
para imposição das insignias da Ordem da 
Instrução ao sócio sr. J. Cervaens e Ro- 
drigues e a D. Alexandre Rodrigues Cadar- 
so, ilustra reitor da Universidade de Com- 
postela. 

O sm dr, 0Jsé Crêspo propôs um voto de 
louvor, de homenagem e agradecimento 
ao sócio correspondente Brasileiro sr. Jat- 
me Franco, pela sua acção altamente De- 
nófica a favor da Academia Minhofa, 
sociaram-se a esta proposta os srs, 
dr. Mendes Carneiro, Antonio de Cardiélos 
e Julio de Lemos, sendo aprovada por acla- 
mação. 

Ô sr. Tarrozo propôs — e foi Ignalmen- 
te votado por aclamação — o agradesi- 
mento do Instituto ao sr. dr Manuel An- 
salmo, pela sua brilhante conferência ácer. 
ca de Antônio Feijó. 

Foi antorizada à cedência de alguns 

trabalhos inéditas ao sócio sr, Rodrigo de 
Abreu, no interessa de uma publicação que 
ex.* está fazendo. 
Tratou-se, por fim, de um valiosfastmo 
oferecimento feito ao EL H. M. pelo pres 
tigioso e devotado sócio fundador, sr. coro- 
nel Eduardo Sarmento, actualmente resi- 
dino no Pórto. 

14 assembleta onviu Jer, no melo da 
mator comoção, uma carta do ilustre filó- 
fo. usando depois da palavra, para pres- 
rem as suas rendidas homenagens a s. 
*x.º 08 srs. Tarrozo. dr, Mendes Carneiro é 
ar. ToséCrespo, sendo aprovada a proposta 
deste úMimo sócio, para que a uma estan- 


po, o snr. José Rogue Machado. 


to do Tnstiluto seja dado o nome do sr, 
coronel Sarmento, = B. 5. 


culdade de Medicina que falou sobre 
Mutualisno e seguros socials. 

Fez a apresentação do conferenta à 
Custodio de Almoida Henriques, 


O que há hoje 


Na filial do Montenfo Geral, às 94 ho» 
tus. haverá uma reuntão magna das dis 
recções das mutualidades e mutualistas 
mais em evidencia para votação dum pas 
recer sobre as aspirações da mutualismo, 
do que está encarregado o delegado da 
Liga das Associações de Socorros Mutaos 
do Porto, Junto da Comissão aomuiiva, 


“As 21 horas, conferencia na Associa- 
ção Comércio e Industria, à Tua de Fer- 
niandes Tomaz, 815, sendo conferente o sr. 
dr. Raul Tamagnini Barbosa. 


Elinir Estomaçal 


SAIZ 


DE 


CARLOS 


(STOMALIX) 


Receitam-no os medicos 
das cinco partes do mundo 
Para tratar as doenças de 


ESTOMAGO 
6 INTESTINOS 


40 ANOS DE EXITOS 


==" 5 


METEDROLOGIA E SISMOLOÇIA 


Previsões de 18 a 34 de Janeiro 
METEOROLOGIA — Começa este: (E, pes 
tico por uma baixa barométrica, Intelan- 
do Jogo em 49 nma subida que 
se, longa, lgumas 
periurbações, depois do 
se acentos 


em 23. começando nesta data su. 
eçai data nova 


E' provável que almumas das 
Dações aqui indicadas venham a Ercetar 
tempo em Portugal, 


idade sísmica 


OSCILAÇÃO PROVAVEL DE TEMPE- 
NATURA NA PENINSULA — Tendencia 
para descer até 24. com algumas oscila- 
sões, em 92 e 23 pequena subida, a páre 
tir de 93. descida lenta. 

SISMOLOGIA Períodos de mator 
actividade: 1,0 das 19 de 18 ás 91 de 10; 
2º, das 1º de 20 às 13 de 2; 3.0, das 93 de 
2 ás 17 de 2 Data: provável de maior 
sensibilidade : 94 para 99. 

Sembal. 15 de Janeiro de 1938. 

A, CARVALHO SERRA. 


 BRONCHITES 


'A CONSTIPAÇÃO 


ro 
tratamento logo do. 
começo para evitar P/( 2d 
riscos Friceionoo |) VA 


Vicks VapoRub na 
garganta e no peito 
* cubra-se com fla- 
nela quente. 


IeKs 


VasoRus 


=== 
entes: JOÃO MACHADO DA CONCEIÇÃO & Ca, L.ia 
76, Rua da Conceição, 1,—LISBOA 


E e 
Produção vinícola 


Uma petição ao sr. ministro da: 
Agricultura 


A Junta de Freguesia do Refojos do 
Lima, do concelho de Ponte do Lima, em- 
viou do sr. ministro da Agricultura O se 
guinte telegrama : 

A Junta de Frequesta de Refojos do 
Lima, reunida com habitantes, em nume- 
To superior a 8.800, pede Q v. ex.º não au» 
torize a entrada to vinho ta região do 
Douro na reilão do vinho verde, visto à 
nova cotheito estar toda por tender. Se 
tal permissão se der tudo ficará na misé- 
ria. — Presidente, Tomaz Sousa, 


Braga, 17—Hoje faleceu a sr* D. 
Tereza de Jesus Rodrigues, de 58 


gues, antigo professor do Colégio de 


* gado superior do Sindicato Agrícola, 
mãe do sr. José Maria Rodrigues, 

ocio da Farmácia Roma. f 
O seu funeral realiza-se amanhã, 

RCA 10 horas, no Cemitério Muni- 
pal, 

Sentidos pêsames. —O. 
Guimarães, 17—Na casa de Mou- 
“xil, faleceu a snr* D. Ana Maria de 
* Abreu, mãe do rev. José Gonçalves, 
zeloso pároco da freguesia de 
* Jorgede Selho. 

O funeral, que se reslizou hoje, 
naigreja de Santa Maria de Silva- 

“res, teve numerosa assistencia. 

- —'Tambem, na paroquia de Santo 
istevão de Urgeses, se realizou, 
oje, o ofício funebre em sufrapio 

da alma da enr.* D. Helena Gomes 

Fernandes Guimarães, extremosa 

filha do importante capitalista gnr. 

Francisco Fernandes Guimarães. 

A's familias doridas apresentamos 
- 08 nossos sentidos pêsames, —). 

— Santa Leocadia (Baião), 17— Em 
nalva, Ancêde, faleceu hoje a er.* 
Candida Rodrigues Pato, dilecta 
ã do nosso amigo sr. João Rodri- 

' Pato e prima do sr. Arnaldo 
deira Pato, socio da conceituada 
“firma Pinto Leite da Silva & Irmãos, 
À enudosa extinta, que contava 
anos de idade, era dotada de belos 
ntimentos filantropicos, fazendo 

do | dia á pobrez 
i, por isso, muito 


quartas 

para o. 

será inhumada em jazigo de famili: 

- As nossas condolencias à famil 
enlutada.—M. 

Coimbra, 17—Faleceu o gnr. An- 

tonio dedao Lourenço, empregado 
a um o co igencia do Banco de 


tuga 

Faro, 17 — Faleceu a menina Ca- 
us ae se nao a 

08, 17 - Faleceu, com 86 anos, 

v Oletidino José Domingues. 

Almada, 17 — Faleceu a snr.* D. 
tonia Barbosa Brazinha, 
* Cacia, 17 — Na Povoa, faleceu a 
Rosa Nunes da Costa Bela. 
ira da Foza, 17 — Faleceu a 
- Maria da Guia Fernandes 
de Matos, . 

Evora, 17—Faleceram os meninos 
Francisco Serafim Ponces Cardoso e 

olicarpo José Bento. 

lo 17—Faleceu a snr.º 1), Ce- 
lina da Silva Brites. 

Melres, 14 — Faleceu, na visinha 
freguesia de Medns, a snra D. Ave- 
lina Alves de Sousa, esposa - que foi 

o falecido Manuel Ferreira de Car- 
há rande proprietario naquela 
sia, 


- Celorico de Basto, 15 — Faleceu, 
resta localidade, o snr. Francisco 
“Machado, industrial, de 84 
ant i do nosso amigo snr, Al- 
bano Alves Machado, gerente da Lei- 
taria Luso-Central, do Rossio, em 
Lisboa, ao qual apresentamos as 
* nossas condolências e a toda a 
À LE A o : oi 
anguai 5-—Faleceu hoje, na 
1 ) 
Quinta de S. Cosmado, onde estava 
a tratar-se, o snr. Joaquim Homem 
Rosado, irmão do snr. dr. Jeronimo 
do Couto Rosado, advogado em Lis- 
* bos, e cunhado do enr. dr, Francisco 


y 


icadura Bote, contador desta co-| ci 


marca. 

* O cadaver será transportado ama- 
nhã para o cemiterio da freguesia de 
Fornos de Maceira Dão, de onde o 
“extinto era notura 

O fal ava de muitas sim- 
O. 
b eceu, nesta vila, o 
nr. Teidoro Martins ai secre- 
E rio de Finanças, aposentado, de 62 
Os. 

O seu cendaver foi conduzido para 
o cemiterio de Vilar Seco, concelho 
no pot de onde o falecido era na: 

tural. y 
A urna foi transportada no pron- 


“tosgocorro dos Bombeiros Volunta-| de 


rios desta vila. Incorporaram-se no 
funeral muitas pessoas de todas as 
Rr Era muito estimado. 
! ames—o, . 

Caminha, 14 Extra-muros desta 
vila, faleceu, com 35 anos, o fiscal de 
impostos e nosso amigo snr. Bento 
Joaquim de Azevedo Barroso. Era 
natural do concelho de Melgaço e re- 
sidia nesta víla, no desempenho das 
funções do seu cargo, ha alguns anos. 
Muito estimado e deixa profundas 
Saudades. 

Pêsames a sua familia, 

— Tambem em Venade faleceu a 
inocente Fernanda, filha dilecta do 
mosso amigo Antonio Augusto Pe- 
reira de Castro. Tinha 7 anos. 

O pai, que hoje mesmo chegou de 
Lisbon, onde reside no exercicio das 
funções do seu cargo na Direcção 
Geral do Caminho de Ferro, tem sido 
muito cumprimentado. 

O nosso pêsame— O. 

Jeêda, 168-—Faleceu no dia 11 do 
corrente, u snr.* D. Alice Pires Dias, 
de 36 anos, afilhada do rev. Pires 
Dias, pároco desta freguesia e irmã 
do snr. Francisco Pires Dias, esta- 
belecido em Lisboa. A finada era 
muito estimad: 

O funeral foi muito concorrido, 

Os nossos pêsames.—S. P, 

Melgaço, 15-- Renlizou-se, ontem, 
na freguesia de Prado, o funeral do 
rev. Claudino Palhares, com assis- 
tenoia de grande numero de aclesias- 
ticos e de pessoas de todas as cate- 

gorias sociais. 
l O finado contava 90 anos e foi 
* sempre muito considerado pelas suas 
qualidades de caracter. —C. 
V. N. Famalicão, 17 — Faleceu, 
nesta vila, o proprieterio snr. Ma- 
- nuel Veloso de Araujo, pai do snr. 
Carlos Veloso de Araujo, empregado 
- na Companhia de Criação e Comér- 
cio de Gados. 

O funeral realiza-se amanhã, ás 
— —Em Gavião, faleceu, o snr, Joa- 

uim da Costa Azevedo, proprieta- 

lo da casa dos Montados, estabele- 
mento muito conhecido e frequen- 
tado por familias dessa cidade. 

Novo, trabalhador e sério, todos 

amentam o seu passamento. 
* O funeral realiza-se amanhã, ás 
horas. 

Pêsames ás familias em luto. —M. 

Macinhata do Vouga, 17—Ficou, 
* Ontem, sepultado no velho cemitério 
- de Macinhata do Vouga, a snr.* Ma- 
Tia Luiza de Jesus, esposa do capa- 
- taz de Via e Obras, do Vale do Vou- 

Ea, snr. Viriato Tavares Coelho. 
Raras vezes temos aqui presen- 
Ciado tanto luto, tanto respeito e tan- 
ta saudade. A população inteira sen- 
tiu até & alma o infeliz destino da 
vítima, que contava 50 enos e era 
“Uma esposa exemplar, 

A seu marido e mais familia e a 

todo o pessoal do Vale do Vouga, en- 


RE poamos as nossas condolências. 
a 


| 


Major João Luiz Marques 
Junior 


Faloceu o ar. 


major João Luiz 
que foi, durante q 


“anos, esposa do sr. João José Rodri- 


“S. Tomaz de Aquino e setual empre- 


Vita Nova DE Gala 


cm pe qi & emtma 


Casas económica: 


Alguns muntciptos do pais deliberaram 
levar a efeito a construção de casas ecó- 
nomicas, não só com o fim de debelar a 
crláe de habitação, principalmente para 
aa clastes pobres, mas ainda com o bom | 
propósito de proceder d demolição de pré, 
dos que não reunem as menores condt- 
ções de higiene para serem habitados. 

O municipio de Gota, já. em tempos, 
deliberou a construção de bairros econó- 
micos, problema este que, dia à dia, mais 
vem mostrando à necessidade de sor re- 
solvtdo. | 

E. assim, dado o facto do quanto vem 
contribuir para o povo de Gala a edifica- 
ção de cosas econúmicas, bom seria que 
éste melhoramento se ejectivasse dentro 
do mais breve praso de tempo. 


Principio de incendio 


Ontem, pelas 11,15. na rua João de 
Deus, manifestou-se princípio do incendio 
no prédio habitado por Fernando Alves da 
Cunha. pertencente ao sr, Manuel Gomes 
Correlã. 

O fogo que teve inicio na chaminé, por 
incandescencia do fogão. foi extinto a bal- 
des de água pelo GS. P, 


Atropelamento 


Na Avenida da Republica, próximo do 
Clne-Parque, foi atropelado por uma ca- 
minheta. ficando em estado grave, o pe- 
direiro Etica Rodrigues dos Santos, do 
lugar de Codeçais, Peiroso, 

O motorista, que se desconhece, poz-se 
em figa com O veículo, 


Assistencia aos menores que 
trabalham 


Ana Alves Paços, do lugar da Costa, Ma- 
dalena, deu conhecimento na policia de 
e, DO dia 9 do corrente, andand. 
filho, menor de 19 anos, 
Alves de trabalhar na Fábrica Ce- 


lo Vale, 
râmica do Agueiro, foi apanhado por uma 
correia, do que resultou ter ficado grave 
mente ferido o com a perna direita fra- 


cturada, 
Furtos 
Ao lavrador Abel Teixeira Gomes, do 


lugar ge Vila Chã, Arcozalo, furtaram 
grándo porção “e pltin pri 


edad E 
dade que possue nas proximidade da prata 


Na nolte de 13 para 14 do corrente, 
Os gatunos assaltaram o quintal de Antó- 
nio Ferreira dos Santos, à rua Latino Coe- 
E e por peito a a ui 

lida capoeira, levaram duas galin! 
Taça, no valor de 100500. 


Cruz Vermelha 


O sargento Oliveira socorreu o padeiro 
Alberto Tavares Rodrigues, da avenida 
Diogo Ieite, ferido no ante-braço direito, 
por acidente ocorrido em sua casa. 


Junta de Gulpilhares 


Sob à idencia do sr. major Sena 
Lopes, reiimiu a Comissão Administrativa 
da Junta de Gulpilhares, estando presentes 
Os Srs. professor Oliveira Cabral, rev. Ma- 
nuel Cid, Onofre Domingues Ferreira, Joa- 
quim F. Conto Pereira é muitos outros pá- 


iscutiu-se a construção dum novo edi- 
fício escolar para quatro lugares e ficou 
organizada uma grande comissão Pró-Es- 
Cola, a qual anda muito empenhada em 
fazer encerrar a velha escola do Sexo mas- 
culino, sem motivos higiênicos que reco- 
domativos. madeiras é samnios gusqPariaR 

! leiras é s s, 

a sua construção, o 


NÓTICIAS DIVERSAS 
A coripes — Festividado 
PEROSINHO, 1º — Estes 
do ário. intensivo. em disonvonado bes 
tante a «gripe que, infelizmente, está 
Era bastante nesta freguesta o yi- 


— No próximo domingo, 45 do corrente, 
O Grupo Sacro de Perosinho far-seá ou- 
vir na paroquial dá vizinha. freguesia de 


and e ra a parté 
SBrminda, minsa: Folono, ds 44 horas 6 Te. 


Orfeão de Valadares — sarau d 
VALADARES, 11 — Está convocada a. 
mounião da assembleia geral do Orfeão de ' 
Valadares para o dia 14 o correnio, Dara, 
da 


apresentação de pelatario | a 
comissão administra iva, elativo 40 exer- | 
E ne: 1932, = 

xo dia 21 do côrrento efectua-so a pos 
se dos novos corpos gerentes do Orieão 
de Valadares eleitos para o corvênto ang 
devendo assistir a este acto todo o corpo 
Rh constituindo, assim, uma pequena 


— Realiza-so no proximo dia 11 de Fe. 
comandou a Polícia 


des] em que 

de agurança de Lisboa o tenente. 
coronel Fenreira do Amaral, segun 
do comandante d; je ERRO) 
|8 que após a monte do distinto oficial 
exerceu dumante córca de dois anos, 
o comando da mesma corporação, 


| 


passando depois a des 
o de cio da Dei farad 
nça Publica, 


Era militar brioso e uma pessoa 
extremamente oba tendo o seu 
nome ficado iigado a grande parte 
da obra do comandante Ferreira do 
Amaral. 

Na mevolução de 5 de Outubro, o 
itdaia Marques comandou ara dê 
y mia que aperou em S. Pe 
de Alcantara. 

Assistiram aos ultimos momentos 
do distinto oficial o governador civil 
de Lisboa, er. tenente-coronel João 
Luiz de Moura, o major Castilho, o 
tenente Almeida e o dr. Saldanha. 

O conpo vai ser trasladado para 
a sala de Tunismo do Governo Civil, 
donde sairá o funeral, 

O pessoal da Direcção Geral de 
pogurança Publica tomará parte ros 

UNOS. 


Raposo de Oliveira 

“Faleceu hoje o sr. Raposo de Oli- 
veira. Era uma das figuras mais cu- 
niosas e mais brilhantes do jornalis- 
mo português. 

pinos de Oliveira deixa uma 
obra dispensa e fragmentaria. Mui- 
tos artigos e crónicas, de viva cin- 
tilação, e lindos versos, O lirismo 
era, aliás a feição mrc 'ominante do 
seu espirito, 

Raposo de Oliveira, que nasceu 
nos Açores, foi, em lado de Hercula- 
no Nunes, um dos fundadores da 
Casa dos Jornalistas, hoje integrada 
no Sindicato da Imprensa. Foi du- 
rante muitos anos redactor da 
«Luta», onde afirmou, com brilhan- 
tigmo. as suas convieções republica- 
nas, depois da wVitónia» e, por ulti- 
mo do «Seculo», e do «Diario Libe- 
raio. 

Lishoa, 17—Faleceram as snr.ss 
D. Ermelinda Candida Vargas Olero 
Neves, esposa do redactor de O Se- 
culo snr. Manuel Neves e mãe dos 
snrs. João, Manuel e Rodrigo Ne- 
ves; D. Adelaide Amelia Carneiro 
Patricio, irmã do snr. João Carneiro 
e sogra do snr. Carlos Carneiro, 
ambos comerciantes; D. Ana Judice 
de Vilhena, esposa do snr. João Jar- 
dim de Vilhena e tia do snr, coman- 
dante João Judice de Vasconcelos; e 
a menina Maria de Lourdes Cristi- 
no, filha do snr. Fernando da Costa 
Cristino, comerciante. 

— Em Mossamedes, faleceu o snr. 
Antonio O. Correia Mendes, muito 
estimado não só naquela cidade, 
como em toda a colonia de Angola, 
tendo dirigido varios jornais e entre 
eles o Jornal do Comêrecio, o Impar- 
cial, o Sport de Mossamedes e o 
Sul de Angola. 

Faleceu, no dia 1 do corrente, em 
Porto de Santa Maria, Espanha, Mr. 
Augustus Morgan, antigo e conside- 
rado comerciante de vinhos da praça 
do Porto, socio da firma britânica 
Morgan, Brothers. 

-——— soe 
Hospital Geral de Santo Antonio 

Na secretaria deste Hospital, foi 
-ntregue, pelo snr. dr. José de Ma- 
valhães Sequeira, distinto clínico 
nesta cidade, o donativo de 50800, 


que generosamente destina a despe- 
ans correntes deste Estabelecimento, 
sulragando à alma de sua estreme- 
cida mãe, 


goróico, to, Cine-Teatro Eduardo, Brazto 
zião sarau de arte promo 
Orfeão do Valadares, - Promóvido pelo 
Deve resultar brihantissimo, não <6 
pelo entusiasmo que ha entre os. ortco: 
nistas, mas tambem pelo aprumo como 
sempre sa tem apresentado em todas as 
festas realizadas nas diversas casas da 
espectaculos do país, honrando “assim à 
freguesia é o seu distinto regente a nos. 
So amigo sr, Amadeu Santos. — C. 
O estado vergonhoso da estrada Cartalhor 
Granja 


SERZEDO. 10 — Como já de há muito vt. 
mos fazendo referência, acha-sa no mais 
Vorgonhoso estado a estrada Carvalhos 
«Granja. situação esta cada vez mais acra- 
vada pélas chuvas torrenciais que ultima- 
mente tem caído nesta região, 

Não se pode dar nma pálida, idei 
mu 6 actualmento esta estrada de 
grande movimento, semeada de enormes 
covas, em grandes extensões, com parte 
das suas valetas destruídas pelos carros 
me nelas procuram, assim como os tran- 
seimtes, um ponto mais regular e mais 
suave. coberta de espessa lama e obstruida 
pela lbrita, que desde há meses está à es 
Vera de aplicação! E" um verdadeiro pa- 

Há pontos desta estrada enda os carros 
de dois. caminhetas e automóveis ficam de 
tal maneira enterrados nas covas, prove. 
nientes do seu péssimo estado, que tem si- 
do necessário o auxilio do gado de alguns 
conhecidos lavradores para os poder tirar 
desses tremendos atoleiros 1 

Os médicos que fazem serviço no con- 
sultorto n.º 4 da Associação Benética, de 
ha multo já que fazem o seu trajecto 
sempro a pô. por ser arrojado empreen- 
ilimento o ntilizarem nesta estrada os 
seus automoveis ! 

Isto é impossivel Poder continuar as- 
sim o ás entidades Jegalmento constitul- 
qo do a san are 

la Íncrivek situação om que 
nos achamos. Em a 

A Junia, da Freguezia e o Clube Bene- 
ticento desta localidade como represen- 
tantes (a população desta freguesia à 
da suas forças vivas, deventam mostrar 

existem e que estão integrados iq 
seu verdadeiro papel —zelar o defenier 
os altos e justas Interesses de Serzedo. 
Poderiam claramente dermir uma atiru- 
quo só as elevaria, levando ás entida- 
des competentes o cânhecimeênto comnleta 
» exacto So vergenho, ggiato da estrada 

1ós-Granja (os prejuizos mi 

acarreta ! ne rr des 

Ou será Isto Marracos 7—P, 5; 


do 


Estradas — Outras noticias 


LEVER. 14 — A fim de ratificar 0 es. 
Red do nO projecto da estrada 
ima à r. Espera-se por és 
tes dias, nesta freguesia, os empregados 
da 3º reparticaotécmica da Camara de 
Gaia, que, aproveifando a quadro estival 
que tem feito. virão a esta freguesia 1a- 
zer essa ratificação. 
lo9 novo de Lever está ancioso nela 
ligacão da estrada de Crestima a Lever, 
melhoramento, que, uma vez realizado, 
trará Dons benefícios » um grande desen- 
volvimento comercial a esta freguesta. 
= Causou aqui geral consternação o 
falecimento do ey. António André de 
em o z. O ea era 
abade desta frernesia, rev. Manuel 
Rodrigues Pinto Pinhal. 
= Os pobres desta freruesta não 
ram esquecidos nas festas do Natal e Ano 
Novo, pois a Comissão Administrativa da 
Camara de Gala benericioit.os, este ano, 
com 500500, sendo encarregada dessa dis. 
tribuição à Junta desta freguesia, 
= Da vila da Feira, onde esteve alto 
dias. em goso de férias. regressm a esta 
frezuesia a -snr* D. Maria Gomes aa 
Do zelosa professora oficial, nesta fre 


= Em servico profissional esteve hoj! 
nesta freguesia, à snr. Miguel Tu 
nior, notário em Vila de Gala, e ê 


Relogio da torre da igreja — Outras 
noticias 


lo estimado paroco desta fra 
guesia, rev. Antonio Cardoso Vilarinho, 
que vem ciidando do referido relogis, 
— Alguns industriais o comerciantes 
qe pagam as Suas contribuições é licen- 
ças, por diversas vezes têm, junto do cor- 
Tespondenta de O Comercio do Porto em 
Vilar de Andorinho lamentado o facto de 
lhe ser feita concorrencia. dessas Dor in- 
fixidnos que não pagam contribuição nem 
= Informam-nos de que se diz qui 
autoridades da Tregacta. ns no 


DE BRAGA 


Um louco agride gravemente 
osr. capitão António Poças 


BRAGA, 17 (Pelo telefono). — 
Hoje, pouco antes das 18 horas, o 
sr, capitão António da Silva Poças, 
amigo governador civil, substituto, 
déste distrito, quando seguia para 
a estação do caminho de ferro, a 
fim de se despedir de um seu cama- 
vada, foi abordado por um louco, 
de nome António Bento Macedo, o 
Cabritai residente no lugar de Pe- 
nedos, a Maximinos, que, de faca 
em punho, se lançou sobre o sr. ca- 
piso Silva Poças, agredindo-o bar- 

amente, causando-lhe ferimentos 
na espadua esquerda, na parede 
abdominal, hipocondnio esquerdo e 
ua ra Re A á 

sr, capitão s foi imedia- 
tamente transportado ao Hospital 
Militar, donde foi removido, após 
meia hora, para o Hospital de S. 
Marcos, a fim de ser operado, visto 
tomar-se urgente uma openação ci- 
curgica, que foi feita pelos sms. drs. 
Nicolau Gonçalves, Alberto Cruz e 
tenente-coronel médico Bragança. 

O ferido continua / internado 
naquele estabelecimento, em estado 
melimidroso. 

O agressor foi preso, duas horas 
mais tarde, por guardas da Policia 
de Segurança Publica. 

O acidente causou grande cons- 
temnação na cidade, onde o sr. ca- 
pitão Poças goza de geral estima e 


mpatia, — G. 
do 0 tm 
Faculdade do Ciencias da Univarsidado 
do Porto 


Concursos para professo- 
res catedráticos 

Deu ontem a sua lição o snr. dr. 
Arnaldo de Jesus Madureira e Sou- 
ss à quem coube, por sorte, o assun- 
to Sucessão do Sturm, tendo como 
argiente o prof. catedrático de Coim- 
bra, snr. dr. Pacheco de Amorim. 

—Hoje, ás 15 horas, darão a sua 
lição, com o assunto á sua escolha, 
os snrs. drs. Augusto Hermenegildo 
Ribeiro Peixoto de Queiroz, Medi- 
das de conjunto. Integrais de Lebes- 
gue e Couceiro da Costa, Sobre a 
curvatura de Riemann. 

Estas lições não téem argumen- 
tação. 

O snr. dr. Arnaldo Madureira e 
Sousa escolheu para assunto da sua 
lição de quinta-feira, Invariantes in- 
tegrais: Sua aplicação e determina- 
ção do multiplicador do sistema de 
equações diferenciais. 
——>——— sc. 


DIARIO DE COIMBRA, 


Várias noticias 
COIMBRA, 17 — Foi preso Mannej de | 
Sousa. natural e residente em Lisboa, por 
tentativa de um crime grave 


— O sp dr. António Emílio do Maga- 
lhães. realiza no dia 24 do corrente, na | Com sua filha, sr* D. Marta Imacta, 
Universidade Livre, uma conferencia sus| está em Coimbra a sr D. Maria Eugé- 
tordinada ao tema A obra da Liga Por qui Pinto da Fonseca Sarmento. 
tuguesa de Profilaxia. 


| 
ria o Ana Lopes Denis, do 1 
acusandoos do crime de abuso de con 
fiança. 

— Pelo crime do furto foi presa Ma 
riana Ferreira da Cunha, moradora na 


rua Fernandes Tomaz 
— No Campo do Arrado realizguse o 
encontro do União é Sport para o desem- 


ras de bom fukebol por parte do pri- 
Meira grupo, este ganhou por é a 3. — €, 


Aipaio do jogo do dia anterior, Após duas 
í 


O Circo às Pes 


Basta mand, 
nar claramente à 


sante livrinho. 


Meus meninos, recomendo-vos: 


CONTOS 


deste jornal um escudo, e receberá este interes- 


PARA 


CREANÇAS 


ar pelo correio (não esquecer mencio 
direcção) ou pagar na administração 


Diario de Viana MUSICA 


«Pão Nosso de Cada Dia—A luta contra 
a tubercolose—O frio-—Os nossos 
Voluntarios 


JANEIRO, 14 

Pão nosso de cada dia, é o título de um 
filme de propaganda hgricola que a Com- 
panhia União Fabril. da Lisboa. com à co- 
laboração da Impertai Chemical Industries 
Limitada, de Londres, exibe em todos os 
cinemas do país, mostrando assim o la- 
vrador que as terras, para produzirem e 
darem o suficiente Dara se pagarem as 
contribuições que sobre elas incidem, pre- 
eisam de produzir, 

— De um artigo de O. S. sobre A luta | 
contra à tuberculose, publicado no bi-sema- 
nánio local 4 Aurora do Lima, de ontem: 

«Que O bairro popular, em projecto, é 
absolutamente necessário é deve até bs 
tar intégrado no plano sanitário da cidade, 
ninguem sériamente, ousará contestá-lo. 
Entretanto, atigura-seane conveniente & in- 
dispensável começar à Tuta contra & tuber- 
culose pela construção imediata de um 
Hospltal-Sanatório, para salvar tanta vi. 
da do contágio perigoso do tenaz bacilo 
de Kock e. bem assim, para tratar os doen- 
tes susceptíveis de cura. 

O sr. capitão Douwens, que toi governa- 
dor civil muito zeloso e distinto do nosso 
distrito, chegou a declarar nos jornais que 
as obras do Sanatório de Viana, por cuja 
construção venho pugnando há perto de 
três anos deviam começar na próxima pri- 
mavera. Todos sabem que 0 não deixaram 
continuar a pugnar, como até então tinha 
feito, pelos beneficos de Viana, Se assim 
não fosse por certo teriamos já hoje estã 
grandiosa ideia realizada e conseguido um 
Deneficio incaleulavel para todos 05 povos 
desta região, 

Ora o que aquele gistinto oficial não. 
fez por falta de socêgo e de tempo é justo | 
e razoável que O seu sucessor O faça, para 
que haja a indispensável continuídade de 
acção e para ligar o Seu nome a Um me- 
lhoramento de tão grande alcance social. 

O actual governador civil de Viana es- 
tá-se evidenciando, como os seus antecesso- 
tes, um magistrado digno da sia alta fun- 
ção. Tentse revelado infelizente, activo à 
zeloso em cuidar à valer dos Interesses do 
nosso distrito, | 

Digne-se, pois, tão ilustre antoridade, 
com O sr. presidente da Camara, tomar à 
peito esta” importantissimo problema distri- 
tal e não o abandonar, enquanto éle não 
estiver Tesolvído completamente e à con- 
tento da cidade, 

O sr. governador civil tem a seu lado 
a energia espantosa desse grande nomem 
de acção, que 6 o st presidente da nossa 
Camara. Tomem os dois, na melhor conta, 
a solução cabal deste assunto, que não lhes 
faltará O reconhecimento do nosso povo, 
Dor vêr. enfim. realizada uma das suas 
mais Delas e justas aspirações. Todos nós 
Demdiremos quem realizar este pensamen- 
to 8 o seu nome ficará ligado, para sempre, 
a um dos mais uteis e necessários melhora- 
mentos de Viana, 

Mãos ú obra, pois, senhor governador 
civil e sr. presidente da Camara, é este- 
jam certos de que todo o nosso distrito 
abençoará quem empregar uns esforços 
neste sentido e conseguir realizar, plena- 
mente. esta aspiração de todos nós 

—O frio apesar dos dias se apresenta- 
rem cheios de sol, continua intenso. 

— Os nossos Voluntários continuam nã: 
sua missão de colher donativos para à sia 
nova. casa. Teem sido muito bem Iscebt- 

os. 

O nosso amigo sr Manuel ge Sousa Al- 
meida, ourives, recitou. ontem da janela 
do sei prédio, uma inspirada poesia do 
sua lavra quê os nossos Voluntários sublh 
nharam com uma quente salva de palmas 
Depois ofereceulhes um copo de agua, 


Arcebispo de Braga=Bentficencia-= a 
Sessão solene 


VIANA. 17. — O rey ascebispo da, 
Braga visitou, ontem, esta cidade, acom 
panhado do seu secretário. ps 

O" ilustre antistito deu amdiência ab 
oleno desta cidade e do concelho, na sa- 
Onistla do templo de S. Domingos. 

—A familia do saudoso sr. José G, do 
Rego Viana mandou distribuir og se 

tes donativos: à Misericorília, Caris 

Meninas Orfis e Desamparadas, In- 
fancia Desvalida, Orfanato, Conferências: 
de S. Vicente de Paulo (homens e mulhe- 
Tes), Bombeiros, Cruz Vermelha e Cate 
qiiese, 50800 à cada. 

O sr. Francisco Pontes. 10800 4 Cante! 
dade é 10800 à Misericondia, 

O sr. Manuel António Vieira, hd 4 
Oaridade, 50500 4 Misericórdia e 1 á 
Conferencia de S, Vicente de Paulo, 

— No sabado, ás 90 horas, sessão so 
Jene para inauguração de retratos, nã 
Associação dos Marítimos, dos Deneméri- 
tós da Caixa de Pensões dos Marítimos 
Conselheiro Rocha Páris. O sr dr, Ma- 
mnuel Anselmo fará uma palestra. — B. 5. 


Dr. João Alves Cortez — Cosinhá Eco- 
nómica — Reiinião 


JANEIRO 16 

Parto brevemento pará as Caldas da 
Rainha o mosso presado amigo sr. gr. 
João Alves Cortez. que vai tomar posse 
do cargo de Conservador do Registo Pre- 
dial naquela comarca, onde, por per- 
muta, foi colocado. 

O sr. ar. Cortez deixa saudades entró 
nós. Soube impor-se q estima de todos, à 
embora mão seja vianense por nascimen- 
to &o Dor educação e pela maneira como 
exerceu nesta Jinda terra varios cargos | 
administrativos e pela probidade como 
Se houva nos corpos gerentes de diferen- 
tés associações de Deneficencia é de ré- 
ereto. 

Sentimos a sua ausencia e esperamos 
que, uma vez por outra, nos dará a sa- 
tisfação da sua visita. 

Desejamos-lha e a todos os seus as 
maiores felicidades 

— O sr, governador civil reuniu no 
Seu gabinete, algunas senhoras da nos- 
sa sociedade para lhes dar conhecimen- 
to da organização desuma cozinha eco-" 
nomica. 

Polas ao corrente. do que tem feito 
Para que à sua iniciativa seja no mais 
breve espaço de tempo um facto e enu- 
merou os auxílios com que já conta — 
da Junta Geral do Distrito, Camara Mu- 
nicipal e Comando da Policia de Segu- 
rança Publica 

Disso o distinto magistrado que ha- 
via conseguido do considerado ylenense 
sr, Antonio Tomaz Quartin o emprestimo 
da cosimha que aguele cavalheiro tinha 
cedido para o futuro Hospital Distrital 
de Tubérculosos, emprestimo que dura- 
rá até que se consigam fundos para à 
compra de uma outra. 

Registou tambem o oferecimento da 
cedencia de uma casa para a instalação 
da Cosinha Economica, por um cavalhet- 
Fo cujo nome não pode revelar, por isso 
lhe ser imposto pelo oferente. 

Assistiram 4 Teunião as sr D, 1 
cinta Furtado Dantas Xavier D. Mada 
lena Furtado Dantas Xavier. D. Rosa 

is Espreeueira, D. Zulmira Galão| 
Roma Torres D Maria Angelica Henrt 
D. Maria do Rosario Pime 
Bacelar, D. Maria José Bea- 
triz Sousa Ferreira, D. Leonor Slenve S 
queira da Rocha Páris Espregueira, D. 
Teresa Alão Alpoim. D Risa da Costa 
Maria Goncalves, D. Maria da Concelcão 
Jordão Arnelas Monteiro, D Maria Te 
resa de Sousa Pinto da Rocha D. Levina 
Palhares Deleado e D Maria Rita Quei- 
ror Veloso de Andrade Piscarro. 

Está, pols ando o primeiro passo para. 
uma obra social. na qual o nôme do che- 
fo do districto perdurará como o de um 
grande bemfeitor. ES 


Lida elegante 


Aniversários 


Fazem hoje anos as sr. 

D. Fibita Gomes Barbosa, D. Amélia 
Teiretra Malhão, D. Moria Vitória de 
Sousa Brandão, D. Maria Carlota de Al- 
meida Noronha Cunha Reis. D. Delfina 
Dulce de Queiroz e Moscarennos, D. Ma- 
ria Ana Cirilo Machado e D. Maria Te- 
reza Monteiro de Barros. 

E os srs.: 

Conde de Obidos. D. Fernando Arnado, 
Casimiro Alves Abranches e Cunha, Vitor 
Manuel da Costa Salazar Pacheco. Jorge 
Frederico Mayer, Jorge Maria Berquô. 
José Augusto Lopes da Silva e Manuei 
António Veloso Vanzeler. 


Partidas e chegadas 


«Chás  ah-jong- 
Continuam a despertar o maior inte- 
resse os Chds Mun-Jong. que são o ponto 
de reunião obrigado da nostai sociedade 
elegante 
Sabendo a flustre comissão de senho- 
ras que or organtzam que para o de hoje 


ha já feitas muitas combinações de mesas 
de man-jong e bridge, pede a todas as pet. 
30035 que já o possam faztr, o favor qe 
marcar as suas mesas para o telefono 
1735. do melo dias ds duas horas e meta 
da tarde. 


“ erepusculo): «Klingo [Resõa 1). 


, tencia ao Hospital e Casa Pia entregou 


Orfeão Portuense | 

Realiza-se na próxima sexta-feira O re 
recital da eminente cantora Carlota Dal 
men, com o distinto pianista José Maria 
Franvo. ] 

O programa 6 O seguinte: 

1I— Brahms — «Wir wandelten» (Cami- 
nhavamos); «Unbewegte laue Imfi (Ar 
tranquilo, macio); «Deim blaues Auge (Os 
teus olhos); «Geheimmnis (Segredo): «wie 
froh und frisdh mein Sion sich hebto (O 
meu animo eleva-se chelo de alegrio, de 
coragem); «Von ewiger Liebes ( eter- 
Nilade do Amor). Richard Strauss — «Ein 
blausr Sommer» (Verão azul); «Morgens 
(Amanhã): «Freundlíche Visions (Suave 
visão); «Heinkehra [Voha à casa); 
«Traum durch die Dammerung» [Sonho ao 


I — Wagner — «Schmerzen» (Dores): 
“Draumes (Sonhos): «Sonho de Elsãm, 
(Lohengrio);  +Ária “de Elisabeth» (Tan- 

jauser), 

— Sabado, 2º recital de Cartota Dah- 


“S6 dão entrada Os novos cartões 
(t988), 
O miga 


Instrução 


Região Escolar do Porto 


Eramos de Estado 

Candidatos que deverão tirar ponto no: 
ala 48 As 9 horas: 

Efectivos — Anpélina de Sousa Guer- 
za, Antônio Afonso Rego, António Carlos 
de Magalhães Mateus. António da Concei- 
cão Rodrigues. Antônio Domingues Fer. 
relra e Antônio Joaquim Soares 

Suplentes — António José Maieus. An- 
tónio de Madureira, Antônio José Telxei 
ra, Antônio dos Relé Saraiva, Aprígio Ro- 
cha e Armanda da Costa Marques. 


CLASSES TRABALHADORAS 


Sindicato Unico do Vestuário 


Reune hoje. pelas 9 horas da noite, a 
direcção deste organismo sindical, 

Os componentes do mesmo organismo, 
devem comparecer na sêde, para se proce 
der a nova inscrição, 


Sindicato Unico do Mobiliário 


Reuniu a comissão administrativa des- 
te organismo, que apreciou e deu despa. 
cho à vário expediente, aprovando alguns 
novos socios. 

Falaram alguns associados que se re- 
feriram A criso de trabalho por que pas 
sa à industria de mobiliario. Fol resol. 
vido oficiar ao sr. minisimo das Finanças 
no sentido de não permitir horas extraor- 
dinárias de trabalho tamto naquela in 
dustria como na de lapídagem. 

Os componentes daquela classe, desem- 
pregados, devem inscrever-se na séde, 


Sindicato P. 1, Cafés, Cervejarias, Bars e 
e Simila-es do Porto 


Reuniu a comissão administrativa, que 
depois de dar despacho a vario e: 
fe suspendeu à reunião por 2 minutos 
em sinal de pezar pelo falecimento do 
socio Arlindo José de Sousa e exarou na 
acta um voto de profundo sentimento. 

Tomou conhecimento de que já foi te 
chado o contracto com o proprietario da 
nova séde bem como se encontra já con- 
eluído o projecto da Bandeira que vai ser 
submetido à aprovação na Assembleia Ge 
ral a realisar ainda este mês, 

Deliberou que de Fevereiro em deante 
todo o candidato a socio seja Obrigado 
a cumprir o artigo 89 & 10 do Capitulo 
30 dos estatutos. 

A mesma Comissão avisa todos os asso- 
ciados de que já sa está procedendo à 
cobrança do subsídio a que à viuva fi 
inos daquele socio tem direito, 


Operarios Manipuladores de Pão 

Realiza-se no proximo domingo 23, pe 
las 2 horas da tarde, na Casa do Povo, 
à anunciada reunião magna dos mantpu 
Tadores de pão. para apreciação do novo 
horario de trabalho, 

Os manipuladores desempregados, so 
cios daquela associação, devem compare. 
cer na séde a fim de lhes ser passado O 
cartão protissional, 


—————— >. e 
DE EVORA 


JANEIRO, 4h 


PELO GOVERNO CIVIL — O nr, dr, 
Toão da Sliveira Leltão presidente da 
Camara Municipal de Borba avistou-se 
com o sn, governador clvil a tim de co- 
lher impressõse sobre a abertura dos tra- 
balhos na estada de Rio de Moínhos a 
Arada, Os quais vão ser executados com 
Do op pah do Estado já autori- 
z 


— Os snrts, drs, Anfredo Cunhas e An- 
tônio Sameiro, da Camara de Monte- 
móro-Novo, estiveram no Govérmo Olyil 
a tomar conhecimento oficial do emprés. 
timo concedido áquele município e o snr, 
presidente da Camara de Viana do Alen- 
tejo tratou também de vários interesses 
para o seu concelho, 

SOCIEDADE MOCIDADE EBORESE— 
Para à direção desta colectividade fo- 
tam eleitos os snrs: Francisco dos San- 
tos Coelho, presidente; Henrique Rodrt- 


gues, secretário; António Pereira, tesou- 

reito; Afonso Costa Fialho, armivista é 

José Angusto Prates, gerente. 
ASSISTENCIA — À Comissão de Assis 


ultimo estabelecimento a quantia, 
ess. proveniente da cotização do 
mez de dezembro. 

POSSE — Tomou posso do logar de de 
lezado do Comissariado do Desemprego 
em Evora o sr. José Sebastião de Torres 
Vaz Freire. 

HOTEIS — A Comissão de Iniciativa de 
Evora, vae solicitar dos hoteis locais os 
preços de hospedagem, por virtude do 
Congresso Alentejano. 

OONGRESSO ALENTEJANO — A conyl- 
te do chefe do distrito devem reunir na 
terça-feira, pelas 21 horas, no edificio dos 
Paços do Concelho as comissões e sub 
fomissões. focais” do (Congresso! Alente | 
ano. 

CIRCUNSCRIÇÃO CORTICEIRA DE| 
EVORA — O movimento de fardos de c 
fica Tiscalisado durante o ano de 19: 


toi o guinte: Saldo do amo de 1931 
fiscalisados em 4089, 27.20; tafal, 
35195, Saidos em 1032 90.357; suldo para 


O ato do 1933, 4.878, — C. 


JANEIRO, 12 


CADEIA CIVIL — O movimento de 
presos na cadeia civil de Evora, durante 
O ano de 1939, fol O seguinte ; 

Transitaram do ano de 1991 para 1039, 
30 presos; entraram durante o ano findo, 
144, tendo safdo em liberdade 148, sendo 
4 mulheres; transferidos para o Limoeiro, 
2; para a comarca de Penedono, 1; para 
a comarca de Alcacer do Sal, 4. Ficaram 
existindo em 31 de Dezembro, 18, sendo to: 
dos do sexo masculino. 

O CRIME DE AZARUJA — Foí julgado 
no tribunal desta comarca António da 
Gruz Catovio, que, como O Comercio do 
Ponto noticiou, decapitou na vila de 
Azaruja, o boleiro Manuel Camilo, 

O criminoso foi condenado em 5 anos 
de prisão maior celular, seguidos de 12 
de degredc na alternativa de 25 anos. 
800800 de imposto de fustiça; 200800 ao 
defensor oficioso 20000800 de indemniza- 
ção à família da vítima e pagamento 
de mais acrescimos legais. 

A sentença foi Lem 1-cebida pela enor- 
me multidão que enchia por completo, o 
edificio do tribunal. 

MERCADO DE GADO SUINO — No 
mercado de gado suíno, realizado ante- 
tem, nesta cidade, fizeram-se tran- 
sacções para o marchante entre 82500 e 
R5S00 cada 15 quilos e para a cidade a 
DOS0O. 

GRUPO «PRO-EVORAs 
união para posse 
rentes, depois de terem falado vcrios 
oradores, o sr, dr. Celestino David leu 
uma exposição sobre os trabalhos que O 
Grupo deve realizar e onde figuram, 
entre outros ; 

Defender o ponto de vista exposto pelo 
snf, capitão Ventura sobre os fossos da 
cidade; tomar parte no Congresso Alento- 
jano, promovendo várias exnosições 1 
essa "data de 
Ruslica: 

grar 


— Na sua re 


Arte 
ender a toponomia eborense; 


Diana de Lis; procurar que 2 


amara Municipal venda à anuncia- | mo, contra M. Aurora de Castro Leitão. 
da parcela do aqueducio na rua di maria — José Pedroso & €.º, con- 
Arcos. tra José Ferreira Pedregal, 

o gr. Manuel, referindo-se 4 | erivão Carvalho 
posstbiLid, a Evora dos jor- | sumarissima — José Augusto do Conto, 
nalistas aos em Lis | contra Clotine dos 


boa Se lhe fizesse uma car 


A Direcçi Grupo «Pró-E dell. 
berou comprimentar os snrs. governador 
civil o presidente da Camara Municipal, 
tendo para esse fim sido nomeada uma 
ih com estes dois 
quem pediram q 
— € 


dos, Maria Rocha, padeira. de Gala, por 
| abuso de condança. 
Absolvida e defendida pelo sr. dr 


do corrente ; 


dos novos corpos ge |? 


Quarta-feira, 18 de janeiro de 1933 


TRIBUNAIS 


SUPREMO DE JUSTIÇA 


CAUSAS JULGADAS EM 17 DE JANEIRO 
27:68, — Autos crimes vindos da Re 
lação do Pórto. Recorrente, dr. Antonio 
Pereira Ramalho. Recorrido, Ministério 
Publico. = Adiado. 
l. — Autos crimes vindos da Rela. 
ção do Porio. Recorrente, Domingos José 
de Oliveira Recorrido, Ministério Pu- 
dlico. — Negado 

47 :559, — Autos civeis vindos da Rela- 
ção do Porto. Recorrente, Atlia Hortânsia 
Rêgo Martins Recorridos, João José Sei- 
xas sua mulher. — Negado, 

17646. — Autos cíveis da agravo vindos 
da Relação de Coimbra. Agravantes, Joa- 
ma Rosa de Jesus Ferreira o oufvs, Agra- 
vado, Pedro Ferreira, — Provido. 

657. — Aufos cíveis de agravo vindos 
da Relação do Porto. Agravantes, José 
Machado de Ascensão ua mulher, Agra 
e <uá mulher, 


o. 
— Autos cíveis de agravo vindos 
ação do Porto. agravantes, Antó- 
nio de Pinho Brandão e sua mulher. 
Agravados Adelino ds Pinho e outro: 


Negado. 
RELAÇÃO 


CAUSAS À JULGAR EM 18 
Escrivão Araujo 
Porto — Agravo cível — Manuel Mo- 
reira Campos e mulher contra Tomaz 
de Oliveira Duarte e mulher. — Relator, 
W. dos Reis. 
Vila Pouca de Aguiar — Recurso pe- 


nat — O M. P. contra Joaquim Pinto. 
— Rel. L, Carneiro. 

Feira — Recurso penal — O M P. 
contra Esmeralda de Jesus. — Rel. A, 
Pinto, 

Escrivão Ferreira 
Paredes — Agravo cível Toneuim 


Ribeiro contra José da Racha e outros. 
— Rel. S, Candoso. 

Alijó — Recurso peial — O M, P. 
contra Serafim de Carvalho Veiga e ou- 
tros. — Rel. S. Cardoso, 

Ponte da Barca — Apelacão venal — 
Manuel José Antunes contra O M. P. — 
Rel. L. Carneiro. 

Vila Pouca de Aguiar — Agravo cível 
— O Curador Geral dos Orfãos contra o 
Juiz de Direito. — Rel. C, Alves, 

Escrinão 4. Ribetro 
Feira — Recurso penal — O M. P. 


contra António Almeida Rezende. — Rel, |, 


W. dos Reis, É 

Porio — Agravo cível — Amtónio Si. 
mões de Moura contra D. Ana Ferreira 
das Neves Lobo. — Rel, Amaud. « 


CUFÕES 


Estamos desde já a pagar, dentre outros, os seguintes vencidos e a 
vencer até 1 de Fevereiro proximo: 

Externos Portugueses — 1.5, 2º e! Brazil 4 0/0 1911 [conversão]. d 
34 Séries, É Brazil 4 0/0 [rescision] conversão. À. 

Divida Interna Portuguesa. Perfoitura do Rio de Janeiro, d 

Benguelas, Provincia de Buenos Ayres, Um 

Brazil 5 001895, " Costu Rica 5 0/0191. 

Brazil 5 0/0—1898 Funding. Cidade de Porto Alegre. 

Brazil 5 0/0—1914. Estado de S. Paulo 7 12 

B 5 0/0-1991 Funding. [Cate]. 

Brazil 4 0/0—1910. Uruguay. 


gitisteo Cupertino de Miranda & G.: ass | 
vila N É ( Cidade, 482 6 483 | 
Famalicão. ! BANQUEIROS Tel. rstado, é: 
Telefono, 9, Rua de Sá da Bandeira, 11 ologr, : TINANDA. 
84 rorRTo E 


Thães, contra Manuel Marques de Oliveira 
e outros. 
— Sumaria — Araujo & Trmnão, contra 
Jose Aives dos Santos. 
Escrivão Moutinho 
Despajo — Manuel Marques, contra Ma- 
ria Fernandes da Sousa Morais. 
Becriodo Cardoto 
Despejo — Luir de Azevedo, contra 4n- 
tonio Coutinho da Silva Junior. 
Escrivão Telxeira 
Sumarissima — Costa & Peres Limita- 
da, contra Valentim Rodrigues de Olivel. 
ta e mulher. 
— Sumaria — Sonsa & Irmão, contra Fir. 
mino Vieira da Silva. 
Escrivão Silva 
Sumarissima — Tosá Ferreira Alves das 
Neves, contra Elisio dos Santos Cardoso. 
Escrivão Alres 
Somarissima — O. A. Martins, Limita- 
da, contra A. Ferreira Montinho. 
crivão Paula 
Sumaria — Alfredo Moreira, contra, Al- 
bento do Vale Frias, 
Escrivão Veloso 
Sumaria — Mannel de Matos, contra 
Serafim Ferreira Meira. 
Escrivão Dias 
Sumania, — Jean & Roger Goa, contra 
Fernando Antonlo. . 
— Acção ordinaria — Banco Espírito 
Santo, contra Coodfisk Zinporting Com 
pany, Limitada é ontros. 
Escrivão Tíberto 
Sumaria — Sociedade dos (Assucaves. 
contra Castro & Telxeira. 
— Acção ordinaria — Severim José de 
Brito e mnlher, contra José Fenreita Car 
doso e mulher. 
Escrivão Cambrata 
Sumaria — Alyaro dos Santos Costa. 
contra Vingilo Mauricio Rodrigues, 4 


Pórto, 17 de Janeiro e 
"om, 
S'Tondres. chego, cont, tooaab 


de todos os emprestimos brasilei 
argentinos, Costa-Rica, Bnenos-Aire 
Electricos de Lisboa e Bengi 
compram 
Montenegro Chaves & GC, 
Praça Almeida Garrett, 
Le 
BO 


BOLSA DE LISE 


Barcelos — Apelação nível — Antônia 
de Magalhais e seu 20 marido contra 
Rosa da Costa e Silva é oulros e o Cu- 
rador dos Orfãos (conterentia). — Rel. 
S. Cardoso. 


CRIMINAIS. 


2º JUIZO 


Presidente dr. Gustavo Dias. Vogais 
srs. drs, Bento Portela e Macedo de Gar- 
valho. Delegado do M. P. dr. Herculano 
de Magalhães, escrivão Montenegro é ofi- 
cial Machado. 

Queretas — Fo julgada Guiomar da 
Concuição, ladra, com cadastro, da Anrô- 
tera, Leça da Palmeira por mais um 
furto. 

Esta ladra, tinha já sido condenada á 
revelia, é condenada em 3 anos de pri- 
são máior celular ou na altemativa em 
A pl de degredo e 800500 de Imposto de 
just g 

Ontem em audiencia de julgamento o 
sr, dr. António de Macedo. advogado da 
76, por alegações feitas e Instancias feitas 
às testemunhas provou que ela, não fi 
nha cometido o crime imputado Eendo 
absoivida. ? 


SS alsentido Enf andina e 
cesso já discutido em aviliencia em que 
é autor o sr. João Simões Oosia, farma- | 
ceutico de Lisboa e réu o sr. Manuel das 
Dores Telo da Fonseca, também farma- 
ceutico da mia do Paraiso desta cidade, 
por esia injuriar e difamar aquele na 
Ácção Farmaceutica. 

Foi condenado em 90 dias de prisão e 
20/0500 de indemnização ao queixoso, de 
venão ainda cumprir, mais 45 dias de 
prisão que tinha suspênsa, mum proces- 
&o identico de difamação 


3º JUIZO 


Presidente dr. Sebastião de Castro. De 
legado do M. P. dr, Abrantes Tinoco, es- 
orivães, Candido de Castro, J. Mascare- 
nhas e Manuel Rodrigues o oficiais Al. 
buguerquo e Tolxeira de Sousa. 

orrecctonais — Foi julgado Domingos 
A O Pacóvio galuno com cadastro por 
'urtos. y 

Foi condenado em 6 meses de jo, 2 
meses de multa a 1500 & 300500 de impos- 
to do justiça. 

Folicias correccionais — Foram julga- 
dos: José Domingos Mocetão, negocian- 
te da ria da Fervença, por ameaças e ul- 
traje público à moral: Mário António 
Monforte, tecedeiro, de Ermezinde é Ali- 
qi Nascimento, por ultraje publico 4 

ral. j 
Absolvidos & defendidos o primeiro pe- 
lo sr, dr, Edmundo Barbosa e os outros 
pêlo sr. dr António Pinheiro Torres. 

— Amélia do Nascimento é Maria Lui- 
sa lgpe eia, ia, ANS 

ano por ul e ico b 'a- 
tia Joaquina de Pinho da rua da Costi- 
Dela é Carlos Ferreira, sapateiro, da rua 
Carlos da Mala, por ofensas corporais. 

A primeira foi condenada em 310800 à 
NR SOS Or ita o aposta” d as. 
em lo jus- 
líça "com descontos para os coíres. 


* 


E ainanhã julgado meste juizo O cera- 
mico Ednesto Rodrigues Fernandes de Oli- 
velra, de Gaia, por ter agredido violenta- 
mente Olements Henriques, que com ele 
questa o futebol num campo daquela vi- 
a, impossibilitando para O trabalho pe- 
lo espaço de 18 dias. 


* 


O oficial Albuquerque prendeu dando 
entrada na cadeia, José Nicolau Dantas, + 
empregado comercial. da rua da Lag, 
para cumprir pena, por deixar de pagar 
multas 6 imposto de justiça. 


Ei Oliveira de Azemeis fol, preso, vin- 
do para esta cidade, dando entrada na 
cadeia, Manuel de Ollveira Pinho, O Pi- 
Não, sexviçal de Fajões daquela comar- 
ca por estar pronunciado neste juizo pelo 
vrime de abuso de confiança. 


4º JUIZO 


Presidente dr. Oliveira Pires Delega- 
do 6 M. P. sr dr, Fernando Romariz, 
escrivão Magalhães é oficial Aquino. 

Policias correccionais — Foram julga- 


Bianchi da Camara, 
Em proceso parte Ana Joana Marques, 
da rua de Silva Porto por injurias. 
Condenada em multa suspensa por 
anos e 159800 de Impostô de justiça, 


* 


O oficial Marques, prendeu Leonor 
Goncalves de Oliveira, de Vilar de Ando- 
rínho, Gaia por estar pronunciada pelo 
crime de ofensas corporais, na mãe. 


* 


U oficial Aquino, prendeu o motorista 
José Coelho Fonseca, da tua do Breiner, 


por estar pronunciado pelu crime de 
burla 
Prestou fiança de 600800 e foi posto 


em liberdade, nomeando seu advogado o 
sr. dr. António da Costa Mascarenhas Ju: 
nior. 


CIVEL 


PROCESSOS DISTRIBUIDOS 
Relação das causas distribuidas em 16 


scrivão Ferreira 
Sumarissima — Pereira Pinto & Cam- 
DOS, Limitada, contra Flora Moreira. 
— Sumaria — Elísio Costa, contra Alya- 
vo Luiz Loureiro, herdeiros. 
ção ordinaria — Dr. Angelo Casar, 
nhia de Seguros Garantia, 
crivão Garcia 
rancisco dos 
eira Soares, 
— Sumária — Carlos Camanho Junior, 
juardo Tavares e outro, 
Escrivão Pinto 
Despejo — D. na Cardoso, contra Ma- 
nuej Cardos 
— Despejo — Manuel Nogueira Lopes 
dos Santos e mulher, contra Semião André 
dos Santos e mulher. 
* Escrivão Lametrínnas 
Despejo — Adelino da Costa Louretro, 
contra Domingos de Atmetda, 
Escrivão Liz 
Sumarissima — Augusto Ferreira Cos 


contra a Comp: 


am 
Sumaria — José Maria de Oliveira 
Junior, contra Josó Lima, 
Escrivão Revelo 

Sumarissima — Silva & Guimarães, Sa- 
cessor, contra Joaquim Marques Gomes & 
trulheir, 


Escrivão Oliveira 


Despejo — Henrique Pinheiro de Maga- 


Escrivão Coimbra 
RPE Fa a Silva, contra Al- 
varo Basto Marques. 
— Escrivão Corlho 
Jose Sie de Si& Cro 
Escrivão Viriato 
Sumaria — José Antonto de Monais Ju 
infor e mnlhêr, contra Ana Branca, 
— Inveêntario — Requerente, D, Palmi- 
ra Mendes de Carvalho, . 
Escrivão Sousa 
Deprecada — Ministerto Publico, con- 
tra Antonio Silva é mulher, 


k COMUM 


Falências por apresentação 

Foi declarado em estado de quebra o 
comerciante sr. M. Santos Morais, estabe- 
Tecido com negócio de mercearia, ao Cam- 
do dos Martires da Patria, nesta cidade. 
Para administrador da massa, nomeou o 
trídinal o sr. Felismino da Criz Ferreira. 
Foi ienalmente aberta falencia no sr. 
Januario Martins de Campos, est jo 
com nm café e cervejaria, na avenída dós 


Aliados, 
A administração desta falencia tocou ao 
líreto Pais de Almeida Barreto, 


Di 


QUOTICIARIO RELIGIOSO: 


Quinta-feira, 19 — S. Goncalo de 
Amarante, confessor. Missa propria, 
oração 2.º de S. Mario é com panhei- 
ros, mártires, 3.º de S. Canuto, mér- 
tir. 
e Paramentos de côr branca. 
Lausperenes — Nas igrejas: Ex- 
tintos Carmelitas, das 11 ás 15 1/2 bs 
Almas de Santa Catarina, das 11 ás 
RR TE 
ericórdia, das 10 ás E 
dai Crianças D. Maria Pia, das 6 1/2 
ás 17h. 4 


AS FARMÁCIAS 


jade, contra 


Com ses 


Port, si 
ema, cotonta 
Cabinda 


col. do 


a de 
a E 


ToAçÕõES 


OBR 


sr. 


É 


z 
ê 


ARE 


Pp pao elas 
Cambio |. 
Lisboa, 17 de ganetro Pee > 


Comp. 
Sóbre LONÓPeS tuas nato 0 


psi : 
Estão do serviço permanente, du | BOLSA DE MERGADORINS DE LISBOA 
REAR ao ' COTAÇÕES DE 17 
3.º TURNO Produtos attmenttetos 
qa a AO anne 669” cu 6 | (ego ticas + 


Costa Cabral, 1074 =— Bolhão, 


mes, ria 
rua Formosa, 87 — Forreira do Carvalho, og 
rua do eos 156— Porta do Olival, 
Campo Mi da, Pátria, is — Sam. 
alo, ma de Cedofeita, = Ribeiro 1850 
unior, rua Firmeza, 59 — Vaz Teixeira, 
Sucessor, rua do Heroismo. 56 = Pinto = 
do Olivólra, mia do Sol, 195 — Abilio = 
Branco, Sucessor, rua Noya da Corujeira, 
101 — Magalhães. run dê Serralves, 566 = 
— Amorim de Caryalho, mia Nossa Se e 
mhora da Taz, 330, Farmácia Pom- = 
Deiro, mua de Oedofeita, 11, teletono. 1964, RIR 
ASSISTENCIA DUNICILÍANIA A DUEN- e soa 
TES POBRES — Séde : Rua Fernão de Ma- = 1880 
palnães, 471º — Presta, gratuitamente -— o 4% 
serviços médicos e de enfermagem ac 1868  — 
doentes extremamente pobres que Os pr a + DE 
sam o não posam sis de Gata, enquanto Pata. Kg “is 
o consii ne ] TOMÕço, KB... — 
devem ser faltas na séde, das 9 ds tl | Azeio tino TO0 Ie lb) GIOEOO am 
Em Gaia Produtos cotontats: 
8! TURNO — Farmácia da Misericor- | Cacau , 
gia de gaia, Bangeira: o Lobo Tia Do | 5, meme, preto 
mingos Matos. à ões. e (a a 
nã = ss | Idem, Paiol, 16 k. a) à 
ti Tá Idem, (esc, 16 k. (a) E - 
Café , 
Cozengo, disp, 15 xe. b 
(a) : 
TT Cazengo (Zav,), 15 k — ua 
Cotações em 17 de Janeiro batia á (Gokingóle 
Lea (plantação), 
15 ke bis 1 JR 
Ef. por Mico 
Compra] Vonda |" 0" | Benguela, mist, kg 885 = 
—— mem | salvo indicação em contrário, estas vo 
taçõãs peterem Se a mercadorias as ça 
noso Lisbôa. sendo as coloniais sujeitas 
438 | — | encargos de despacho, ) 
182801 4,+ toi: A 
3 ações efectuadas fôra da Bol. 
2868 pe | ca (nos fermos do artigo vo" do decreto — 
to [nº 1:88 
f mou 
i. (b) Operações efectmadas em co 
eds aim Jd | «o, nos termos do artigo 4 do flecreto 
Alemanha Tuma Ts em. nº 915808. 
Viana - 880,9 vi] 8a. 
Eueçia 5897,7) 5869,8] k. Bolsa de Londres 
Dinamaro: 5840] 686] he 
Buenokrhtros 6800 | 800. [) Londres, 17 E 
Praga ace 360) sm | 
Ágio Nova jorea : 
158500 | 158450 fontren 
fee) | epa] dm 
asd] A 
e e ae Amesterdão 
BOLSA DO PORTO 
Em 1 de Janeiro Oslo - 
Eco 
rá k 
Efectuado rs 


Div. interna fundada : 
Obr. emp. 8 4 1993 oiro 
Obr. emp, 19 
Externas, 3 


Madrid 

Lisbon 

atenas 

Rncarest 

Relgrado . 

Rio de Jan 

Buenos Aíres 

Montevideo asia 
Bombaim — 1 eh. O pente d/ 
Xangal — 1 sh, 8 pencos 
Hong-Kong — 1 sh. 3 pences 1/8 penny 


a.975800 
OBRIGAÇÕES 
Cam. de ferro : 
Norte da Portugal, 9% -. 
Ofertas 


Div. interna tundada ; 


105850 


Venda, 
Insc. as, 3 % tit. 1.000500 a 
Insc, cp. 3 % ti. 1,0008500 
ODE elipo À 28 HDD as COMERCIO 
Obr. emp. 4 25 1005 cp. 08800 E 
Obr. emp. 5 & 100 as. ek 
Obr. amp. 5 % 1900 cp. 65500 
Ohr. amp. 5 é 10 co o | co | Alfandega do Porto 
Obr. emp, 1900 consoltd. asso 
Obr. emp, 19, porto Zeasdo Janeiro, 17 
Sum, do Ferro, 6 %, papo E 
Obr. externas, 14 sério 124060 | |, andimento aproximado q ogia 
ACÇÕES em 47 mais se a MLS ADA 
Bancos ; 
aliança (. glbêoo  saosoo som 
Comercial de Li: 7 O — 
Lisboa & Açores. 265800 ' BxPORTAÇÃO 
e. Ultramarino, às, 2800 
esa Se O | pivorpoul — No Cressudo, Humberto de 
Portugal, port. É silva, 19 se, rolhas 
Pi nibertais Riguatay” "No Emuritz Amadem Mato 
G. das V. do Alto Douro timk Pinto. 4400 vol Aaras do contipaça 
a Pres as — No Erato, 
Declonal qo Navigaçdo:. o Comercial, 2 CX. Fotulos & porco 
a é Electricidade, ep. BA a x LO 
Tabacos de Portug: cp. No me a Pre dh a 
BRIGAÇÕE Vera Criz — No mesmo, F. Eros ; 
cor. aamaniatrandass O ES Ltd. o ex, gnrrafas de vidro é 8 dx. dm 
Cc. Mun, do Porto sc 68500 Mute, No Entes Correia Iíbelro, 
“Cara, de ferro, mos, as, a 
sorte é ? Angola — No Gonçalo Velo, Lago. Cu- 
Noris e Lento (o ram O ar] nbr de OUNTOS, 9 v0l, a, MIBR, = Ro Ibo, 
dem, 7% (BT) Lesério ns António Toró da Fonseca 5 ex palitos 


Vidago, Melgaço & Pedras Salgadas, 10€x, 


Comp. diversas 


E UR MCT 2 


E 


de serviço extraordinario por 

os gas Ega dra) 
tninta dias, rar, nos termos q 
Jet; Manuel Coelho Junior, Praça das Fa 
Tes, Porto, autorizada a Sua sunstiêuição 
durante sessenta dias, na gerencia do 
estabelecimento, pelo “eu empregado. 
arino Cerdeira Paiva, podendo este ps 
manecer e exerco à sia actividade 6 

cial no respectivo estal den 


29— Culabd. 
20- Highland Brigade, 
31— Atmansora. 


TEJO 


Em 17 de Janeiro 
“Entraram os vapores: ingleses 


e7— Madrid — Vigo é Bremen. 
W—Sierra Netada —Ias Paimas. Rio 
de Janeiro, Santos. S, Francisco, Monte- 
videu e Buenos Aire 
28 — Arlanza — vizo é Southampton. 
31 — Almanzora — Rio de Janeiro, San- 
tos, Montevideu e Buenos Aires. - 


aguas minerais; Centro Vidrairo do Norte | em quantidades que por completo innétli- 
ds Portugal, 5 ex. vidro em obra; Costa zam ou quást, o couro. 
Filho & 3, vo es, velas de stearina; Emi-| A cicatrização desses oríficias, quando 
dio Francia Pinto. 27 vol. div. merc. —! se faz, de modo algum zpaga os estragos 
No Vila Franca, Lejo & CA Ltd. 15 vol. feitos No caso, mesmo, de perfeita e com- 
tecidos; Lopes Coelho Dias. CalLId. plela caracterização. a natureza do tecido 
cx. conservas; Almeida Cunha. Irmãos &, cicatricial (tecido filroso), cortando à ho. 
"04,4 vol. tecidos; Andrade Melo, Ltd., 1 | mogencidade do tecido conjuntivo. faz c 
= cx, relogios: Lago Cunha & Guedes. 1 vol. |! efeito, digairos, de uma rolha que em al 


0 prjecto-decreto sibre vinhos Marinha mercante 
eSpumOSOs 


Uma representação ao sr. ministro | 
do Comércio 


Posições diarias dos navios portugueses 


belecimento 
tecidos; Jusá de Melo & 0.3, 194 vOl. fer ' guns casos, como no dos colarinhos da: ORE T GE Roca dos períodos de abertura & encerrar 
vagens & 105 cidos. E id ças pio I ee | EI peço tati O sur. ministro do Co jo, Indus E 
Cabo Nerds No ilesmo, David José! Boiede Deixamos, é Cuspida, pela. pre CARREGADORES ACORFANOS Baron Forbes. para Glassow: a 1ã e Agricultura recebeu hoje Gm co. = 
E do Pinho, à vol. tecidos: Laio, Cunha & | Nás correias de trasemaerr em n Miguel. fundeado em Lisboa. Olhers. de Aniúérpia: português Vila o da Anadia, constituída pelos, Para o Limoeiro 
O guedes, Má vol. ay meré.- Tobes Conlho | ral, cin. todos os couros de Terça “top a | Goncalo Veiho, iargou de Ponta Delgada | Franca, do Mamburto, todos Com carga António. Fernandes” presidente ea 
Dias & Ga. Ltd, 30 ox. conservas; Lelo & | tensão a que o couro é submetido. nota- | , CM 14 para Londres. e | pe bota é Camara Municipal; dr. Manual Rodr Deu enteada os cotela Door 
E SUR À ou, ecidos; José de Melo & | se que o tecido cicatricial se despega do | H9Ta; fundeado em Lisboa, em reparação. atada pasa” Moneno Tea: | gues Simões. presidente do vindo da comarca de Setubal O presé 
Cr 25 vol. tecidos. ado conluio pon Ox cicatriz do | pero de Aleriquer, fundeado em Hamburgo. Avila Star. para Londres, com” Ep cipa ae POStadã os Antonio Rebelo de Meneses om Antonfoimis 
do tecid Es; 0 Tê fiversa; português Cunene, para a as vínicolas, que foi E 
TENTO ta a Ce aa O SRUTO EM | COMPANHIA COLONIAL DE NAVEGAÇÃO | Rage vd ET Bigodinho, condenado em prisão. tnáiga 


em Abril do ano findo, que se tinha 
dido do hospital dos Capunhos onde e 


tons para a feco interha (carnz) E 
porém, - Dortam, não se desenvolvendo, 


Outros 


ou ao snr. é 


Livenpoo! — No Cressado, 40538. Cassequel, 


fondeado em Lisboa, 


| 


) : - Ramires uma extensa re- va em tratamento, 
O, 25 Colon deado na Beira. Z 
Yamchester — No” mestn “570, mas “embora não compiciando & Sua evo: | rigago “piundeado na, Beira Dresentação ácerca do projattosdecreto 
' * Alamsfell — No mesmo. 1600, luso deizam no espesurasda pele O DE | Guina rundeado em Lisbor” para a classificação de vinhos espumo- E x 
O e é nnw fo tecido fibroso, é na faco exterior | fogo Belo peste de oa, 5os, dizendo que seria preferivel estabe- Tribunais 
Larne — No mesmo, 1.068. 7 (ori Agosmmencias do mesmo tecido, | Luanda, fundeado era Pieboa re nEe neo PUUaiS Far carai a te, no Ministério fi 
4 a a e das guais, por vezes, se contam centenas bito, “está em Lisboa. que deve satisfazer o vinho para ser con- as > io ereante, no Ministério 
DO qo “pro Dr EaD no Oni, Soon | Eogri GiTd a e o qo | Sinai episço Se farta Gio | — A reunião do conselho superior da marinha mercante, 


R 
O Capiiraou de Hamburgo em 16 7a- | Rio s/ Londres 5 9/16 . 435146 da Marinha, sob a presidencia do snr. comandante Santos Fradique Da Bôa Hora 


FaPETA reparável e cansam um Febaixamento da | “ra Roterdão se fer ha Pouco para os vínhos comuns, 
RA Dá escnlha dos couros, sens portadores, isto | sra Rot E Londres s/ Ri deixando ao arbifrio do produtor a for. de R Correcctonais = Perfeito Durão Va 
“Sibradtar — No mesmo, 1008 6 ma desvalorização que, pode Ie de 10) Melípiho, largou do Funchal em 14 para ) Londres s| Rio 5 1/2 hididd ES o ei e Penas pé | Solon hoje a covnto o congresso do EE FO E ora contenSaS cm goma 
E= E a 69% encga s deles à - | pi E ; obtenção de um detdeminara orotuto ; ê ; a e E o 
olglca = No mesmo: 16%, derem ser aplicados a determinados tins, | PUNSUE. fundeado em Lisboa. As exportações de café não <a obrigando assim a recorrer à Dro: | Amadores que estere anrecjando ainda | rim “Brito Chaves, Brito do Rio o Aíelo Rkêndo & “Pena suspense por qua 
ER er e cutros a para nada servirem | comPANHIA NACIONAL DE NAVEGAÇÃ cessos de fabrico antiquados a ram os| o mesmo projecto, falando sobre êle 0s| Rêgo, Emilio Pereira, por ofensas corpo 
re Os preços actuais são os seguintes: E SO NALHOAÇÃO | | nro DE JANEIRO, 47 — Nos- ane pri | QUA do ado na POR A dias de prisão, 3 dias a 1800 e 100800. 
cn RL RD SãO (3 8850 € 0800: Sal: | yrocambique, fundeado em Lisboa, meiros meses de 1989, o Brasil exportou ' E RR Pinto Galvão. idem, 5 dias de prisgo 
ME RE Pon oO. gado, sêco - nitimamente, esta amnalidado | Cuango, fondeado em PispaDoa 1.934.000 sacos de café, no valor da referido documento alvitra que se É, 3a 1800 o 100800; José da 
— ES não tam vindo ao nosso "marcada, NTE Desta AS Sep 142.000 libras esterlinas, contra 16.358.000 ja à uma rigorosa fiscalização «o. Exploração do Teatro idem, 80 dias de prisão, 10 


Finlandia — No mesmo, 4, Maranhão = O seu preço regule entro | O anca. Tango De o our" em 1 para o | S3C0s, no valor de 31.013,00 libras esterli- | bra a qualidade e características dos vi. iooso; Artur Rocha idem 8 


— Roménia — No sismo, 260, 
Timor — No mesmo, 115, 
Mormugão — No mesmo. 194. 
Angola — No Ibo, 2.387 — Ni 

ca, 400. 


Guiné — No mesmo, 2:00. 


» Vila Fran- 
Cabo Verde — No mesmo, 279. 
“Moçambique — No jbo, 11.180, 


7850 e E$00 sêco e salgado. 6850, 

Africa Nacional — A sua cotação é de 
8800 e 7500. (Pissau) — O desta proceden. 
cla regula entre 7550 é 8500. 

Montevideu — Os couros desta proce 
dencia estão cotados a 9800 e 9850, 

Em geral, as transacções são feitas a 
prazos inferiores ao habitual, pois as 
vendas têm-se efectuado a 4 meses, o mi- 


Funchal. 


Angola, largou de Moss 
ta Lourenço Marques. 


S, Tomé. 
| Congo, fundeado em Hamburgo. 
Ibo, fundeado em Lisboa. 


Tourenço Marques, fundeado em Lisboa 
imedes em 10 pa- 


Cabo Verde, largou de Luanda em & para 


104. 


RIO DE 


JANEIRO, 


nas. durante o periodo correspondente de 


Comunicação à Academia das Ciências 
sôbre o cancro 


17. — AnuncN: 


que O dr. Carlos Botelho Junior vai fa- 


nhos produzidos e que se antimuem -w 
sadas multas áqueles que apresentem no 
vinhos que não satisfaçam as 
erísticas eximilas e termina. pelas 
seguintes conclusõe 
Tendo em vista que em Poctngal não 
ha nenhuma região de espumantes a de. 
fender como acontece em França como 


0 VIOLENTO TEMPORAL EM LISBOA 


fez com que se afundassem algu- 


mas fragatas no Tejo 
A's primeiras horas áa madrugada de 


| hoje desencadeou-sa sobre Lisboa e seus 
| arredores um temporal violento, que cau- 


de S. Carlos 


Fot publicado o seguinte despacho do sr. 
ministro da Instrução : 
«Estando a secção do ensino artistico pe 
Jo Consalho Supenior de Instrução Publica 
a estudar as Dases da exploração do Tea- 


prisão, 5 a 1800 e 300800; Maria y 
injumias, 50 dias a 105006 150800; Manta] 
Lopes, Joaquim Guedes. Alfredo Gonal 
calves. Raul da Silva, Caciano dá Bila 
Martins é João Joaquim Junior, 6 vltime 
Por furto & os outros Dor ofensas chrmo.. 
tais, absolvidos. 

— No 2º juizo criminal da Boa 


Lisboa — No mesmo, 798. : vi Os tos varios da cidade, | tro ds S. Carlos como teatro lírico. mas | | hoje o Gulcam ando” de 
Fui 5 = NE smMO, 5 ximo. | ç = zer mma comunicação sensacional à Aca-| entre nós com os vinhos generosos do | sou prejuizos em pon ani tendo em atenção que esses estudos não po- | iniciôu-so hojo le Albino 
bs, Ea air ano MESMO, DO — ros Verdes (Matadouro do Porto) | EMPRESA INSULANA DE NAVEGAÇÃO ia de Medicina, sobre o cancro. Su- | Douro; sobretudo no Tio. onde à ventania a o conpletarsa dentro desta época, co” | Teles da Costa Ferreira e Antonio 


“No Pero de Alenquer, 34, 


VAPOR ALEMÃO 
Entrado no Douro 
De HAMBURGO 


IMPORTAÇÃO 


«SAPEIo 


A sua cotação na arrematação foi de 
4580 para couros. e 4865 para peles vit 
la (péso do fresco) 


estado de salgado, é de 4850 e 5S0o: é as 
peles de vitela, é de 4850 à 5S00. 


Couro de província — O seu preço, no | 


Todas estas transacções são feitas a 


| carvarno 


Lima, fundeado no Faial. 
Corvo. tunieado em Lj 
Horisonte, ftundeado em Lisboa. 


Araujo, fundeado em Lisboa. 


shoa em reparação, 


SOCIEDADE GERAL DE POMERCIO. IN- 


pi 


ris, 


se que so trata da descoberta da qura 
do terrivel mal. objectivo que aquele ho- 
mem de clência ha muito persegue. 

O dr. Botelho Junior foi chete do ser- 
viço da clinica do dr. Hartmah, de Pa- 
As suas pesquizas naquela cidade le 
varam-no á descoberta do meio seguro. de 


tomando em linha de conta que o mo- 
mento aflitivo para o comércio e indus 
tra não permite que sejam compromet 
dos mais capitais e que ante essa sitna- 
ção económica não é prudente decretar 
mesídas que possam afectar os interês. 
ses e ns direitos adqniridos: 


si de tufão, determinou o afundamento 


d 


pi 


embarcações 
livres de perigo. 


alguns harcos, 
“ Ao romper do dia, a ondulação do Te- 


| jo tinha embravecido tanto e o vento 5o- 


rijamente, que raras foram as 
que puderam considerar-se 


rava (ã 


mo vieram requerer a concessão do referi. 
do teatro para espectaculos de declamação 
concedo à actriz Ida Siikchint a exploração. 
do featro de S. Carlos, até 41 de Agosto do 
ano corrente, com à obrigação de efecimar 
as obras de que carece e à instalação ele 


nl 
Rebelo da Silva Branco, acusados ds dk 
famação 4 comissão administrativa q 
Camara Municipal de Iásboa, que : 
representar pelo sr dr. Aubin 

Os eus são defendidos. respect 
ta pelos srs. drs, Alexandro do 
que e Morais Garcia. 


SD; 2 cínica a da reservar para audições ou | QUE, E: 
A DUSTRIA E TRANSPORTES, LTD diagnosticar os tumores cancerosos, pelo tend st e sos " Junto ão Cais do Gaz, por exemplo, | € a E No julgamento de hoje foram 
nbr: 7 bar ubrificantes 4 | Uinheiro . ) ag a rr x hi lendo em vista que os nossos espuman. E a E uaisquer espectaculos, excepto a segun: 
NOS e pe roRa Did ras | O RGcathau — E” esto um dos artigos que exame do shro sanguíneo, dos doentes. | tes podem. sem receio. ser submetidos á | estavam atracadas quatro fragaias com | Quaisquer, espectaculos, exconio a serum: | No, Julgamento do hoje fara e 


de forro a Oliveira Amorim & 


alitas à António Augusto da silv 
3 fx. barras de ferro a Qli- 
veira Amorim & Ca; 76 tamb, anilinas à 


“Danças aço, 


10 


1.098 | maior venda tem, pois 
ex, 
saboroso peixe, fazendo-se, por |: 


des transacções. 


gran- 


à os nortenhos não | 
dispensam na sma mesa este aprectável e 


Alferrarede. fundeado no Pórto. 


ra Lisboa. 
Silva Gouveia, tundeado em Lisboa. 


Maria Amelia, largou de Sicília em 13 pa- 


no laborató 


Surgin à Reacção Botelho. hoje univer- 
saimente conhecia e aplicada. 

O ilustre médico começou, ha seis anos, 

io do cancro, da capital fram- 


amálise química ou organolopica não 
diferindo dos nroduzidos por outros nro- 
cessos mais morosos que em nada Dene- 
flefam até 


carregamento de arame e chapas de for- 


To, pertencentes a Manuel José de Pi 
a dl 96», à «L 5900, à «L 504 6 à «L 


Por virtude do vendaval, todas elas co- 


em dias feriados e ainda todas as tardes 
dos demais dias da semana quando esses 
espectaculos sejam anunciados com 8 dias 


tano, general Domingos de Olivetra, 
do a audiencia suspensa para pro 
no dia 4 do proximo mês, 


é o a sna qualidade antes tendo até | E er a dle antecedencia, de ceder o teatro para 
e SUA o orcoo near SO TAS SuRa anitos, De ocasião; presente; | ZE Manel, FUrideado ao Ear e O uneDaro dum, sóro destinado a0 | sido preferidos em muitas exposicões e | meçaram a meter agua, tão va ni | ensaios sempra qua dele careçam antes das Pela instrucão 
a José Fvrreira potelho: 9 ex, cartão em | São as seguintes (peso de 60 quilos): In- tratamento da doença. Algumas vezes | mercados; ÃO LDO e Eneas 43 horas e depois das 18 e de pagar ao de- Gi 
— obra à Hitzeman & Ca: 6 ex. maquinaria, | SIS 300800 310800. 380500. 420800 e 480800. VAPORES ESPERADOS NOTEI H so disse que ele tinha conseguido realizar | ("q finalmente, concordando que embora | lantes foram drapatémes nara a cobol seiramtanio cioalo nar 
=p rolos arame à Siemens, Lis; 1 ex, tu: | Por quilo. desde 5s00 até ns0o. Noruega, EJDEM JANEIRO | occu zrande sonho, O Tescrvar O qe elo | não cheguem 'a melhores proditos os | POr mais esforços atundado umas apos | mas condições em que é pao ao comissario 
Dos, 904 Deca tuhos de aço: 1 ex. perten- | 210500 a 280500 Por qmilo 100 q 4850. pra tera. ore a ualor reserva. O que elo | nraparadores de espumante -or processos | se sentido, tendo-se afundado do governo do Teatro Nacional Almeida 


ces'a q. Felix da Silva Capucho: 19 far- 


Garnizê — Esta especialidade está co |, 


é 


foi que conseguira 


outras 


A ultima foi para o fundo do rio. 


= Co diferentes dos nossos, à eles seja garan. 1 Carreta, ra e 
à vê : 5| tada, presentement E si JE Alban, transmitir o cancro a cavalos e empregar | ge! gmação que distin- | às 5 horas 9 30, TIO s Goma Foi enviada aos reitores dos liceus do 
DR qo pata a ordeno DUO E] Poe quo a gáçã os Sabas MORO BOBO. | jg áimirante ateranarino, em Sires humanos o, sino. exiraido do | fi Tor el uma desienação que fist: 5 à a  neiras são do 59 toneladas | o Eot nomeado Elo O Tosta ETBe: | comtlnento o “has adjacentes a Seguinta 
VAPOR ALEMÃO «SELLINGE; movimentado mer pôs Junto quer are | S8= Zectantia. Harimano se er reticado. di professora: | do. sermos obrigados a amitar = Crer | tavam no. seguros eo due 8 CAE | car Pacheco, rryrnando-se necessario organizar o mate 
tdo MO Dome O Cr talho. Este artigo tambem côntinva com erquelen. do. O dr. Botelho resolven sair de Paris. | desienarão às nossas marca: 4 | É os tripulantes salvaram-se todos, mas cedo possivel os pontos que hão-de à 
Do CARDIFE : Os Seus preços sem alteração, Por quilo: | 2 —Lima, Eóraimlhe, Minigidos mumeroãos COMES | egmosto ade 6 acido a Pubs eudo | perderam grande parte dos haveres qua) Constituição de sociedade |5o cenii aro ercitar pare ds pro 
616 ton, carvão de pedra, 28 ton, carvão | Branco refinado, 4SfO e 45%; amarelo, | 5 —Highiand Chieftain, para permanecer em França e fr mara | Cmmosto ue o decrelo a Publicar cuja a bordo. ç crila nos exames do curso geral 
coque & Importadora Fernando Besonha: 8890. 5 — Avorela. os Estados Unidos, onde pretendiam fun- | alta significação somos ns: primeiros a A pouca distancia daquelas, tiveram — do curso geral € dos cursos complemente 


26 — Madrid. 


reconhecer e à anlaudir, seja modificado 


ç 


c Arroz — E | dar um instituto exclusivamente para lesma tras duas, de 80 cone do Govério publicon hoje a | res; á 

E oa a da pedra, 69 “ton: carvão | árias a ea ga Dog | 27 — Massilia ele. Preferiu vir para o Brasil, fundando | no ponto de vista impugnado anulan. fadas igualmente. carregadas. do Ter: | noto dd a a lda secção do ensino secundar 
“480 ton. carvão pedra, 4 ton. carvão co- | mento dos direitos. sotreno uma pegména | 27 =—sSierra Nevaita. em s. Falo, o“Instênio Botelho, de Ga” | dose os artigos 09, 12º 6 188 6 disros | rm qo ap ritmo do Gomes Leito 6 8 | o | do CP Raaa ar a 
que a Kendall & Ca; dás ton: carvão de | diminuição. À sta cotação 6 e eegninto | 25 =Ariania sorologia, ondo se sabe que consegutu Té- | ivo correspondente e garantinto<e como | BrSm d ql dê do o o Qui: | Sal qse 9 denominação 'de, Fábrica do) do Conselho, Superior da” Initria E 
paúra, 98 ton. carvão coque á Carvoeira por qitão : esão 2820 a 2800, 29— Saturnta, sultados surpreendentes, q E aa ars produtores pelos | ma desias afundou-so ás 7 Das enticos | S$1S mo Porto e o capital social de rafriiçoo emb Ração : 
zelte — e sos clássi eimarão- é j q spo acontener so t E cada e la 
RRRGS rg, vendaveis, por ser ami dos de motor e | — manto, ou esmumoso, natnral, designação o a a ne | ER ! nas classes s», Sa, x de letras e 74 de 
VAPOR INGLES «PALMELA» sumo. tendo animado bastante devido 4 a ie seri vedada aos n-eparadores | guns barcos que ali estavam acostados. o o nelas elabore um para pro — 
Entrado no Louro colhelta apresentar-se. fraca; no entanto d8 outros métodos de” tático E EE ar açã Exército e Marinha ta escrita q realizar ma. ASCipENa QUE Tê 


HULL 
A" ordem: 8 vol. flo de aço. 


“80 vol. barras aço a Costa & Andrade 


v 
ira a Wall & C, 


VAPOR IDALIANO «TRITON MARIS» 


Entrado no Douro 


— De SALEMO - 


Flolhs; 829 ton, carvão de 


“2900 holudias aduola castanho. 


De CIVIPAVECCHIA - 
«ques Pinto & Trmho. 


o + Entrado no Douro 
8 PORT TALEOT 


a — 


020 Dotadas aduetas castanho a Mar- 
VAPOR INGLÊS «OTTINGEN 


224 ton, carvão de pedra á Comp, O, 


de 1 a 15 de Janeiro 
“Algodão — Continua fazendo-se multo 


ainda se está a vender aos Seguintes pre- 
SolaeS NO à 8800 este com meio grau de 
acidez. 

Massas — Em pasta 4820 e 4840, 8 com 


Jaltana — Este artigo é muito nrocu- 
rado, especfalmente, o da Casa Bultonl, 
Dois & isenta de substancias córantes, ge 
ralmente nocivas á saude A «Casa Bul- 
fonts só fornece as snas massas em paco- 
tes de orizem. hem como massas e farinhas 
para diabéticos. Estamos informados que 
à «Casa Damas recrhe directamente es- 
tas já atamadas massas » farinhas, que 
têm Sempre para venda ao publico o maior 
sortido em pacotes de 950 a 500 gramas. A 
cotação presente da massa itallana é de 
7850 por quilo. 
Café — (Motdo com lotação dentro da 
fel). a 6500, 8500, 8 12500; Angola, 


10500 
Assto S. Paulo 14800 e Rip. de 1450 a 
16800, 


NAVEGAÇAO 


ISBOA 


Nota do dia 


suas Inclemências, A cldad 


placável continua. também, 


tiguras de relóvo, 
Coube hoje 
veira, 


cida na capital, 
ha ponco o espf 


a triste sorte ao major 
Joaquim Marques e ao distinto Jorna- 
Msta e inspirado poeta Raposo de Oll- 


Era, O primeiro, figura muito conhe. 
tendo desempenharo até 
nhoso cargo de coman- 


DIARIO DE L 


Comeca o Inverno a fazer sentir as 
hoje varrida 
Por violento furacão que causou algumas 
e importantes devastações A morte im 
ceifando 
vidas preciosas, entre as quais se contam. 


J 


ANEIRO, 17 


[cidade 
tora 

| tamb 

Lão am 


ral, 


[par a cidade dos 


justo reconhecimento, 
m dos principais colaboradores do 
malogtado comandante Ferreira 
na arriscada missão de lim- 


pois qua 


terroristas, que, em 


dado momento, Me trouxe a Intranqui- 
lidade Fot o Segundo um ornamento do 


Jornalismo pelo seu real 


talento consu. 


ioido na arte das letras da Imprensa. 
Era também poeta de valor afirmado em 
uma obra dispersa que os deveres de jor- 
nalista não puderam deixar expandir em 
toda a sua pujança, Com a sua morte 
fica em luto a classe jornalística de que 


À morte do general Ivens Ferraz 


presente, só houve um con 


no Instituto de Med: 


que no ano anterior. 


psias e 9 exumações. 


O cinema educativo 


portuguesa de 28 de Malo de 1996 até o 
orrente, o ope- 
rador cinematográfico Manuel Luiz Vieira. 


Instituto de Medicina Legal 
Durante o ano findo fizeram-se 
ina Legal, sob 
a presidencia do juiz do Juizo Auxi- 
liar de Investigação Criminal 
Lisboa, 10.108 exames, mais 1.585 do 


Neste 1.108, incluem-se 232 auto- 


O sr. Antônio Cálem, presidente 
da Associação Comercial do Porto, 
conferenciou hoje com o sr. ministro 
do Comércio sôbre assuntos que in- 


Parceria dos Vapores Lisbonenses, o ven- 
to atirou para o rio uma carroça perten- 
cente a antonio de Carvalho, não tendo 
sido possivel salvar o animal que a pu- 


cansou prejuizos. principalmente rara Os 
lados das avenidas novas onde os postes 
telegraficos sofreram avarias graves, vem- 
do que se interromper o transito durante 
algumas horas, 

Na Avenida Cinco de Outubro catram 
dada menos de 8, ficando os fios de al- 
guns deles sobre à linha ferrea e imutilt- 
zando-se á passagem dos eombaios. 

Cairam tambem algumas arvores e foi 
preciso reforçar com espias os postes que 
sa aguentaram com o vendaval, ois to- 
dos eles fitaram pouco seguros, 

Enquanto não, se repararem estas ava- 
rias, o que vaí demorar três a quatro 
alas, ficarão sem comunicações telegrafi- 
cas todas as localidades do ramal de 


de 


* 


Em Campolide, sobretudo no bairro abar- 
racado que alí existe, foram arrancadas 
melo vento os telharos' de algumas mora- 
dias, 

Em Rraço de Prata calu um pinhel- 


Realiza-se no dia 20 do corrente o axer- 
cicio de quadros em qne tomarão nante os 
instruendos do Curso de Informação do 2, 


* 
Vão ser promovidos a guardas-mari- 
nhas os aspirantes João Maria Alegria e, 
Manuel da Costa Sa 


Chegou hoje ao Lobito o cruzador Re. 
publica, e 


O Consul Drifanico comunicou ás nos 
sas autoridades que a casa Róxo & Filhos, 
Lda, Já havia satisfeito a importancia 
da encomenda das armas à fábrica ingle- 
sa e de que à referida -casa era agente 
em Poriugal e que as carabínas em nu- 
mero de 2.567 embarcam' no dia 22 do cor 


* 
Val ser publicado um decreto exone- 


ger nessas classes. 

As provas a realizar-se deste exame ; 
as que constam do decreto 18.884 de 
Setembro de 1930 tendo em vista os 


No concurso aberto pelo Ministério de e ctreuiae 
tada. 3860 é 3580, por quilo. Ê o dada] ÃO do Srrepae ga Ca | recimentos dados pel 
Tipo Ataniana, por quilo, Ega A RE Ra | 2 Dentro Ata Glad aee LA Aa ed E no Diário do Governo, de 7 de Abril 


1981. A 

A o mo a 
ano te) 's provas, bra e 
Aritmética E quira de Trigon la é 

e d/ nalittca, É 

do cet e a 
tado, o possivi elas 
Votna Tae papel almasto” astinado. pelo ro 
Tia rato é ceu a que pertence, é entres 

o é 

RT PD professor es 
tiver em servico. 

$2—0 reitor reunirá os pontos das dl 
ferentes dusciplinas de cada espécie de exi 
mes, marcados com o carimbo do Liceu em 
envelope distintos de cada exame e invld. 
tos-ião à Direcção dos Serviços de 
Secundário sob a sua responsabtudad 


Sabao (caixa de 30 quilos, — Branco é Des: re mo, des Peas 
'o Pórti ros dante da polícia de Lisboa. a te, cs nte “tom destino! a ANO mais tardar até (5 de Fevereiro prózir 
pre tugueses, dO PER lesado Delight e “Tdshos:  Devia-lh ita; ardoroso combatente, Associação Comercial junto 4 Minha ferrea, do Entro Cam: | os sens Sobrecelentes, ão sistema de |, £2— Na confecção dos pontos os 
nie spo UNR ESSO SO ROrÕO da P: Cha Avenida. do Berne” no antigo Jar. | Les Ermeniis Armas são « sores nro go tino, do monica 
: C: = - Age bm á Rn er rr ss rr eo gica E s. ta O 
avista do Mer ado AA a 1820, nu do Porto dim Zoologico, cairam varios tapumes. À importancia orça em 2500 contos. | Do e a ao ty ge Desembro. de” 198 


bora incidindo sobre qualquer parte d 
ea e RUA ado, da er 
oral eguntas. exe. 
eução de Fesposta. obrigatoria na faculdade 


rando de presidente da Junta Autonoma| qe opção tal como d concedida é alr 
DOURO FEET] ro sobre a linha ferra, e na estação de | gun tr 16€S PFODO 
poucas transacçõe: s te ssociação e espe- das Obras do Novo Arsenal o sr. contra | grau de dificuldade das quest 

Da ertcuno (Strict middling) — Esta = [—————T— > 1————— al Dentã PiTual Asaaaação ape fampolide foise a terra com poste 6 | amiranta José Mendes Cabeçadas Junior) O gua ordenação e distribuição pela mal 


Sofreu pequena baixa, haven- 
Ita está cotado entre 
e 8550, 6570, os des. 


Em 17 de Janeiro 


Não houve 
ção do mar, 


movimento devido 4 agita. 


O funeral do prestigioso militar «ea 


Porto. 


todo. tim fozol, que dirante algum vem: 
po impossibilitou o transito, 
Durante todo o dia O vento continuou 


8 nomeando intendente do memo arsenal 
e exonerado de vogal da refenida junta 
o capitão de fragata da administração 
naval Maldonado Vieira e de comandan- 


ria abrangida, 
52— Não deve dar-se 


a soprar rifamente em toda a cidade, 


Monumento a D. Carlos 1 


ea D. Luiz Felipe 
No dia 1 de Fevereiro, realiza-se 


Durante o df da hoje. fot «rande o 
numero do pessoas que acorreram à sé- 
de do Estado Maior do Exército, a Sa 
ta Clara, com o tim de velar o corro do 
distinto 'ceneral sr. Artur Ivens Ferraz 


turnos permaventes até 4 hora do fane- 
Pal conseivar a Dundeira a meia hasta, 
nbmear o sr Unento Eduardo de Faria 
para falar no cemitério em nome de tos 
dos os combatentes, e convidar estes q in- 


ão — Não hã existência des. 
no mercado, não tendo ha- 
cães, visto a colheita tér sido 


to da canhoneira Limpompo, o 1.9 tenen- 
te Francisco Garrido. 


Horário de trabalho 


Ao longo da margem do Tejo E na bar. 
ra registnram-sa ainda acidentes do cer. 
ta importancia, sendo mais grave o quo 
aconteceu a um barco de pesca — o Fun 


LEIXÕES 


Não houve movimento, 


Pamatta - = Continua a não haver 
no mercado. 

Na — A a cotação regula en- 
conforme qualidade é ti- 


T desta procedencia 
iro 6850 67800, 


AS 18 horas: 

Fóra da barra flea o vapor francês Ja- 
maique, a Qéste, 

Vento N. O, (fresco). Mar agitado. 


que ontem faleceu 


conforme noticiame 
Os Turis de hoje foram feltos por ofi- 


corporarem-se no préstito, 
A Tespectiva concentração farse às 1h 


a inauguração do monumento a D. 
Carlos I e a D. Luiz Felips, á qual 
só podem assistir os subscritores e 
colaboradores do «Livro», desde que 
requisitem, atê 25 do corrente, para 


dão HE — que foi surpreendido pela tem- 
pestade na bala de Cascais, 


Coma lhe tifesse Tebentado a cabo da 


amarra, 0 Fundão IH garreu para a praia 


«lo Estoril 


tendo suo innleis fodos os es 


farços empregados pela tripulação, com 


Foram publicados no Diário do Go- 
vérno ós seguintes despachos pelo Insth. 
tuto de Seguros Sociais Obrigatórios e 
de Previdência Geral sobre horário de 
frabalho : 


devem ser de 


tdentica ás que figuram nos ponto 


lidade 6 tipo, tendo-se efectuado Er) 1 ssanhn, 16. 2.º, D,,| posta de 9 homens para lhe governar 2 A das Carmelt- | Plos devendo indicar sempre a 
nganenenes. Dois têm. índio, em Vapores a saír de Leixões o pilates, Fes a indicação dos | Marcha a too a teseitos as area GARE CAE Ra 


ÃO altas press 
n DrEçOS. 
dos estes despachos a 90 


fqulates, que são imedinta- 
las por especuladores pa- 


Ou 420 dias. 


EM JANEIRO 
18— Ibo — Lisboa, Funchal. S. Tomé, 
Sazatre, Luanda (Ambrizete, Bora, Noqui, 
Matadi e Landana com baldeação em 


nomes das pessoas a quem eles são 
destinados. a 
Os pedidos recebidos depois do 


rité 


O Iarco, que tinha como arrais o ma- 
Antonio José, foi de encontro a 


umas rochas que existem em frante do 


T 


amariz, «despedaçando-se, 


De Cascais chegou a salr em seu auxt 


balanço. a dar três horas de servico ex. 
traordinário por dia ao seu pessoal. das 
vinte e uma ás vinte e quatro horas, até 
20 de Janeiro de 1933, pagas a dobrar 
nos termos da lei: Matos & Serpa Pinto, 


sua 
transcrição. Os pontos nas outras disé 
nas eta: inçar as "respecteoas” 

Ta — serão devolvidos, para serem, 


“O Madicinat=Com este artigo tem-se fel 
do grandes transacções, havendo abundan- 
no mercado. A sua cotação regula em- 

8800, 20850. 6 95850, 
OS — As cotações da quinzena fin- 
Dono se modificaram em rela- 
anterior. No referente a curiido, 


Luanda), Lobito, Benguela, Mossamedes, | dia 26 não são atendidos. 
Lourenço Marques, Beira, Moçambique (é 
com transbonio em Lourenço Marques pa- ] 
ra Inhambane, Chinde, Quelimane, Peba- 
ne, Angoche, Porto Amélia, Ibo e Mocim- 
boa da Praia), com baldeação em Lisboa 


Jo um salva-vidas, mas quando este che 
gen junto do Fundão HT já os tripulan 
tes tinlinm conseguido safar-se para terra, 

Do barco naufragado, que era da ma 
trícula do Seixal e pertencia a Joe 
Ferreira, só se aproveitaram o mastro e 
a verga, 


fodos os professores q 
iltuidos or todo Pro) 


x 
ne od o? aos 
Inst 


(ruções. 
os Serviços de Ensino Se 
Direcção dos a de O 


infe | vário, em 47 de Ji 


sociedade anónima de responsahilidade 
limitada, autorizada, sómente para efei. 
tos de Daalnço, a dar três horas de ser. 
viço extraordinário por dia ao seu 
soal. até 20 de Janeiro ne «or das 
e uma ás vinte e quatro horas, 


Presidente da Republica 
O chefe do Estado experimentou 
hoje sensiveis melhoras, não tendo, 


muito autorizado 


E stato 
emos TN4IS ua parte 


é no) 


e refere 


tea 
ellos em vida — Entre, es! desta- 
Cansado Dolo Hipodenmo” posa 


Corrente. 
21 — Paraguai — Rio de Janeiro, San- 


22 = Kerquelen —Rio de Janeiro, San- 
fos, Montevideu e Buenos Aires, 
23—Groix — Rio de Janeiro, Santos, 
Montevideu e Buenos Afres, 
W — Hillary — Livepool. 
“7 — Auntolia — Ceará, Parnayba 
toial, Maranho. Pará e Manaus, 
Tquitos com transbordo em Manaus. 
28— Stephen — Hamburgo e Hui]. 
9i—Darro — Rio de Janeiro, Santos, 
Santos, Montevideu e Buenos Aires, 
31— General Osorio — Funchal, 


tTu- 
Para 


Per. 
nambuco. Rio de Janeiro, Santos. Monte- 


para o paquete Niassa, a saír em 23 do | 


A câmara ardente do generat Ivens Ferraz 


contudo, saído dos seus aposentos. 


situação de reforma 
O snr. ministro do Interior assi- 
nou hoje uma portaria nomeando 
uma comissão constituida pelos srs, 
coronel Lopes Mateus, capitão Her- 
culano Cardoso do Amaral e tenente 
Armando Ribeiro, servindo o pri- 
meiro de presidente e o nltimo de 
secretário, a fim de apreciarem, na 


O barco de pilotos quo estava. fóra 


da barra, períeu um ferro com seis mant 


Barco em perigo 
Pelas 5 horas, foram ouvidãs ém va 


rios pontos da cidade tres detonações que 
cavsaram certo alarme, 


Fol o caso que, devido no temporal 


que toda a noite e de madrngada se fer 
sentir em Lisboa, à agitação no Tejo ert 
enorme. partindo a amarra que a retinha 
Junto da nova estação do Sul e Sueste, 


u 
A 


ma Jancha a gasolina pertencente ao 
rsenal de Marinha. 
De bordo do contra-tornedeiro ame: 


ga ancorado no quadro dos navios de 


Gobrar ao respactivo pessoal nos 
da Jet: Arnaldo Rodrigues & C* Timita- 


às vinte e quatro horas, até 90 de Janet- 
To corrente, pagas a dobrar ao respect! 
pessoal nos termos da Jeí; Guilherme E. 
Lickfola. com oficina de Dobinagem. de 
sda artificial na Rua da Alegria, Porto, 
autorizado à organizar dois tumos go 
pessoal diferento de oito horas de tra. 
Palo a cada inrno, não empregando 
miilheres » menores nos turnos da noite; 
Santos & Magalhais. com fábrica de cur. 
times em Teça do Ralo. Mafozimhos, ax- 
torizada à organizar dois turns de pes. 


Daras a | ctos dos serviços (a) Antonino 


“Provimento de professores primari os 


da, Rua Femandes Tomaz, Porto, auto- 

tos, Paranaguá. Florianopolis, Rio Gran- . - Etntas, lhas da amarra, iz 7 : 
” zada a dar três horas de serviço ex. “qu 
de 'do Sul (Pelatas) e Porto Alegre. Reintegração de osiciais na Tracmdinârio. por a das vinio” 6, uma | ro ROCA rovidos mas cacolas qu 


indicadas os 


Maria Gonçalves Poças, | 
pa; 


Henriqueta Passos, 
8 OW venre, que se encon! videu e Buenos Atres. ] parte que diz respeito ao seu Minis-| 1, ira ssa! saul aiferonte, durante noventa dias, com | Barcelos: Rosa Ferreira Nunes, 
a vaimente, nos animais a 3 ia PEV ERETRO E A] Flalidade da guarnição de Lisboa tendo | horas de amanhã, junto ao Museu de Ar- téri fe pedidos a reintegração, nº tão disnarados tres. sr ea o de pu nerdsio de Ra e Ecs Ve ge Se de O] 
— E » 7 ' ária, oder Fa a o, s s : ; Pires 
im dos óvos de uma mósca assim O ATIRA e Brito cado ás 9 horas e terminado & meta | Ulharia situação de reforma, com vencimen-| º alarme. no, das oito loze e das treze 


1 


, SAEM, caindo ao. chão, 
a sua transformacão ra- 


Glo perfeito, Esta 


“As; variedades do Hiponer- 


10— Hilary — Pará e Manaus (via Ma- 
deira) com trashordo para Tquitos. 
1 — Almirante Aterandrino — Pernam: 
Dduco, Baía, Rio de Janeiro e Santos, 
dk—Delambre — Baia, Rio de Janeiro, 
Santos e Rio Grande do Shi. 
46 — Boniface — Liverpool, 
17 — Madrid — Madeira, Rio de Janel- 
To, Santos, Rio Garnde do Sul Montevideu 
& Buenos Aires, 
M—Linari—Rio de Janeiro, Santos. 
Montevideu e Buenos Aíres. Toca em Per- 
nambuco e Baía. - 

Pernambuco, 


28— Siqueira Campos — 
Rio de Janeiro 8 Santos. 


noite, 
AC rundo da sala da Dibl'ot 


a do Es 
| tado Malor do Exército, onde estã arma- 
da à camara ardente, vê-se um erneitixo 

leado Dor quam velas. Sobre uma cça 
sente a uma e dentro tela, descoberto, 
Tepousa O morto fardado de general, de 
uniforme cinzento e com aleumas das suas 
muitas condecorações, Soldados, de bafo 
neia calada prestam a guarda de honra 
E iiapossivel dar uma nota das cente- 
as de pessoas que hoje doixaram os seus 
cartocs “a séie do Estado Maior: quási 
toios os generais do aciivo e da Teserva 
quo estão em Lisbon. o simirante Men- 
des Cabacadas. os comandantes de todas 


* 


Os carros que «» dirifam ao Estady 


Maior do Exército para 


se incorporarem 


no coriojo. logo que Iareuem os passagei- 


Fos, segnem; pela rua do Rosi 


o 
nal es 


rio. Largo 


afaetz de Dentro e Avenida margi- 
perando no Largo Cos 


Caminhos 


d> very, à prratiração do cortejo 


ro da Guerra determinou 


m postas a meia 


phase em todas as unidades e estanelcei- 
mentos tda enarnição, desio as 8 horas 
até o corpo baixar à sepuliura, 


tos correspondentes ao tempo de 
serviço imposto que tinha á data dos 
movimentos revolucionarios em que 
tomaram parte e anteriormente a 28 
de Maio de 1926 e que como milita- 
res, foram demitidos ou separados. 


Crime de envenenamento? 
No dia 5 deste mês, faleceu no 
lugar da Ereira, concelho de Fer- 
reira de Zezere, Manuel de Carva- 


Imediatamente sain pessoal do Arsa- 
nal de Marinha a fim de recolher a em- 
Darcação desearrada. mas a vaga ati 
roma para o Cais das Colunas e assim 
os maritimos Jimitaram-se n Tança-la de 
novo à asma, passando-lhe um forte cabo 
de aço, que a refeve. 


Conselho Superior Técnico 
das Industrias 


O Conselho Superior Técnico das 
Industrias reune depois de amanhã, 


tassete horas: 2.º turno, das doze às de- 
tasas o das dezassete ás vinte e uma 
oras. 

Pinheiro & país, com estabelecimento 
de ferragens na rua de S. João, Pórto, au 
forizadas, para efeitos de Dalanço, três ho. 
ras de serviço extraordinário par dia, das 
2! às 2 horas, pagas à dobrar ao Tespe- 
ctivo messoal, até 15 de de Janeino de 
1933; Casa Forte, Bazar, S. A, R. L. n8 


rua de Sá da Bandeira, filial na aua de 
santa Catarina, Porto, amtorizada, Dara 
efeitos alanço, a dar ao seu pessoal 

horas do serviço extraordinário por dia, 
das 21 ás 94 horas, até 15 de Janeiro de 


en ao 
o an Is |, Proençi 
“maria da Cruz Cardoso, Vila 
Leonor Robles Teixeira é Arm 
Silva | Ventura, Cadima: Joaquir 
ara unica anta «José d 
“a Monteiro,” Freixo, Montemóro 
José de Almeida Machado, Andorin 
Conceição de Andrado Pig p 
da 


Candida 
Madeira, Aregu Tordo, 


esia de 
António Valério Rato, Carvi 
lhosa da Serra: Matilde 


(2 bovis. e o Uneata. permitindo as 
plservações crer que ambas exis- 


pelas 15 horas, a fim de se pronun- 


Das 10 às 1 horas NA eh 3 
ciar sôbre vários pedidos de indus- 


turno pelos oficiais d; 
da Fiscal, 


as unidades da guarnição e de alguns na” 
vios de guerra elementos molíticos cate- 
goruados antigos combatentes, etc. 


a manhã, havera 
4 Re Guar- 


lho, Chamado o sub-delegado de 
saude, este suspeitou de que o Car- 


(O MssuMo, que saibamos, 


Baia, 
Vapores a saír do Tejo 


triais. 


Luciano de Almeida €; 


Pina Cs 


“na ; Entre os cartões ne enchem por com- valho tivesse sido envenenado, mo- e visiação Teixeira 
E nossa terra, a mais Insioni- | 45 emazorl TANEIRO ; E 7 Tá di 2 às 94 horas, sómente para efel- jo 
a T = Amazone — Amsterdão e Roterdão. | pleto diversas bandejas, vi um com Pela Liga dos Combatentes falará no | tivo porque requereu a autopsia. E, = la, das M às + Beira: Eduardo Tavares Fe 
dO emas: Das” mera mentes | 18 Alba Funchal,  Cesrdo aro | de, csemuimios Lolaviios Msn | copo A, des, coma Faria proldur | Oagento Tá ' - Obras hidraulicas fos de balanço, até 20 da Janeiro de 1053, | rá da Serra, Gouveia: José 


Temos + base, 
jofemos, ném 


dados que nos 


nhão, Pará e Manaus, 


mões Dor si e por frés deportados de TI- 


[He interino da Turita Central. na falta do 


O agente Lourenço, da P.I. C,, 


pagas a dobrar, nos termos da lei; Teles, 


Rendo 


Amtônio Corte 


18 Pungue — S, Vicente, Praia, Prin-| Mor». | seio rdaide & st zeneral Ivens Fer [OUVIU várias pessoas sobre o caso, A Legação da Checoeslováquia, | Dias & C-, Ld.”, com estabelecimento de | Tanto Sabue Sántos Tadeo, 
O tensos iboa (oe | SPSS TORO, Amido, Dnaitia, Posto AN) = Toda a: Euarnição do Lisboa; ab 0 go. | Taz, NEC 6 6 central dveos e pondo suspendido 88 investigações, no intuito de corresponder vas pe | ferragens ma rua Monsinho da, Silveira | mindo Pimenta, Machado é Gulo 
udlimentares que fossem, raimos | Dn» Novo Redondo, Lobito & Benguela. | mando Surerior do brigadeiro sr. Silva * até que os peritos do Instituto de | dido duma entidade oficial d a in ea de ser | Abre. Vide. Seta: Natália 
os dos trabalhos, estatisticas e |. 18—Cassequel — Tuanda,. Porto Am. | Basto. prestará honras amanhã ao ami aque ata E do QUA inistro Jau | PAIS eleitos do, Dalanço, 5 horas de ser | jo Torquel; Alcobaças Ana Silva: 
os CONETESSOS Oh. e jo doim, Novo peedondo. Toblto e Banguela. | Ko chefe do gnverno durante o seu fui As 3339 Notas. terimiiara o destile | Medicina Legal se pronunciem. pais, solicitou ao snr. ministro das | viço exiraordinário por dia, das 21 do Albominhas Mario. (108 SANDER 
E > Estrei 


JE em 1981890. 


as qui 


a, 


principiando por dizer 
se iniciaram os primel- 
dos para a Inta contra os ver- 
8 Que, ventre os numero. 
afligem o homem, o 
Werioultura o à Industria, “ele 
um dos melhores estuda- 


Nova York e Filadelfia. 

18—Lolande — Baia, Rio da 

Santos e Rio Grande. 

18 — Homertc — Gibraltar, Barcelona, 

Ega Palma, Alger, Tanger e Sonthay 
ion. 

19— Lisbon — Liverpool. 


Janeiro, 


tado Maior. 


na entrar no cemitério 
João. 


herai, que saí às 1á horas da séde do ES 


Uma bateria de artilharia dará uma” 
salva de vinte e um tiros, quando a ur- 
do Alo de S 


diante do féreiro na camara ardente, 
sendo permitida a entrada no edit cio 
oficiais 


entiilades 
marcados para es 


ne 
hora 


tenham turmos 


AS pessoas que Se incorporarem no fu 
neral deverão à mesma hora sair do edi- 
fica e tomar lugar pos sems carros que 


Liceu Normal de Lisboa 
No proximo dia 20, pelas 11 ho- 


Obras 
ácerca das forças em H, P., existen- 
tes nas emprezas hidraulicas em Por- 
tugal, dos trabalhos a realizar de 
hidrologia, do numero de hcmens a 


Públicas, esclarecimentos 


horas, até 20 de Janeiro do 1933, pagas a 
dobrar, nos termos da let. 

António Julio da Silva, com estabple- 
cimento de vinhos na Rua do Pinheiro, 
Porto, isento do horário qe trabalho seu 
irmão Germano Augusto Ja Silva, po- 
dendo exercer a sua actividade comer. 


seca. Santa Catarina. Caldas da ' 
Maria Amélia Vaz, Arnal, Pomba 


certimente, E, é g fórma a fazer o fi- tabel dentro dos 
19— Monte Rosa — Vigo e Hamburgo. | ta 4 orlem dos discurs estacionan; no Largo do Musei Artic empregar, por fórma a faz À- | cial no mesmo estabelecimento den! 
DES qa qua Diologia não estar | 19 Wangoni — Vigo e Hamburgo. E” | davia qua 0 minis ds (TE ag ento 3 NÃ a io nanciamento na realização desta | periodos de abertura o encerramento: | ny Soares de” Misanda Mack Ta, ER 
to peonhecidas. e que todos) 19 Others — Roterdão é Hambtgo. | em none do goverio * obra e nota dos decretos sobre o | António de Oliveira, com Dotequim O | queiras, Francisco Fernandes Valente; 
o ta Ruropa tem procurado lutar) 19—Vesta — Genova, Livorno 6 Na. Desfalque de 117 contos | esunto. Campo dos Mártires “da Pátria. freguesia | Ereamuita Prius do raras 
«pa oninação à o mal, nela pro: | poles. A Liga dos Combatentes da Grands| Arenas a Tiga dos Combatentes da ? a RS e : Re da Vitória, Porto. isenta do horário de | qo nriranda, Sobreira, Paredes: EU 
Escom rigor. o de harmonia comios | = Salt — o Livorno e Na-| SUA. Dara presiar homenagem á me | Grande Guerra acompanhar o tesets | ma Escola de Medicina Veterinaria Este pedido vai ser satisfeito pela tradition SA, dO MTO ONO: | do atm Teixeira. Madalena, Vila 
cies fornecidas por comissões ais | polos: e Na-| mória “do ilustre militar. resolveu fazer a pó. repartição competente, DR to Gemtrs | Ya de Gain: Edvizes a Soco, E 


da 


 Conlena e orient: 
Sirenpertências Pol 
a. Mimiso implacável 
publica de todos os paises, 


O verme, que re- 
a todos os trada- 
€ meios de Inta contra 
da econo- 


20 — Alca — Madeira a Canarjas. 
80 —Tejo — Bordeus, Havre e Rouen. 
20 — Penthiétre — Casablanca, Mazagan 
8 Port Lyantey. 

21 — Mangalore — Londres, Dundes e 


Anvers, 
Casablanca, Maragan e 


21 — Brancas — 
P. Lyautey. 
22 = Rochambeau — vigo e Havra. 


Industrial Portuguesa 


No Parque Eduardo VII foi hoje 


À —— ee <— 
O Pavilhão da Exposição 


Portarias pelo Ministério 
do Interior 


Pelo Ministério do Interlor, fof dene- 
gada antorização. por portaria publicada 


O sr. dr. Vieira de Castro, adjunto 
da P. 1. C, foi hoje á Escola de Me- 
dicina Veterinaria, acompanhado pelo 
chefe Pereira dos Santos e por dois 
serralheiros, proceder á abertura do 
cofre daquêle estabelecimento, vista 
o escriturar'o que tinha a seu cargo 


Direcção Geral das Indústrias 


Na Direcção Geral das Industrias de- 


ram entrada os seguintes requerimentos - 


de Bernardino da Cruz Faial, com oficina 


de tecelagem de lá na Rua Pedro Lopes, 


da 


Cow 


à. 


actualmente 


pedindo autorização para 


substituir 14 teares, rala- 


dos períodos de abertura o encerramento; 
Custódio da Cunha Lones Grimarãis, com 
estabelecimento de chapelaria no Fargo 
dos Lóios, Porto, isento do horário de 
trabalho seu filho António da Cunha Lo- 
pes Guimaráis, podendo permanecer e 
exercer a sua actividade comercial no 
respectivo estabelecimento dentro dos pe 


reira do Zêzere: Luiza da Silva, 
Fonto de Avis. Rio Maio) 

Mendes. Abotoreira. Guilhermini IS 
mesda Figueiredo, Santarem: Maria 
tos. Cabeçães: Ana Vaz Moreira Olha 
Tomar: Custódio Vale, Santa Café 
Valença: Julio César de Vasconcelos, 
feia Viana do Castelo: Maria Adélaido 
Monielro Ponte do Lima, Alijó; Mari 


Santo que o ausilio dos Goremos | (23 RODat = Sevilha, Casablanca, Tene: | regNos Ara E Tegeaor da trezuadia de je. Ponnejan ego |O Servico das obras, Adalberto oi: | Ga ma úita oficina por uma fiação e 8] MODO O Do coa cana mento | dd, Ness idado! (Genaro E TEeTra 
pnilispanstvel. tem-se reconhecido. que | Tite e Las Palmas Ê Silhão que soamara Municipal o Pa) reegor da ireeuesia de Ela, Concalho de | ta, ter desaparecido com o melãor de | SOntãs: da Socindada de “dagens Beiras de fazendas na Rua dos Clérigos, Porto, da Rézma: Maria da Nati 
ui qo fabalios de Iniciativa parteu: | 23— Carvalho áranjo — Funchal, 8. mt | Vilhão que serviu para a Exposição | Penaficl. Joaquim Ferreira Bragança, K t ai ae ala om forno para Dada | antoriiada a dar-do Sou Desmal ires no) AISOrafAS Cair aa pi 
a o ate CONseEnido. destalecen- | EUEL Terceira, Graciosa, S. Jorgo' (Pico), | Industrial Portu, uesa ja demandado criminalmente no processo | 117 contos. da Dionísio Finn ipeoncelho de Almei- | Tas de serviço extraordinário Dor dis, das | do Masquer Nao “Lean AA 
nb uetão oficial, sempre que à acrão | Faial e Flores. Tv: (4 & a que contra ele pende no tribunal daquela Dentro do cofre foram apenas en-| da: Dionisio Pinto Ribeiro, para instalar vinte e uma ás vínie é quatro horas, du-| Lamego: Ernestina “ Santos, Cara 

emlar esmorece, 28— Tomsk — Copenhague. saram da palavra na cerimonia, | comarca por pretenso crime de abs ds Conteados cento EitalennnioE um domo le Wadauia ma Rua do s. Denbe | Conto trimia dias, pagas a dobcar nos fer] Par da Sua Pegões; Armindo 
uizos cútsailos pelo verme — so-! 23 —Niassa — Funchal. S. Tom, Sazal- | 08 Snra, José Maria Álvares e major | autoridade. F gados 08 contabi- | o Porto: da Sociedade Portuguesa de LH) TO eo Josi Miguel con eira) parmira Loureiro, Palmira dos 

os fas elormentos fornecidos por Te: Euanda- Porto Amboim. Benguela, | Salvação Barreto, = Fol também denezada  antorização ds pao AA aa lo o Das quem fAbrica. de Mimos na Ave) mento da barbearia na” Avenida Raios | EESAdo Goat e a 


Estes oo TD 
e Tel rios 
em pontas 

São eles. de tres caturorias 
“aj deprectação n r 
bj dimianicãs ne 


s 


congresso: 


le comurimento. 
está encrus. 
pele. 
de antimais 
Ts com dezenas de furos po- 
ame 80% dos couros na 
a Varas, fem vermes aro 
: nvolvimento, já cica- 
ras ou de todos. o que É Vulgar, Eu 
te são feitas mão é de mais 
região do conro, e te- 
= espáduas à ze. 
suis OU men 


do diametro, e 
2 espessura da 
sobrodo 


aduitos. 
deito gira 
“elonais, Nois 

eis plena do 


as portaraç 

dhssfir, sa melhor 

dias encon'tado desde 

4 ) m faixas 
temo 


mpi 


e propaganda, bo- 
o  DObiI 
da especialidade, 


Mossamedes, 
Moçambique. 

23 — Kerquelen — Rio de Janeiro, Santos, 
Montevideu e Buenos Afres. 

23— Zeelandia — Las Palmas, Pernam. 
buco, Baia, Rio de Janeiro, Santos o Bue- 
nos Aire: 

MI. A 
Tanger, Ceuta, 
Marselha. 

2 —Groir — Rio de Janeiro, Santos, 
Montevideu e Buenos Aires, 

25 — Taliteyrant — Fremantle, Adelat- 
de, Melbourne Sydney e Brisbana, 

—Ubena — Ceuta, Genova, Port Su. 
dan, Mambaça. Tanga. Zamzibar. Porto 
Amélia, Moçambique. Beira e Lourenço 


aídues 
—rightand Chieftain — Rio de Ja- 
neiro, patos, Montevideu e Buenos Atres, 
— en — Havre, Londres, - 
burgo, ânvers 6 Hull Ra RA 
= Hilary — Livernool. 
25 — Kepler — Roterdão 6 Anyers, 
26 — Stahleck — Hamburgo. 
26 Madrid — Vigo, Boulogne e Bre 


Lourenço Marques, Beira é 


Christensen — Casablanca, 
Melilla, Oran, Barcelona é 


cando alguns moveis do Pavilhão. 


Comparticipação do Estado em 
diversas obras 


cas e Comuni 
Fundo do Desemprê, 
cipação do Estado d| 
pagamento de mão d 
tação de arvores á 
tradas no distrito de Braga. 


autorisou a 


men 
os 27 — Massília — Rio de Janeir 
É Montevigeu' e Trenos Ares pene cuntes. 


29.276890 para 
tadouro no ly 
celho de Mafra, 


| Rd + 


O temporal desta noite quebrou 
Os vidros dalgumas janelas, daniíi- 


Pelo Fundo do Desemprego 


O snr. ministro das Obras Publi- 
cações concedeu pelo 
go a comparti- 
e 3000500 para 
e obra de plan- 
margem de es- 


Tambem por o mesmo Fundo 
comparticipação de Esc. 

a construção do ma- 
gar da Malveira, con- 


para ser demandá 


ho chefe da freeuesia de Atouguia d 
Pe 
idade, no processo que c 


leia. 
Ca 


concelho de 


criminalmente o ca- 
Ba- 
da Silva 
ntra ele cor- 


re nas Caldas da Rainha sobre a alega. 
são de que interveio na desordem que deu 
motivo ão mesmo processo na sua quali- 


dade 


e agente de au 


oridade e se viu,na 


necessidade de; praticar os actos de que 
é acusado para manter em respeito al- 
guns dos desordeiros. 


Sindicancia a um chefe 


da Policia 


Vai ser posto em liberdade por 
se não provar a acusação de vadia- 
gem que lhe era feita, o preso Au- 
gusto Antonio Figueiredo. 

Em face das declarações presta- 
das por ele ao director da Policia de 
Investigação, êste mandou proceder 
a uma sindicancia ao chefe Xavier, o 
qual será, entretanto, afastado do 


serviço, 


listas da Inspecção do Comercio 
Bancario de proceder a um exame á 
escrita, para se apurar a totalidade 
do desfalque. 


Classificação de hoteis 

A Direcção da União Hoteleira de 
Portugal, Associação de Classe dos 
Proprietarios de Hoteis, Restauran- 
tes e Cafés, e estabelecimentos con- 
géneres estiveram hoje no gabinete 
do ministro do Interior a solicitar, 
que, pelo Conselho Nacional de Tu- 
rismo, seja estabelecida uma 4.º cate- 
goria para os antigos hoteis que não. 
podem, por circunstancias várias, 
dar comprimento imediato ás deter- 
minações em vigor sobre classifica- 
ção de hoteis. 


DA 


O pedido vai ser submetido á 


apreciação do Conselho Nacional de 
Turismo, 


LA 


nída de Gomes Freire, em Lisboa, para. 
instalar 


m 


na dita fal 


o, Lala, com fábrica de malhas na rua 


da Alegria, do Porto, para instalar na di- 


ta fábrica 2 teares mecanico 
co de tecidos 


da firma Magalhãs 
brica de malhas em Lisboa, na 


c) 


para fa 


para fabri- 
de seda, duas updideiras, 
caneleiras e dua: 
s Basto, Ld; 


ua 


helas, para instalar mais duas máquinas 


brico de malha e 3 motores eléo- 


ticos e empregar até 30 pessoas, 


dia 


Hospital de Vouzela 


Está a concurso o lugar de médico adjun- 
| to do hospital da Santa Casa. da Misenicor. 


a de Vouzela, com o ordenado anual de 
500. 


Naturalizado portrguês 
Foi concedida a natnralização de cida- 


dão português ao espanhol Diogo Fernan- 
des Mantero, que fainbem usa o nome de 
Divgo Ramon Fernandes Mantero, natural 
À go Huelva é domiciliado em Lisboa, 


di MT o ad 


ica mais qualro má- 
quinas para o fabrico de limas e um for-| 
no aquecido a oleo; da firma Matos & K 


strada de 


Pinto, freguesia de Santa Marinha, Vila 
Nova de Gaia, isento do horário de tra- 
balho Seu neto Antonio Couto de Almeida, 
nos termos do artigo 2.º da Convenção de 
Washingion de 1915; Delfim Barroso, com 
estabelecimento de mercearia e vinhos na 
Rua de S. Roque da Lameira, isento do ho- 
xário de trabalho seu irmão Filipe da Sil 
va Martins Barroso, podendo exercer a 
sua actividade comercial no respectivo es- 
tabelecimento dentro dos períodos de 
abertura e encerramento, 

Casa dos Linhos, S. 14, R. £., rua Fer- 
nandes Tomaz, Porto, autorizada a dar 30 
seu pessoal, para efeitos de balanço, tres 
horas de serviço extraordinario por dia, 


das vinte e uma ás vinte e quatro horas, 
durante 30 dias, pagas a dobrar, nos ter- 
mos da lei; Costa & Moreira, Sucessores, Li- 
mitada, com estabelecimento na rua das 
Flores, Porto, antonizada a dar ao san pes 
Soal. para efeitos de balanço. tres horas de 
serviço extraordinario por dia, das vinte 
e uma às vinte e quatro horas, durante 
vinte dias, pagas a dobrar, nos termos da 
lei; Pedroso, Ferreira & Castro, com esta- 
belecimento de fazendas na rua de Traz, 
Porto, autorizada a dar ao seu pessoal, só- 
mente por efeitos de balanço, tres horas 


TR == ei 


ds Ferretra Covas, S. Pedro do Sul: G 
zia dos Anjos Ferreiros, Sinfães: Belm 
ra Marques Rodrigues, Tonda, Tondeiã 


Casos dos hospitais 


Muito queimado no rosto vitima ! 
explosão, recolheu ao hospital de S. José 
o trabalhador Joaquim Maria de 19 ano 
da Quinta do Marquês de Abrantes. 

— Recolheu ao hospital de S. Jos 
Rosa da Silva, de 14 anos dos Arcos d 
Aguas Livres que ali foi atingida 
agua em ebulição, queimando-se no c 


No necrot 


No Institufo de Medicina Tegal fot? 
auiopsiado o cadaver de Jilio Duarte, de 
31 anos, que foi vitima dum desastre 
duma caminheta na ria Braancamp. 

Pelo Instituto Central tie Criminologia 
fot ideititicado amele individuo que 
dias apareceu caído na Avenil  D 
diques Pinto: de a anos, cb 

tes , de + 
tural de Setubal, — 
Mg Cine 


— Interesses regionais 
sr. dr. Moura Ney 
Es Coimbra, tratou 
tes fssuntos : 
“Ministério da Justiça da concessão de 
subsídios para a Penitenciári e cadea 
“comarcã da Figueira da Foz; na Admi- 
mistração Geral dos Correios e Telégra- 
fos, da insalação de cabines telefónicas 
em Miranda do Corvo, e Mealhada, no 
iristério do Interior da concessão fla 
a para O Asilo dos Velhos e Crian* 
da Figueira da Fo: e na reparação 
melhora-entos rurais e no rápido am- 
unento dos processos reierentes a Con- 
deixa-a-Nova. Olveira do Hospital, Fi- 
terra da Foz Vila Nova de Poiares, Ar- 
.. Cantanhede, Miranda do Corvo é 

ampilhosa da Serra. ' 

— Aquele cbefa do distrito conferencic 
também com o sr. subsecretário de Es: 
“tado da Agricoliura sobre o aformosea- 

mento da Serra da Boa Viagem. 


DA 


es, governador cl- 
tém nos seguin- 


y on 


“O sr. capitão Domingos Borges, gover- 
o Dresden! do Ministério cobro 
com o sr. presidenta do inistério rt 
assunios de interesse para o seu distriio. 
“especialmente ca dificil situação em que 
está a Junta Geral Autónoma. motivo 
cipal: da sua vinci 40 continente. 


O governador civil de Bragança con- 
nes ontem com o sr. dr. Lopo de Car- 
válho, prosidento da Assistencia Nacional 
“dos Tuberculosos, sobre a cedencia ao 
hospita! daquela cidade de um aparelho 
de Tadios-cópia, dizendo-lhe este que bre 
Yemonte seria atendido, 


EA, sinta adm inintradiva a: Câmara: 
Mun! la Guimardes solic jo st, 
tro das Obras Publicas é Comunica- 

a concessão de subsídios para à cons- 

ão do vinte casas económicas para ore. 

cuja obra já foi adjudi ela 

de 149 contos, já acha iniciada, 


a * 

resentantes da Câmara Munici- 

Juntas de freguesta o Associação de 
etários da povoa de Varzim, entre- 
ão sobssecretarlo de Estado de fi- 


3 a realização dum emprestimo na Caixa 
“Geral de ositos para vários melhora- 


ne 
doada are 


O governador ot de Bragança conte: 
rencios com O chefe do gabinete do mi- 
nisto do Interior, engenheiro Castro Ro- 
dilgues, com quem traton de varios assun- 
Oem ta Suns Rulonoma das Estradas 
ma Juni 

solicitar o estudo da estrada de Lomba. 

a Mogadouro. * 


“O er. João do Noronha segntu hoje mes. 
ra Bragança A obra de limpeza do 
4 de Azambuja AR qr) em 366 con», 
A Camara Municipal daquele conce 
“Mo pediu ao sr. ministro das Obras E 

? e Comunicações a realização dess 
oramento, que traria grandes vanta- 

” 


k 


Vara” o comercio e mdnstria da Jota- 
Ao empregaria, muitos toaDa Maiores, 


s Coloniais 


, A 
Assunto; 
“O governndor geral de Angola comun! 
“cor dizanuo de aan para 6 Congo er 
“xislta oficial onde tenciona gemorarso 8 
alas tendo como encarregado do Gover» 
“no O vicepresidente do conselho do go 
RMS e ' 
A f to a um proximo conselho 
Erg fla E EAR 
solo) preceitos É 
“lentos ma aabropolo relativamente, às cus. 
“tas 6 seus depositos, mandando aplicar as 
a leste diploma aos julgados mu- 
nieipal Evo 
Segundo telegrama recebido hoje no 
Ministério das Colônias sabe-se que Toi 
“eleito por aclamação sócio honorário da 
de Estudos da Colónia do Mo- 
cambique com sóde em rene 
ques, o dr, Armindo Monteiro, 
O governador de Macau vai submeter 
AUNEVAÇÃO do sr: ministro das Colónias 
“uma proposta para a acquisição de casas 
para residencia dos funcionarios da co 
“Jónia, emprestando o Govêrno as neces 
“sâmias quantias aos funcionarios para a 
“compra das casas, mediante uma mensa- 
Mendo, a descontar mos sous vencimentos. 
Val ser criado em Macau um asilo para 
“ortãos, cujos estatutos serão brevemente 
aprovados, x * 
Vai ser publicado ur decreto prorro- 
gando pôr mais um ano o prazo para a 
“validação dos. contractos de serviçais na 
“colonia de S. Tomé e que haviam agora 
terminado, desdo que o patrão e o servi. 
“Cal acordem nessa prorrogação, 


com o sr ministro 


* 
“ R 

— Conferenclaram ho! 
“ as “Colonia O sr. brigadeiro Silveira o 
“Castro, comissário do Governo, junto da 
“Companhia de Moçambique sobre assuntos 
relativos 4 mesma Companhia e O sr, en- 
Eenheiro Bacelar Blibiano ex-ministro das 


* 


- Fot assinado um decreto que nomeia go 
yernador geral dos serviçais e colonos da 
Tomé o sr, dr. Carlos Sampalo. 


«Diário do Govêrno» 


A T sério do Didrio dó Govérno pu- 
içon ontem Os seguintes aiplontas 

Ministério das Finanças — Decreto de. 
Serminando que a disposição do artigo 
e do decreto no 4091 que proíbe a 
malquer entidade comercial ou indus- 
al tomar de futuro por tranferência 
de uma outra sociedade o fabrico de nl. 
soras não seja aplicado aos arrematantes 
do estabelecimentos destinaros ao mesma 
fabrico tias execuções Instaurulas 
trédito com o revisto anterior ou nas exe- 
eunções por c.édito de estabelecimentos 
do Estado seja qual tor a data da sua 
constituição. 

Ministério da Marinha — Decreto au- 
mentando o quadro comum dos 2.º te- 
nentos ou guardasmarinhas ido ssreta- 
riado naval de dois 2. tenentes ou guar- 
da-marinhas da mesma - classe; decreto 
ental atribui- 


boa para conservação e manuten/ 
aviões incluindo garolína, 
— Ministério das Obras publicas e co 
muntcações — Decreto autorizando o Co- 
amissariado do Desemprégo a requisitar 
às empresas de transportes as passaens 
destinadas ao pessoal ão seu servico é aos 
subsidiados que <e diriam à qualquer 
obra ou dela regressem; decreto refor- 
cando à dotação destinada a fejeronos 
do gabinete do ministro: derreto vefor- 
do verbas orcamentais a fim de mo- 
dlificar aigumas das, actua's instalações 
da Administração Geral do Porto de 
L 


Ísboa. 

Ministerio do Comércio, Industria e 
gricuitura — Decreto concedendo a de- 
denação Extremadura desde que se pro- 

a sua origem e gonuidado aos vinhos 
pasto e licorosos produzidos na mes 
provincia exceptnados os típicos de 
las, Colares, Carcavelos o Setuhal; 
to mantendo para o azeite por todo 

O ano corrente o limite de 5 graus de 

llês computado em ácido oleico. 


ã 


“Foram declaradas ao abandono as mi- 
nas de uranio denominadas Postos Fus- 
Cos e Picoto, na freguesia de Vilar Seco, 
& Qulmieira na freguesia de Nelas, todas 
Do distrito de Viseu. 


cm nomegdo, interinamente, para o 
ão de amáaiuense da secretaria do co- 
Mingo da Polícia de Sezur; 
to de Viana do 
ia, Game, pigaei 


Informes vários 


acultativo nt aaa ho 

-Nova, sr. dr. José Esteves Piroe 
Jol nómeado delegado de saude do mesmo 
Contalhe 


jo, 
Rr 
Eram reconduzidos, pelo período de 3 
nos cargos de Juíz presidente do 7 
Dunal dos Desasires no Trabalho de Viseu 
& Bragança, respectivamente, Anibal Bap- 
fista Figuelredo o Maximiano Vaz Paula. 
* 
Fot retirada a autorização ge todo o 
exeróleio 4 Caixa de Pensões e Reformas da 
Sociedade Cooperativa à Federal Promucto- 
a e declarado nvio e de nenhum eísito o 


EXTERIOR 


0 conflito sino-japonês 


O desejo de intervenção dos Esta- 
dos Unidos no problema da 
Mandchuria, cansa sensação em 

Londres 

LONDRES, 17—Causon conside- 
ravel impressão nesta capital a noti- 
cia duma intervenção americana com, 
o fim de apressar a solução do caso 
da Mandehuria. E! verdade que se 
dá a compreender que a noticia foi 
desmentida por Hoover, —mas inci- 
dirá esse desmentido sobre o fundo 
ou sobre a fórma? Noutros termos: 
será esse desmentido destinado q 
negar que tenha sido ou vá ser feita 
uma dêmarche pelos embaixadores 
dos Estades Unidos em Londres e 
Paris, para pedir aos governos da- 
queles países que tomem nitidamen- 
te uma atitude no conflito, ou a con- 
testar, pura e simplesmente, que a 
America tencione reiterar a sua opo- 
sição a toda e qualquer conquista 
feita pela violencia? 

Tem-se a impressão, nesta capi- 
tal, de que, se ainda não houve uma 
intervenção dos Estados Unidos, a 
opinião naquele país mostra-se de- 
sejosa de vêr a questão da Mand- 
churia liquidada bastante rapida- 
mente pela Sociedade das Nações. 
Sabe-se, por outro lado, a apreensão 
que cansa o entrar em concorrencia 
com o organismo de Genebra e du- 
vida-se que, se tal dêmarche existir, 
ela seja feita de fórmaa não des- 
pertar quaisquer susceptibilidades, 
indicando apenas nos membros da 


| Sociedade das Nações que os Esta- 


dos Unidos seriam favoraveis a uma 


jaeção positiva da sua parte. Em 


apoio desta impressão menciona-se a 
visita de Sackett, embaixador dos 
Estados Unidos em Berlim, a Gené- 
bra, visita que coincide com a reu- 
nião da comissão. 
Stimson desmente que haja algum 
tratado entre os Estados Uni- 
dose a China 
WASHINGTON, 17—0 secretario 
de Estado Stimson desmentiu, nova- 
mente, a notícia de se haver concei 
tado qualquer tratado chino-smeri- 
cano, por motivo do qual os Estados 
Unidos se teriam comprometido para 
com a Ohina a dar-lhe armas e mu- 
nições, 


No tablado: alemão 


Von Schleicher lança a opinião de 
regresso ao serviço milir 
tar obrigatorio 

BERLIM, 170 mot d'ordre lan- 
cado no domingo por von Schleicher, 
na presença do marechal Hinden- 
burgo e do ex-kronprinz, numa re- 
união efectuada em Kyffausen — re- 
gresso ao serviço militur obrigatorio 
=—continua encontrando vivo éco na 
opinião publica e na imprensa go- 
vernamental. 

Este mot d'ordre acaba de ser re- 
petido pelo chefe da marinha alemã, 
almirante Reader, numa reunião de 
estudantes. Como socio honorario da 
Associação Geral dos Estudantes 
Alemães, Reader disse regosijar-se 
por vêr que a juventude universitá- 
ria alemã estava imbuida do mesmo 
espirito que o exercito, e, retomando 
as palavras do ministro da Reichs- 
wehr, aerescentou: O pestabeleci- 
mento do serviço militar, sob a forma 
duma, milicia, despertará o povo 
alemão para uma. vida nova. 

Esta declaração foi longamente 
aplandida pelos estudantes que en- 
chiam a sala, uma das maiores de 
Berlim. ' 

E” interessante notar que, dos 
comentarios dos jornais mais bem 
informados sobre assuntos militares 
depreende-se que o estabelecimento 
de milicias é considerado apenas 
como uma «étape» que deve normal- 
mente conduzir ao serviço militar 
obrigatorio completo. 

O diário Zaeglich Rundschau dá 
a compreender que esta segunda 
«étape» deverá ser atingida na pri 
mavera de 1934. 


1 contito entra a Colombia e o Peri 


Presume-se ser ainda possivel che- 
gar a um entendimento que evite 
a guerra 

NOVA IORCA, 17 — Presume-se 
que ainda é possivel um entendimen- 
to que evite um conflito armado en- 
tre a Colombia e o'Perú. A chegada 
das forças de Vasquez Cobo a Leti- 
cia, será tomada como um casgs 
bDelli, pelos peruanos. Só a retenção 
definitiva das tropas colombianas, 
evitará o início das hostilidades, E” 
o que se procura conseguir. 

Entre as tropas colombianas que 
já se encontrar: na região em litígio 
téem-se dado casos de impaludismo 
e de grinpe. Fsta ultima doença é 
devida á subita mudança do clima. 
Comunicam de Bogotá, que o povo 
colombiana já entregou ao govêrno, 
para o fundo de defeza nacional, 
cerca de 500 quilos de oiro, em joias. 
Algumas destas são de grande valor 
artistico e histórico, como as dadas 
pelo poeta Guilherme Valencia e pela 
familia do general Rafael Reys. 
Coma garantia daquele oiro, o 
govêrno vai emitir papel moeda, tal- 
vez no valor aproximado de um mi- 
Ihão de pesos colombianos. 

O jurista Engenio Busel, profes- 
sor do direito Internacional Público 
da Universidade de Genova, publi- 
cou um estudo favorável á tese co- 
lombiana. 


Espanha 

Em Barcelona descobre-se uma nova 
fábrica de bombas 

MADRID, 17=0 Ministério da 

Governação confirmou a prisão dum 

individuo, dono dum estabelecimento 

de Barcelona, onde se descobriu uma 

fábrica de bombas. 

Foram encontrados documentos 

pelos quais se prova ter o preso em 

questão mantido correspondencia 

com comunistas russos, 

A construção do aero-porto em 

Sevilha 
SEVILHA, 17 — Já regressaram 


os- membros da comissão municipal 


que foram a Madrid conferenciar 


com o chefe do governo sobre o pro- 


blema do aero-porto. O governo asse- 
gurará as despesas de construção do 
mastro de amarração, fabrica de 
gaz e outros acessorios. Todos os 


outros trabalhos deverão ser feitos 


por conta do Estado. Tolas as con- 
cessões eoferecimentos feitos ultima- 
mente: pela municipalidade de Sevi- 
lha, serão, pois, transferidos para o 
Estado. . 
Brevemente, realizar-se-á uma im- 
portante reunião, a que assistirão os 
proprietarios que fizeram ofereci 
mento de terreno eos representan- 
tes das companhias que fizeram con- 
dições especiais para o fornecimento 
da eneroia electrica. 

O presidente da deputação decla- 
rou que os trabalhos se activarão, 


A luta no Chaco 


Os jornais paraguaios comentam o 
facto do Chile deixar passar pelo 
seu territorio armas para a Bolívia 

BUENOS AIRES, 17—Os jornais 
paraguaios fazem reparos ao facto 
de o Chile deixar passar pelo seu 
territorio armas destinadas à Bolívia 
e elogiam o senador norte-americano 
Fisk, que tomou a iniciativa duma 
convenção internacional destinada a 
embargar o comércio de armas e mu- 
nições, transcrevendo, ao mesmo 
tempo, estas palavras do refe: 
parlamentar: Os nossos banqueiros 
emprestaram 20 milhões de dolars à 
Bolívia, que, com aquela quantia 
comprou armas e munições, esnecial- 
mente na Grão Bretanha. Enquanto 
isso se dá, ha nos Estados Unidos 
milhões de homens e mulheres que 
trabalham pelo estabelecimento defi- 
nitivo da paz O emprego do dinhei- 
ro norte-americano na compra de 
material belico é simplesmente incri- 
vel, 


França 
As medidas financeiras de Chéron 
serão aprovadas 


PARIS, 17 — Se os nadicals-socialistas 
e os representantes dos gripos políticos 
que teem afinidades com eles acolherem 
favoravelmento, na sua maioria, as pro- 
postas de Chéron, estas teem o Seu exito 
assegurado. Se, pelo contrário, acompa- 
nharem os socialistas, podem surgir com- 
plicações, porque Ohéron está resolvido a 
manter ô seu texto, so não integralmente, 
pelo menos salvaguardando o essencial. 
Por seu turno, os socialistas estão dispos- 
tos a fazer adoptar algumas das suas su- 
gestões, mas abandonarão uma parte de- 
las, Se fórem objecto dum veto formal do 


O, 

Entretanto, segundo as ultimas conver- 
sações realizadas com os delegados dos 
sindicatos dos funcionários, parece que 


tanto quanto possivel, e que prova- 


Pata, devendo proceder-so à sua liqui- 


velmente Azafia assistirá á sua inau- 
guração. 


estes não chegaram a acórdo com o Eo- 
vérmo e, so esto conflito persistir, não dei- 
xará de fer repercussão na atilde do Eru- 
po socialista, qualquer que seja o desejo 
desto em não suscitar dificuldades ao go 
vorno. Esta sifação lembra à de 1025 e 
pricípios do 1996, em que alguns cinie 
tros das finanças tiveram que demitár-ss 
devido à impossibilidade em que se en- 
contravam de fazer aprovar Os seus pontos 
de vista pela comissão de Finanças. 


Estados Unidos 


Passa de 4 milhões o numero de 
analfabetos adultos 

WASHINGTON, 17 — Calculn:se 
em 4.283.753 o numero dos nnalfabe- 
tos adultos. O relatório da Comissão 
Conazultiva Especial criada por Hoo- 
ver ha três anos, acrescenta que a 
nação começa certamente a notar 
êste estado de coisas, apoiando êste 
argumento no relatório de 1930, que 
assinalava uma diminuição de 143.152 
no numero das pessoas que não sa 
biam ler nem escrever, nos 10 anos 
decorridos de 1920 a 1930, 


Noruega 
A venda do café vai constituir 
objecto dum monopólio? 

ESTOCOLMO, 17 — Certos jor- 
nais noticiaram que a venda de café 
constituiria objecto dum monopólio, 
cujo exercicio seria atribuido á Asso- 
ciação das Cooperativas Suecas. Cons- 
ta que val ser apresentada uma mo- 
ção no Parlamento a êste respeito. 


O director das Cooperativas des-| 


mente, todavia, esta noticia, dizendo 
que a organização a que preside é 
hostil a um projecto dêste genero, 


Inglaterra 
A questão dos salarios dos empre- 
gados dos caminhos de ferro 
LONDRES, 17 — As companhias 
ferroviarias aceitaram as recomen- 
dações do presidente datcomissão 
nacional dos salarios dos emprega- 


O Comerei 


PELO 


Vários destes cursos acabam de ser cria- 
dos neste concelho, já devidamente instala- 
dos & a funcionar com uma frequencia ani 
madora. 

A inauguração de um deles, levada a 
efeito no pretérito sabado, à noite, deu 
pretexto para uma luzida 6 simpática fes. 
ta a quo se associaram muitas pessoas de 
todas as categorias sociais. Queremos re- 
ferirnos ao curso mociurho inaugurado 
nas Escolas Antero de Figueiredo, com sé- 
de no lugar da Trindade, freguesia de Mei- 
xomil, 

Recentemente construído sob a habil 
direcção do nosso amigo sr, Baltazar do 
Castro, o elegante edifício. que uma pro- 
fusão de balões venezianos iluminava, esta- 
va caprichosamente engalanado. A mult- 
dão enchia O largo que circunta a escola, 
aguardando interessada o início da festa. 
Entretanto a banda dos Bombeiros Volun- 
tarios de Paços de Ferreira executava al- 
guns mimosos trechos do seu variado re- 
pertorio. 

Cerca das-2 horas — a hora marcada 

o início da festa — chega ao Jocal 
O exmio Bispo da diocese, sr. 1). Antonio 
Augusto de Castro Meireles, acom 
de outros visitantes, Após a recep; 
são solene no salão da escola, a que pre- 
sidiu aquele Prelado, tendo à sua direits 
O sr. D. José Maria de Queiroz e Lene: 
tre, presidento da comissão administrativ 
da Camara Municipal e á esquerda o 
dr. João Baptista de Meireles Leão, pro 
vedor da Santa Casa da Misericordia deste 
concelho, Viam.se, entre à selecta. assisten- 
cia, além de outras. as srãs D, Tereza de 
Figueiredo. D. Maria Aide da silva Len- 


Médica do Porto, dr, Alexandre Ara 
nha Furtado Mendonça, Antonio Lencas- 
tre, dr. Nicolau Careiro, Manuel dos San- 
tos Cameiro Leão, abades de Meixomil 
Paços, Penamaior, Elris, Ferreira, rev. 
Florericio de Vasconcelos, grupo scout com 
a sua bandeira, etc. 

sou da palavra, em primeiro lugar, O 
sr. dr. Antero de Flgieiredo. patrono da- 
guelas escolas, seguindo-se-lhe os srs. dr. 
João Meireles, Aureliano Tavares, D. He- 
Jena Torres Branco, professora daquele 
curso, um seu aluno em nome dos seu 
condiscípulos e, finalmente o exmo P 
Jado à quem, como aos restantes oradores, 
a selecia assistencia dispensou calorosos 
aplausos, 

Tetminada à sessão Inaugural o sr. D. 
Antonio Augusto de Castro Meireles voitou 
2 fazer uso da palavra ds uma das janelas 
da escola, dirigindo-se à multidão, a quer, 
numa linguagem singela, mas cint 
expôz a utilidade da instrução popula 

«Como remate, estralejaram no ar muit 
fogubtes e novos trechos de musica só fi- 
zeram ouvir. — C. 


Paços de Ferreira, 9 

Assumiu a regencia da banda d 
bombeiros de Paços de Ferreira o sr 
Miguel Moreira primeiro sargento musl- 
co, que fixou residencia nesta vila. 
No próximo dia 15, val renl'zarse 
Vi a festividade e feira de Santo 
+ Com programa identico ao dos 
anicriores anos. A'S 41 hor a solene 
a grande instrumental pela da 
Banda «dos Bombeiros Volun! 
mão do evangelho e proc! 
missa. Em seguida 
o concurso 


dagh 


mês os trabalhos de aformo: 
ta vila, Segundo consta vão reco 
em breve o concluir-se sem Interrr 
o que registamos gostosamente 

— Realisa-se, amanhã em Ei 


. desta 
concelho, na capelinha erecta no monte 


daquele nome, a romaria de S, Gonçalo, 


que costuma ser muito concorrida, por 
ser a primeira festa do ano. 
— Durante o ano findo, registonse na 


Conservatoria do Registo Civil deste con- 
celho o seguinte movimento 

- Nascimentos, 640; mentos, 190, ob! 
tos, 271 é legitimaçõe: ER 


a 


O Crersis do Pad 


dos dos caminhos de ferro, preven-! 


do, em vez da dedução actual de 2 
1/20/0e, duma certa cifra para ci- 
ma, de 5 0/0, que as ditas deduções 
sejam “elevadas, de 11 de Fevereiro 
em diante, a 4 1/6 0/0 e 8 1/3 0/0, res- 
pectivamente. 

A decisão das companhias foi co- 
municada à Federação Nacional dos 
Ferroviarios e a outras organisa- 
ções de trabalhadores dos caminhos 
de ferro. Se a decisão fôr rejeitada, 
depois de examinada pelos interes- 
sados, é provavel que resulte uma 
crise ferroviari 


União Sul Af 
Vão ser abolidos os direitos espe- 
ciais de importação impostos 
no ano nassado, 

CAPE TOWN, 17 — Segundo in 
forma o orgão do eovêrno, os direi 
tos especiais de importação impos- 
tos no ano passado, serão abolidos 
antes do fim de Março, não sendo, 
porém, conhecida a data exacta. 

O govêrno — acrescenta o jornal 
—continnará a pagar subsidios nas 
exnortações, sendo as somas neces- 
sárias obtidas provávelmente por 
parte do govêrno no premio do 
oiro. 


Hália 


As sementeiras de outono de 1032 
na Russia 

ROMA, 17—Segundo as estatisti- 
cas do Instituto Internacional de 
Agricultura, as sementeiras de onto- 
no de 1992 na U.R S. S. eram as 
seguintes: trico, 11.354.600 hectares; 
centeio, 25.497.600; cevada, 287 900. 
Estas cifras constitiom 90,7 0/0 do 
plano governamental. 


j Filipinas 


A Camara dos Representantes não 
aceita a lei de independencia votada 
netos Estados Unidos 

MANILA, 17—A Camara dos Re- 
presentantes resolveu não nceitir o 
projecto norte-americano, agora vo- 
tado pelo Senado, e em que se con- 
cede a independencia ás Filipinas, 
dentro de 10 anoi 


Argentina 
As autoridades declaram a ordem 
assegurada, registando-se em Ola- 


varria vivo tiroteio 

BUENOS AIRES, 17-As autori- 
dades declaram a ordem assegurada. 
A recente agitação estenden-se a 
quási toda a provincia de Buenos 
Airês e a ontras. 

Os revolucionarios procuraram 
apoderar-se das estações telegrafo- 
postais, mas a força publica disper- 
sou-os, em Olavarria honve tiroteio, 
ficando ferido um soldado e um civil 
e foram feitas muitas prisões, 


Canadá 


Sofreram um fracasso os esforços 
feitos pela Inglaterra para colocar 
ns seus desempregados 

OTTAWA, 17—-A Grã Bretanha 
fez grandes esforços para colocar 
nos seus dominios o excesso da sua 
população e, sobretudo, os seus 
desempregados, Sofreu, porém, um 
fracasso particularmente sensivel no 
Canadá, pois que, durante 11 meses 
de 1932, apenas 3.000 subditos britã- 

icos ali entraram, As cifras totais 
da imigração no Canndá apresentam 
uma diminuição de 25 0/0 sôbre 1981, 
Favorecendo os estudos de M."º 
Curie 

OTTAWA, 17—A sociedade que 
explora, no Canadá, os minerais que 
contésm radio pôs á disposição de 
madame Curie ns quantidades neces- 
sárias de radio para que a sábia dê 
aos seus trabalhos a maior largueza 


qJorto 


o dy 


PAIS 


co, e é acusada de se ter apoderado de 
Joias pertencentes 4 esta senhora, depois 
do seu falecimento no Luso, em Agosto 
ultimo, — J. V, 


Murtosa, 7 

Na fgreja Matriz do Bunheiro, desto 
celio, cantou ontem a sua missa nova 
O rev. Antonio Maria de Abreu Freire, 
dal! q contando 92 anos de Ida- 
Filho dos abastados la dores «a- 
quela freguesia sr, João de Abreu Freire 
e Jana da Sil Amaro, concluiu em 
1950 os seus estudos no Seminário do Por- 
| to, estando desde esen data professor do 
| Seminário de Trancoso. 
! O Dunheiro ostentou as suas melho 
res malas no dia de ontem cobrindo es- 
te sen fllho que ontem subiu pela vez 
primeira os raus do altar, de Tosas. 

As tuas estavam caprichosam Or 
namentadas, havia alegria nos corações, 
testoruntando o ei) ao rey, Abreu Fi 
ro as melhores demonstrações de amisa- 
de, afé e carinho, 

— Na capelinha da Nossa Senhora das 
| Dores. do Monte, desta freguesia, o pro- 


prledade dos pais da noiva. realisou-se 
9 caramento du sra D, Mavia do Carmo 
Vieira Pinto, filha d Alfredo Vletra 


Pinto, com o sr. Antonio da Cruz Bar- 
bozit 


sta, freguesia, izou-se ontem a 
lona! festa dos Reis Magos, quo 
muito concorrida —A. P, 


Arcos de Valdevez, 9 | 


Alguns individuos dedicados no pros 
gresso da f tomaram a iniciativa de 
fazer meviver o Grêmio Arcoense, a nos 


sa unica agremiação de e que 
conta mais de 70 anos. sois foi fundada. 
em “454, e estava condenada a desaparo: 
do vez. 
ão d enos de louvor esses cayalhei 
à frente dos quaes está o nom 
do venerando cinico sr. 
Mende: 


o rio Vez 


bastante 
ador Manuel Pires, de Vilar 


com 


freguezia de Soajo. atreveuso 
"lo. montado numa égua 
porem, chegou á rarte o! 
era forte e galgava o por 
eta, o animal. perdeu o pé 
o Pio com 0 o 
té lhe pre: 
e éra de noite, o arroj: 
oria vitima de sua temeridade. — Cc, 


Arco de Baúlhe, 6 


nome; a o da vizinha fre- 
da Faia, tendo sido all veconh 
mente no' prererito domir 
fe. o Tev. Alexandro 
vésparas do N 
propre 
enteegou 
gaihães, a fim de serem 
caminheta para 
+ tais Como 
eto.. no valor s cente- 
do estudos que 4 não che. 
no seu no. Como o chaufeur 
caminheia respondesse com evasiyas 


a 


no lugar 
co Ma 


Sport: 


a cidade do Porto, 
pão, 


ge. 
ne de 


c 


ga 
da 


ás solicitações e reclamações dos interes. 
sados supõe-so quo aquelas encomendas 
levaram descamiínho, tendo sião apresen- 
tada que'xa às autóridades 
—A su peido. foi exonerado do car: 
administrador do nosso concelno 


s de Basty o sr ar 


Demos. 


Antonio 
aínda 


Urgíndo a reno- 
famento, a rua do At 


co de Baúlhe 


Penela, 10 


Chegou ontem. 
sr 


speradamen, 

electrotecnico. da. 
João de Araujo 
jo de dois policias «a 
criminal de Coimbra. Aí 
* do sigilo de rodearam, con- 


aqui, tm 


engenhero 


à uma invest 
praticados na quinta do € pto- 
prledade do mesmo engenheiro, entre os 


E: 


Leiam fodos 


Quarta-feira, 18 de janeiro de 1933 75 


ANTES PARA TODOS 


Preço de cada anuncio 


Ofertas de 
Procuras passosis, quartos, sagas, compras e vendas 2900. 


CESSA SERA 


os pessoais... 1350 


908 uma bos casn, 
Mlunã-se com sa ivis 
Tuz electrica, agua e quinta! 
Comboio e electrico Renda 


de Cedofeita, 


Alugueres |” À Tntuaria Ronovaiora 


Vem novamente lembrar os 
seus tintos finos e lavados a 
sêço, com baixa de preços, T 


[E 


Investigações 


Particular em todo o paix. De: 
«fectives especialisados. R, Fer. 
55, 


Porto, 


e vigilan- 
ias e todo 
o serviço de Policia Seereta 


1029 doado 

apar Siesaia o dus 
ofereco-se, fara criado de 
todo o serviço, dando as me- 
lhores informações. Rua de 


preeis 


“+ Parte de andar 


sa-se em casa de familia 
respeitável, entre Pr, da Re- 
publica ou Cedofeita. Respos- 
ta a M. B, Pr. Republica. 9. 


barata. Pua Rodrigues de 
Freitas, 708. - Ermezinde, 


vo? 

Muga-se Faria delgee 
tamento. Largo do Castelo, 
M-Leça da Palmeira. Chaves 
na Garapo. Tratar: rua Brito 
Capêlo, 600. 

469 faça pequena, mova, alu- 
Dita Ca aro a 
to saudavel, com acusa, luz e 


concerta e e! 


tima casa para | ções e toda 


carrega-so de 
a colchoaria, 
los. Rua de 


andar em cimento o parto ter. 
rea na rua Viscondo das Do- 
vezas, 106 a 190, Vêr 14 ás 18, 

Solh, ea 


14826 ã! 
Pongão Gra mada e 


família honest; Nmorcos o 
jantares baratissimos. Não ha 


rato. Rua Sai 
lho, 10- 


1012 fala 
serviço, 
culano, 29:A, 


| novo, ali 


*% Compra-sa 


com 7 n 8 di. 
visões. 3 ou 4 frentes e quin- 


tratados, 
ratamento, of 


Vo Fynticado 


Preço módica 
Tidetonso, 185, 


7 fiarda-lir 


dados. Rus 3 de Janeiro, 215 
tuas HH 
Mobilia Za eneeitoto 


compruso em bom estado, 
Carta á redacção a F. O 
flo vendam 


“euro volho não, vendam 


tar a casa E Pinto do Al- 
metia rua 91 de Janeiro, 52, 
ols paga por enorme proí 
cobrir todos 08 outros” o 


E —» 


'ôncias, não 
ir para 
sinho da Silvei 


quenas escrita 
se da organiza: 
bilidado fabril 


com longa prái 


cas, em qualquer fracção no 
alma “Fins ara o Porto 


juro mínimo. A Financial, 
run do Bonjardim, 126-1º To- 
Jefono, 6408, 

do prata o marfim quo há tempos apa 
reciu muma casa de penhores da Colm- 
bra. Parece também relacionar-se com o 
facto do aparecimento de varias quiras 
canelas de penhores é que diziam res- 
peito à varias peças de roupa do seu 
vestuário que tinham desaparecido, 
aquando dum incendio ocorrido em Mon- 
tes Claros, o qual na ocasião ficou um 
ponco envolvido em mistério, € ainda 
também sobre à falsificação de umas Je 
tras. A refortda policia retirou ontem 
mesmo para Coimbra. devendo voltar 
hoje para prosseguir nos seus trabalhos 

— Foi Já entregue ao agente do mi- 
nistério Publico, neste Julgado uma 
queixa contra varios Indivíduos que pra- 
ticaram um roubo de azeitona na mes. 
ma quinta do Convento, 

— Vinda de Lisboa, do ministério co | 
Interior deu entrada na administração | 
deste concelho uma queixa que ao sr.) 
ministro foi dirigida por um empregado 
dos Correlos de Colmbra, de nome Lau- 
rentino Pacheco e sua mulher. contra 
a Junta de freguesia de Santa Entemia 
desta vila, alegando que esta se acha na 
abusiva - posse de uma igreja que em 
tempos idos tinha sião pertença do anil- 
go convrnto dos frades de Santa Ants 
não. adquirida pelos antepassados Ta my 
mer do queixoso, A junta já apresentou 
à sun defesa, demonstrando a falsidade 
da Teterida queixa o o administrador 
do concelho val fazer o seu relatorio so. 
bre tão extraondinaria queixa para Ta 
zer a sua devolução ao ministro, 

—Ontem o dia apresentou grandes 
ameaças de chuva, mas hoje está um dia 
verdadeiramente primaveril, — 


f 


Carrazedo do Montenegro, 7 

No adro da nossa igreja matriz rea- 
lizou-se, ontem promovido pelas zelado- 
ras um interessante e animado pazar e 
leilão «Je prendas que muitos fieis ofe- | 
receram ao Menino Jesus, 

Houve objectos que renderam de 1800 | 
a 35800, sendo o seu produto destinado 
ao mais completo aformoseamento: da 
nossa igreja que toda à freguesia muito 
vem 

Antes e durante o leilão, a banda de 
musica local que sob a direcção do no- 
vo regente sr. José Morefra Bastos está à 


progredir muitissimo, executon parto do 
novo repertório que muito deliciou 
assistencia, 


Ao Novo regente » a todos os compo- 
nentes da ai presentamos as nossas 
clnceras felicitações pelos seus progres 
sos já tão motaveis — C. 


Sernache do Bomjardim, 11 

Ontem, ás 8 horas da noite, quando sa 
dirígia para Tomar a inheta de car 
, Derdeu a direcção, indo ce er 
contro a wma árvore, nm. se dando feliz. 
ves pessoais. Floou bastante 
« pelo que está sendo reparada, 

— Apareceu hoje aqui um antiquário, 
que comprou ao rev. pároco desta fregue- 
sia vários santos Inulilizados e que datam, | 
segundo os entendidos, do século XVI 

Adquiry m alguns paramentos 
inufílisados, ando de ha Dastantes 
É destinand e esse dinheiro à repa 
rações na igreja. — J, D. 


Montalegre, 8 


Devido à falta de caça que Este ano se 
tez sentir nesta região, um grupo de 
catadores desta vila organizou, há dllas, 
uma caçada às perdizes para Os lailos de 
igança e Vinhals, que decorreu sem. 
chela de animação o entusiasmo 

B. 


pre 
=D 


Acabamos agora mesmo de receber a 
noticia de que, hã poncas horas, junto 
da ponte de Travassos, a 8 quilonietros 
desta vila, uma caminneta que 
sava do Porto, guiada pelo seu proprie- 
tário, Albino José Anelhe, negociante em 


Ohaves, se despenhou de grande altura 
indo precipitar-se no Tio. 
Os elhe ficou gravemente ferido, 


apresentando. além dontros ferimentos, 
um braço e uma perna fracturados. 


O desastre den-se, segundo sa presu. 
me, devido a uma compridas vigas de 
ferto que a caminheta transportava e 
que mente, m originado a 
de) ou talvez tocado mesmo a 
rampa da curva, — D. B. 


Macinhata do Vouga, 10 
A junta de freg alstribily aos cor- 
srnais uma nota, com 
publicação. em que protesta 
agradecimento. ás pessoa 
m gratuitamente. ferrenos 
da estrada do campo 


que cede: 
a construçã 
res, 


nome: 


não 
tamo-nos a irradiar 


Como. já 


mai: 


qui 
ém. Lin 


amos os 
van 


da lista O sr Antonio Gomi eira. (Pó 
voa), que se fez indemnlzar, e a incluir a | 
sra. Maria Elisa Vidal Ja Costa. qua 
tambem acedeu ao pedido que Me fot | 
feito, | 
—0 sr. Ivo Fernandes industrial 
de padaria, pelo Ano Novo, disisibufy, esc 
2000 de pão nelos pobres que lhe indicam 


ac Mack 


n 


do Clube 


ixa de 
se — M. 1 


Valpedre, 10 
Decorreu E 
de Ref 
sia vários gru 
te andaxar 


quais se aponta o de um rivo faqueiro 


sim as boas aos ha 


ss direi 
ha comércio =o! 


moveis, encera soalhos, R. da 


gqualidado de obra, Preço ba- 


ofare 
cosinha e mais 
“ua Alexandre Hes- 


consumo e engar- 


ela, competente, activo, dá re- 


provincia, 


“+ uarda-Livros 


irigir a Alberto Vasconcelos. 
B, Inf. D. Honriqu 


| ardo ltimamen 


idor de 
Moveii 
nverniza arma- 
a qualidado de 


Tomás, 830-1.º- Tel, 4820, 
Ferreira da Sil- 


13177 q 
Joaquim qi7r ca ma 
se de polir e concertar mi 
veis, tanto no Porto como na 
vincia. Preços modicos, R. 
Bra; MM c8, 
1043 || especinlmente o 
Linguas alemão. por me- 


restaurar toda | ratissimo, Cartas por favor & 


We. 3. Rua Formosa 343-2 


prrticulares de respeitabili- 
fade, faz toda a obra de se. 
nhora e creança nor sistema 
francãs, R. Sta Ontnrina 1G4. 


[o Menina oferec: 
verno de casa e auxilia todo 
o serviço domestico, profere 


raiva de Carya- 


se-se, para 


todo rapido, garantido e ba- 


, sabe 
bem todo o go- 


Santa Catarina, 376, 
chegado da pro- 


so 
Rapaz sihegado da pro: 


oferece-se para qualquer ra= 
mo de negocio. Ram S, Ro. 
A. 


—Porto. 


sões. Rua do Breyner n.º 


para duas 


3 


“e Grando Quinta “o, Stínho, 


Preço de ocasião. Cart 
Manuel Abreu — Ponte” 


Bares. 7 
1005 |h H 

inda mobilia ,xgnde ses 
cês, em nogueira America] : 
toda forrada a mogno de 
ba, obra de V. Nasciment 


senhora; 


que á Victoria, 45-. 
de resneito e 


15914 
Senhora ds resmeito e 
rece-se aos dins para bordar, 
ontenr e concertar ronvas, 
lecciona as primeiras classes 
Falar: R. de Cedofeita n.º 162 


“o Precisa-se 


Tidefonso, 45. 


“6 Progisa-sa 


“es Tamar 


Revenda de ta- 
bacos, fosforos 


“05% Tahacos 


» papel de fumar, com des- 


contos maximos, Livraria o 
Tabnearin Moreira, 42 Praça 
da Liberdade, 44—Porto. 


e Socio 


orenda própria. 


—— = casa estrangeira. Boas infor. 
Rua Nº fria de mesa e ontros | mações. R. Formosa, 316. 
Anndo es mollocas fato: | ISSA 

— As se dando es melhoras infor. ing Sferec: 
“8 Porção, ações. Para “tratar Ro do o MENA digo cpaçae os 
Pe MR RE tos Gama n.º 203-Foz do Douro. | tura, bordar ou ajudar a ss 
Porto, j “A Prada viços domesticos Rua Firmo- 

a 


za, 120. 


oresda para to- 


"º Nforaco. 


oreco-so, Carta 


dor Licous, 
oferece-se. 
de Santo 


r 


Rua da Carvalhosa, 74, cast 
Pr ada para to- 


722 flarana em Cro 

Dloraca-go crgnda para tor 
com informações, Rua do Bom- 
jardim, 858. 


ar Pont ahgrO nSanço E 


sonhora, executa-so, preço 
modico. Rua de Santo Tide- 
fondo, 185, 


Dn formado ensin 
Professor “Co resultado 
garantido: Plano, Harmonium 
e iolin-chello, Preços modi- 


sabendo in- 
OS giôs o fran- 
importa de 

R Mou 
1 013 


competente 
aceita po 
5 0 encarrega 
ição de conf 
ou comerci 


ira, 


o £ er f ag dt iii me com cartas We. J. Rua Formosa. 
1 vtariá A ompo. | 922 E m 
2 HO contos, empre tamo [10282 Garda MOS rendem [2 Pinfoggata regcersintndo 


lou oferace-so 
om Provincia 


aplicada e desenho, dá liçõe:, 
Diplomada pelo Institut de 
Coupe do Paris, ens, corte é 
453º, |conf. R. Duque Loulé 113-2, 


98E Ni 4 (6 com secção 
Viana do Castolo Rus 

Coutinho, 12% Canj a 

riscos, Almoços, Jant: 


e 
e 


es 
serviço à lista Aberto dia 
e noite, 


726 fo, ei 

Criada 2ºtja são, Cada 
das Flôres, 185. 
procisa-so, Rua 
Sacadura Ca- 


mada Ve 
macia Dr. 
mingos, 44, 


precisa-so 
do O servi 
2 pessoas, Ave- 
1 Magalhães, 490. 
+70 e e: Ri 
Grata Búnios Pousada 
nº 47 
709 Prtada dg sala Som infor 
Criada da gala “om infor 


mações, 
precisa-se, Rus Costa Cs 
n.º 669, 


“e Criada 


de 25 anos, 
nida Fernão 


para to- 
As: | Pombeiro, 11 


garia' Ca 


“e Fritas! 


tida, Farma 


FER E 


a grandiosa 


Descontos de 30 


Pão e Assucar 
Para Djabéticos 


Grande sortido na 
Confeltarla Figuelredo 
Rua Sá da Bandeira, 253-257 

1059 Telefuno, 5165 


tre todos os grupos é digno de menção o 
chefiado pelos nossos amigos ses, Antonio 
Pinto Lopes e Bernardino Sousa e Castro, 
os quais nos apresentaram novidades que 
encantavam e que se tornaram dignos de 
serem s em todas as casas onde fo. 
ram cantadas, Os nossos parabens, — C, 


+ Vouzela, 12 


“Tomou posse a noya dineeção da Asso- 

vitania dos Bombeiros Vos 
os de Vouzela: srs, Propeso 
fo Correia, 


Iinta 
Euge 


d 
amklin Augusto D'as, 
Augusto Homem da Rocha é Álvaro José 


Figueiredo, 
bemos que estão chelas de 
tenções a que a meorranisação do corpo 
activo val Ser um facto; que ao mesmo 
tempo se cuidará . tambem, de melhorar 
o material. para o que não devera fal- 
tar à direcção o auxílio de todo o Vou- 
zelens». 

— Ontem, pelas 15 horas, na Torre, 
fez-se sinal do incendio no Corujo. logo, 


com a maior rapidez rossivel. o velhinho | 


levado: 


material caiu naquela direcção 
Dor Bombeiros e muito povo. 

A linal os grandes rolos de fumo. 
eram produzidos pela queima dum sil 
do é os eritos que déram cansa a Jul- 
gar'se ser incendio, e que uma pobre mu- 
lher so) m motivados por uma 

do sr. 
tins, ter espetado uma h 
dum suíno dando-lhe 


que paslava na proprisdar 
des M 
danriga 


emma 
te na 
mork 


mara Municipal 
mentos, val m: 
flar concertar ada de Ventosa 
à Cornjeira, que bem precisa 
4º anos que foi empedrada P. 

—hHa trez dias que a gi 
ionela como se fossem m 
Us dias parecem de primavera. 


alem de on 


Aldeia da Ponte, 10 


A batat 


stá depreciada, tendo-se yen- 

4.36 4 480 08 16 quilos 
compensa os trabalhos é as de 
pezas com à sua enttura, fazendo com que 
muitos produtores desanimem e déixem 
de dedicar-se à culfura deste aprectavel 
tubereulo, 


o que ni 


Troviscal (Castanheira de 
Pera), 7 


ra ontem as 
nto de 
fanheira 
Toubando diversos ohjectos de 
valor Igumas quantias em 
Da 1 gavety levaram os 
quanta de duzentos escudos 
à Companhia de minhos 
D. Fe tinha 
pach para vá- 


Pora 


de 


tas 


a se gulu des 


foram os gatuno: 


Pal quem 


Continua durante esta semana 


l 
boas In- | 


liquidação no 


Tecidos para casacos e vestidos 


a 80 a 


1.º ANDAR 
em frente ao Teatro 


QUEIJO DA SERRA 


muito amanteigado verdadeiro 
ereme, quilo 14880 e 12800. 
Queijo Corôa. Queijo flamen- 
go, quilo 19800. Queijo Gruyê- 
re, quilo 28800. Queijo Chester, 
quilo 16800. Queijo Roquetfort, 
quilo 46800. Manteiga pura de 
Joite, meio sal, quilo 14880, 
Manteiga pasteurisada com sal 
ou sem sal, da nossa marca 
«Quinta de Moleiros», quilo 
17880, produto exclusivo da 

Confeitaria Figueiredo 

de Rodrigo de Abreu & Fo 

Rua Sá da Bandeira, 253-257 
1060 Telefono, 5165 


Associação. Comercial do Port 


Assembleia Geral Ordinária 


1061 EM observancia do que dis- 
põem o artigo 6º co 892º 
do artigo 9.º dos Estatutos da Asso- 
ciação Comercial do Porto, são con- 
vidados os srs, associados a compa- 
recer na séde social — Palácio da 
Bolsa—no dia 25 do mês corrente, 
| pelas 15 horas, para se proceder À 
[discussão do Relatório da Direcção 
“e do parecer da comissão de que 
trata o artigo 8.º n.º 2.º dos mesmos 
Estatutos, e á eleição para os cargos 
administrativos no ano corrente. 


Associação Comercial do Porto, 
em 17 de Janeiro de 1933. 


Antonio d' Oliveira Cálém, 
Presidente. 


Expiendidas divisões 
para escrito 


alugam-se desde 50800. Falar 
na Rua Sá da Bandera n.º 44 


Birra, P, da Li 


viaja: 
práti 


correias de transmissão, so-| 
Jas o cabedais. Rua Santo 


dos. Rus Sto Ildefonso, 45. 
miquina” dos 

máquina deseme 
baraçado e idade de 14 a 15 
anos. Precisa-se para 
rio. Rua da Fábrica, 18-29. 


precisa-se para de- 
senvolver casa já 


ara, 


le vinhos se- 
parada. Carta á Redncção 


usar Crlicida Lnei- 
tano. 11, Cedofeita, Pomhei- 


«Internacional 
ent bom estado 


sem elo. Informa: Tipografia 


do do 
tal, próximo da Serra do Pi- | á redacção a A. E, penca familia. Ro do” Emas | 1008 Anta per ir Foo | Fou 
arta À Sapata — | Valo; 085 
R. Camões, 514 — Gai 104% Fmyiny do piano, harmo- est Chassis 
> - nim é violin- | 720 era: 
104! fontador ,Drifisico (920: [chetlo por metodo garantido Dloreog.go ronda para cor » tom carrosserie de, car; 
ONOE G50.0x%. “Dupla Le a monsalidados eobmomicar, | serviços. Dá bos ator dam 
Tarifa, Em bom estado, Som: | Dirigirao 4 We if, Rua For: | ua dos Caldairoiros, 2004. | i04B Anpariadores 4º, Orbit Conto, Bandeira—Gain. 
» RS 4 AI — 3a 3 ie | 813 fhanrinn dO car: 
Eoimmodo do Int — = — | Dlorece-so sx tem-se to com TUR o Phtutiço gue, 
| ia) * | informações, prefere o! lo aptidões, Assunto original, | minha casa 
08 Pryuag antigas, estom- Escriluração comercial: familia. Rua Senhora das Do: | Rua Jos6 Faleão, 174 E pon nova remessa a Co; 
pas, líveos, oto.; |onsino prático e rápido em | res, 41. 
ighea, asmuntos "do Porto ou | molha dfumas o  noctuenas. | À 
on antiga, comprasse, | Tr. da Fabrica, 3-1 .º- Telefo: | 791 
im como outras antigui | no 058 Oleraça-sa iss 


com Sicati- 
Não ha melhor específico, 
Cedofeil . 
verdade. Dro- 
lho, R. das Flores, 


S6 as tem 

ú não use o 

Pleidn Maleia, Efloacia 
Portug: 
Farm. 


520, 


LARGO DOS LOIOS, 78 — Telef. 1529 


' PELES 
Liquidação 


RUA SA' DA BANDEIRA n.º 111 


1019 


mo numero de (O Comercio do Portes 
Ilustrado, cujn edição se esgotou, 
Falar na administração deste jornal. 


1058 ST 


se dignaram bonrá-la com a sua as- 
sistencia ao 
tinta e bem assim ás que se digoa- 
ram enviar-lhe condolencias; poden= 
do porem ter-se dado qualquer falta 
involuntaria 
pará-la endereçando a todos o seu 
reconhecido agradecimento e ao mes- 
mo tempo participar que amanhã, 
quinta-feira, será rezada uma missa 
por sua alma na igreja dos Congres 
gados pelas 10 1/2 da manhã, agra- 
decendo antecipadamente às pessoas 
das suas relações e amizade que se 
dignarem assistir 
acto. 

Porto, 18 de Janeiro de 1933. 


Vari 


nha 
Fernando Begonha e demais familia, 


irnê O 
o toito 
lo Donro. C] 


|] AA Dobra Lo uvce 


Magníficos saldos de sêdas fantasia 
Tecidos para roupa inferior 


AUTOMOBILISTAS 
USaI/MIDROS DE SEGURANÇA 


de A BISALIA lá 


R.PASOSMANQOELSO-PORTO 


Rus Alex. Herculano, 146. . 
de esrovor — 


1050 ii 
te PA 
er 
teclado” Universal e pranto 
i. Vende Pedro Gonçalves. 
Rua dos Clerígos, 46-3, 


ntos com. 
ca para 


pequeno quintal. Explendida fácis ro eresrrega- 
para casal o 2 filhos, Falar Marceneiro aocuatas: | raro Senhora 4º toda a ros: |na Avenida 
Da ri 0d REM ao halho de marcenaria, estofos. poltabilidade, | 848. 
decorações e coloca, olendos, | oferece-se para dama de ct Sc e 
(= BEMNANTA dE ua Comercio do Porto, 134. | ou tratar de croguças. Dá ro- | UIT Bro; Criada para 
Casa ga-so, na rua No.) >>" 5 — 992 Monino do 24 anos, sem | fere Falar na ra Alfóros Ma. Procisa-sa  Ceiaa order 
Berto Ivens, 46%, nor 250800. | 754 E tl fo, em, ale fami BabO toc | rea mt aaa A informações e bilhete de iden- e é 
A ohagana ento nO 047 OFTASNONNONÃO, mão,“ im- | do o governo de casa, costa | 4T2L Epp tidado, na rua do Fernandes | 60] ua Je, 450 
Tratar R. Ínfanto D Henri-| glês e francês, com longa | Fa o auxilia servicos 'domes- L dias pai Tomaz n.º 539 ' Marmolada Padeilho, 
o io SEA Portao prática no estrangeiro, ofere: | ticos, aínda está colocada. | obra de costurn. Rua Chã s 5880, Dôce de Abobora “leito 
cosa, R. 3! de Janeiro, 98, | Rua Formosa, 815, didi 10%” Procigam-so empregados | o$6o. Manteiga pasteurisada 
pia e A ri a ir para es & 
“o Prando armazem Som | 15474 Costuraita Soma, conta [950 Mafieta do. vestidos, ofe- Senhoras Ensin torio o armazons do cabe. ssa 
com oe ILA EIA coa Siuroita go toda a rece-se para casas dais. Ordenados 100500 eseu- 


escrito- 


mesmo pai 
dos os moveis, 
Cedofaita, 24, 


tosa Paris nO Porto Camisaria 


vas: Na nossa Secção 


ohá eca- 


1086 
E cao ncia, Prefo- 
a at de-chãn pasa por 950 Modisfa Professora, oxe- tese que saíba fabricar re- 
20800 mom agua uz, quin- cuta toilette chi Buçados. Carta indicando on- 
tal o enrro & porta. Falar especialidade em pequeno de trabalhou. H. Santos Pi. 
Galeria de Paris, 42, otras o monogramas, Doso! | tllloue, ensina senhoras nór- T menta — Famalicão. gen 
3 mobila. | hos para borfados. Perfei- | tº € confecção em 30 lições. > " ! 
Pê Salg om quealo mobjia- [cão “o moisidada de preços, | B. Mártices da Libordado, 16; rFespasse |... eta Asa 
alias à carlholeo oo | Ra do Baroieo, aoti” TO ii jd onios rs sp At pt q ados 
ami respoitavel, rua Fernan- ET De 97 SEE T Rio ádida 
4] anos, co- | pelos ultimos figurinos, Tra- ótimo futuro, pouco capital. - 
des Tomaz, 247, Fmoranado Tccondo xesez | ese do Elen di nes Lugar do Vale de Forruiros, Ve ndas 825 Pim 
sórios automóveis procura co- — —= | Bio Tinto. Falar Travessa da | 1048 9 Amara grandes enc Pianos 
locação, Sabe francês, Falar | 720 0h so creada para | Fábrica, 20-Porto. Emarios vidraçados; 
ou escrever ns À, Azevedo, BTOGE-SÊ qualquer "ser- 1, balão com pedra marmore, 
Rua Corpo da Guarda, 27 viço, interna ou aos dias, dá Yendese. Rua 31 de Janeiro, 
ompras =— == — | hoag informncõos, Pas as Bb. 
08 Fmmragado de, Srmaxem | Fontninhas, 8 Tr 
pequena casn, pro de vinhos aaa a 964 falog Ninguem os tom se 


om máquin: 
E Tomo, * Tm o 
vendomsso. 
Belos Ares, 118. 


“m pr precisa-se, para 

mca, a E 
m 5 

Rua Alexandro Horculano nv | Bite: P. da Libera! 


“oe? Vondg-sg *earios mer 
grades dk 0 
escrivan 


gos, 


“es Vidas omerade, do 


ualídades, para vinho. 
le moza, da rogião 


juem 
leio 
Aran 
alia, Re 
Maciel, 


todas as qu 
dos, não € 


sem vêr pri E 
olefon 
400%, Rua Santa Catarina, 490. 


daria “Portuense, 


Em todas as 
es. 'TOMOS UR E 
[de sortido e ven 
barato, Ta) 


os 8. 
| CASA DO GLOBO | 
da Fernandes Tomar, 885 


cos, Papeis de 
Credito 
ED 


| Naclonaes e 
estrangi 


COMPRAM | aro 
E VENDEM 


mess dio 


PORTO-LISBOA 


Propriadade 
industrial 


54 PATENTES 
de invenção 
registo de marcas 
nomes, desenhos e 
modelos industrt , 
aes. Cunha Ferri 
ra. R. dos Capelis, 
tas, 178-1.º-Lisboa, 


Coméreio- Natal 
Co 


1056 


MPRAM-SE, por 10500 es- 
cudos exemplares do ul 


a 


0. Maria Baptista 
Uhpuiar Guimarães 


Agradecimento e Missa 
do 7.º dia 


A familia julga ter agrade- 
cido a todas as pessoas que 


uneral da saudosa ex- 


vem por este meio re- 


áquêle piedoso! 


a Angelina Guimarães Bego- 


DR ROBERIS CARVALHO 


Especialista de Raios X 
Professor aux de Radiologia na Faculdade 
do Medicina — Radiografia - Radioterapia 


pro! 13: 
PRAÇA G. GONES FERNANDES, 9. 


“DR. ANTONIO PORTELA 


RAIOS X 138 


Estomago--Intestinos--Radiografia 
Rua Santa 141— Das 10 às 17 horas 


Tr. Alherto Sarmento e Castro 


Exma sslstento da Faculdade de 
Medinina de Paris) 
ESPFCIALISTA DE RAIOS X 13º 
e Aparelho Digestivo 
Radioscapia — Radioterapia profunda — Radiografia 
Distermia - Eleetroterapia - A. Ultra-Violetas 
Praça da Batalha, 92 — Telefono 5531 


| ORTHOPEDIA E RAIOS X 
376 DR, SOUSA FEITEIRA 
Director da Consulta de Orthope- 
[dia e do Serviço de Radiologia do 
Hospital Geral de Santo Antonio 
Consultas das 3 ás 5 horas, excepto 
aos sábados—Rua Alexandre Hercula- 
no,391-1 o (á Batalha) —Te"ef.76'7 


O TEMIA ODAS 


Ouvidos, nariz e garganta, das 
| 12 ás Y7—P. da Universidade, 20 
TELEFONE, 5194 129 


Dr. Frias Ferreira 


Doenças da nutrição 

Tratamento da diabetes pela inso- 

lina, obesidade pelo aparelho electrico 
de Bergonie. 

Tratamento da magreza, gôta, reu 
matismos, papeiras, arterio-sclerose- 
Tratamento electrico das hemorroi, 
“des, nevralgias, etc. 

Consultas das 3 ás 6 131 
Rua de Santa Catharina, 391 


Dr. A. PeceirajDr. ]. Martins 
Barbosa Barbosa 
Clinica Geral 
É Urinarias Suphilis 
A's 16 horas A's 15 horas 
267, R. Santa Catharina-Tel. 844 
Residencias: 


tua 5 de Outu-) RUA FIRME 
bro, 158. ZA 24 
Teleph. 513 Teleph. 2537 


2RTO 


Rins e Vias 


Prof. Oliveira Lima, 
Saca Re au 

de Santa Catarina, b 
Pta ás 3 boras—Telef. 20 


seniores reli dos: 
r. Licinio Prado 


Sífilis 
7, “Doenças do Coração—Sifi 
. ás 9 b. Av. Aliados, 43-1.º 
o sa "Triunfo, 298. Telef. 2204 


Mario B. Pereira 


Espeeialisado em Berlin é Paris 
go, figado, intestinos: (recto, hemo-r 


Medicina geral sm 
ça da Liberdade, 20-1.º 
“apartir de 1 de Fevereiro: 
2441.º 


Rua Alexandre Braga, 
Telefono 480? 


- RINS E VIAS URINARIAS 378 
E José fnaicê 133, ás 2 h. 
k 


“Medico da Assistencia Nacional aos Tuberelosos 
- Doenças dos pulmões — Clinica geral 


E EO 
E: EnAnitorio: á 
coição, 
“Das ds 6 


4479, 


Residercia: 


Rua da Constitui- 
ção, 1024 


Paulino Ferreira 
CLINICA MEDICA 
Consultorio: rua Fernandes Tho- 
: pise 818, das 4 ás 7 horas 380 
— Morada: rua da Alegria, do 


. Tito Fontes 


fédicos dos. dd 

e fermaria de tubercu. 
Nos da RospitaL da Ariserbráta 
mestdenera o do Soria 


(en: sra 
— Sapectantstas em ença mis tllmie, — 


Dr. ANTONIO MARIA AFONSO 


PARTOS E CLINICA GERAL 
- Doenças dos paizes quentes 
— RUA DA BATALHA, 65 
Das 4 887. Telefone, 1138 


Dr. Podia Guimarães 
“Doenças cirurgicas 
Operações, partos 

ao ARE 


“de Santa Cathari| 
E Rua 31 de Ja- 


R. dejneiro.193-1.º—Con- 
“Santa. Cstharinalsultas das 12 ás77- 
Ri 4— Teleph. 541ilhoras. 556 


Consultório Dentário 


José Curson 


Comarca do Porto 
4.º ofício 


3º Vara judicial 
— Arrem atação 
dia 24 do corrente, por 12 


984 ENS 
horas, á porta do Tribunal 
“Judicial, em S. João Novo, vão á pra- 
“qa para serem arrematados, em has- 
ta publica e pelo maior preço oferá 
- cido acima das suas avaliações, 
4 o articos de chapa zincada e 
folha de Finndres, tais como, bacias, 
pis PER regadores, crivos, 
is e latis pnra azeite, pequeno 
; “tamanho, penhorados aos O 
“Luiz Pacheco e mulher, na execuçãr 
por selos e custas q s 


imo representante do Estado. 
— Ficam citados quaisquer credor» 
“incrrtos para assistirem á praça | 
deduziremos seus direitos nos ter- 
“mos da lei. 
Porto, 11 de Janeiro de 1938. 


O Escrivão do 4.º oficio, 


» | bSncaria e que se encontram deposi- 


E a ara barba- 
As Painhas das laminas, Base siava: 
na Freire (tamanho Gilete) e a lámi- 
na Maker (tamanho Valete) marcas, 
registadas do Freire Gravador, as 
melhores do Mundo e únicas que re- 
sistem a todas as barbas. Dites de 
todas as marcas aos montes para 
venda e para revenda no Freire Gra- 
vador—Rua do Ouro, 158.17295 o 


Arrematação 


1008 N O dia 20 do corrente mês, pe- 
las 12 horas, à porta do 
edificio da Bolsa, desta cidade do 
Porto, por nela se achar instalado o 
Tribunal da 64 Vara, são postas em 
praça, para serem arrematadas pelo 
maior preço oferecido acima de me- 
tade de três quartas partes do seu 
valor, as dividas activas pertencer- 
tes à massa falida de Antonio Joa- 
quim Monteiro, da rua Alvaro Cas- 
telões, desta mesma cidade. 
A cargo dos arrematantes ficam 
rem à mesma citam-se os credores 
incertos, 


Porto, 14 de Janeiro de 1933. 
O Juiz de Direito da 6.º Vara, 
Bordalo e Sá. 
O Escrivão do 2.º Oficio, 
Antero Pinto Ferreira. 


as despesas da praça e para assisti- | 


À Companhia 


| Tem á venda nos 
Bol 


RUA MOUSINHO DA SILVEIRA, 257 


0 ACEME GATR 


| verdadeiro produto de eleição em bi- 
| lhas especiais, seladas, com 2 1j2 
e 5 lifros, aos preços respectivamen- 
te de Esc. 28$00 e Esc. 419$00 mas 
aceitando as bilhas vasias quando 
em bom estado, aos preços corres- 
pondentes de Esc. 


13890. 


(DE LISBOA) 


Ina Fabri 


seus DEPOSITOS do 
não 


(to Mierparedo) 


10$00 e Esc. 


827 


| 
Qu == 


CASA 


64 a 77 — Rua do Bomjardi 
aphonas: 1839, 1881, 18 82 


Cena NE ea em 
Borges & Irmão 


PORTO 


FUNDADA EM 1884 


BANQUEIROS 
20 — Rua Sá da Bandeira 16 


im 
End leleg.: 


Um de de e ot] Manteiga 


de Cerveira 
pes ENDE-SE, 
em pacotes 


lão 125 gramas a 
(2800, 250 gramas a 
4800, 500 gramas a 
8$00. Cada quilo a 
S00. 

Na Cervejaria 
”? Sá Reis—Praça da 
Liberdade, 56 —Te- 
lefono 1658. 


Borgirm” 


OURO 


cambiaes; descontam 
etras sobre o paiz e 


estrangeiro. ted) 


abertura de 


cartas de credito sobre |do estrangeii 
o paiz, França, Hes ltras 

panha, Hollanda, In- jcarias. 
glaterra, Italia, Norue- 
ga, Suecia, Suissa 
e principaes paizes da [titulos nacion: 
America e Asia. 
bolsa. 


telegraphi-| 
cas para entregas ou 


Sacam e fornecem jnas principaes praças 


operações ban- 


Emprestimos 


trangeiros cotados na! 


Compram e vendem 
napeis de credito tan-| 
to nacionaes como es- 
trangeiros, acções del 
Bancos e Companhias, 
assim como coupons 
de qualquer especie. 
Encarregam-se de 


toda 


dos 
credito 


ro e ou- 


notas e moedas de to- 


de oiro como prata 
cobre e papel. 


Tabacos, fosforos 


Compra-se e pa- 
ga-se bem na an- 
tiga Ourivesaria 
124 


LISBOA — Praça do Municipio, 35 a 38 
BRAGA — Praca o de artinho, 
Ra qse OVAR — Rua Elias Garcia, 100 a 112 | 
1 RIO DE TANEIRO — Rua da Alfandega, 24 = 
SECCAO BANCARIA Secção e Panois dl Credito | Secção do Cambios 
Recebem dinheiro á e Es 
Som pra veem ordem e a praso. Compram e vendem 


a qualidade de|Viana. 


os paizes, tanto/e fia das Flores, TR: 


ecihos  mensaes 
das. alugueis 


* 


averbamento de titu- e Tofarias Livret q 10 
ivretes par! 
sobre] a Tao o “A Tamh E [7 DA ca 
aes e es-| negocio. amem compram pra sos pá 


8 ouro em harta 


Folha para 
anno..... 


Encarregam-se: no Rio de Janeiro da administração de predios- 
cobrança de alugueis, de juros e dividendos de acções de Bancos e Com 
a e liquidações de heranças. 


DE RE RE EE REDE TE 


Tambem ha li- 
yretes de 20 e 50 
folhas, custando 
18000 e 98000, res-, 
pectivamente, ca- 
Ja. 

A venda na admi- 
nistração do Com 
mercio do Porto. 


semanais traba- 


150-300 escudos iris Em 
conta em sua propria casa em qualquer loc 
lidade, Solicito representantes. Otsi Aparta. 


do 544 MADRID (ESPANHA), p 


Venda de predios e Fóros 


Casa Bancaria Pinto &:(. em liqudação 

VILA NOVA DE FAMALICÃO 

883 N O dia 5 de Fevereiro proximo, 
pelas 13 horas, na séde soci: 

desta casa bancaria, sita á Rua Adri 

no Pinto Basto, desta vila, e perante 

a respectiva Comissão Liquidafaria, 


realisar-se-ha a arremação, em hasta 
pública do seguinte: 


1.º Praça 


a) Uma morada de casas de dois 
andares situads na Rua Adriano Pin- 
to Basto, desta Vila. - 

Base de Licitação 53.200800. 


2.º Praça 
Por metade do preço da respecti- 
va avaliação, sendo o valor dessa me- 
tade, a actual base de licitação, do 
seguinte: 
b) Uma morada de casas de dois 
andares situada na Praça 9 qAbril.| 
Base de Licitação 14.400800. 


3. Praça 


Sem base de licitação e por qual 
quer importancia, o seguinte: 


Fóros 


O fôro activo de oitenta escu- 
dos em dinheiro, que anualmente é 
obrigado a pagar a Viuva de Luiz 
Loureiro. 

dO fôro activo de 1806, hoje 10560 
e láudemio de quarentena que são 
obrigados a pagar os herdeiros de 
Francisco Dias de Sá da freguesia 
de Gavião. 

e) O fôro de 17,113 de milho que 
anualmente paga Manuel Antonio de 
Mesquita, da freguesia de Gavião. 


Venda de creditos e moveis 


Até ao dia 19 de Fevereiro próxr | 
mo, na séde desta firma em liquida 
ção, aceitam-se propostas em carta 
fechada, mas com in: ção externa 
de proposta, que serão cbertas na- 
quele dia, pelas 13 horas perante os 
interessados, para a venia do se- 
guinte: 

1) O credito que esta casa banca- 
ria tem na concordata de Barbosa 
Guimarães & C.* Ls, no valor de 
39.089845. 

9) A cota que esta casa possue nu 
Casa Luiz Ferreira Alves& (a Lida 
no valor de 2982575. 

hj As cotas que os sócios desta 
casa bancaria pos; 
Mineira de Famal 
A comissão Liquidataria, reserva 
o direito de entregar ou não, bem 
como o de abrir citação verba! en- 
tre os concorrentes. 


No final desta praça realisar-se-ha 
a arrematação de dois lotes de mo- 
veis, compreendendo o 1.º iote, cotre, 
maquina de escrever, secretária, ar- 
mação ete. que pertencem a esta cusa 


uos na séde, e q 2º lote diversos 
«veis depositados no 1.º andar do 
smo predio. 

O predio desento sob a alinea (a 
“O quai se encontra wstalada a séde | 
desta casa buncaria, bem como os| 
moveis pertencentes à mesma casa 
bancaria só serão entregues quando 
do final da nquidação desta firma. 

Na séde desta casa bancaria, en- | 


Carolino Augusto Ribeiro Coelho. 


Verifiquei a exactidão: 
zo “Juiz de Direito da 3.º vara judiciar 
Bernardino d' Albuquerque, 


| 


Contrau-se patentes as condições e 
prestam-se todos os esclarecimentos. 
Vila Nova de Famai cão, 7 de Ja- 
neiro de 1933, 


A4 Comissão Liquidataria À 


Fundado em 
1862 


Bank of London & Souífh 
America, Ltd. 


TODAS AS OPERAÇÕES BANCARIAS 


Cap ital e Fundo de 
Rossas £. 5.040.000 


Advogado no Brasil 


385 024 Advogado Dr. Alfredo Gomes 

de Almeida com escriptorio 
uo Rio de Janeiro, á rua do Rosario, 
27, offerece seus serviços profissio- 
tnaes perante qualquer Juizo ou Tri 
bunal dessa Capital — Administra- 


fransfere e arrenda bens de auzen, 
tes — Referencias pessoaes n'este 
ornal. 


Calôr no Porto!... 


Encontra-o V. Ex." no Salão 
Je Chá da 


Confeitaria Parisiense 
Rua Sá da Bandeira, 44 
E 


Wuitas cousas uteis 


392 


ara os diversos ramos da In- 
dustria, Comercio, Reparti- 
ções Publicas e particulares. 

Deveis ajudar « industria nacio: 
nal, ondese fabrica tão bom ou melhor 
como no estrangeiro, e assim conse, 
guiremos desenvolver o nosso País- 

Acabai com as encomendas no es- 
trangeiro, - que nos arrebata o nosso 
ouro. 
£os “urives — Se quereis ganha 

dinheiro, vendendo bom e bara 
to, procurem a Casa Freire-Gra 
vador, que lhes faz conhos e sal 
vas de prata quasi pelo preço do 
custo da prata, para o que tem 
artistas e grandes maquinas. 

fo Zomercio— Lindas chapas para 
qinterior ou frente dos seus es- 
tabelezimentos, carimbos, nume- 
radores automaticos, datador 
para inutilizar selos, lindas ban- 
dejinhas com anuncios para 
brindes. 

£'stabricasde Saboneies —Enri- 
queçam as vossas oficinas, man- 
dando fazer lindas fôrmas, na 
unica oficina completa para este 
fabrico em Portugal. 

A's fabricas de Vidros — Fôrmas 
com marcas para garrafas e fras- 
cos, fazem-se, para o que esta 
casa tem as melhores maquinas 

A's fabrica. de Conservas—Com- 
prem para as vossas oficinas 
cunhos em todas as qualidades, 
etiquetas em metal Importe, fôr- 
mas, etc. 

A's Companhias dos Caminhos 

de Ferro — Alicates para bilhe- 

tes e para selar a chumbo. 

Repartições Fublicas— L , 

das chapas esmaitadas, pa, 

substituirem as de papel q 

existem em muitas repartiçõe 

selos em branco, ete. 

Se quereis fazer economias nas 
vossas administrações, consultai os 
preços vantajosos que a Casa Freire- 
Gravador pode fazer, sem iemer com 
petidores, para o que tem maquinas 
e pessoal especializado. 


158 a 164—Rua do Ouro—LISBOA 


A's 


| 


| escudos. 


PSES ESSES 20 PS] 


E FINE “MACEIO + 


As mais altas recompensas em 
todas as Exposições 
Fersa sa sarsanesa 


“COMARCA DO PORTO 
3.º Vara Judicial 


E 
Arrematação 
dia 7 de Fevereiro proximo, 


| 
985 Ho 
por 12 horas, á porta do Tri- 
bunal Judicial, em S. João Novo, 
desta cidade, vão á praça para se- 
rem arrematados, em hasta publica 
e pelos maiores preços oferecilos 
acima das suas respectivas avalia- 
ções, os predios abaixo designados, 
penhorados aos executados Antonio 
Alves Cosme e mulher Maria Alves 
dos, Santos, proprietarios, do logar 
S. Martinho d'Alem, freguesia de 
Vilar” do Paraiso, concelho de Gaia, 
desta comarca, no processo de exe- 
cução por selos e custas que, contra 
eles move o Ministerio Publico, jun- 
to da 3.º vara judicial, desta comar- 
ca, para garantia e segurança do pa- 
gamento da quantia de 5.623870 cen- 
tavos, importancias de custas e se: 
los contados no inventario de seu 
pai e sôgro Manuel Alves Cosme, e 
mais custas e selos acrescidos até 
ntegral pagamento, a saber: 


Verba n. 1 


Uma morada de casas, com ter- 
reno junto e todas as suas perten- 
ças, sita no logar de S. Martinho 
Alem, freguesia de Vilar do Pa- 
raiso, concelho de Gaia, desta co- 
marca, que foi avaliada em 7.000S00 
escudos. 


4º oficio 


Verba n.º & 


Uma pequena leira de terra la- 
vradia, denominada «Leira Pequena 
ou Campo da Lavoura», sita naque- 
les mesmos logsr e freguesia, que 
foi avaliada em 1,000800 escudos. 


Verba n.º 3 


Uma tapada, de terra a mato, de- 
nominada «A Tapada de Baixo», sita 
no logar da Telheira, da mesma fre- | 
guesia, que foi avaliada em 1.500800 


Ficam citados quaisquer credores | 
incertos e nomeadamente o credor | 
ausente em parte incerta no Brasil, 
Eduardo Alves dos Santos, casado, 
e que em Portugal teve o seu ultimo 
domicilio no logar da Telheira, fre- 
guesia de Vilar do Paraiso, concelho 
de Gaia, de-ta comarca, para assisti- 
rem á praça e deduzirem os seus di- 
reitos, nos termos da lei. 

Porto, 11 de Janeiro de 1933. 


Vende-se por 160 contos 


Quinta de rendi- 
mento, murada, em 


AS 
Usai o L 


Especifico efi 
BRONQU 


produz 20 carros 
de milho, presta-se 
a exploração de vi- 
nba, extensas ma- 
tas de pinheiros, 
olival, tres nascen- 
tes de agua, boa 
casa de senhoric, 
de castanho e ca- 
seiro, currais, eira 
de pedra, cobertos, 
jdois espigueiros, 
| ete, Tratar com dr. 
Felix Machado, es- 
tação Tamel—) 


Medicos- PU Comercian- 
tes- Industriais: 
ALUGAM-SE 


Na Avenida dos Aliados, junto 30 
| Club dos Fenianos, explendidos an- 
dares, servidos por elevador e cons- 
troidos especialmente para consulto- 
trios, escritórios ou armazens, e uma 
ampla loja propria para Banco, Re 
ou Café. 


Para tratar, na Casa Bancária 


Cunertino de Miranda & G3 


9, RUA DE SA” DA BANDEIRA, 11 
PORTO 1053 


ARMAZENS. 


PED RALSE ou alugam-se gran* 
des armazens em Gaia, proxi- 
mo do rio, com capacidade para mais 
de 5.000 pipas, grandes terrenos e 
abundancia de agua de mina, ser- 
vindo para qualquer industria, e 
por preço pouco superior ao dos 
terrenos. 

Vêr e tratar; Rua Antonio Gran- 
jo, 32—Gaia —Velefono 5955. 


Arrematação 


1057 


D 
Pestana, Branco 


O dia 23 do corrente mez, ás 

11 horas e na rua Passos 
Manuel (antigo cabaret «Lido»), des- 
ta cidade, serão postos em praça, 
para serem arrematados pelo maior 
preço oferecido acima da sua ava- 
liação, diferentes moveis, arrolados 
no processo de falencia da Empreza 
Exploradora do Salão Galo d'Ouro, 
Limitada, por virtude da carta pre- 
catoria vinda da comarca de Lisboa 
e extraida dos autos de falencia re- 
querida pela firma Melo Queiroz, 
Limitada, contra aquela Empreza, 
Pelo presente são citados para as- 
sistirem á arrematação, quaisquer 
credores incertos. 

Porto, 3 de Janeiro de 1933. 


O Escrivão do 1.º Ofício da 4a Vara, 
Arnaldo de Magalhães Ribeiro 


Verifiquei a exactidão: 


O Juiz de Direito da mesma vara, 
Viriato Lima 


Os Solicitadores, 
Adriano Pereira d' Oliveira 
Josê d' Oliveira Freitas 


H 1 ara barba 
Às Painhas tias laminas, Para dart 
na Freire (tamanho. Gilete) e a lámi 
na Maker (tamanho Valete) marcas 


sistem a todas as barbas. Ditas de to- 


e para revenda no Freire Gravador— 
Rua do Ouro, 158. 


ARTUR ABEILARD TEI“EIRA, Ba- 
charel formado em direito pela 
Universidade de Coimbra e Admi- 
nistrador do Bairro Orienta! 
do Porto, 

1049 pARA conhecimento de todos e 

- dando o cumprimento ao dis- 

posto mo artigo 8º do decreto n.º 

8.364, de 25 de Agosto de 1: faço 

saber que a esta Administra ai- 

xou o edital da 1.º Circunscrição In- 
dastrial, que é do teor seguinte: - 

Monuel Jncinto Eloi Moniz Ju- 
mior, Engenheiro “hete da Le Cir- 
cunserição Industrial. 

Faz saber que: Eduardo Fernan- 
des Leite, requereu licença para ins- 
talar uma oficina de segeiro com sol- 
dadura autogenea incluido na 22 
elasse com os inconvenientes de ba- 
rulho, trepidação, perigo de explo- 
são e de incêndio, situado na R. do 
Heroismo, 392, freguesia de Bonfim, 
concelho do 1.º Bairro e distrito de 
Porto, 

Nos termos do regulamento das 
industrias insalubres, incomodas, pe- 
rigosas ou toxicas e dentro do prazo 

de 30 dias, contados da data da pu- 
blicação. deste edital, podem todas as 
pessoas interessadas apresentar re-| 
clamações, por escrito, contra a con-| 
cessão da licença requerida e exam. 
nar o respectivo processo nesta Re- 
partição, com séie no Porto, rua Sá 

da Bandeira n.º 142-2.0, 


Porto e Secretaria da 1.2 Circuns 
erição Industrial, em 13 de Janeiro 
de 1933. 


O Engenheiro-Chefe da Circuns- 
crição, 
Manuel J. Eloi Noniz Junior. 


E' quanto se contem o referi 
edital. 


Porto e Administração do Bairr 
Oriental, 16 de Janeiro de 1933. 


E eu Antonio Tavares da Fonseca, 
Secretário, o subscrevo. 
O Administrador, 
4 Artur Abeilard Teixeira, 


CO TRIBUNAL JUDISIAL DO PORTO 
2.ºOficio 5.º Vara 


Arrematação de dividas activas 
1040 Nº dia 21 do corrente mez de 
Janeiro, ás 11 1/2 horas, nes- 
te Tribunal, a requerimento do admi- 
nistrador da massa falida do comer- 
cisnte Antonio Vicente da Silva Cu- 
pha, que usava a firma A. Cunha, se 
“procederá á arrematação, sobre me- 
tade do seu vrlor, ou seja sobre a 
quantia de 5.913$12, das dividas acti- 
da massa, na importancia total 
de 11,8268' constantes da respecti- 
va relação junta a fls, 93 dos autos 
da falencia. Pelo presente e para os 
efeitos legais, ficam citados quaisquer 
crelores incertos. 
Tribunal Judicial, 5.º vara, do Por- 
to, 12 de Janeiro de,1983. 


O escrivão do 4.º ofício, 
Carolino Augusto Ribeiro Coelho 


Verifiquei a exactidão: 


O Juiz de Direito da 3.º vara judicial, 
Bernardino d Albuquerque 


Visto—O Juiz de Direito, 
Leal Sampaio. 
O Escrivão, 
João Alberto de Sousa Oliveiras 


todas as doenças dos orgãos respi- 


Na COQUELUCHE, os seus efeitos 
são absolutamente nitidos. 


registadas do Freire Gravador, as | Informa Mercearia A CARIOCA 
melhores do Mundo e únicas que re- | 945 


das as marcas aos montes para venda | 2.º Oficio 


EDITAR frremtição de úvidas activas 


MATICOS 
APANGEMA 


icaz na cura da ASMA, 
ITES CRONICAS e 


1og4 


ratórios 


istribuidores 


& Fernandes, Ltd. LISBOA 


Por escritura de 14 do correntes | 
lavrada pelo notario do Porto Dr| 
Francisco Maria de Sousa, foi dissol- 
vida a sociedade «Rufino “Rodrigues 
da Silva, Filho & Genro», com séde 
nesta cidade, tendo sido adjudicado 
ao ex-socio Rufino Rodrigues da Sil- 
va, todo o activo da mesma soci 
de, com a responsabilidade pelo pa- 
gamento de todo o seu passivo. 


Porto, 17 de Janeiro de 1933. 
Rwrino Rodrigues da Silva. 


1036 por sentença de 13 do corre 
te mez foi declarado em es: 
do de falencia a Companhia Conti- 
nental de Fosforos, com séde na rua 
do Ouro n.º 33, desta cidade, sendo | 
marcado o praso de quarenta dias 
para a reclamação Gos créditos e no- 
meado administrador da massa fali- 
da Felismino da Cruz Ferreira, os 
Curadores Fiscais serão nomeados 
quando fôr conhecida a lista dos cre- 
dores. Pelo presente ficam citados 


[todos os credores para deduzirem 
| Os seus direitos oportunamente. 


Porto, 16 de Janeiro de 1933, 
O Escrivão do 1.º oficio da 2.º vara, 


Altredo Teixeira Pinto Ribeiro Junior 
Verifiquei: 
O Juiz de Direito, 
Alezandre Amorim, 


“ANDARES . 


1054 A LUGAM- -SE na Rua do Alma- 
da, de construção recente 
e muito higiênicos. 
Para tratar, na Casa Bancária 


CUPERTINO DE MIRANDA & Cs 
9, Rua de Sá da Bandeira, 11 
— PORTO — 1054 


VENDA DE PRIVILEGIO 


Maria Casale-S-cchi, deseja ven- 
der ou conceder licenças para a ex- 
qloração em Portugal do privilegio 
le invenção que lhe foi concedido 
neste paiz, pela patente n.º 14.851, 
para «Processo para preparar uma 
mistura de hidrogenio e de oxido de 
carbonio partindo dos hidrocarbo- 
netos». 

Dá informações A. G. da Cunha 
Ferreira, Rua do Comercio n.º 178-1,º 


—LISBOA, f 1030 
Matozinhos 
'Bons Armazens 
AlugAm-se 


Matozinhos 
5.Vara 


TRIBUNAL JUDICIAL DO PORTO 


1039 HO dia 21 do corrente mês de 

Janeiro, ás 11 horas, neste 
Tribunal, a requerimento do adminis- 
trador da massa falida de A, Adolfo 
Freire & Pontes, Limitada, se proce- 
derá à arrematação, sôbre três quar- 
tas partes do respectivo valor, ou se- 
ja sôbre a quantia de 35454860, das 
vidas activas da massa, ne impor- 
tância total de 47972880, constantes 
“la relação junta a fl. 197 dos autos 
in falência. Pelo presente e para os 
efeitos legais, ficam citados quais- 
quer erédores incertos. 


Raul Soares 


Companhia de Navegação 
Carregadores Açoreanos 


LONDRES E ANVERS 


DIRECTO 


. 
San Miguel 
Carrega em 19 
Recebe carga e passageiros de 1.º classe 


Para mais esclarecimentos dirigir a: 


David José de Pinho 


Rua da Nova Alfandega, 20 Telef. 141 


bloyd Brasileiro 


LINHA DO SUL DO SRASIL 


DE LEIÕES PARA PERNAMBUCO, BAAIA, RIO DE JANEIRO E SANTOS 


Os paquetes 


q 


PORTO 


Em 28 ve Janeiro 
Cuyzbá Fm 5 de Fevereiro 
Almirante Alexandrino Fm |4 de Fevereiro 
Siqueira Campos Em 28 de Fevereiro 


Para passageiros e carga tratar com o Agente Geral em Portugal 


FPF. SCHMID'T 


LISBOA 
pan! Rua do Alecrim, 20. 
«NAV ELLYOD > 


PORTO . 
Rua Mou sinho da Silvoira, 
Telefone 356 


Telegramas 


Telefone 27.641 
tum 


SERVIÇO REGULAR 


PARA LONDRES) 


9/5 FAYAL esperado hoje e sai sabado. 
3/5 CARTERSIDE em 25 de Janeir, 
5/9) SANTA IRENE em? de Fevereiro, 


Estes vanores recebem tambem carga para todas as cidades inte- 
rioresda Grã-Bretanha, para Kingston (Jamaica) e New-Vork, 


t 


Para mais esclarecimentos com 
Os Agentes 
] 


d. T. PINTO VASCONCELLOS, L. 


Rua da RES Abdo n 
Ra SS a | 746 


Ouro SOCIEDADE DENT 


DA 


Praça Duque E orcoir 2a 
Due 24101 


Ouro 


doa EOaetotooa) DE COMERCIO, INDUSTRIA E TRANSPORTES, LTB 


Travessa dos 
Clerigos n.º 6-1.9, 


Em LOURDES 


1044 VENDE-SE 
um restau- 
rante e casa de ha- 
bitação, com 3 an- 
dares, a familia 
portuguesa, por 
85.000 francos. 
Tem agua e luz 


Bordeus, Havre, Rouen, 


Anvers e Hamburgo 
O VAPOR PORTUGUÊS 


“ALFERRAREDE” 


Está á carga e sai sexta-feira 


Aceita tambem carga com conhecimento directo. 
para PARIS, BAYONE, NANTES, eat, CAEN 
BREST, BOULOGNE e DUNKERQUE. 


Tribunal Judicisl, 5.º vara, do Pôr” 
to, 12 de Janeiro de 1938. 


Visto —O Juiz de Direito, 
Leal Sampaio, 
O Escrivão, 
João Alberto de Sousa Oliveira. 


BEBAM 


águ Je ts symez, 

PEDRAS SALGADAS, 

MELGAÇO e» SABROSO 
AS ÚNICAS AGUAS ALCALINAS 


PORTUGUESAS, PREMIADAS 
CU GRAND PRIX 


AINDA RECENTEMENTE 
EM ESPANHA 


água das nascentes VIDAGO, apre- 
senta no rótulo o 


; constituição fraca | BAT, CEUTA, TANGER, MELILLA, ete, etc.e va Tas 
VIDAGOMPATACENRO TE em geral, Quo) PALMAS para o CONGO BELGA o FRANEZ e todos — 
FIXE BEM O ROTULO carecem de forcas os demais portos da Africa. 


PEDIDOS A 387 


WIDAGO, MELGAÇO & PEDRAS SALGADA: 
PORTO —A. da Cancela Velha, 28 — Brent, 319 


LISBOA — Ay da Liberdade, 132 — Telat., T-4296 
ENTREGAS IMEDIATAS AOS DOMIGILIOS 


'C C F P. do Beira Alt: 


Transporte de passageiros entre Portugal 
ea rrana 


Principiou no dia 45 do corrente mês, a 
circular nos comboios rápidos das linhas 
da Beira Alta e Companhia Portuguesa, a 
carruagem directa de Lisboa a Hendaya. 

O que este melhoramento representa de 
comodidade para os passageiros, sabem-no 
todos os que têm viajado de Portugal pa- 
ra França, nos combofos ordinários, é po- 
vem aprecia-lo aqueles a quem não é es 
tranho um trasbordo, em pleno inverno, 
a alguns graus abaixo de zero, aí pelas 
duas horas da madrugada ! 

Com o desaparecimento do transbordo, 
deixa de existir. concomitantemente, o ris- 
co de não encontrar lugar. em Medina, 
nos comboios do Norte de Espanha. o que 
sucedia bastas vezes, ficando o passageiro 
seguro de que seguirá até Hendaya no seu 
mesmo lugar. sem mais incômodos. 

Acresce ainda a esta não pequena fact- | 
lidade, o sensivel encurtamento da duração 
da viagem, no sentido de Paris-Lishos. re- 
duzindo os ballements, especialmente do 
Vilar Formoso, que tão «ne E 


va. por uma paragem de aí 
sem outra justificação que nm 
ama má comblaaço de horários interes 


"capota a êste Para cargas tratar com os agentes 
—iôenes. |], T, Pinto Vasconcellos, Ltd, 
ERES Nua da Nova Altandega, 77 a 79 — Teletono, 74 
tai AMENA, ANDES ret 


a debilidaie 


Farinha Pelto- 
ral Ferrugino- 


O M/S «KEPLER» esperado quintal eira, 
aceitando carga para todos os portos do cod 


Para mais esclarecimentos com 


sadapharma- 
tdo) “W. Stúve & GC. q 
Esta farinha, aue Rua de S, Francisco, 4 — Telefono n.º1102 


e um excelente ali- 
mento reparador, , 
de facil digestão, | 
utillissimo para 
pessoas do estoma- 
go debil ou enfer- 
mo, para convales- 
centes,pessoasido- 
sas ou creanças, e 
ao mesmo tempo, 
um precioso medi- 
camento que, pela 
sua acção, tonico 
reconstituinte e do 
mais reconhecido 
proveito ás pes- 
Soas anemicas, de 


BREMEN e HAMBURG( 
(DIRECTO) 


O vapor «Saffl» esperado em 20 do corrente, recebe 
carga a frete corrido e em conhecimentos directos para 
todos os portos do costume, 

Recebe passageiros. 


Sevilla, Casablanca, Tas 
Palmas e Tenerife 


O vapor «Rabat» esperado em 90 do corrente, na 
be carga via Casablanca para PORT LYAUTEY, 


do organismo, Es- 


tá legalmente au Para mais informes tratam os agentes 


BU RMESTER & CA, LA ; 
EFEEERESI Rua da Reboleira, 49-Telefono 789 A 
Às "ainhas tas laminas, Soa tam) José de Malo & 3º - 


nn Freire (tamanho Gilete) ea lâmina 

Meker (tamanho Valete) marcas re- 
gistadas do Freire Gravador, as me- 
lhores do Mundo e únicas que resis-| Despachantes e Transitarios | 


tem a todas as barbas, Ditas de todas É 
as marcas aos montes para venda e| , Importação — Exnortação — Fransitos 
BARCAGENS E SEGUROS 


para revenda no Freire Gravador— 
Rua do Ouro, 158. 102 
ESCATORIO—87, Rua da Nova Alfandega 
——— PORTO 386 


Telerone F. B. X 78 


MOTORES ELECTRICOS 
391 VENDEM-SE um OERLIKON 
de 60 HP, outro A. M. G. de 
25 HP — Falar R. Almada, 167-1.º 
—POPTO. 


Moléstias de pele 


Feridina Costa, cura qualquer 
ferida, eczemas, herpes, empizens etc, 
assim o afirmam os numerosos atesta, 
dos que o seu autor tem recebido de, 
pessoas que com ela se tem curado. 

Caixa 5$00. Vende-se em todas as far- 
mácias e drogarias e envia-se para to 
da a parte sem muis despesas. Fedi- 
dos ao Laboratório Costa—Campia— 
Vouzela. Dep. no Porto, Drogaria J-. Mu 
Cliveiras Ke de Santo Lidefonso, EA 


e e 


CASA FUNDADA EM 1828 


meleições economicas & vnho E] copo 
Eerviço na CAVE de 
NACIONAL PALACIO 
Eid Ia dos Aliados, 17-21 

E it koio 1800 chavena SEN 


Para duas meninas 


731 [o casa de familia honesta, há 
agasalho para duas meninas 

que frequentem escolas, 
Falar: rua Duque de: Loulé, 239-2,0 


Aos Diabéticos 


Recomendamos o pão da Manu= 

tenção Militar n.º 4, 2€ 1 por 

abr superior ao Estrangeiro. En- 

aóp(:=m sempre quant: e e frês- 

ro nº + ONFEITARIA PANISIENSE— 
as Sã da Bandeira, 44 


